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Toxicodependentes de Matosinhos perdem Comunidade hospitalar pede a Barroso sus- União Romani quer entregar às televisões que 
apoio no concelho com encerramento do CAT de | pensão da administração do “S. João”. Médico I- | vão cobrir o Euro'2004 vídeo sobre o “Porto 
S. Mamede de Infesta por falta de condições /ráe s | gado à Clínica Geral pode ser futuro director /pis s | escondido”: o Bairro S. João de Deus /pás 6 


Falta de médico Desa 


de romenos 


o 
atrasa serviço de nr 
PÁGINA 2 


emergência em Braga 


Técnico Del Neri 


: x Indisponibilidade da Viatura de Emergência Rápida do “S. Marcos”, fi 
> B ombeiros e INEM trocam acusações por ausência do médico destacado, para socorrer uma criança que con, rmado 


: morreu atropelada esta semana revelou fragilidade do serviço. Ad- 
sobre demora em caso de criança atropelada ministrador do hospital diz que situação pode repetir-se / PÁGINA 13 no F C P, orto 
Paulo Ferreira acompanha 
Mourinho no Chelsea 


PÁGINA “ 


Novo presidente 
do V. Guimarães 
é hoje eleito 
Manuel Almeida e Vítor 
Magalhães disputam cargo 


PÁGINA 8 


MUDE DE VIDA. 


www .deixeldefumar.com 


Deixe de Fumar 
de um dia 
para o outro. 


viagem da Baixa do Porto ao está 


dpaunões Pe ã 


a E “esa RICARDO MEIRELES Bebs d 
Lisboa 213 551 900 
Fogo suspeito destrói 20 hectares de eucaliptal e pinhal em Valongo ; ris. :: Porto 225 191 732 


RENTA CAR 


=“ fastRent SEMPRE CONSIGO... 


Ligeiros e Comerciais 
Sede: Braga (Tel: 253 268 223) - Filiais: Porto (Tel: 229 407 330) - Coimbra (Tel: 239 496 830) 


2 OcomérciodoPôrto 


ÁBADO, 5 de Junho de 2004 


4). GRANDE PORTO 


Metro do Porto dá hoje um passo de 
gigante com a linha Trindade/Dragão 


= Inauguração é hoje 


por dia - impulsionada pela 
conclusão da primeira fase da 


pm As ESTAÇÕES — 


Bolhão 


Esta estação foi uma das dores de 
cabeça da Metro do Porto. 
Localizada no cruzamento das ruas 
de Santa Catarina e de Fernandes 
Tomás, está construída a 30 metros 
de profundidade, entre edifícios de 
grande valor histórico, como a 


= com Durão Barroso. rede (ligações à Trofa, Póvoa, Capela das Almas. As entradas são 
=) x Maia e a Gaia), pelo início da feitas pela Rua Fernandes Tomás, 
Amanhã Ja estará aberto segunda (com a conclusão das Rua Alexandre Braga e Parque das 
ao público, com 3,5 linhas de Gondomar e da Boav- Camélias (ao lado da Capela das 
E ' ista) e a integração de todos os Almas). Custou 22,8 milhões de 
quilómetros de linha operadores na intermodali- euros. 
subterrânea lide: 
ae 24 osto 
E 165,5 milhões de euros de Ag 
| Ana Trocado Marques (textos) No total, o novo troço, que ho- Estação situada em pleno coração 


metro do Porto inaugura 
O oficialmente o pro- 

longamento da Linha 
Azul, entre a Trindade e o Estádio 
do Dragão. No total são apenas 
3,5 quilómetros e cinco estações, 
mas o passo é de gigante rumo à 
rede e à intermodalidade. Com o 
novo troço, a Metro do Porto 
(MP) espera atingir as 40 mil vali- 
dações/dia. 

Com a nova linha e os seus 2,3 
quilómetros de túnel termina de 
vez o mito do subsolo impenetrá- 
vel da cidade do Porto. A constru- 
ção do túnel de Campanhã foi a 
maior vitória da Metro. 

A adesão de operadores públi- 
cos e privados à intermodalidade 
não pára de aumentar. CP, Valpi, 
Espírito Santo e Maia Transportes 
darão agora o próximo passo, as- 
sociando-se à chegada do metro a 
Campanhã. 

Com um ano e meio de vida, o 
metro não pára de crescer: as li- 
nhas vão avançando lentamente, 
a rede coordenada de transportes 
da cidade ganha forma, o primei- 
ro grande interface da cidade nas- 
ce hoje em Campanhã. 

Desde o início da operação 
comercial, em Dezembro de 


Os últimos retoques, ontem, na estação do Bolhão /FOTOS: RICARDO MEIRELES 


HEDADOS DE INTERESSE 


Dragão - a grande razão de ser 
da inauguração do troço, em 


je será inaugurado pelo primeiro- 
ministro, Durão Barroso, tem 3,5 
quilómetros, cinco novas estações 
três das quais enterradas, e custou 
165,5 milhões de euros. O percur- 
so, entre a estação da Trindade e a 
do Estádio, demora oito minutos. 

Neste troço foram construídas 
algumas das obras mais compli- 
cadas da Metro do Porto, como a 
estação do Bolhão ou a própria 
construção do túnel de Campa- 
nhã, que levou mais de dois anos 
a concluir e que chegou mesmo a 
pôr em causa o projecto após um 
acidente na Travessa da Formiga 
em que morreu uma mulher. 

O prolongamento da linha 
Azul chegou a estar integrado na 
linha de Gondomar (uma das 
cinco que compõem a segunda 
fase da rede), mas a realização do 
Euro'2004 acabou por acelerar o 
processo e o troço até ao Estádio 
foi separado da restante linha, 
passando a fazer parte da primei- 
ra fase da rede, como um acres- 
cento à já existente linha Azul. 


Teste com os GNR 

Hoje, o novo troço será inau- 
gurado com a presença de Durão 
Barroso. Amanhã, o concerto dos 
GNR no “Dragão” testará a esta- 


do Bonfim. Nesta estação foram 
descobertos achados arqueo-lógi- 
cos do século XVI, pertencentes à 
Arca d'água de Mijavelhas. Esta 
importante descoberta ficará em 
exposição permanente no interior 
da estação, Começou a ser cons- 
truída em 2000 e custou 25,8 mi- 
lhões de euros. 


Heroismo 


Tem 27 metros de profundidade e 
situa-se entre a Travessa do Bom 
Retiro e a Rua de António Carnei- 
ro, Servirá a zona oriental do Por- 
to. Os acessos fazem-se por uma 
nova praceta situada no cruza- 
mento das ruas do Heroismo e 
António Carneiro. A estação cus- 
tou 23,1 milhões de euros. 


Campanhã 


Esta estação faz parte da Gare Inter- 
modal de Campanhã. É a primeira es- 
tação à superfície, depois do túnel de 
23 quilómetros. Permitirá a articula- 
ção entre o transporte ferroviário - 
metro e comboio - e o rodoviário - 
STCP e privados. Custou 14,4 milhões 
de euros. 


Estádio 


2002, que o número de pas- BO novo troço terá cinco esta- vésperas do Euro'2004 - a MP ção do Estádio em dias de en- 
sageiros no troço Senhor de ções, três das quais enterradas - espera aumentar, nesta primeira - chente, como os que se prevéem A estação situa-se entre a VCl e o 
Matosinhos/Trindade tem vindo HA viagem TrindadefEstádio fase, oito a 10 mil passageiros durante o Euro'2004. O concerto novo Estádio do Dragão. O desenho 
a crescer, ultrapassando no mês demorará oito minutos por dia, disse ao COMÉRCIO | está marcado para as 19h00. A en- é do arquitecto Manuel Salgado, o 
passado a barreira das 30 mil vali- RO preço do bilhete mantém- Paulo Sá, da MP. Embora se — trada é gratuita para os portado- autor do projecto do estádio. No lo- 
dações por dia (útil). se: Z2 Senhora da Hora/Está- acredite que este número possa - res de um andante validado no cal ficará ainda situado um parque 
Com a inauguração do novo dio, Z3 Matosinhos/Estádio chegar aos 50 mil. metro ou nas linhas da STCP que de estacionamento para mil viatu- 
troço, sobretudo com a ligação a ECP, Vatpi, Espírito Santo e No futuro, na fase de matu- | servem o estádio.Os bilhetes se- ras, que para já estará reservado pa- 
Campanhã e consequente Maia Transportes associam- ração que deverá ser atingida rão distribuídos hoje, a partir das rã Euro'2004. Custou 18,2 milhões 
adesão da CP ao título Andante, se agora ao Andante em 2007, a linha Azul terá uma  9h00, nas lojas TIP, STCP e no de euros. 


e com a chegada ao Estádio do 


procura de 70 mil passageiros 


próprio Estádio. 


ROJE ECA 


ER TECNIC; OJDE| PETER nOS; SU MOROGRAFIA 
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RUA DR, JOSÉ LEITE VASCONCELOS 

ED. FONTE LUMINDSA - LOJA 2H 
(JUNTO À ROTUNDA DAS FINANÇAS) 
4580-259 PAREDES * TLM.: 968 335 090 


— TE EA POSTO ENS pai 


O Comércio do Porto. 
Sábado, 5 de Junho de 2004 


ES Sp ag Rn 


Parque do Interface de Campanhã 
não está pronto antes do Euro'2004 


o contrário do que che- 
As: a estar previsto, o 

parque de estacionamen- 
to subterrâneo com capacidade 
para 200 viaturas a construir 
por baixo da estação de metro 
de Campanhã não estará pron- 
to a tempo do Euro'2004, afir- 
mou ao COMÉRCIO fonte da 
Refer, a empresa responsável 
pelo construção do Interface de 
Campanhã, no qual o parque 
está integrado. No dia em que 
se inaugura o prolongamento 
da linha Azul, entre a Trindade 
e o Estádio, estará apenas con- 
cluído o parque de estaciona- 
mento provisório, à superfície, 
com capacidade para 100 via- 
turas, 20 táxis e 10 autocarros. 

Durante a próxima semana, 
ainda antes do pontapé de saí- 
da para o Europeu de Futebol 
marcado para dia 12, ficará 
concluído o terminal destinado 
aos autocarros da STCP, que fa- 
rão rebatimento na estação de 
Campanhã, 

A ser assim, a chamada pri- 
meira fase do interface multi- 
modal de Campanhã não ficou 
comcluída a tempo, o que 
poderá prejudicar a articulação 
entre o transporte individual e 


Em Campanhã, o interface só estará totalmente concluído em 2007 


o colectivo, uma vez que os 
utentes não terão grande alter- 
nativa para deixar o carro em 


Campanhã e seguir de metro 
ou de autocarro. No futuro, o 
Andante deverá integrar esta- 


CP, Valpi, Espírito Santo e Maia 
Transportes aderem ao Andante 


Com a abertura ao público do 
novo troço da linha Azul, que li- 
gará a Trindade ao Estádio do 
Dragão, o metro passa agora a es- 
tar ligado à CP, que a partir de 
amanhã adere ao título Andante, 
juntamente com as transporta- 
dores rodoviárias Valpi, Espírito 
Santo e Maia Transportes. 

Resolvidos os problemas lo- 
gísticos, a CP, que deveria ter 
aderido ao Andante em Maio de 
2003, entra agora com 12 esta- 
ções e apeadeiros da Unidade de 
Suburbanos do Grande Porto: 
Coimbrões, Gaia, General Torres, 
Campanhã, S. Bento, Contumil, 
Rio Tinto, Águas Santas, Erme- 
sinde, Cabeda, Suzão e Valongo. 


Quanto aos tarifários, no caso 
da CP, o passe mensal entre Va- 
longo e o Porto S. Bento custa 24 
euros. Agora, o passe intermodal 
custa 30 e passa a dar direito a 
viajar dentro da cidade na STCP 
ou no metro. No caso de Coim- 
brões/Porto a diferença de preços 
entre o título monomodal e o in- 
termodal é apenas de dois euros 
(18 para 20 euros). 

A Valpi, empresa privada de 
transportes rodoviários, aderirá 
com duas carreiras: Sobrado de 
Baixo (Valongo)/Porto e Ponte 
Rio Ferreira (Gondomar) /Porto. 

Entram ainda na intermodali- 
dade mais dois operadores rodo- 
viários privados - a Espírito San- 


to e a Maia Transportes. À pri- 
meira com a carreira 18 - Afura- 
da/Porto Boavista -, a segunda 
com a linha 25 - Alfena/Maia -, 
esta última fará rebatimento ape- 
nas em linhas da STCP, nomea- 
damente a 7 e a 58. Na intermo- 
dalidade estão já, para além da li- 
nha de metro, dos transportes 
alternativos da Póvoa e da Trofa e 
do Funicular dos Guindais, 18 
carreiras da STCP (entre as quais 
duas de eléctrico) e uma linha da 
Resende, que liga Leça a Cus- 
tóias. 

A entrada de novos operado- 
res, sobretudo no caso dos priva- 
dos, há muito que vinha sendo 
“condicionada” pelo zonamento, 


cionamento à preços baixos ou 
mesmo gratuitos para os seus 
utentes. 


65 milhões de euros 

O interface de Campanhã só 
estará completamente concluí- 
do em 2007. Até lá, prossegue a 
cons-trução das 30 habitações, 
junto ao Largo de Noeda,onde 
serão realojadas as famílias das 
19 habitações das ruas do 
Monte da Estação e Justino 
Teixeira que serão demolidas 
para permitir a conclusão do 
interface. As casas estarão 
prontas em Outubro de 2005. 

Até ao final do ano estará 
construída toda a parte poente 
do interface, que engloba o 
parque de estacionamento, a 
actual estação propriamente 
dita, o arranjo da Praça de 
Campanhã, e parte de um ed- 
ifício de serviços e escritórios 
da Refer, que só será completa- 
do após o desalojamento das 19 
famílias. É 

Numa segunda fase, a 
nascente da estação da CP, será 
construído um complexo com 
um hotel, áreas de serviços, um 
parque de estacionamento para 
400 via-turas, um terminal 
para as carreiras rodoviárias 
suburbanas e um túnel que lig- 
ará as duas “margens” da linha 
férrea, desaguando na Rua do 
Freixo. O concurso deverá ser 
lançado ainda este ano. Os tra- 
balhos só estarão concluídos 
em 2007. 

A nova gare intermodal de 
Campanhã custará cerca de 45 
milhões de euros, mais 20 mil- 
hões de componente de via fer- 
roviária. 


A derradeira estação da Linha Azul situa-se junto ao Estádio do Dragão 


composto por 27 zonas, algumas 
das quais demasiado extensas pa- 
ra os operadores cujo tarifário se 
baseia nos quilómetros percorri- 
dos. Com a abertura do troço, 
chega agora o novo zonamento, 


que divide a Área Metropolitana 
do Porto em 46 zonas e que entre 
em vigor amanhã. Em meados de 
2005, passará a existir apenas o 
Andante para todos os operado- 
res da Área Metropolitana. 
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O Comércio do Porto 
Sábado, 5 de Junho de 2004 


Carta aberta pede a Durão Barroso que 
suspenda a administração do “S. João” 


Ordem dos Médicos, Faculdade de Medicina da Universidade do 
Porto e sindicatos desafiam primeiro-ministro a tirar ilações 


E=5 Paula Esteves 

m carta aberta ao primei- 
| DS ontem divul- 

gada, a Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Porto, a sua associação de estu- 
dantes, e a Ordem dos Médicos, 
ao lado de seis sindicatos e da 
Associação de Médicos da Car- 
reira Hospitalar, pedem a Du- 
rão Barroso que “exerça a sua 
autoridade e actue no sentido 
de suspender o recém-empos- 
sado conselho de administração 
do Hospital de S. João. 

Esta “task-force” de organis- 
mos acusa o ministro da Saúde 
de ter nomeado de forma “es- 
púria” o economista Fernandes 
Tato como responsável máximo 
do S.João, em substituição de 
Isabel Ramos, e levanta a ques- 
tão de - uma semana depois da 
posse da nova administração - 
ainda não ser conhecido o no- 
me do director-clínico do hos- 
pital. 

Historiando o processo, os 
signatários da carta afirmam 
que Luís Filipe Pereira “estava 
determinado em afastar Isabel 
Ramos do cargo”. 

Para este objectivo, alegam 
os subscritores, a razão apenas 
poderá ter a ver com a “firmeza 
de carácter e integridade” da 
médica e professora universitá- 
ria. 
Luís Filipe Pereira é acusado 
de “tudo sacrificar para atingir 
os objectivos, em detrimento de 
medidas, que conduzam a um 
Serviço Nacional de Saúde mais 
eficiente e ao serviço da popu- 
lação”. 

Na carta, é solicitado a Du- 
rão Barroso que tire as necessá- 
rias ilações e consequências po- 
líticas. 

Em declarações ontem feitas 
à RTP, o ministro da Saúde con- 
siderou “lastimável e vergonho- 
so” o aproveitamento que está a 
ser feito, bem como a poeira e 
as alegadas suspeições lançadas 
no ar (em causa o aditamento 
ao contrato assinado com a 


Convite para a direcção clínica pode privilegiar um médico 
ligado ao Instituto de Clínica Geral 


Durão Barroso é desafiado a exercer a sua autoridade /CARLOS A TAVARES /ARQUIVO 


Assis diz que ministro começa a ser remodelávei 


“Se havia alguma dúvida quanto à capacidade 
desta equipa que lidera a saúde, a questão ficou 
clara” - disse ontem Francisco Assis, líder distrital 
do PS/Porto, no final de um encontro que mante- 
ve com os responsáveis da Faculdade de Medicina 
do Hospital de S. João, a propósito do maremoto 
que tem envolvido a instituição. 

Assis acredita que o ministro "começa a não ter 
condições para continuar a desenvolver as suas 
funções, no seguimento de um longo e penoso 
folhetim”. 

A comitiva socialista mostrou-se também preocu- 
pada com a situação, enquadrando-a no timing 
que coincide com o início do campeonato Euro- 
peu de Futebol. | 

Tal como o COMÉRCIO já havia avançado, o PS 
petende desenvolver iniciativas a nível parlamen- 


tar, no sentido de explanar a situação. 

"Quando se toma uma decisão assim tem de ha- 
ver um sustentáculo e um perfeito fundamento” 
- sublinhou Assis, englobando nesta crítica, não 
só, a dificuldade que está a ser sentida para en- 
contrar um director clínico (Ordem dos Médicos e 
Faculdade de Medicina lançaram reptos para a 
não aceitação do cargo), como também o facto 
de a exoneração de Isabel Ramos não ter sido jus- 
tificada. 

Quanto à intervenção da Inspecção Geral da Saú- 
de no processo Bragaparques, determinada pelo 
ministro, Assis ironizou, dizendo que apesar do 
“mau funcionamento dos correios" a explicação 
só pode residir na perspectiva de o ministro ir a 
reboque da situação quando os respectivos con- 
tornos estão já na praça pública. 


Bragaparques para gestão do 


aparcamento hospitalar). lares. 


ção das administrações hospita- 


gestão, mas ao facto de o minis- 
tro ter outros planos, os quais 


O ministro explica que Isabel 
Ramos já sabia que iria ser 
substituída, uma vez que a nova 
legislação obrigou à remodela- 


Isabel Ramos tem defendido 
publicamente que o seu afasta- 
mento se ficou a dever, não à 
contestação dos resultados de 


começaram a ser divulgados e 

noticiados pelo COMÉRCIO 

no final do ano passado. 
Reveladora do clima turbu- 


Espaço T leva amanhã a leilão objectos 
de gente famosa para angariar fundos 


Uns sapatos de Valentim 
Loureiro, uns óculos de Pedro 
Abrunhosa e um livro de Raul 
Solnado são alguns dos objec- 
tos que o Espaço T - Associação 
para Apoio à Integração Social 
e Comunitária, Porto, leva a 


leilão no amanhã. 

Com a iniciativa V Leilão 
Espaço T "10x10", a associa- 
ção pretende consolidar a sua 
actividade, que consiste em 
inserir socialmente pessoas 
normalmente marginaliza- 
das, incluindo idosos, prostitu- 
to(a)s, toxicodependentes e 


outros através da arte, nomea- 
damente pintura, dança e tea- 


TO. 

Este leilão de arte de objec- 
tos de gente famosa, segundo 
Jorge Oliveira, presidente 
do Espaço T, servirá "para que 
a vontade da associação pos- 
sa cada vez mais ter forma 


e não de despistar nos circuitos 
da subsídio-dependência". 
Outras das atracções do 
leilão são uma fotografia 
de Oliviero Toscani, um traba- 
lho de Tomás Taveira, obras 
dos artistas Mário Bisma- 
rck, Luís de Melo, Cristina 
Valadas e José Rodrigues, 


Novo director 
clínico pode ser 
da Faculdade 


O COMERCIO apurou ontem 
que um alto responsável que 
integra a equipa do Ministé- 
rio da Saúde vinha a caminho 
do Porto para convencer pes- 
soalmente um médico, tam- 
bém ligado ao ensino (através 
do Instituto de Clinica Geral, 
uma espécie de departamen- 
to da Faculdade de Medicina) 
e pertencente aos quadros do 
"S. João" para aceitar o cargo 
de director clínico, definitiva- 
mente a malor pedra no sa- 
pato da recém-empossada 
administração. O médico per- 
tence à área política social- 
democrata e trabalha com 
Sousa Pinto, professor uni- 
versitário, antigo governante 
e muito próximo do ministro 
Bagão Félix. Os esforços para 
encontrar um director-clínico 
têm sido verdadeiramente 
hercúleos. Depois do telefo- 
nema do ministro, feito no 
passado fim-de-semana, a 
José Eduardo Guimarães para 
que aceitasse permanecer no 
cargo, o novo responsável 
hospitalar, Fernandes Tato, 
teve uma longa reunião de 
passagem de testemunho 
com José Eduardo Guimarães. 
Ao longo de horas, o médico 
terá sido persuadido a ficar. O 
convite foi recusado. 


lento em que está mergulhado o 
principal hospital do Norte do 
país, a missiva dirigida a Durão 
Barroso encontra no terreno 
ecos similares quando, na área 
da Faculdade de Medicina, cha- 
mativos cartazes, com a figura 
do Tio Sam, e um crachá na la- 
pela com o logotipo da ARS- 
Norte revelam: “Director Clíni- 
co I want you”. 


uma caneta de ouro do bis- 
po resignatário de Setúbal, 
D. Manuel Martins, criações de 
Ana Salazar,-uma partitura de 
Mário Laginha e um objecto 
surpresa da modelo Marisa 
Cruz. 

O leilão, que decorrerá 
nas instalações do Centro 
de Cultura e Congressos da 
Secção Regional do Norte da 
Ordem dos Médicos, Porto, se- 
rá dirigido pelo leiloeiro Filipe 
Serrão. 

As peças estarão expostas 
entre as 15h00 e as 19h00, es- 
tando o leilão marcado para as. 
21h00 de amanhã. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 5 de Junho de 2004 


CAT de Matosinhos fecha portas 
por falta de condições mínimas 


Instalações encerram 

segunda-feira. Narciso 
Miranda sugere quatro 
locais para novo Centro 
de Atendimento a 
Toxicodependentes 


| Lígia Candeias 


Centro de Atendimento 
O: Toxicodependentes 

(CAT) de Matosinhos 
vai fechar portas, já a partir de 
segunda-feira, por falta de con- 
dições mínimas de funciona- 
mento. A decisão do Instituto 


da Droga e Toxicodependência - 


(IDT), baseada numa vistoria 
efectuada, há três meses, pela 
Inspecção-Geral de Saúde, não 
surprendeu o presidente da Cá- 
mara de Matosinhos, para quem 
a medida só peca por tardia. O 
problema é que, até que seja en- 
contrada uma solução, os uten- 
tes terão que recorrer ao CAT da 
Boavista, o que, em larga-escala, 
não acontecerá, alerta Narciso 
Miranda. Que até já propôs 
uma de quatro soluções possí- 
veis. 

“Em 1994, o CAT de S. Ma- 
mede Infesta foi criado para fa- 
zer face aos problemas que se 
colocxavam no imediato”, lem- 
bra Narciso. “Deveria prestar 
apoio a 100 utentes durante um 
ou dois anos, período razoável 
para se encontrar uma solução 
definitiva”. Dez anos volvidos e 
três governos depois, recebe 
1900 utentes e continua a fun- 
cionar numa cave no edifício da 
Junta de Freguesia. Perante este 
cenário, em 2002, o autarca pe- 
dia a urgente substituição do 
CAT e, em reunião com repre- 


O CAT de Matosinhos fecha portas segunda-feira /LUÍS COSTA CARVALHO 


sentantes governamentais cujo 
nome não quis revelar, apresen- 
tou quatro possibilidades, passí- 
veis de colocar em prática fácil e 
rapidamente. 

A primeira previa o aprovei- 
tamento da Quinta da Ponte da 
Pedra, património do Estado, 
abandonada há três décadas. 
“Metade da quinta foi doada à 


Câmara que recuperou a casa 
da lavoura para aí instalar uma 
comunidade terapêutica que, 
concluída há três anos, con- 
tinua à espera de ser inaugu- 
rada”, lamenta o presiden- 
te. Ora, a autarquia doou es-sa 
parcela, por 50 anos, ao Institu- 
to Português para o Tra-tamen- 
to da Toxicodependência. “O 


Cicloturistas pedalam no Porto 
em nome do Ambiente 


[= soe « ua 


Mais de uma centena de ci- 
cloturistas são esperados, hoje, 
na iniciativa "Pedalar pelo Am- 
biente", promovida pela Câma- 
ra do Porto no âmbito da "Se- 
mana do Ambiente" que se 
prolonga até quarta-feira, disse 
ontem o vereador do pelouro. 

Rui Sá (PCP), vereador do 
Ambiente, disse tratar-se de 
um passeio de cicloturistas que 
propõe unir simbolicamente o 
Parque da Cidade e os terrenos 
do futuro Parque Oriental, na 
zona do Freixo. 

O passeio vai resultar numa 
"grande manifestação volante” 
em torno das temáticas mais 
prementes como a poluição so- 
nora, a mobilidade, os resí- 


duos, as linhas de água e a qua- 
lidade do ar, disse. "Neste per- 
curso - referiu - todos os parti- 
cipantes "serão desafiados a ex- 
pressarem as suas 
preocupações ambientais atra-. 
vés do uso de um pequeno ade- 
reço ou do transporte de uma 
faixa/cartaz”. , 

A "Semana do Ambiente" 
começou ontem com a distri- 
buição de 15 mil vasos de plan- 
tas à população das ruas de 
Santa Catarina e Cedofeita; na 
baixa do Porto. 

O programa das comemora- 
ções inclui ainda iniciativas di- 
rigidas ao público mais jovem 
através da cooperação com três 
Centros de Educação Ambien- 
tal (instalados no Parque de S. 
Roque, Núcleo Rural do Par- 


que da Cidade e Quinta do Co- 
velo). Exemplo disso é o "Ama- 
nhecer no Parque”, que promo- 
ve o contacto das crianças com 
o ambiente em que vivem. 

As cerca de 60 crianças ins- 
critas "vão adormecer hoje 
[ontem] no Parque da Cidade, 
ao som dos grilos e acordar 
com o som dos passarinhos", 
disse Rui Sá. As crianças vão as- 
sim ter oportunidade para res- 
pirar num ar mais saudável, 
num ambiente sem ruídos de 
automóveis, acrescentou. 

Jogos didácticos ao ar livre, 
colheita de legumes na horta 
pedagógica, confecção de sopas 
e saladas são outras das activi- 
dades propostas para hoje, diri- 
gidas a este público mais jo- 
vem. 


CAT pode fazer-se numa semana”. 
Outra possibilidade seria a 
instalação de um pré-fabricado, 
na outra metade da Quinta, - 
transformado em depósito de 
entulho - onde está a casa-mãe, 
com fachada de Nicolau Nasoni. 
Manter o CAT em S. Mamede, a 
200 metros do actual, seria ou- 
tra hipótese, aproveitando um 
palacete na Rua Godinho Faria, 
doado ao Hospital Maria Pia, 
mas abandonado há décadas. 

Por último, Narciso sugere 
que o CAT se instale em terre- 
nos do antigo Hospital de Ma- 
tosinhos. “Como é que, em dois 
anos, nada se fez?”, questiona 
Narciso, sublinhando a necessi- 
dade, não de um, mas de três 
CAT: o de S. Mamede, outro na 
Rua Roberto Ivens - o concurso 
público foi aberto há três anos 
mas impugnado pelo Tribunal 
de Contas - e outro no norte do 
concelho. » 

Entretanto, Laura Rios, dele- 
gada do Norte do IDT, garante 
que o CAT de S. Mamede “vai 
continuar a garantir os serviços 
mínimos (administração de 
metadona) até se encontrar um 
local definitivo”. O concurso já 
está a decorrer e, até final do Ve- 
rão, o IDT espera ter a situação 
rsolvida. 


“Projecto Metas 
não substitui 
o CAT" 


A funcionar há um ano, o 
“Metas”, projecto de redução 
de risco e minimização de da- 
nos, foi ontem formalizado, 
através da assinatura de um 
protocolo, vigente durante 
um ano, entre a Câmara o IDT, 
a Unidade Local de Saúde, a 
Associação para o Desenvolvi- 
mento Integrado de Matosi- 
nhos (ADEIMA), a Comissão 
Nacional de Luta Contra a Si- 
da e o Centro Distrital de So- 
lidariedade e Segurança So- 
cial do Porto. Implementar 
um programa de metadona 
numa unidade móvel, distri- 
buir preservativos e panfletos, 
administar medicamentos e 
garantir cuidados de enfer- 
magem e apoio psicossocial 
são as principais acções a de- 
senvolver no âmbito do pro- 
jecto. Mas “o Metas não foi 
criado para reduzir as listas de 
espera do CAT, nem para o 
substituir”, sublinhou Luisa 
Salgueiro, vereadora e presi- 
dente da ADEIMA. "O Metas 
visa apoiar os doentes mais 
degradados, que não têm ain- 
da condições para serem 
acompanhados pelo CAT. Não 
lhes vamos exigir que deixem 
de consumir... Compete-nos 
reduzir a propagação de 
doenças e a exclusão social”, 


09h00 - Feira de Valongo 
09h00 - Feira da Trofa 


Maia 


Carlos Coelho 


AMANHÃ (Domingo), dia 6 de Junho 


09h00 - Visita à feira de Campo/Valongo 
12h30 - Almoço com simpatizantes da Força Portugal - Res- 


taurante Novo Sol 


(EN 108 após ter passado Santa Marinha do Zêzere) 


Contamos com a vossa presença 


CONVITE 


Os presidentes das comissões políticas distritais do PSD e do 
CDS/PP do Porto, Dr. Marco António Costa e Dr. Álvaro 
Castelo Branco, e o candidato às eleições para o Parlamento 
Europeu pela coligação FORÇA PORTUGAL, Dr. Silva Peneda, 
convidam a população a participar nas actividades da cam- 
panha eleitoral que decorrem em todo o distrito do Porto. 


HOJE (sábado), dia 5 de Junho 


09h00 - Feira da Senhora da Hora 

16h00 - Debate no Centro Pastoral de Amarante com a pre- 
sença do Dr. Silva Peneda 

18h00 - Encontro com Autarcas de Freguesia no Fórum da 


20h00 - Sardinhada em Matosinhos com a presença do Dr. 


21h30 - Debate com a Juventude, no Fórum da Maia, cujo 
orador será o Dr. Carlos Coelho 
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Televisões de todo o mundo vão receber 
vídeo sobre o Bairro S. João de Deus 


União Romani quer 

aproveitar o Euro'2004 
para denunciar o “Porto 
escondido”. À ideia é 
“mostrar 0 Portugal que 
ninguém quer mostrar” 


| Cristina Mota 


Associação União Romani 
As aproveitar o Euro'2004 

para dar a “conhecer ao 
mundo a realidade do Bairro de 
S. João de Deus”. Vitor Marques, 
presente ontem no Fórum Habi- 
tação Social, organizado pela In- 
ter Associações, anunciou que 
fará chegar ) io das “televisões 
de todo o mundo que vêm cobrir 
o Euro uma vídeo cassete sobre a 
realidade do Bairro, de modo a 
mostrar o que está escondido na 
cidade do Porto”, 

Aos jornalistas, Vítor Marques, 
especificou que a ideia é “mostrar. 
o Portugal desconhecido que nin- 
guém quer mostrar, porque nesta 
altura só se mostra um país ver- 
de”. Recordou que o manifesto 
das mães de Bragança “levou o 
problema além fronteiras como 
sendo uma verdadeira realidade 
deste país”. Na cassete deverá 
constar “o antes da intervenção, a 
sequência das acções de despejo, e 
a última demolição em que as 
pessoas foram apanhadas só com 
o que tinham vestido e segue-se 
uma sequência de imagens com 
as pessoas a procurar nos escom- 
bros as suas coisas”. As cerca de 
200 cassetes deverão chegar “aos 
quartéis generais das televisões 
que vêm cobrir o Euro”. 

O líder da Associação União 
Romani aproveitou para acres- 
centar que “nesta altura a situa- 
ção ainda não está calma”, mes- 
mo após a abertura da via estru- 
turante. 


Vitor Marques, da União Roman, vai mostrar ao mundo o Bairro S. João de Deus /JoRGE MIGUEL GONÇALVES 


Casas vagas nos bairros 

De resto, neste fórum, os 
problemas levantados pelas di- 
ferentes associações presentes 
são “aqueles já conhecidos, 
mas que teimam em não ter so- 
lução”, Certo parece ser que em 
todos os bairros sociais “exis- 
tem casas de vago, que não es- 
tão a ser ocupadas e que estão a 
sofrer obras para ficar fecha- 
das, enquanto as casas que pre- 


cisam de obras estão eterna- 
mente à espera”, como adian- 
tou Esmeralda Mateus, da As- 
sociação de Moradores do 
Bairro de Aldoar. 

Outra questão levantada 
tem a ver com a “operação de 
cosmética” realizada no Bairro 
de S. João de Deus, que levou 
“para outros bairros pessoas 
que não foram bem acolhidas e 
daí aos conflitos foi um peque- 


"Mostrar às televisões estrangeiras o que ninguém 


quer mostrar. Portugal não é só verde" 


“Porto - A Revolta dos Taberneiros” 
congrega crónicas de Germano Silva 


[ Arnalda Barbosa 


Na eloquência das palavras do 
historiador José Hermano Sarai- 
va trata-se de “um livro precioso 
que prende o passado ao futuro” 
e que aglutina 20 crónicas de 
Germano Silva, com fotografias 
de Lucília Monteiro. “Porto - A 
Revolta dos Taberneiros e Outras 
Histórias” é o terceiro volume 
que reúne os mais recentes tra- 
balhos do jornalista que são pu- 
blicados, aos domingos no JN, 
sob a temática genérica * “A des- 
coberta do Porto”. 

A apresentação da obra - 
ocorrida na noite da passada 


quinta-feira - coube ao conheci- 
do historiador que chegou mes- 
mo a questionar o autor sobre o 
título: “As histórias são todas tão 
boas que não percebo porque 
pôs este título 'A revolta dos Ta- 
berneiros. Então e as outras his- 
tórias?”. 

Com os dotes de oratória que 
lhe são conhecidos, José Herma- 
no Saraiva reportou-se a diversos 
factos que marcaram, directa ou 
indirectamente a história da ci- 
dade, tendo conseguido de per- 
meio lembrar a história do pró- 
prio Germano Silva. Um homem 
“que se fez desde o início, que foi 
operário, tecelão e tingidor até 


que se meteu num curso noctur- 
no na escola Oliveira Martins, foi 
trabalhar no Hospital de Santo 
António até que um jornalista 
lhe disse “vai mas é trabalhar no 
meu jornal”. 

O último livro de Germano 
Silva é dedicado “à tertúlia da Li- 
vraria Académica”, onde o jorna- 
lista diz “ “aprender muito”, 

O auditório da Biblioteca Al- 
meida Garrett, completamente 
cheio, demonstrou o quanto o 
jornalista e o historiador movi- 
mentam pessoas dos mais varia- 
do quadrantes da sociedade por- 
tuense, desde a política, às artes, 
à comunicação social e à cultura 


no passo”, como adiantou Vítor 
Marques. Associada a esta 
questão, está a da droga, que 
“não acabou, antes pelo contrá- 
rio está a passar para todos os 
bairros”, salientou. 

Todos concordaram ainda 
que “esta câmara está a lutar para 
acabar com o movimento asso- 
ciativo, mas o que temos de fazer 
é lutar para que eles saiam da- 
qui”. 

Quanto às perspectivas polí- 
ticas, os convidados presentes 
deram conta das suas inten- 
ções, tendo Isabel Oneto, repre- 
sentante do Partido Socialista e 
vereadora na autarquia, defen- 
dido a criação de um “regula- 


Ausência de Rio 
e Morais muito 
criticada 


Convidado para este fórum 
estava o presidnete da Câma- 
ra Municipal do Porto que 
"delegou no vice-presidente 
Paulo Morais, tendo este res- 
pondido que por motivos de 
agenda não podia vir”, lamen- 
tou Rosa Teixeira, presidnete 
da Inter Associações. Uma ati- 
tude que "só demonstra que 
Rui Rio não está ao lado do 
povo, porque não quis vir 
aqui ouvir o que tinhamos 
para lhe dizer”. Uma critica 
comum a todos os participan- 
tes que acusaram a autarquia 
de ser “autista”, Mas nem o 
governador civil, também au- 
sente, escapou às criticas, pois 
"como representante do go- 
verno deveria ter-se esforça- 
do para estar presente e ouvir 
as preocupações de quem ha- 
bita nos bairros sociais” 


mento de habitação social que 
defina as regras do jogo”, sa- 
lientando ainda uma política 
de acção social “para resolver 
os problemas, com um acom- 
panhamento de modo a acau- 
telar situações”. 

João Teixeira Lopes, represen- 
tante do Bloco de Esquerda, de- 
fende uma “visão integradas dos 
bairros sociais com base na em- 
pregabilidade e no sucesso esco- 
lar, 

Por seu turno, Artur Ribeiro, 
líder da CDU na Assembeia Mu- 
nicipal aproveitou para dar con- 
ta do que tem sido feito no Exe- 
cutivo por intervenção do vee- 
reador Rui Sá. 


José Hermano Saraiva e Germano Silva (direita) /PEDRO GRANADEIRO 


em geral. Uma ausência notada 
foi a do presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, por motivos que 
se prenderam com uma “reunião 
interminável”. 

A autarquia fez-se representar 


pelo chefe de gabinete, Manuel 
Teixeira, que aproveitou a opor- 
tunidade para quase prometer 

“uma homenagem digna ao Ger- 
mano Silva, que a seu tempo terá 
de ser feita”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 5 de Junho de 2004 


Filosofia MBT revoluciona 
medicina dentária 


Medicilivro dedica-se à publicação 
de livros sobre MEDICINA DENTÁRIA na formação ligada à área 


Pa 


Monteiro 


A Medicilivro é uma empresa de 
livros técnicos sobre medicina den- 
tária, que mais recentemente apos- 
tou na formação de médicos den- 
tistas. O responsável por esta diná- 
mica é Raimundo Oliveira, que 
confessa ter adoptado tal ideia a 
partir de um vasto conhecimento 
dos professores, e principalmente 
da técnica do Dr. Hugo Trevisi, cu- 
jos cursos foram transportados pa- 
ra do Brasil para Portugal. 

Tratam-se de cursos teórico-prá- 
ticos direccionados aos recém-for- 
mados, ou seja, a dentistas, que se 
queiram especializar na área da or- 
tondontia, Os cursos têm duracção 
de um ano, e é dividido por seis 
módulos de quatro dias. Depois, o 
certificado é passado pela MBT, 
uma técnica formativa pensada por 
três médicos da especialidade, en- 
tre os quais o brasileiro Hugo Trevi- 
si. 

Neste momento, a Medicilivro 
está a realizar dois desses cursos, 
um que termina em Julho e outro 
que se está a realizar em Guima- 
rães. Ao todo são cerca de 10 os 
médicos que colaboram na realiza- 
ção dos cursos, todos eles “do me- 
lhor que há a nível da medicina 
dentária”. 

Em relação ao curso do Dr. Hugo 
Trevisi, o responsável explica que 
“é muito conceituado em Portugal 
e em todo o mundo”, pois “esta- 
mos a falar de um grande estudio- 
so da matéria”. 

No que respeita ao futuro da Me- 
dicilivro, Raimundo Oliveira acredi- 
ta que “passa pelo incremento dos 
cursos não só de ortondontia como 
de outras especialidades”, assim 
como “pelo aluguer das instalações 
da empresa a quema quiser realizar 
cá os cursos”. Neste contexto, o 
gerente deixa bem claro que “não 
pretendemos fazer da empresa 
uma clínica dentária, mas sim um 
centro de formação de médicos 
dentistas”. 

Um dos médicos que leva a cabo 


O que é a ORTONDONTIA? 


A ortodontia é uma disciplina especial da medicina dentária que 
trata do alinhamento dos dentes e maxilares para melhorar o sorriso 
e a saúde oral das pessoas. "Orto" significa correcto ou direito e 
“odontia” significa dentes. Normalmente, um dentista recomenda 
aparelhos para melhorar a aparência física "orofacial" dos pacientes. 
Através de um tratamento de ortodontia, problemas como dentes 
sobrepostos, dentes mais para a frente ou mais para trás, posição 
incorrecta do maxilar e outros problemas são corrigidos. Uma altura 
ideal para a colocação do aparelho é entre os 10 e os 14 anos de 
idade, enquanto a cabeça e a boca ainda estão a crescer e os dentes 
são mais acessíveis para serem endireitados. Mas como quaisquer 
ajustes na aparência facial podem ser traumatizantes para uma 
criança durante estes anos, os pais devem falar dessa questão antes 
de se aplicar o aparelho. Os aparelhos não são só para crianças, 
cada vez mais adultos também usam aparelhos para corrigirem 
problemas menores e para melhorarem os seus sorrisos. 


Esta empresa está também a apostar 


a formação no curso de Ortondon- 
tia é o brasileiro André Zanelato 
que afirma desde logo que-“todos 
os brasileiros de origem caucasia- 
na têm um pé na europa e outro no 
Brasil”. Explica que “o nosso curso 
visa fornecer ao médico dentista 
um conhecimento básico de orton- 
dontia, tanto na parte teórica como 
na clínica”, para que “assim tenha a 
possibilidade de colocar em prática 
o que aprende na teoria”. 

Partindo do princípio que a or- 
tondontia está ligada à oclusão, es- 
te especialista explica que “uma 
boa oclusão é quando pegamos ju- 
ma arcada dentária superior ou in- 
ferior não em perfeito ingrenamen- 
to, mas sim com um bom funcio- 
namento”. Estas situações são 
assim detectadas com o apoio da 
oclusão que “para além de terminar 
muito bem o caso esteticamente 
também o termina muito bem fun- 
cionalmente de acordo com os 
principios oclusionistas”. 


André Zanelato, médico dentista e formador na Medicilivro 


Este torna-se assim o caminho 
da ortondontia que “não é só ali- 
nhar os dentes, mas também uma 
forma de corrigir as deficiências 
dentárias dos pacientes”. André Za- 
nelato salienta neste contexto que 


“a movimentação dentária é muito 
fácil de se conseguir, mas além de- 
la é necessário analisar não só a 
queixa do paciente, mas também o 
ser perfil facial, a carga genética 
que carrega e devolver-lhe um sis- 
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O curso de 
ORTODONTIA 


Fruto de uma aposta 
recente na formação, 

a Medicilivro lecciona agoro um 
curso 

teórico-prático de 

Educação continuada pela 
técnica MBT. 

O aparelho ortodôntico MBT 
doi idealizado pelos 
profissionais McLaughlin dos 
Estados Unidos, Bennet, da 
Inglaterra e Trevisi do Brasil, 
sendo o resultado de mais de 20 
anos de sforços e estudos 
destes profissionais que, sem 
dúvida contaram com a ajuda de 
colegas ortondontistas de várias 
partes do mundo. 

Este curso de Educação 
Continuada levado a cabo pela 
Medicilivro em Portugal, terá 
como objectivo o estudo da 
filosofia MBT, usando sistemas 
de forças levas que serão 
descritos em detalhe. Serão 
também discutidos os novos 
conceitos MBT com relação às 
angulações, torques, 
posicionamento de braquetes e 
versatilidade. 

As aulas práticas são 
realizadas em Tydopont, onde 
será feita a colagem directa, 
utilzando-se posicionadores 
MBT e a colagem indirecta, 
utilizando-se o sistema Sondhi 
Rapid-set, 

Será desenvolvida também 
em Tydopont toda a mecânica 
de forças leves em casos de 
classe II, Classe | com e sem 
extração de pré-molares e 
Tydoponto especial para 
ortondontia interceptiva. 

As aulas teóricas são 
fortemente baseadas na ciência 
clínica e nelas são discutidas e 
planeadas as mais variads 
maloclusões típicas e atípicas. 

Todo.o material necessário 
será fornecido pelo curso, com 
excepção dos instrumentais que 
serão previamente solicitados. 


Local do curso: 

Travessa da Prelada, 510 - 1º 
4250-380 Porto 
Informações/nscrições 
Raimundo Oliveira: 

917 202 604 

André Oliveira: 917 564 042 


tema de mastigação e formação 
saudável”. 

Quanto a sintomas, este médico 
dentista afirma que “na maioria das 
vezes os pacientes que nos procu- 
ram apresentam dentes tortos”, e 
que “não estão contentes com a es- 
tética da sua boca”. Mas a verdade 
é que existem muitos casos que 
não estão à vista e são detectáveis 
nas dores de cabeça, no ranger dos 
dentes e noutros sintomas que 
muotas vezes podemos não ligar 
aos dentes mas que com eles po- 
dem estar relacionados. 

Porque a área da ortondontia que 
está a ser desenvolvida pela Medi- 
cilivro é de extrema importância, 
este dentista acredita que “esta es- 
trutura vem contribuir muito para a 
pós-gradução na área da medicina 
dentária”. Isto porque “o que mon- 
ta um bom curso é a estrutura e 
uma boa equipe”, parâmetros que a 
empresa cumpre com afinco. 


| 
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Parecer jurídico desaconselha venda 
directa de imóveis municipais em Gaia 


Após duas tentativas 
frustradas, a Câmara 
volta a leiloar 11 edifícios 
municipais. Se o cenário 
se repetir, parte-se para 

a venda directa 


F n Marlene Silva 


Assembleia de Gaia apro- 
As anteontem, a venda 

por ajuste directo de pa- 
trimónio municipal, apesar de 
um parecer da Direcção de As- 
suntos Jurídicos da Câmara não 
considerar a medida aconselhá- 
vel. Esta modalidade de venda só 
será, no entanto, usada caso a 
alienação em hasta pública não 
seja possível por ausência de 
compradores. 

O parecer da Direcção Muni- 
cipal de Assuntos Jurídicos con- 
sidera que “a modalidade de 
venda em hasta pública propicia 
uma maior eficiência dos resul- 
tados, devido ao acesso ilimita- 
do de interessados até ao mo- 
mento de venda, bem como ins- 
pira mais confiança, na medida 
em que impede eventuais con- 
cluios entre vendedores [neste 
caso, a autarquia) e adquiren- 
tes”. 

A proposta da autarquia foi 
anteontem à noite aprovada por 
maioria na Assembleia Munici- 
pal de Gaia, com os votos contra 
do Partido Socialista e da CDU. 

Esta é a terceira vez que vão a 
leilão os terrenos localizados nas 
ruas da Belavista, Montanha, 
Pinto Mourão, Pescaria, Gui- 
lherme Gomes Fernandes, Parti- 
cular do Casino da Fonte, Aveni- 
da Vasco da Gama (oficinas ge- 
rais da Câmara e quartel dos 
Bombeiros Sapadores), Quinta 
da Belavista, Quinta dos Caste- 
los, Arcos do Sardão e gaveto das 
ruas Pilar e Guedes Amorim. 

As duas primeiras hastas fica- 


O quartel dos Sapadores de Gala é um dos edifícios que a Câmara quer vender /ESTELA SILVA / ARQUIVO 


ram desertas e, por isso, Jorge- 
Queiroz, vereador das Finanças, 
pediu o parecer da Direcção de 
Assuntos Jurídicos para aferir da 
legalidade da venda dos imóveis 
por ajuste directo. 

O autarca garantiu que, em 
caso de venda directa, esta con- 
cretizar-se-á nos mesmos mol- 
des financeiros do leilão, excepto 
no preço base dos terrenos, que 
será acrescido de 10 por cento. 

PS e CDU contestaram o mo- 
mento para se proceder à aliena- 
ção, porque “o país ainda está 
em crise” e antevêm o mesmo 
fiasco das duas tentativas ante- 
riores. “Será que alguém no seu 
perfeito juízo imagina que um 
investidor desiste de ir comprar 
por 100 para poder comprar por 
110?) questionou Filomena Ta- 
vares, da CDU. 

O PS reclamou ainda da falta 
de planos de pormenor para es- 


ses imóveis, desafectando-os pa- 
ra construção. “Os investidores 
vão comprar nesta indecisão? 
Investir milhões de contos para 
depois a autarquia os devolver 
[caso os planos não sejam apro- 
vados em câmara e assembleia)”, 
atacou Moreira Alves. 

Jorge Queiroz esclareceu que 
a autarquia não está a proceder à 
alienação por dificuldades fi- 
nanceiras, mas para realizar no- 
vos investimentos, comprometi- 
dos devido à quebra de receitas. 


Sapadores no Freixo 
Queiroz descansou ainda os 
deputados acerca da venda dos 
terrenos das oficinas da Câmara 
e do quartel dos bombeiros. “As 
oficinas da Madalena chegam 
perfeitamente para cobrir as ne- 
cessidades”, disse. 
Quanto à transferência dos 
Sapadores, o autarca garantiu 


que esta será financeiramente 
benéfica para a Câmara, e que as 
futuras instalações darão mais 
operacionalidade aos bombei- 
ros. Ao COMÉRCIO, avançou 
que, em princípio, a corporação 
será transferida para um terreno. 
“junto ao nó do Freixo”, sendo 
servida pela ER 1.18, em cons- 
trução. 


Dívidas negociadas 
Moreira Alves alertou para o 
crescimento da dívida aos forne- 
cedores de 37 para 46 milhões de 
euros entre Março e Maio. Quei- 
roz anunciou: “Dos 46 milhões 
de euros de débito da augtar- 
quia, cerca de 15 correspondem 
a dívidas à Suldouro e à SUMA”, 
acrescentando que “irão à próxi- 
ma reunião de Câmara dois 
acordos de pagamento a estas 
empresas em 50 anos a juros de 
três, quatro por cento”. 


Aumento das taxas de utilização de rampas 
adiado por um ano 


para acesso à garagens 


[—————aaabat É 


Após uma reunião, ontem de 
manhã, com os serviços jurídicos 
da autarquia de Gaia, Jorge Quei- 
roz, vereador das Finanças, deci- 
diu adiar por um ano a actualiza- 
ção das taxas anuais de utilização 
de rampas de acesso às garagens. 
O regime que se pretendia aplicar 
este ano, em que os valores a co- 
brar assentavam na tipologia dos 
prédios, representava aumentos 
que podiam atingir, segundo a 
CDU, mais de 14 mil por cento. 
Um facto que levantou muita 


contestação, especialmente da- 
quela coligação partidária. 

“Não era exequível cumprir os 
prazos de notificação e cobrança 
este ano”. Foi este o motivo que 
levou ao adiamento, conforme 
adiantou ao COMÉRCIO o ve- 
reador. 

Assim sendo, os munícipes 
continuarão a pagar este ano pelo 
espaço que as rampas ocupam na 
via pública e não pelo número de 
fracções do seu prédio. Em 2005, 
Queiroz acredita estar em condi- 
ções de actualizar as taxas de 
acordo com a tipologia dos edifi- 
cios. 


Um regime que defende ser 
mais justo que o actual. “O acesso 
à garagem de uma vivenda não 
pode ser tributado com o mesmo 
valor que um prédio com cem 
moradores, que dividem o paga- 
mento entre si”, justificou. O au- 
tarca esclareceu ainda que está a 
ser feito um levantamento das 
rampas existentes e que tudo 
aponta para que nenhum muní- 
cipe pague menos de 4,5 euros e 
mais de 20 por ano, quando o no- 
vo regime entrar em vigor. 

Quem pensa de forma diferen- 
te é a CDU, que ainda ontem à 
tarde promoveu uma conferência 


de imprensa - sem saber da deci- 
são tomada durante a manhã - 
onde exigiu que “na sessão ordi- 
nária da Assembleia Municipal 
que irá ter lugar durante o cor- 
rente mês se discutam as questões 
das taxas e tarifas municipais”. 

A deputada municipal desta 
força partidária Filomena Tavares 
exemplificou os aumentos previs- 
tos referindo que “nos edifícios de 
habitação, as rampas de acesso a 
garagens são taxadas de 40 a 600 
euros/ano, quando no Porto a 
mesma taxa não chega aos 30 eu- 
ros. Significam ainda estes au- 
mentos que, em muitos casos, ul- 


O Comércio do Porto 
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MA E PRA 


Queiroz estranha 
valores de 
expropriações 
Moreira Alves, do PS, questio- 
nou porque é que, na informa- 
ção escrita do presidente da 
Câmara, não constam os cus- 
tos judiciais com os processos 
em curso. Jorge Queiroz afir- 
mou que a questão faz senti- 
do. Até porque, “esta segunda- 
feira tivemos de pagar cerca 
de 1,8 milhões de euros devido 
a uma expropriação sob pena 
de sermos penhorados pela Di- 
recção-Geral do Tesouro” Uma 
situação que o autarca estra- 
nha. É que, sempre que há um 
contencioso deste género o 
valor da expropriação “vai au- 
mentando de recurso em re- 
curso" "Quem ganha com is- 
to?”, questionou, lembrando 
que, para estes casos, são sem- 
pre nomeados árbitros. 


“Ha cantinas a 
mais em Gaia” 


Queiroz criticou ontem o facto 
de, em Gaia, os horários do 1º 
ciclo englobarem manhã e tar- 
de, obrigando a autarquia a 
manter 96 cantinas escolares. 
Por isso, lançou o desafio à Di- 
recção Regional de Educação 
do Norte para alterar os horá- 
rios. Ao COMÉRCIO o director 
Lino Ferreira explicou que a 
tendência vai no sentido de 
impor o regime de aulas nor- 
mal (manhã e tarde). "Não se 
pode sacrificar os alunos por 
uma questão económica", 
acrescentou. 


Hospital nas 
-mãos do ministro 


O vereador Nuno Sousa anun- 
ciou que foi proposto ao Mi- 
nistério da Saúde um terreno 
com 18 hectares, em Pedroso, 
para a construção do novo 
hospital, esperando-se uma 
resposta. 


trapassam os mil por cento; mui- 
tos moradores têm, muito justa- 
mente, manifestado a sua indig- 
nação”. A CDU considera que “o 
que se deve taxar é o espaço que 
ocupam as rampas e não o núme- 
ro de utentes”. 

Filomena Tavares afirmou ain- 
da que os munícipes “já foram ta- 
xados em Fevereiro” e que a “Cà- 
mara pretende arrecadar receitas 
a qualquer preço”. Aliás, a CDU 
referiu que as receitas correntes 
de 2003 relativamente à rubrica a 
taxas específicas das autarquias 
locais referem 1.676.764 euros 
enquanto em 2004 o mesmo item 
aponta 8.249.847 euros. “Enten- 
demos que a Câmara não pode 
pretender que sejam os municípes 
a pagar os custos de uma-gestão 
ruinosa, megalómana e de show- 
off”, sublinhou. A CDU referiu 
ainda que em Gaia existem 46 mil 
rampas de acesso a garagens e que 
apenas 4600 “são taxadas”. 
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Menezes admite demitir-se caso 
seja obstáculo à união Gaia/Porto 


Diz ter 750 milhões de euros de projectos 


Autarca diz que será um homem feliz no dia 
em que os dois concelhos forem uma só cidade 


p= 5 Marlene Silva 


presidente da Câmara de 
Os: voltou ontem a de- 

fender a união de Porto 
e Gaia numa só unidade admi- 
nistrativa, Luís Filipe Menezes 
admitiu mesmo que se for um 
obstáculo à concretização desse 
projecto abandona a autarquia 
gaiense “já daqui a ano e meio”, 

“Se se avançasse para uma 
autarquia conjunta, eu até fazia 
esse sacrifício”, garantiu. Porém 
ressalvou: “Vamos descer à terra. 
É evidente que esse projecto não 
vai avançar daqui a ano e meio. 
Se for daqui a 15 anos, serei um 
homem feliz e conto estar vivo 
nessa altura”, 

Menezes acredita que se de- 
pender das elites empre: 
culturais e universitárias da re- 
gião - que ontem assistiram à 
apresentação do balanço de go- 
vernação dos seis anos do actual 
executivo - “seria um processo 
para daqui a 15 dias”, 

Contudo, reconhece, “há 
muitos jogos de poder e-de inte- 
resses” em jogo, pelo que é ne- 
cessário “deixar amadurecer to- 
do o projecto”. 


Burocracia está 
a empatar dinheiro 

As críticas do autarca social- 
democrata viraram-se ontem 
para o excesso de burocracia na 
administração pública, que im- 
pede o avanço de alguns projec- 
tos de que o El Corte Inglés e um 
hotel no centro histórico são 
apenas exemplos. “Temos 750 
milhões de euros de projectos 
parados, que podiam arrancar 
amanhã de manhã, se não fosse 
a burocracia do Estado. 

No caso do El Corte Inglés, 
“estão 50 milhões de contos [250 
milhões de euros] empatados há 
meses por causa de um muro de 
sustentação, que será necessário 
construir devido às característi- 
cas do solo, e que, por estar a 
cinco metros deslocado em rela- 
ção ao previsto, não avança”, de- 
nunciou. De qualquer forma, 
Menezes garantiu que se o pro- 
blema se resolver nos próximos 


empatados devido à burocracia do país 


Menezes apresentou ontem o balanço de seis anos de gestão autárquica em Gaia / FERNANDO FONTES. 


dias, os prazos previstos para a 
construção da loja (dois anos) 
não estão em causa. 

“Há ainda um empresário do 
Vinho do Porto que quer cons- 
truir um hotel de charme, orça- 
do em 20 milhões de euros” e 
que se vê impedido “porque há 
um senhor que acha que meio 


metro a mais na alçada de uma 
varanda é lesivo”, continuou. 


Finanças locais 

Filipe Menezes voltou ontem 

a criticar a lei das finanças lo- 
cais, classificando-a de “desfasa- 
da” em relação à realidade do 
país e voltou a defender a cria- 


Balanço de seis anos de executivo 
para lideres de opinião 


Foi um balanço de seis anos sem grandes novidades. "Conseguimos 
coisas importantes, nomeadamente notoriedade e peso politico”, 
congratulou-se Luis Filipe Menezes. O autarca frisou que hoje os 
gaienses têm auto-estima e que quando vão para fora já não di- 


zem que são do Porto. 


Destacou que, em seis anos, foi possível dotar o concelho de uma 
identidade própria e retirar-lhe o estigma de terceiromundista. 
Menezes lembrou que em 1998, quando chegou à Câmara, a rede 
de saneamento abrangia apenas 10 por cento do concelho, o urba- 
nismo era caótica e havia graves problemas sociais, com a existên- 


cia de milícias populares. 


ção de uma tarifa municipal de 
transformação de solos, em que 
as mais-valias provenientes da 
desafectação de um terreno fos- 
sem repartidas entre o proprie- 
tário, Estado e autarquia. 

Menezes confidenciou que se 
recandidatou nas últimas autár- 
quicas a contar com a duplica- 
ção das verbas da antiga contri- 
buição autárquica de 200 para 
400 milhões de euros, o que não 
aconteceu com a mudança da 
legislação de tributação do pa- 
trimónio. “Este ano vamos ter 
menos 10 por cento de receita 
de contribuição do que no ano 
passado”, lamentou. 


Douro é de Gaia no S. 
João 
Como noticiou o COMÉR- 
CIO, a Câmara vai voltar a to- 
mar conta do Douro, na noite 
de S. João, para a realização de 
um espectáculo multimédia de 
pirotecnia, com o fogo-de-arti- 
fício a ser lançado de barcos. 


Escoar o trânsito 
no centro 
de Espinho 


é prioridade 


ErvE “Alexandra Nunes 


A criação de um novo nó 
no IC1 está ser estudada no 
PDM (Plano Director Munici- 
pal) de Espinho. A informação 
foi veiculada, anteontem à noi- 
te, pelo coordenador do docu- 
mento, Paulo Pinho, em mais 
uma sessão de esclarecimento 
promovida pela autarquia. 

No encontro subordinadó 
ao tema "Equipamentos, infra- 
estruturas e transportes", o res- 
ponsável pela revisão do PDM 
salientou que esta seria a situa- 
ção "ideal" para libertar o tráfe- 
go do centro da cidade — políti- 
ca da Câmara no plano de re- 
qualificação urbana — e criar 
um novo interface rodoviário. 
Contudo, o facto deste troço 
ser da LUSOSCUT "está a afec- 
tar as negociações". 

A reestruturação da rede 
viária concelhia foi, de resto, o 
ponto fulcral da intervenção 
do convidado António Babo, 
responsável pela secção de Pla- 
neamento Território e Am- 
biente da FEUP e membro da 
equipa que está a estudar o 
PDM de Espinho. Uma mu- 
dança que o técnico diz só ser 
possível se se "repensar a 
amarração da cidade ao ICI e 
IC 24". Ligar a Avenida 32 ao 
nó do ICI ou melhorar a liga- 
ção no nó de S. Félix da Mari- 
nha para Norte - medida que 
está a ser analisada pela Câma- 
ra de Gaia — são as soluções su- 
geridas pelo especialista. 

A aposta na circulação de 
peões e de bicicletas, com a 
criação de um circuito envol- 
vente que permita a ligação 
dos extremos da cidade, foi 
uma outra ideia deixada por 
António Babo. Possibilidades à 
parte o facto é que o PDM pre- 
vê que, após o enterramento 
dalinha férrea de Espinho, seja 
criado a Sul da cidade um in- 
terface de transportes que con- 
centre vários tipos de trans- 
portes rodoviários. 

No que respeita aos equipa- 
mentos, Paulo Pinho deixou 
claro que a Biblioteca Munici- 
pal, em fase de avaliação de 
projecto, é uma "lacuna" que 
tem de ser preenchida urgen- 
temente, 
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10 E) GRANDE PORTO 


Trabalhadores do INE/Porto 
manifestaram-se em Lisboa 


Dos cerca de 700 
funcionários do 
Instituto Nacional 
de Estatística no 
protesto, uma centena 
era do Porto 


| José Vinha 


erca de 700 trabalhado- 
( res do Instituto Nacional 

de Estatística (INE), en- 
tre os quais uma centena de 
trabalhadores do Porto, mani- 
festaram-se, ontem, em Lisboa, 
contra a reestruturação do ins- 
tituto. 

O protesto decorreu depois 
da realização de um plenário de 
trabalhadores, em que, mais 
uma vez, foi contestada a rees- 
truturação, em curso determi- 
nada pelo Governo. “Estranha- 
mos a premência das intenções 
de rejuvenescimento quando a 
população do INE é bastante 
jovem, com uma média etária 
de 41,92 anos. Aliás, afigura-se 
mesmo contraditório com as 
acções recentes em matéria de 
gestão do quadro de pessoal do 
INE, uma vez que têm vindo a 
suceder-se rescisões contra- 
tuais junto dos trabalhadores 
mais jovens e qualificados”, re- 
fere o comunicado do SITESE 
(sindicato representativo dos 
trabalhadores de escritório, co- 
mércio hotelaria e serviços). 

No caso do Porto, uma das 
quatro direcções-regionais, há 
cerca de uma centena de traba- 
lhadores que temem o desem- 
prego. Apesar de o INE ser um 
instituto público, os funcioná- 
rios têm contratos de trabalhos 
individuais e a extinção da di- 
recção regional pode legitimar 
a rescisão. 


A reestruturação do INE 
dependeu, entre outras forma- 
lidades, dos resultados apre- 
sentados por duas auditorias 
encomendadas pelo ministro 
Morais Sarmento, mas os tra- 
balhadores recusam reconhe- 
cer validade a tais resultados. 
“Os trabalhadores não reco- 
nhecem validade aos resulta- 
dos das auditorias - uma de 
uma empresa estrangeira e a 
outra da Inspecção-geral da 


“Morais Sarmento é um dos alvos das críticas /LUÍS COSTA CARVALHO 


Administração Pública - que 
se dizem independentes, mas 
que na análise a uma mesma 
realidade chegam a conclusões 
opostas”, dizem os trabalhado- 
res. “Não compreendemos por 
que razão está em curso esta 
centralização, quando no Por- 
to foram feitos trabalhos de 
elevada qualidade técnica. Es- 
tamos a falar de pessoal com 
formação académica e de exce- 
lentes quadros”, disse ao CO- 


Os funcionários do 
Porto do INE temem 
engrossar as listas do 
desemprego da região 


MÉRCIO uma funcionária do 
INE Porto. 

A sindicalista Emília Santa- 
na, do SITESE assegura que na 
última reunião tida com o 
Conselho de Administração do 
INE “ficou assegurado o com- 
promisso que nenhuma das 
quatro direcções-regionais vão 
encerrar (Porto, Coimbra, Évo- 
ra e Faro), mas não houve in- 
formação sobre o novo modelo 
de gestão e qual o destino a dar 
aos trabalhadores”. 


Reitor da UP contra 
O encerramento da direcção 
regional do Porto foi, também, 
criticado por Novais Barbosa, 
reitor da Universidade do Por- 
to. Novais Barbosa reportou-se 
anteontem às “informações 
veiculadas pela comunicação 
social, e ainda não desmenti- 
das”, sobre um “processo ten- 
dente à extinção das direcção 
regionais” do INE e a transfor- 
mação “em pequenas “lojas”, 
com a concentração de todos 
os serviços fundamentais da 
estatística nacional na capital 
do país” (ver edição de ontem 
do COMÉRCIO). O reitor da 
Universidade do Porto consi- 
dera que o encerramento pre- 
judica “os interesses da cidade 
e da região e, muito especial- 
mente, dos seus milhares de 
professores, investigadores e 
alunos”. 


José Augusto Seabra é sepultado hoje 
no cemitério de Agramonte no Porto 


Falecido no passado 

dia 27 de Maio, as 
cerimónias fúnebres 
realizam-se às 10h00, 
na igreja de Cedofeita 


I José Vinha 


Há homens que morrem na al- 
tura em que são utéis. José Augus- 
to Seabra, professor universitário, 
diplomata e ensaísta é um desses 
paradigmas. Quem faz esta afir- 
mação é o professor e sacerdote 
Arnaldo Pinho, o confidente espi- 


ritual deste intelectual, antigo mi- 
nistro da Educação do governo de 
Mário Soares. 

Os restos mortais de José Au- 


“gusto Seabra, falecido aos 67 anos, 


no passado dia 29, em França, vão 
repousar no cemitério de Agra- 
monte, no Porto. “Foi um homem 
inquieto, no sentido de homem- 
indagador. Tinha o vício dos inte- 
lectuais: conversar, questionar, re- 
flectir”, recorda Arnaldo Pinho, 
padrinho de casamento de José 
Augusto Seabra. 

Arnaldo Pinho irá presidir, ho- 
je, à homilia, estando as exéquias 
fúnebres a cargo do abade de Ce- 
dofeita, padre Orlando. 

Instado a recordar o perfil de 


José Augusto Seabra, Arnaldo Pi- 
nho não tem dúvidas: se há ho- 
mens que desaparecem do mun- 
do dos vivos na altura em que são 
muito úteis, o embaixador e di- 
plomata foi um deles. “Tinha 
muito para escrever, mesmo mui- 
to. Anotava tudo e teria, com cer- 
teza, muitos exemplos e muitas 
reflexões a transmitir” sublinha o 
sacerdote. Arnaldo Pinho frisa, 
também, o lado “regionalista” do 
professor. 


Um vulto do Norte 

“José Augusto Seabra era um 
vulto do Norte e do Porto. Tinha o 
apego à terra. Ainda há pouco 
tempo, almoçámos em Arouca e 


ele quis ir ver a campa onde re- 
pousa D. Pinho Brandão, uma das 
personalidades da Igreja que o 
marcou. O Porto não pode deixar 
no esquecimento esta personali- 
dade muito nortenha” afirma Ar- 
naldo Pinho. 


Juventude em Penafiel 

Em Peroselo, Penafiel, o “se- 
nhor doutor” é recordado pela úl- 
tima vez que visitou a terra natal 
dos pais, na última segunda-feira 
de Páscoa. 

José Augusto Seabra, natural 
de S. João da Pesqueira, cresceu 
e passou parte da sua juventude 
em Peroselo, Penafiel, em casa 
de um tio. 


“O Comércio do Porto 
badi 
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Protesto 
também 
na Internet 


Os funcionários do INE colo- 
caram na internet uma pági- 
na, em que comentam as in- 
tervenções políticas e contra- 
riam os dicursos oficiais. 

Em “http://wwwreestrutura- 
cao-ine.org/”, está reproduzi- 
do o discurso do director do 
INE, José Mata, no passado dia 
21 de Maio de 2004, pela oca- 
sião do 69º aniversário do Ins- 
tituto. José Mata adianta al- 
guma das razões para a rees- 
truturação e aproveitou a 
ocasião para dar um "aviso" à 
navegação: “Todos observá- 
mos o surgimento e desenvol- 
vimento de várias instituições 
que gradualmente foram ocu- 
pando lugar na produção de 
estatísticas nacionais. O risco 
de o INE perder áreas muito 
importantes da sua produção 
e de, mais cedo ou mais tarde, 
ser desmembrado é um risco 
real. Não sei até que ponto es- 
tamos todos conscientes disso, 
mas esse é um cenário que es- 
teve claramente em cima da 
mesa, e que não está comple- 
ta e definitivamente afastado. 
Neste momento, temos uma 
oportunidade de o afastar, 
mas é uma possibilidade ainda 
está muito presente”. Lançado 
o aviso, os funcionários da de- 
legação do Porto fizeram 
questão de sublinhar que foi 
nesta direcção que nasceu o 
actual modelo informático de 
consulta pública do Instituto 
Nacional de Estatística (infoli- 
ne) e, mais tarde, levado para 
Lisboa. "Não entendemos a in- 
tenção de centralizar tudo em 
Lisboa. Tanto mais que este 
governo apregoa a sete ventos 
o modelo administrativo des- 
centralizador”, disse ao CO- 
MÉRCIO um trabalhador do 
INE/Porto. "O Porto está a per- 
der força face à capital e esta 
centralização engrossará o de- 
semprego”, frisou. 


“Foi aqui que o senhor pro- 
fessor cresceu até aos 20 anos - 
recorda o presidente da Junta 
Luís Oliveira - mas a verdade é 
que não participou no destino da 
freguesia. Era uma homem mui- 
to viajado, um intelectual respei- 
tado que às vezes brincava com as 
pessoas daqui, mas andava sem- 
pre fora”, 

“Os pais foram professores em 
Peroselo, onde viveram no lugar 
da Quintã. O pai faleceu muito 
cedo e a mãe, D. Alice, de 94 anos, 
ainda é viva”, explica o presidente 
da Junta. 

Licenciado em Direito, douto- 
rado em Literatura portuguesa, 
pela universidade Sobornne, em 
1971, José Augusto Seabra era 
um “discípulo” de Leonardo 
Coimbra. Director da revista 
“Nova Renascença” esforçou-se 
por dar continuidade a um mo- 
vimento intelectual inspirado na 
Renascença. Era embaixador na 
Argentina e foi ministro da Edu- 
cação entre 1983-1985. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 5 de Junho de 2004 
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Mais de mil crianças de Ermesinde 
em cordão humano pelo Ambiente 


Iniciativa da Escola 

Básica 1 do Carvalhal 
serviu para alertar 
consciências. O pior foi 
o comportamento de 
alguns adultos... 


F ” José Carlos Gomes 


cordão humano forma- 
do por mais de mil crian- 
ças, às quais se juntaram 


pais e professores, assinalou on- 
tem, em Ermesinde, o Dia Mun- 
dial do Ambiente, que hoje se co- 
memora. A iniciativa partiu do 
terceiro ano da Escola Básica 1 do 
Carvalhal e conseguiu congregar 
toda a comunidade educativa er- 
mesindense, numa tentativa de 
alertar as consciências para a ne- 
cessidade de combater a poluição 


Um cordão humano para ensinar os adultos... /FERNANDO FONTES 


e de preservar os recursos natu- 
rais. 

“Reduzir ou reciclar, vamos lá 
colaborar”, entoavam as crianças 
durante a formação do cordão 


Espaço Infantil Imediato 
de Valongo acolheu 53 
crianças no primeiro mês 


| José Carlos Gomes 


O Espaço Infantil Imediato de 
Valongo, instalado no Fórum 
Cultural de Ermesinde, acolheu 
53 crianças no primeiro mês de 
funcionamento, que hoje se com- 
pleta. Aquele espaço é um lugar 
onde os meninos, dos dois aos 
seis anos, podem ficar até cinco 
horas por semana, de forma gra- 
tuita para os encarregados de 
educação. 

O serviço não funciona como 
creche, mas apenas como um lo- 
cal de apoio, onde as crianças se 
divertem sob o cuidado de uma 
educadora, enquanto os respon- 
sáveis pelos garotos cumprem as 
suas tarefas do dia-a-dia. Em vez 
de esperarem em filas de super- 
mercado ou em repartições públi- 
cas com os progenitores, os meni- 
nos brincam, ouvem contos, fa- 
zem pinturas e, brevemente, 
poderão ver vídeos de animação. 
Esta valência está aberta das 
10h00 às 18h00, de segunda a sex- 
ta-feira. 

O espaço, gerido pela Agência 
para a Vida Local, organismo da 
Câmara de Valongo, tem capaci- 
dade para receber 10 crianças si- 
multaneamente. Até ao momen- 
to,a lotação não tem esgotado. “O 
máximo de crianças que pode- 
mos ter é 10. Geralmente junta- 
mos cinco ou seis”, disse ao CO- 
MÉRCIO a educadora responsá- 
vel pelo acompanhamento dos 
petizes, Sandra Faria. 

No primeiro mês, os encarre- 
gados de educação têm respeita- 
do o limite de cinco horas sema- 
nais que cada criança pode passar 


no Espaço Infantil Imediato. “Até 
agora, ainda não tivemos proble- 
mas”, confidencia Sandra Faria, 
que acrescenta: “Por norma não 
passam aqui mais do que três ho- 
ras de cada vez. Aliás, é raro fica- 
rem tanto tempo, o normal é que 
fiquem até duas horas”. 


"Nunca quer ir embora” 

As crianças podem não per- 
manecer muito tempo, mas gos- 
tam de lá estar. Um exemplo claro 
é o pequeno João. Enquanto a 
avó, Aida Morgado, falava ao CO- 
MÉRCIO, o menino correu para 
junto de duas outras crianças que 
brincavam no Espaço Infantil 
Imediato. “Ele adora vir para cá, 
nunca quer ir embora”, confirma 
Aida Morgado. 

Aquela avó está satisfeita com 
o serviço proporcionado pela au- 
tarquia. “Adorei a abertura do es- 
paço, porque tenho problemas de 
saúde e não posso andar com o 
meu neto ao colo de um lado pa- 
ra o outro. É uma maravilha”, re- 
goszija-se. A única queixa de Aida 
Morgado é o limite de horas se- 
manal. “É pena ser pouco tempo, 
devia ser permitido, pelo menos, 
mais duas ou três horas por se- 
mana”, reivindica a avó. 

O Espaço Imediato é mais uma 
iniciativa da Agência para a Vida 
Local, organismo municipal voca- 
cionado para ajudar os cidadãos a 
conciliarem a vida profissional 
com a familiar. Foi também com 
tal objectivo queo espaço surgiu. 
No entanto, “é mais frequente se- 
rem os avós a trazer os meninos, 
embora tenham que ser os pais a 
inscrevê-los”, revela a educadora. 


humano. “Estamos a cantar, por- 
que temos que proteger o Am- 
biente”, disse ao COMÉRCIO o 
Rui, de nove anos, aluno da escola 
organizadora. Ana Paula, tam- 


bém de nove anos e colega do 
Rui, foi mais longe na explicação: 
“Se houver poluição é mau. Que- 
remos que as pessoas ajudem a 
fazer um mundo melhor”. 

Margarida Carneiro, educa- 
dora no Jardim de Infância da 
Gandra, acompanhou os seus 
educandos no evento de ontem. 
À nossa reportagem mostrou a 
esperança de que “começando 
desde cedo a sensibilizar os me- 
ninos para a temática do Am- 
biente, eles vão construindo es- 
sa ideia e mobilizando os pais”. 

O cordão humano foi apenas 
uma das muitas iniciativas postas 
em prática, neste ano lectivo, na 
escola do Carvalhal. Sob a desig- 
nação “Dar as Mãos pelo Am- 
biente”, os alunos e os professores 
do terceiro ano “fizeram várias 
actividades procurando sempre a 
interacção com os pais”, contou 
uma das coordenadoras do pro- 
jecto, Fátima Perestrelo, 


Se a iniciativa que comemorou 
o Dia Mundial do Ambiente “cor- 
reu bastante bem”, o balanço de 
todo o ano lectivo é também po- 
sitivo, pelo que o projecto “Dar as 
Mãos pelo Ambiente” está para 
durar. “Vai prolongar-se no quar- 
to ano, porque, nesta área, por 
mais que se faça há sempre muito 
para fazer”, revelou Fátima Peres- 
trelo ao COMÉRCIO. 


Adultos não entendem... 

A principal meta do cordão hu- 
mano era, com a colaboração das 
crianças, sensibilizar os adultos. 
Esse esforço não foi totalmente 
conseguido, avaliando pela reac- 
ção de algumas pessoas. À dada al- 
tura, uma ambulância teve que 
passar junto dos pequenos mani- 
festantes que abriram caminho. 
Aproveitando o momento, alguns 
condutores seguiram a ambulân- 
cia e o cordão humano só pôde re- 
compor-se porque alguns profes- 
sores barraram o caminho a esse 
tráfego. 

A situação mais grave deu-se 
com um condutor da linha 60 da 
STCP que insistiu em passar e 
quase atropelava a mãe de uma 
criança. “As crianças dão o me- 
lhor e depois os adultos revelam 
alguma inco) cia”, resumiu 
Fátima Perestrelo, 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 


A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


enha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


www.abeltronica.com 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


ou 


A BELTRÔNICA 


808 20.61.61 


Chamada Local 


Apoio a Clientes 
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PSP desmantela acampamento de cidadãos 
romenos em Gondomar e detém seis pessoas 


: Foram também 
identificados 
25 indivíduos, - 
que estavam 
acompanhados 
por 23 crianças. 


[Eca RR 


A PSP/Porto desencadeou 
uma optração ontem de manhã 
em Gondomar, que resultou na 
detenção de seis romenos e na 
identificação de outros 25, que 
estavam acompanhados com 23 
crianças menores de idade. 


Estes romenos estavam na 
antiga fábrica de blocos, situa- 
da na Ribeira D'Abade, em Val- 
bom, Gondomar. Trata-se de 
um local sem tecto, apenas com 
paredes ao alto, localizado mes- 
mo junto ao rio Douro. 

As habitações mais próximas 
ficam a alguns metros, mas a 
PSP nunca recebeu queixas de 
moradores, como referiu uma 
fonte policial. 

Os romenos abrigavam-se 
em carros e numa pequena ten- 
da de campismo. Dois esten- 
dais denunciavam a presença 
de alguém no local. 

Os romenos estavam naque- 
le sítio desde há cerca de um 
mês, disse a mesma fonte poli- 


cial. “Primeiro começaram por 
ser um pequeno grupo, que foi 
engrossando até chegar a este 
número”, disse a mesma fonte, 
sublinhando que o alerta para 
este facto foi dado pelos polí- 
cias do carro-patrulha da es- 
quadra de Valbom. 

Era frequente ver os agentes 
do carro-patrulha passarem 
pela antiga fábrica de blocos 
e plea zona fluvial da Ribei- 
ra D' Abade, como o COMÉR- 
CIO teve oportunidade de 
constatar. 

Ontem de manhã, pelas 
6h00, um pelotão operacional 
da 1º Divisão da PSP/Porto foi 
para o local com um agente do 
Serviço de Estrangeiros e Fron- 


teiras (SEF) e só saiu do local 
pelas 14h00. j 

Durante este tempo foram 
identificados e verificados os 
documentos dos romenos, ten- 
do por isso sido detidos seis in- 
divíduos: quatro mulheres (de 
17, 24, 28 e 32 anos) e dois ho- 
mens (de 22 anos). 


Levados para o SEF 
As mulheres, de 24 e 32 
anos, já possuíam processos 
de extradição concluídos e ti- 
nham sido notificadas para 
abandonar o território nacio- 
nal, 
Os restantes não possuíam 
documentos válidos para per- 
manecerem em Portugal. À jo- 


Presumível fogo posto dizima 
20 hectares de monte em Valongo 


Chamas destruíram 

uma área de eucaliptal 
e pinhal correspondente 
a 27 campos de futebol. 
Despejos ilegais de lixo 
ajudaram à propagação 


|] “ "JoséCarlos Gomes 


incêndio de grandes 
| | proporções destruiu on- 
tem, em Sobrado, Valon- 


go, cerca de 20 hectares de mato, 
eucaliptal e pinhal, uma área que 
corresponde a cerca de 27 cam- 
pos de futebol. Tudo aponta para 
que se trate de fogo posto, uma 
vez que as chamas começaram a 
lavrar simultaneamente em três 
locais do lugar do Ribeiro. O in- 
cêndio começou pouco depois 
das 11h00 e foi dado como extin- 
to às 18h00. 

O muito calor e o vento que 
soprava na ordem dos 20 Km/h 
ajudaram à propagação das cha- 
mas. A zona onde se verificou o 
fogo é usada para despejos ilegais 
de lixo, que também terá contri- 
buído para a expansão das laba- 
redas. A coluna de fumo que se 
formou era visível a quilómetros 
de distância e fez dos céus da vila 
de Sobrado uma imensa núvem 
de fumo. 

O comandante operacional 
no terreno, Américo Viana, dos 
Bombeiros Voluntários de Val- 
bom, afiançou ao COMÉRCIO 
que nunca houve casas em risco, 
embora alguns populares tives- 
sem chegado a temer o pior. “En- 
tre as casas e o mato há campos 
de cultivo, que são paredes ex- 
traordinárias para combater o 
fogo” explicou Américo Viana. 

Além das condições climaté- 
ricas, os bombeiros defronta- 
ram-se com um problema de fal- 


Um bombeiro de Baltar luta contra as chamas, ontem, em Sobrado, Valongo / FERNANDO FONTES 


ta de meios adequados para o 
combate às chamas. A área quei- 
mada é de difícil acesso, especial- 
mente porque os estradões de 
terra têm declives muito acen- 
tuados. 

Os voluntários chamados pa- 
ra apagar o fogo não dispunham 
de veículos apropriados para o 
terreno em causa. “Uma das 
maiores dificuldades foi a falta de 
autotanques todo-o-terreno. A 
culpa é nossa - bombeiros -, pois, 
quando pensamos em autotan- 
ques, pensamos nos citadinos. 
Temos aqui muitos veículos des- 
ses, mas faltam-nos dos de todo- 
o-terreno”, admitiu o coman- 
dante operacional. 

O incêndio foi combatido por 
63 homens e mulheres, apoiados 
por 16 viaturas. Estiveram pre- 
sentes nove corporações de 
bombeiros voluntários: Areo- 


sa/Rio Tinto, Baltar, Ermesinde, 
Gondomar, Lordelo, Pedrouços, 
S. Pedro da Cova, Valbom e Va- 
longo. Não foram accionados 
meios aéreos, porque, de acordo, 
com o comandante operacional, 
esses meios só são eficazes no 
combate inicial às chamas. O 
único helicóptero funcional, nes- 
ta altura do ano, está estacionado 
em Santa Comba Dão, pelo que 
não chegaria primeiro do que os 
carros de incêndio. 

O fogo de ontem foi o segun- 
do de grandes proporções que 
atingiu o concelho de Valongo 
em apenas duas semanas. No dia 
20 de Maio, entre 75 a 100 hecta- 
res de mato e de floresta foram 
dizimados nas serras de Santa 
Justa e de Pias, complexo monta- 
nhoso conhecido como “pulmão 
verde” da Área Metropolitana do 
Porto. 


Fogo destrói 
armazém 
em Alfena 


Um incêndio de grandes pro- 
porções destruiu, ontem de 
madrugada, um armazém de 
móveis na zona industrial de 
Alfena, Valongo. O alerta che- 
gou pelas 2h25 e ao armazém 
do "Matos Móveis" acorreram 
80 homens, de 12 corpora- 
ções, apoiados por 25 viaturas. 
As chamas acabaram por da- 
nificar a cobertura dos arma- 
zéns contíguos. 

As causas são desconhecidas, 
estando Polícia Judiciária do 
Porto a investigar o caso. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 5 de Junho de 2004. 


vem, de 28 anos, estava com 
dois filhos menores de idade. 

De todo o grupo, apenas três 
tinham passaporte com visto 
válido, porque ainda não ti- 
nham passado os 90 dias a que 
foram autorizados a permane- 
cer em Portugal. 

Os polícias identificaram 
ainda doze homens e sete mu- 
lheres (entre os 17 e os 5Z2anos), 
que estavam acompanhados por 
17 crianças, que tinham um 
processo de expulsão pendente 
no Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF). Este grupo foi 
conduzido em carrinhas para as 
instalações do SEF, no Porto. 

Foram ainda identificados 
outros cinco indivíduos, qua- 
tro homens e uma mulher, en- 
tre os 22 e os 29 anos, que es- 
tavam em situação irregular, 
porque não têm qualquer do- 
cumento. Também neste gru- 
po havia crianças: duas da 
mulher e outroas duas, de ca- 
da um dos indivíduos. 


PSP/Porto recebe 
111 polícias 
estagiários 

para o Euro'2004 


] Manuela Pinto 


- O comando da PsSP/Porto 
foi reforçado com 111 polícias 
estagiários no dia 31 de Maio, 
pelo facto deste ser abrangido 
por jogos do Euro'2004, disse 
uma fonte policial da Direcção 
Nacional ao COMÉRCIO. 

Estes estagiários fizeram o 
curso na Escola Prática de Po- 
lícia, em Torres Novas. Uma 
vez no comando metropolita- 
no da PSP/Porto, foram inte- 
grados nas diferentes divisões 
e depois divididos por esqua- 
dras, ou seja, em serviço ope- 
racional. Os estagiários serão 
“devidamente enquadrados 
por polícias com experiência”, 
realçou a mesma fonte, 


Os estagiários 
foram divididos em 
serviço operacional 


Os restantes comandos po- 
líciais foram igualmente refor- 
çados: Lisboa com 390, Braga 
com 35, Leiria e Coimbra com 
25 cada comando, Aveiro rece- 
beu 15 estagiários e Faro 10. 
Os comandos que receberam 
menos estagiários, têm está- 
dios que estão sob a alçada da 
GNR, como Faro e Aveiro. 

Além dos comandos com 
Euro, a Direcção Nacional dis- 
tribuiu alguns estagiários por 
outros, como Bragança, mas 
em número pouco significati- 
vo. Após o Euro, os estagiários 
deverão ser colocados em Lis- 
boa, havendo nessa altura, a 
deslocação habitual de polícias 
de comandos para comandos. 


SÁBADO, 5 de Junho de 2004 * 
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Indisponibilidade da VMER de 
Braga atrasou socorro a acidentado 


Hospital de S. Marcos 
diz que pode voltar a 
repetir-se. Para acudir 
à criança que acabaria 
por morrer foi chamada 
a VMER de Guimarães 


re Denisa Sousa (Textos) 


indisponibilidade da Viatu- 
As de Emergência Médica 
ápida (VMER) do Hospi- 
tal de S. Marcos, em Braga, para 
acudir à criança de 10 anos atro- 
pelada mortalmente em Fraião na 
passada segunda-feira, pode ser a 
face mais visível da fragilidade que 
a Liga Nacional de Bombeiros 
Portugueses (LNBP) e a Câmara 
de Braga apontam ao Instituto 
Nacional de Emergência Médica. 
A VMER não partiu por causa da 
falta de um dos médicos da equi- 
pa do Hospital de S. Marcos e no- 
vamente incendiou-se o rastilho 
entre os Sapadores de Braga e o 
Centro de Orientação de Doentes 
Urgentes (CODU) sedeado no 
Porto. 

A ausência de resposta da 
ambulância que o hospital tem 
desde o dia 1 de Abril foi uma 
lacuna desdramatizada pelo 
presidente do Conselho de Ad- 
ministração do hospital braca- 
rense, Américo Afonso, que ga- 
rante que a equipa da VMER es- 
tá sempre pronta a intervir sob 
orientação do CODU, o que não 
terá acontecido na segunda-fei- 
ra por uma excepção. "Temos 
um médico e um enfermeiro em 
permanência, mas naquele mo- 
mento não. Avisamos 0 INEM, 
que tomou as medidas em con- 
formidade", recordou o respon- 
sável, relembrando que situa- 
ções destas acontecem em vá- 
rios hospitais. 

Américo Afonso recusa, 
contudo, que haja falta de 
meios. "Temos os adequados. O 


A morte da menina de 10 
anos, cujo funeral se realizou an- 
teontem na freguesia de Fraião, 
motivou fortes críticas por parte 
dos residentes no que toca ao pe- 
rigo do local onde se deu o atro- 
pelamento. Em relação ao proce- 
dimento dos Sapadores, os po- 
pulares e vizinhos da vítima 
acreditam que a opção de trans- 


O local onde se verificou o acidente fatal /PAULO FREITAS 


contrato com o INEM permite, 
aliás, um regime de inoperacio- 
nalidade com alguma tolerân- 
cia”, explicou. Ao jornal "Públi- 
co", por exemplo, o responsável 
afirmou que era preferível ter 


uma viatura daquelas a 80 por 
cento do que não ter nenhuma. 
O que é certo é que esta situa- 
ção desencadeou nova troca de 
acusações entre Sapadores e 
INEM sobre uma eventual res- 


“Temos um médico e um em | 


em permanência, mas naquele momento não” 


Testemunhas insistiram para que 
os bombeiros levassem a criança 


porte para o S. Marcos terá sido a 
correcta, pese embora o tempo 
que demorou a corporação e o 
desfecho trágico do acidente. 
Ana Isabel Rodrigues regres- 
sava da escola na freguesia vizi- 
nha, quando, ao sair do autocar- 
ro que efectua paragem na estra- 
da nacional, optou por 
atravessar a estrada por trás do 


veículo. A menina foi colhida 
por um carro que vinha em sen- 
tido contrário. Quem presenciou 
o acidente garante que duas ou- 
tras crianças terão atravessado 
primeiro, também a correr. 

De acordo com Domingos Ri- 
beiro, que esteve no local, a 
criança terá sido projectada, ten- 
do perdido os sentidos logo de 


ponsabilidade na morte da me- 
nina. Isto porque o CODU cha- 
mou a VMER de Guimarães 
para socorrer a criança, mas os 
Sapadores optaram por não es- 
perar, contrariando as indica- 
ções do CODU, e levaram a 
criança para o hospital, onde, 
apesar das tentativas de reani- 
mação, acabou por falecer. 

Ao COMÉRCIO, o INEM fa- 
la de "boicote" por parte da au- 
tarquia-e dos bombeiros ao Sis- 
tema Integrado de Emergência 
Médica e exorta o Serviço Na- 
cional de Protecção Civil e 
Bombeiros e a LNBP a abrir 
um inquérito a esta "desobe- 
diência directa a uma orienta- 
ção médica que pode ter preju- 
dicado a vítima”, "Um aciden- 
tado não pode ser levado qual 
saco de batatas”, continuou a 
mesma fonte. 

A LNBP manifestou, no en- 
tanto, uma grande descrença 
no INEM, criticando o facto de 
vários hospitais terem as 
VMER paradas na garagem por 
falta de recursos humanos, 
quando a tutela podia dar com- 
petências qualificadas aos 
bombeiros, disponibilizando 
um médico para cada corpora- 
ção. O presidente da Liga, 
Duarte Caldeira, disse ainda ao 
COMÉRCIO entender a opção 
dos Sapadores. "O INEM não 
tem'legitimidade ou autorida- 
de moral para propor ou efec- 
tuar qualquer inquérito para 
apurar responsabilidades", su- 
blinhou, referindo que nesta si- 
tuação específica "seria inacei- 
tável que para salvar vidas pe- 
sassem mais as burocracias”. 

Acusado de destacar meios 
de outros concelhos para acudir 
a acidentes em Braga, o que o 
autarca bracarense, Mesquita 
Machado, acredita ser uma des- 
coordenação que a comunidade 
paga com a vida, o INEM garan- 
te que acciona sempre os mei 
mais próximos, se outros não 
estiverem disponíveis. Teoria 


imediato e ficado "em muito 
mau-estado". Também para o 
proprietário de um café de 
Fraião, quem viu acredita que a 
criança "não tinha hipótese de 
sobreviver". "A menina "deitava 
sangue pelos ouvidos e pela bo- 
ca", descreveu. Ana Isabel sofreu 
traumatismos variados e teve 
uma paragem cardio-respirató- 
ria que o Hospital de S. Marcos 
não conseguiu reverter, pese em- 
bora as tentativas da equipa de 
emergência que a recebeu. 

Os populares referem que no 
local já foram atropeladas várias 
pessoas, devido ao excesso de ve- 
locidade, uma das quais outra 


RGE STE 


INEM devolve 
acusações 
aos bombeiros 


"Culpar o INEM está na mo- 
da", sustenta a fonte do INEM 
contactada pelo COMÉRCIO, 
antes de descrever alguns ca- 
sos do distrito que alegada- 
mente provam que as corpo- 
rações também cometem er- 
ros. No dia 12 deste mês, por 
exemplo, os bombeiros de Fa- 
fe foram chamados a um ser- 
viço de doença súbita para o 
qual se terão atrasado e leva- 
do uma ambulância de trans- 
porte em vez de uma de 
emergência. 

Sustenta o INEM que essa si- 
tuação só foi conhecida de- 
pois, devendo ter sido comu- 
nicada logo 29 CODU para 
que fossem encontradas a!ter- 
nativas. Já os Bombeiros Vo- 
luntários de Barcelinhos acor- 
reram a um caso idêntico num 
lar de idosos levando um vei- 
culo sem garrafas de oxigénio. 
Assim que detectaram o erro, 
relembra a fonte, mandaram 
uma outra viatura já dotada 
de garrafas, mas vazias. E ain- 
da que o INEM não trace 
qualquer relação causa-efeito, 
o utente acabou por falecer. 
Situações que podiam ser 
contornadas se houvesse uma 
comunicação eficaz entre as 
partes, acrescentou a mesma 
fonte. 


com a qual discorda a LNBP. 

"É uma pena que o 
INEM se recuse a aceitar 
as suas debilidades. A re- 
de CODU não conhece o 
terreno nem tem capaci- 
dade para responder ao 
socorro pré-hospitalar. É 
lamentável que uma 
criança de 10 anos morra 
e fique tudo na mesma”, 
concluiu Duarte Caldei- 
ra, rematando que em 
vez da "troca de descul- 
pabilizações" os respon- 
sáveis podiam admitir 
que o alargamento da re- 
de CODU foi meramente 
virtual”. 


menina que partiu um braço. 
No que se refere à polémica entre 
INEM e Sapadores, os morado- 
res relembram que muitas pes- 
soas no local os incentivaram a 
apressar-se, numa tentativa vã de 
salvar Ana Isabel. "Antes de che- 
garem era toda a gente a ligar”, 
recordou a cozinheira do mesmo 
café. 

Mas, mesmo assim, não pou- 
pam críticas à demora. "Se os Sa- 
padores demoraram quase meia 
hora, o que faria se esperassem a 
ambulância de Guimarães...", re- 
feriu uma vizinha, para quem 
"não é normal chamar-se uma 
viatura de tão longe”. 


diretos. 
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Alunos de EB 2,3 de Paredes assistidos 
a indisposição com origem desconhecida 


I io po Neads 

Vários alunos da Escola Básica 
2,3 de Lordelo, em Paredes, senti- 
ram-se indispostos nos últimos 
dias, ao ponto de alguns terem si- 
do observados no Hospital do Va- 
le do Sousa, em Penafiel. 


Os primeiros casos foram de- 
tectados na passada quarta-feira, 
com alguns adolescentes a quei- 
xarem-se de dores de barriga, 
diarreia e vómitos, desconhecen- 
do-se as causas daqueles sinto- 
mas, confirmou ao COMÉRCIO 
o presidente do Conselho Execu- 


tivo daquele estabelecimento es- 
colar, José Santos. Segundo expli- 
cou, também duas professoras se 
sentiram mal, embora sem gravi- 
dade. 

O subdelegado de saúde de Pa- 
redes foi chamado à escola para 
tentar determinar a causa do pro- 


O primeiro ministro estreou a nova via /TIAGO MONTEIRO 


Ligação entre Circular 
de Guimarães e Variante 
de Fafe inaugurada 


| Marta Araújo/intermeios 


primeiro-ministro, Du- 
Os Barroso, presidiu, 

ontem, à inauguração 
da ligação entre a Circular Ur- 
bana de Guimarães e a Variante 
de Fafe. A nova ligação fica con- 
cluída após mais de uma déca- 
da de espera por parte das au- 
tarquias e de desespero dos au- 
tomobilistas. Trata-se de uma 
obra inserida no pacote de aces- 
sibilidades do Euro'2004. 

São apenas cinco os quiló- 
metros que separam Guima- 
rães de Fafe mas, ainda as- 
sim, esta era uma obra ansia- 
da. Com esta variante fica 
resolvido o problema da es- 
trada em mau estado e do 
trânsito caótico. Entretanto, 
novas queixas já se fazem ou- 
vir. 


Duas faixas em vez 

de quatro 

As reivindicações surgem 
pelo facto de uma parte do 
perfil da nova ligação entre a 
Circular Urbana de Guima- 
rães e a Variante de Fafe e do 
nó de ligação com as estradas 
nacionais 101 e 206 contem- 


plar apenas duas faixas de ro- 
dagem. O assunto já mereceu 
críticas e reparos diversos, es- 
tando mesmo previsto que 
no futuro possa ser corrigi- 
do. 


Fica resolvido 

o problema da 
estrada em mau 
estado 

e do trânsito caótico 


Renda 


O perfil daquela nova liga- 
ção fica a dever-se a compro- 
missos assumidos com o 
concessionário da futura A7- 
IC5, mais concretamente 
a AENOR, empresa conces- 
sionária das auto-estradas 
do norte. Esta contestou 
a obra com duas faixas de 
rodagem em cada sentido 
em toda a extensão da via, 


considerando que, sendo as- 
sim, a via concorreria direc- 
tamente com a futura auto- 
estrada. 

Assim, aquelas partes do 
percurso vão apenas dispor 
de duas vias de rodagem, mas 
amplas bermas laterais, em 
terra batida, que propiciam o 
eventual futuro alargamento. 


Câmara de Guimarães 

satisfeita 

Os empreendedores da 
obra garantem que o actual 
traçado é compatível com o 
fluxo de trânsito que irá su- 
portar. O presidente da Cà- 
mara de Guimaraes, António 
Magalhães, afirma que "o no- 
vo traçado é muito melhor, 
não haverá problema de 
maior pelo facto de as duas 
faixas não ocuparem toda a 
extensão da via e todos os au- 
tomobilistas sentirão a me- 
lhoria”. 

A nova ligação Guima- 
rães-Fafe é uma das obras in- 
cluídas no pacote de acessibi- 
lidades do Euro'2004 e a sua 
conclusão cumpre o último 
calendário, em vésperas do 
início do campeonato. 


blema, deixando alguns frascos 
para fazer a recolha de pequenas 
quantidades de fezes dos alunos 
afectados, que serão depois anali- 
sadas em laboratório. 

O presidente da direcção da- 
quela EB 2,3 fez questão de tran- 
quilizar a comunidade escolar, sa- 
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lientando que "não se trata de 
uma situação grave”. "Provavel- 
mente estaremos perante uma vi- 
rose não identificada", disse, re- 
portando-se à indicação que terá 
recebido do subdelegado de saú- 
de. Entretanto, os adolescentes 
que apresentam sintomas têm si- 
do aconselhados a consultar o seu 
médico assistente. 

Fonte dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Lordelo confirmou que na 
manhã de ontem transportaram 
dois alunos ao Hospital de Pena- 
fiel. O COMÉRCIO contactou a 
Delegação de Saúde de Paredes, 
mas sem sucesso. 


Protocolo para a limpeza, 
conservação e fiscalização do 


rio Cávado assinado ontem 


Projecto é dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, 
agora com a Câmara e a Águas do Cávado 


Ez: Susana Caravana 


"O rio Cávado ainda não está 
morto, está, isso sim, moribun- 
do", desabafou Armando Carva- 
lho, mentor do projecto de lim- 
peza, preservação e fiscalização 
do rio nos concelhos de Barcelos 
e Esposende apresentado ontem. 
Para o efeito foi assinado um 
protocolo entre a Câmara de 
Barcelos, a empresa Águas do 
Cávado e as corporações dos 
bombeiros voluntários de Bar- 
celos e Barcelinhos que tem a 
duração de um ano e que pode 
ser renovado. 

Antecipando o Dia Mundial 
do Ambiente, que hoje se assina- 
la, a Câmara de Barcelos assinou 
um protocolo de cooperação 
com mais três entidades de for- 
ma a "recuperar" o brilho de ou- 
trora do rio Cávado. O objectivo 
é, segundo o autarca Fernando 
Reis, avançar com a despoluição 
do rio. "Apesar de esta ser uma 
cerimónia simples, trata-se de 
um acto muito importante, pois 
demonstra bem a vontade e até a 
obrigação, quer enquanto presi- 
dente de Câmara, quer como 
administrador da empresa 
Águas do Cávado, de preservar o 
rio. Aliás, tem sido, nos últimos 
tempos, uma prioridade política 
da autarquia desenvolver esfor- 
ços nesse sentido e os investi 
mentos para tal fim vão conti- 
nuar”, frisou o autarca. "A pre- 
servação do rio Cávado e dos 
seus afluentes é imprescindível, 
nomeadamente para Barcelos e 
para todos os barcelenses. Este 


- protocolo reconhece que a salva- 


guarda do interesse público rela- 
tivo à preservação do rio e seus 
afluentes deve ser assegurada 
por todos com toda a clareza e 
transparência", . 

Um dos responsáveis pela 
empresa Águas do Cávado, Ten- 
túgal Valente, explicou que "o 
desafio para este projecto foi 
lançado pelos Bombeiros Volun- 
tários de Barcelos há cerca de 
um ano e depois de estudados 
vários aspectos da ideia avança- 
mos agora para o terreno. Ainda 
estes dias assinamos o mesmo 
género de protocolo com os 


Bombeiros Voluntários de Fão e 
Esposende e acredito que no fi- 
nal do trabalho, que agora vai 
começar, ficar-se-á a conhecer 
melhor o rio Cávado, sendo que 
este é apenas o primeiro passo 
para outras iniciativas do géne- 
ro. 


O protocolo 

Do acordo ontem firmado 
entre as 4 entidades resulta que 
os bombeiros de Barcelos e Bar- 
celinhos vão "desde o açude de 
Ste. António de Vessadas até ao 
limite do concelho, identificar 
registar e classificar os focos de 
poluição, remover do leito do 
rio as árvores arrastadas das 
margens e outros resíduos ver- 
des, bem como todo o tipo de 
resíduos de grandes dimensões 
incluindo os chamados mons- 
tros domésticos". Ainda de acor- 
do com o protocolo, "os bom- 
beiros têm ainda de remover, 
sempre que necessário, vegeta- 
ção infestante ou outra, de for- 
ma a promover o equilíbrio eco- 
lógico do rio e as suas margens, 
aquando da ocorrência de preci- 
pitação abundante". 

Ficou ainda estabelecido que 
aos bombeiros compete ainda 
“cartografar o fundo do leito do 
rio, para futura monitorização 
da deslocação de inertes por ac- 
ção das correntes". Ao abrigo 
deste protocolo a empresa Águas 
do Cávado compromete-se a 
contribuir com 20 mil euros, 
que serão distribuídos de forma 
igual pelas duas corporações de 
bombeiros, assim como "apoiar 
as acções de fiscalização e de 
monitorização do rio, através do 
recurso a meios informáticos e 
laboratoriais para o controlo da 
qualidade da água". Quanto à 
autarquia de Barcelos, ficou as- 
sente que terá que "disponibili- 
zar a cartografia necessária à 
identificação dos focos de polui- 
ção, recursos humanos e mate- 
riais necessários às acções com- 
plementares de remoção e depo- 
sição de resíduos". O município 
terá ainda de dar "seguimento a 
todas as acções de fiscalização 
decorrentes deste protocolo e fa- 
cultar a logística necessária”. 
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MDA PA rea A 
MOCOCA 


Cada barco, entregue com o seu respectivo 


Quarta- feira dia 9, 
Pesqueiro de 


Pescada 


por apenas 5 ) 95 euros 


Eiiibas ue 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Colecionador”, uma preciosa 
compilação de 13 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 


está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


encoraúos Comprimento: 12,9 em Largura: 35 em. | 


numa jóia do coleccionismo 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 


“OComércio. 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


suporte, 
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A fruta, sempre fresca, é um dos cartões de visita do FROIZ //A.S. 


Secção de aita perfumaria, uma das novidades do novo FROIZ //A.S. 


FROIZ não pára de crescer... 


Empresa galega Froiz consolida a sua presença 


em Portugal com sucesso 


António Sérgio 


O novo supermercado Froiz, si- 
to no único Centro Comercial do 
Campus Universitário ocupa uma 
área com 1.400m2 e dá trabalho a 
35 pessoas. 

A empresa galega Froiz conso- 
lida assim a sua presença em 
Portugal através da abertura de 
um novo centro na cidade do Por- 
to, junto ao Hospital de São João. 

Uma das grandes novidades da 
loja é a implantação de uma zona 
de alta perfumaria, um dos ex-li- 
bris desta unidade que, a exem- 
plo do que é norma na empresa, 
não pára de nos surpreender à 
medida que a expansão se consu- 
ma, 

Em continuação da sua política 
de crescimento, a "Distribuciones 
Froiz abriu, desta feita, as portas 
da sua loja número 164 da cadeia 
na cidade do Porto. O novo su- 
permercado, que está situado no 
único centro comercial do Cam- 
pus Universitário da cidade torna 
mais forte a presença da empresa 
no pais, onde já existem mais cin- 
co centros FROIZ. 

A loja é constituída por uma 
área de vendas de 1.400 m2, dis- 
tribuídos entre as tradicionais 
secções de frescos e alimenta- 
ção, além de uma vasta zona de 
PAE (pequenos electrodomésti- 
cos) e produtos para o lar. Uma 
das novidades patentes na políti- 
ca comercial da empresa é a in- 
corporação de uma zona de alta 
perfumaria onde o cliente poderá 
encontrar produtos, tanto para 
homem como para mulher, das 
principais marcas do mercado. 
Além disso os clientes têm a pos- 
sibilidade de usar o parque de es- 
tacionamento da Galeria Comer- 
cial de forma gratuita ao fazer 
uma compra mínima estabeleci- 
da. 

Prova inequívoca da sua impor- 


Novo supermercado, situado no coração da 


cidade universitária do Porto emprega 35 pessoas 


O mais recente FROIZ situa-se no Centro Comercial Campus S.João, no Porto //A.S. 


tância social e económica, a em- 
presa facturou 340 milhões de 
euros no ano passado e dá traba- 
lho a 2.500 funcionários. 


"Distribuciones FROIZ" 
consolida-se como a segun- 
da distribuidora de alimen- 
tação na Galiza 

O binómio preço e qualidade 
fazem parte da identidade da em- 
presa. Esta empresa pontevedre- 
sa, de capital inteiramente gale- 
go, está fortemente consolidada 


no mercado galego do sector ali- 
mentar. 

Desde os seus inícios, no ano 
1968, até ao seu actual gerente 
Magin Alfredo Froiz Planes, a 
“Distribuciones Froiz' esteve sem- 
pre a crescer sem perder a visão 
da sua máxima comercial serviço 
ao cliente, origem, aliás, do lema 
adoptado "Sempre ao seu servi- 
ço". 

A firma, que pertence à primei- 
ra Central de Compras de Espa- 
nha "Euromadi Ibérica”, facturou 
no ano 2003, 340 milhões de eu- 


ros (370 brutos) sendo a previsão 
para este ano de 356 milhões de 
euros aproximadamente. 

Um relance ao histórico dos úl- 
timos seis anos permite compro- 
var o crescimento sustentado que 
a empresa tem verificado: Em 
1998, a empresa apresentou um: 
total de facturação de 225,38 mi- 
lhões de euros empregando à al- 
tura 1475 funcionários. No ano 
seguinte, em 1999, a Froiz au- 
mentava a sua facturação para 
247,01 milhões de euros e o nú- 
mero de trabalhadores subia para 


1750. Em 2000, a empresa con- 
firmava esta tendência de cresci- 
mento cifrando a sua facturação 
nos 271,65 milhões de euros e o 
número de funcionários em 2056. 
Em 2001, a facturação subia 
aproximadamente 30 milhões de 
euros e o número de funcionários 
aumentava para 2100. No ano se- 
guinte, eram já 320 milhões o va- 
lor facturado e 2200 os funcioná- 
rios para, em 2003, o volume de 
facturação subir para os 340 mi- 
lhões de euros com um total de 
2500 funcionários. 


Histórico 


O grupo Distribuições Froiz 
tem o seu ponto de partida em 
1968. Em 1970 é quando o seu 
actual gerente e fundador, 
Magím Alfredo Froiz Planes, 
conseguiu o trespasse de uma 
pequena loja da rua Cobiám 
Roffignac de Pontevedra. A loja 
inicial sofreu uma 
reestruturação integral e hoje 
em dia converteu-se num 
amplo e cómodo 
estabelecimento de 2.483 
metros quadrados denominado 
Hiper Froiz. A vocação 
empresarial do Fundador da 
agora nomeada FROIZ, 


manifestou-se muito cedo, aos. 


24 anos já estava a gerir 0 
talho do centro. Tinha 26'anos 
quando se tornou o gerente da 
loja que naquela altura dava 
trabalho a 12 pessoas. 

Em termos de evolução 
cronológica registemos que 
1968 foi ao ano da criação do 
grupo. Em 1977 deu-se a 
abertura do primeiro Cash da 
empresa no município do Poio, 
em Pontevedra. Doi anos 
depois foi inaugurada a 
segunda loja na cidade de 
Pontevedra, Em 1990 foi 
construída a central de 
compras numa antiga pedreira 
em Lourido, Pontevedra, e no 
mesmo ano foram também 
adquiridos 8 centros de 
“Manteigueiras Leonesas” na 
cidade de Vigo. Um ano depois 
instala-se em Ourense e 
partilha 50% da empresa 
Supermercado Lorenzo Froiz 
em Santiago. Em 1992 o grupo 
compra 6 centros da empresa 
“Grelar” na província da 
Corunha, e em 1993 adquire 
várias firmas. Nesse mesmo 
ano ampliou o seu armazém 
central em 3 mil metros 
quadrados. 1995 foi o ano de 
abertura do primeiro 
hipermercado em Vilagarcia, 
Pontevedra, e um ano depois 
instala-se em Portugal com a 
abertura do seu primeiro 
supermercado em Valença do 
minho. Em 1997 foram 
inaugurados mais dois 
supermercados em Braga e na 
cidade do Porto no centro 
comercial “Bom Sucesso”. Doi 
anos depois inaugura à 
segunda grande superfície em 
Narón, Ferrol e abre um novo 
Supermercado na localidade 
portuguesa de Matosinhos. 
Inicia-se na província de 
Zamora com um local em 
Benavente e constrói uma nave 
dedicada a produtos frescos e 
de não alimentação. Em 2000 
adquire 23 lojas em Castela 
Leão de uma cadeia local , um 
ano depois reforma e amplia 
da maior parte dos seus 
centros. e realiza novas 
aberturas em Espanha e 
Portugal (Gaia). Em 2002 dá- 
se a reabilitação e ampliação 
do Supermercado sito no 
Shopping Cidade de Porto, em 
2003 a abertura do terceiro 
hipermercado em Pontevedra e 
em 2004 de supermercados 
em Galiza e Castela. No 
mesmo ano inaugura-se uma 
nova loja na Galeria Comercial 
São João, Porto e as futuras 
instalações em Viana do 
Castelo. 


“Uma vasta rede de caixas prometem acabar com as entediantes esperas 


ss Presença geográfica assi- 


nalável 


Galiza, Castela e Leão e Norte 
de Portugal. Três grandes regiões 
em que O grupo se encontra re- 
presentado, unidas por um deno- 
minador comum: a excelência do 
serviço prestado. 


Seguindo a sua 
política de 
serviço e 
atenção ao 
cliente, a Froiz 
tem uma ampla 
gama de serviços 
adicionais 

e posteriores 

à venda 


Existem centros Froiz na Galiza, 
em Castela e no Norte de Portu- 
gal. A empresa decidiu abrir à sua 
primeira loja em Portugal êm 
1996 em Valença do Minho. A se- 
guir à primeira loja, instala-se em 
Matosinhos, Gaia, Braga e no 
Porto onde possui actualmente 
dois supermercados, o recente- 
mente inaugurado na galeria Co- 
mercial S. João e outro no Centro 
Comercial "Shopping Cidade do 
Porto". Além disso, este ano será 
inaugurado outro Supermercado 
em Viana do Castelo. 


Investimentos 


A "Distribuciones Froiz' é uma 
empresa dinâmica e moderna que 
desde há anos desenvolveu uma 
profunda renovação tecnológica 
nas suas instalações com o:ob- 
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Na charcutaria poderá começar a preparar o mais apetecível churrasco 


Directamente das águas... para o FROIZ. Assim é o pescado 


jectivo de as adaptar à evolução 
da sociedade da informação: lei- 
tores de códigos de ultima gera- 
ção, caixas informatizadas, liga- 
ção em rede dos centros... 

A aposta-centrada em espaços 


A secção pastelaria e padaria constituem um regalo para a vista e paladar 


cuja dimesão varia entre os 1.000 
e os 1.500 m2 de área de vendas 
e mais de 20.000 referências de 
marcas líderes faz com que a em- 
presa destine 50 por cento dos 
seus rendimentos a reabilitação e 


ampliação dos centros existentes, 
fazendo-se assim mais forte a sua 
estrutura. Os restantes 50 por 
cento dedicam-se ao crescimento 
do grupo, à procura de novos 
mercados e de novas oportunida- 
des de negócio. 

Produtos da marca-Froiz 

Desde os princípios dos anos 
“90, a emprésa comercializa mais 
de 200 referências com o nome 
da sua marca própria. São pro- 
dutos de elevada qualidade, que 
são elaborados pelos fabricantes 
de marcas líder e são vendidos a 
um preço muito competitivo no 
mercado. Tudo resumido, origina 
máxima qualidade ao melhor pre- 
ço. 


Serviços 

Seguindo a sua política de ser- 
viço e atenção ao cliente, a Froiz 
tem uma ampla gama de serviços 
adicionais e posteriores à venda. 
Surtido, informação, conforto, ra- 
pidez tanto nas compras como 
também no serviço de caixas, 
além do bom preço, são variáveis 
que dão uma mais valia ao cliente 
e a empresa. 

Promoções durante todo o ano, 
promoções especiais ou sazo- 
nais, horário comercial flexível, 
atenção e serviço personalizado, 
serviço ao domicilio, encomen- 
das por telefone e parque de esta- 
cionamento gratuito são apenas 
alguns factores que distinguem o 
grupo. 

Além disso a Froiz é uma em- 
presa comprometida com o seu 
meio social e económico mais di- 
recto, pelo que as suas priorida- 
des são investir e criar riqueza em 
seu redor. Desde os seus inícios o 
grupo empresarial tem consciên- 
cia da necessidade de colaborar 
com a sociedade a que se dirige. 


+ * agana 
que 
Aneetgoanaa! 
RAS. caia 


resta 


Se é apreciador de vinhos não pode perder uma visita a esta garrafeira 


Central de biomassa em Oliveira 
de Azeméis dependente da EDP 


= Depois do licenciamento, o projecto depende 
= agora do preço que a EDP pagar pela energia 


F “ Francisco Manuel 


instalação de uma cen- 
As de biomassa florestal 

em Oliveira de Azeméis 
foi anteontem pela primeira 
vez assumida publicamente pe- 
lo seu principal promotor que 
afirmou, durante uma sessão 
da Assembleia Municipal local, 
que o projecto só depende do 
preço que a EDP irá pagar pela 
energia ali produzida. Carlos 
Alegria esclareceu que quando 
efectuou o pedido de licencia- 
mento para a instalação do 
equipamento, que tem sido al- 
vo da contestação popular, 
existia um outro pedido da 
EDP. 

Uma central de biomassa flo- 
restal aproveita os resíduos da 
floresta (madeiras e outros) para 
converter em energia eléctrica. 
"Não vão ter duas centrais, mas 
sim uma”, afirmou o engenheiro 
justificando a escolha do lugar 
da Vacaria, em Carregosa, "por 
ser o centro de gravidade entre 
os municípios de Oliveira de 
Azeméis, Arouca e Vale de Cam- 
bra, e por ficar no local onde irá 
passar uma linha eléctrica aérea 
da EDP”. 

O aproveitamento da central 
para a queima de resíduos do 


O principal promotor do investimento falou 


= anteontem publicamente pela primeira vez 


O local fica entre Oliveira de Azeméis, Arouca e Vale de Cambra / LUME FÉLIX 


calçado, uma hipótese avançada 
por S. João da Madeira, foi ime- 
diatamente recusada. “Isso a 


acontecer só por cima do meu 
cadáver", garantiu, respondendo, 
desta forma, a um dos maiores 


receios do "Movimento Pró-Am- 
biente" que tem estado na frente 
da contestação. No entanto, não 


Universidade do Minho recebe 40 milhões 
para integrar rede de engenharia de materiais 


I Denisa Sousa 


A Universidade do Minho 
(UM) está entre as contempla- 
das por uma verba global de 
cerca de 40 milhões de euros do 
Ministério da Ciência e do En- 
sino Superior para integrar 
uma rede portuguesa de enge- 
nharia de materiais, área em 
que o país dá cartas e onde, se- 
gundo o reitor, Guimarães Ro- 


NOVA FILIAL EM 


drigues, a instituição de ensino 
minhoto tem “altas competên- 
cias”. 

Prova disso é, por exemplo, 
o grupo que trabalha em bio- 
materiais, que integra uma ca- 
deia europeia liderada por um 
investigador da UM. O curso 
de polímeros é também uma 
das mais- valias, tendo em con- 
ta que, a todo o momento, sur- 
gem novos materiais para todos 


os sectores. Os contratos-pro- 
grama com o Governo serão 
celebrados numa perspectiva 
de cooperação entre seis uni- 
versidades do país que traba- 
lham com cursos nesta área. A 
verba em causa será distribuída 
equitativamente e servirá "para 
promover as sinergias da 
aprendizagem em rede”. 

"É uma estratégia de retor- 
no. Um esforço para atrair pes- 


soas para esta área numa altura 
em que se discute o decréscimo 
de jovens nas áreas de ciência”, 
afirmou o reitor,revelando, no 
entanto, que a UM não poderia 
estar melhor posicionada, na 
segunda cidade mais jovem dá 
Europa, a seguir à Irlanda. Este 
trabalho em rede será gerido 
por uma comissão mista, cujo 
plano de objectivos será entre- 
gue ao Governo brevemente. 


E-MAIL: ruardouroC mail.telepac.pt 
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se referiu a outros eventuais pro- 
blemas, em particular na saúde 
pública, que têm sido apontados 
pelos ambientalistas. 


Outra polémica 

Se esta é uma questão pacífi- 
ca para os partidos políticos, 
em relação à mais que provável 
instalação de uma unidade de 
tratamento de resíduos hospi- 
talares "perigosos", já existe a 
oposição do PS. A Ambimed, 
empresa responsável pelo pro- 
jecto, que tem uma unidade de 
transferência destes resíduos 
em Estarreja, já efectuou o pe- 
dido de licenciamento do equi- 
pamento em Oliveira de Aze- 
méis. José Manuel Palma, um 
dos responsáveis por este pro- 
jecto de tratamento de resíduos 
hospitalares perigosos justifi- 
cou a escolha de Oliveira de 
Azeméis por causa da sua loca- 
lização central. Garantiu que os 
resíduos hospitalares "são ape- 
nas potencialmente perigosos”, 
acrescentando que 5% dos lixos 
domésticos "também o são”. 
Defendendo um processo 
transparente, lembrou que 
mesmo com o parecer favorável 
da Câmara, ainda há que espe- 
rar pela aprovação dos ministé- 
rios da Saúde e do Ambiente e 
ainda do IDICT. 

Avisou também que não era 
possível esperar mais e que em 
caso de recusa a solução era en- 
cerrar a unidade de Estarreja e 
despedir os cerca de 30 trabalha- 
dores. . 

Esta Assembleia temática 
contou com a presença de al- 
guns especialistas e destinou- 
se, apenas, à discussão das 
questões ambientais que mais 
preocupam a população de 
Oliveira de Azeméis. 


Paralelamente, mas dentro 
do mesmo orçamento, o minis- 
tério vai celebrar outro contra- 
to-programa com a UM que 
permitirá à instituição recupe- 
rar parte do dinheiro investido 
autonomamente pela Escola de 
Ciências de Saúde em investi- 
gação. Apesar de nunca ter vis- 
to um tostão do Estado, a esco- 
la conseguiu ser gerida de for- 
ma a reservar parte do dinheiro 
próprio para investigar, conse- 
guindo, entre várias congéneres 
portuguesas, a classificação de 
"excelente", O contrato-progra- 
ma já está redigido e deverá ser 
assinado em breve, bem como 
um terceiro que tem a ver com 
o apoio à preparação de alunos 
ad-hoc. 
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Fiscalização da fronteira 
de Quintanilha em pré-fabricado 


A degradação do velho edifício da Guarda Fiscal 
contrasta com a preservação no lado espanhol 


E” João Campos 
colocação de um pré-fabri- 
cado na fronteira de Quin- 

anilha foi a solução en- 
contrada pelo Ministério da Ad- 
ministração Interna (MAI) para 
repor o controle de fronteiras, 
que vigora até 4 de Julho. 

Como as antigas instalações da 
ex-Guarda Fiscal e da Alfândega 
estão degradadas há vários anos, 
o MAI teve de recorrer a um con- 
tentor para alojar os funcionários 
do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) e os agentes da 
GNR que prestam serviço no lo- 
cal 24 horas por dia. 

O pré-fabricado foi colocado 
mesmo em frente às antigas casas 
de pedra e cal que alojavam os ex- 
agentes da Guarda Fiscal, e que 
entraram em processo de degra- 
dação após a entrada de Portugal 
na União Europeia e a conse- 
quente queda das fronteiras. 

Há cerca de cinco anos, o Insti- 
tuto de Conservação da Natureza 
anunciou a recuperação do com- 
plexo de casas para criar uma 
unidade de turismo de natureza, 
mas a falta de meios financeiros 
tem inviabilizado o projecto. Até 
à data, a colocação de uma placa 
alusiva ao empreendimento e a 
vedação da área foram as únicas 
intervenções realizadas no terre- 
no. 


"Solução pouco digna” 
A salvação dos imóveis tam- 
bém poderia passar pela criação 
de um posto misto de fronteira, 
que tem como objectivo o de- 
senvolvimento da cooperação 
luso-espanhola no âmbito das 
competências do SEF. Mas, co- 
mo os quatro postos mistos que 
. serão criados em Portugal e Es- 
panha deixam de fora Quintani- 
lha, os imóveis deverão conti- 
nuar ao abandono durante mais 
algum tempo. Recorde-se que os 
quatro postos mistos que vão 
ser criados situam-se em Vila 
Real de Santo António/Aya- 
monte, Vilar Formoso/Fuentes 
de Ofioro, Tuy/Valença e Ca- 
ya/Elvas. 
Mesmo sem posto misto, o 


Em Trás-os-Montes, Quintanilha é a única 
passagem vigiada em permanência 


O contentor pré-fabricado serve de instalações aos agentes da GNR e do SEF /JOÃo campos 


certo é que no lado espanhol da 
zona de Quintanilha o posto 
fronteiriço permanece encerrado, 
mas devidamente conservado, até 
porque a Guarda Civil, não raras 
as vezes, efectua acções de fiscali- 
zação no local. 


Por isso, o pré-fabricado do 
SEF, apesar de munido de casa 
de banho e ar condicionado, é 
"uma solução pouco digna", se- 
gundo fonte do SEF contactada 
pelo COMÉRCIO, que não 
poupa críticas ao estado de 


conservação das antigas casas 
da fronteira. "Em comparação 
com as do lado de Espanha, as 
instalações portuguesas estão 
degradadas de tal forma que 
são uma vergonha para o País", 
salientou a mesma fonte. 


= "Falta de meios na GNR para todas as fronteiras” 


A este problema acresce que o reforço perma- 
nente da vigilância ao nível fronteiriço não abran- 
ge todas as entradas e saídas do país, pelo que a re- 
posição do controle é considerada "um bluff”. 

É que se o controle 24 horas por dia é uma rea- 
lidade em Quintanilha, o mesmo não se pode di- 
zer nas fronteiras do Portelo, Moimenta, Miranda 
do Douro, Bemposta e Saucelle, já para não falar 
de passagens menos movimentadas como Rio de 
Onor ou Petisqueira, todas elas patrulhadas per- 
manentemente pela Guarda Fiscal antes da queda 


das fronteiras. 


A situação já suscitou críticas da parte do de- 
putado do PS à Assembleia da República, Mota 
Andrade, que fala de "falta de meios humanos 


na GNR para patrulhar todas as fronteiras”. 

Da parte das autoridades, o comandante da 
GNR de Bragança, tenente-coronel Silva, reco- 
nhece que a fronteira de Quintanilha "é a única a 
ter um dispositivo permanente", mas garante que 
"as autoridades também estão atentas às outras 
fronteiras do distrito”. 

A escala de serviços dos elementos do SEF, 
por outro lado, é outro dos aspectos que não 
está isento de críticas. "As coisas estão a ser fei- 
tas à última hora, com pessoas a fazerem tarde 


no Aeroporto Francisco Sá Carneiro, no Porto, 


ea fazerem noite em Quintanilha, mas sem re- 
ceberem qualquer hora extra", revelou a mes- 
ma fonte do SEF. 


Moradores do 
prédio Coutinho 
deixam aviso à 
Câmara de Viana 


F ——- Ivone Marque/Intermeios 


Passaram ontem quatro 
anos sobre a apresentação do 
Programa Vianapólis, altura 
em que foi anunciado que, ao 
abrigo deste programa, o pré- 
dio Coutinho iria ser demoli- 
do. Quatro anos passados, a 
Associação de Moradores do 
Edifício Jardim veio a público 
lembrar que o prédio "conti- 
nua de pé”, ao contrário do 
que foi afirmado pelo presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Viana do Castelo, a quem 
acusam de ter protagonizado 
"quatro anos deinverdades" e 
de ter omitido "aos deputados 
da Assembleia Municipal e 
aos vianenses que não pos- 
suífa, nem possui, verbas co- 
munitárias para a demolição” 
do edifício. 

Dizem que esta posição é 
"um grito de revolta”, porque 
passado este tempo o presi- 
dente da Câmara de Viana do 
Castelo "continua a adiar esta 
tortura e nós continuamos a 
ter de sofrer até quando for 
possível". 

Pelo meio, a Associação de 
Moradores deixa uma ameaça 
velada. "Defensor Moura vem 
agora publicamente assumir 
que pretende obter as verbas 
para expropriação e demoli- 
ção do Edifício Coutinho 
através da venda de lotes, de 
parques e lojas, o que a acon- 
tecer será seguramente moti- 
vo de interesse para o Depar- 
tamento de Investigação e Ac- 
ção Penal" da PJ. 

Abílio Teixeira, da Associa- 
ção de Moradores, refere que 
não foi apresentada qualquer 
queixa à PJ sobre esta matéria, 
mas garante que vai "estar 
atenta" à forma como o autar- 
ca pretende realizar "as mais 
valias" destinadas à expro- 
priação e demolição do pré- 
dio. 

De acordo com Abílio Tei- 
xeira, "quando os processos se 
desenvolvem com mentiras" e 
quando falam em “engenha- 
rias financeiras, que quando 
não são claras, quando não 
são feitas com rigor e não são 
feitas com verdade, normal- 
mente terminam mal". 
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Utentes dos comboios Marco-Porto 
contra supressão dos suburbanos 


A alteração não foi 
confirmada pela CP, 
mas a comissão 
de utentes desconfia 
e ameaça com o corte 
dalinha 


| Armindo Mendes 


s utentes da linha do Dou- 
O: que habitualmente uti- 

lizam os comboios subur- 
banos nas viagens Marco de Ca- 
naveses-Porto dizem que poderão 
impedir a circulação naquele tro- 
ço caso a CP, até segunda-feira, 
não lhes dê garantias por escrito 
de que não vai acabar com aquele 
tipo de composições, substituin- 
do-as por ligações regionais, mais 
caras e menos frequentes. 

José Soares, da comissão de 
utentes, disse ao COMÉRCIO que 
os passageiros da linha suburbana 
estão muito preocupados com al- 
gumas informações que dão co- 
mo certo o facto de aquele tipo de 
comboio deixar de servir Marco 
de Canaveses, assegurando apenas 
a ligação até Caíde. 

Segundo referiu, os novos ho- 
rários dos suburbanos deveriam 
entrar em vigor na próxima se- 
gunda-feira (horário de Verão), 
mas, ao contrário do que é habi- 
tual, ainda não foram afixados 
nas estações. 

"Só puseram os horários re- 
gionais e sub-regiônais, o que re- 
força os nossos receios", salienta. 

José Soares diz que a comissão 
abordou a Câmara do Marco, cu- 
jo vice-presidente, Norberto Soa- 
res, em sucessivas reuniões com 
responsáveis da CP, obteve a ga- 
rantia de que as ligações suburba- 
nas manter-se-iam até àquela ci- 
dade do Baixo Tâmega. 


Seriam menos comboios e mais caros / ARMINDO MENDES 


Contudo, essa informação não 
tranquiliza totalmente os utentes, 
que exigem, por escrito, uma ga- 
rantia da CP de que nada se vai 
alterar. "Nós defendemos o diálo- 
go e é por essa via que queremos 
resolver o problema, mas se nada 
nos for garantido não pomos de 
parte a possibilidade de, como 
gesto de protesto, impedir a cir- 
culação na via”, frisou ao CO- 
MÉRCIO. 

As exigências dos utentes de- 
correm sobretudo da grande dife- 
rença de preço entre as ligações 
efectuadas por comboios subur- 
banos ou regionais. 

No primeiro caso, uma ligação 
Marco-Porto custa 1,5 euros, e no 
segundo, para o mesmo percurso, 


o preço é de 4,5 euros, diferenças 
que se reflectem também nos cus- 
tos dos passes sociais. 

Além disso, o número de li- 
gações diárias seria muito re- 
duzido, dificultando a vida aos 
mais de mil marcuenses que 
diariamente utilizam o com- 
boio nas suas deslocações ao 
Porto para trabalhar. 

Note-se que as actuais ligações 
suburbanas na linha do Douro 
chegam até Marco de Canaveses. 
São feitas por composições eléc- 
tricas até à estação de Caíde (Lou- 
sada); enquanto que o percurso 
até ao Marco é assegurado por 
comboios a diesel. 

Há alguns anos a esta parte a 
REFER tem procedido à moder- 


nização desta linha (Cete-Caíde) 
e respectivas estações, empreita- 
das que incluíram a duplicação e 
electrificação num valor global de 
82 milhões de euros. A remodela- 
ção do troço Caíde-Marco encon- 
tra-se em fase de desenvolvimen- 
to do projecto de execução. 

A intervenção, entre a saída da 
estação de Caíde (km 46,400) ea 
estação de Marco de Canaveses 
(km 60,700), completará a mo- 
dernização do itinerário suburba- 
no Porto-Marco. Além da reno- 
vação da actual via larga, que será 
electrificada, incluirá também a 
remodelação das estações de Vila 
Meã, Livração e Marco e dos 
apeadeiros de Oliveira e Recezi- 
nhos. 


Guia de ajuda para toxicodependentes 
e alcoólicos de Braga lançado ontem 


= O objectivo é promover e facilitar o acesso 
= aos diversos serviços e instituições de apoio 


O grupo de trabalho da Rede 
Social de Braga encarregue da ela- 
boração de um Plano de Desen- 
volvimento Social na área da al- 
coologia e toxicodependências, 
identificado como o problema 
mais grave do concelho, concluiu 
as diligências no terreno com a 
elaboração de um manual infor- 
mativo e de um guia de ajuda pa- 
ra adictos, apresentados anteon- 
tem à noite por uma vasta comis- 
são de associações ligadas'a esta 
problemática. 


O material que resultou deste 
trabalho servirá para que os inte- 
ressados possam aceder melhor 
aos serviços. De acordo com a 
coordenadora do grupo, Paula 
Leal, que faz parte da Cooperativa 
de Solidariedade Social "Sempre a 
Crescer", não há poucos recursos 
neste domínio, mas sim falta de 
cooperação entre eles. 

Cruz Vermelha, ex-CAT, Pro- 
jecto Homem, Instituto da Droga 
e Toxicodependência'do distrito 
de Braga, Câmara, Segurança So- 
cial, Hospital de S. Marcos, Nar- 
cóticos Anónimos, entre muitos 


outros, aliam-se, assim, a uma ba- 
talha de divulgação que integra 
também alguns projectos, desde 
uma aposta na formação que vai 
merecer uma candidatura a fun- 
dos comunitários, como o alarga- 
mento da rede de inserção a mais 
três estruturas de apoio. 

Para além de gabinetes de 
apoio às famílias e aos afectados, o 
plano futuro inclui a sensibilização 
dos empresários para que apoiem 
estas pessoas na reinserção. Na As- 
sociação de Futebol, onde cada 
uma das instituições apresentou o 
seu trabalho, esteve um ex-adicto a 
prestar o seu testemunho, bem co- 
mo uma mãe com três familiares 
recuperados que agora ajuda os 
outros nos Narcóticos Anónimos. 


No encontro surgiram algumas 
novidades, como o facto de o Cen- 
tro de Triagem da Cruz Vermelha 
poder vir a ter uma equipa móvel 
de rastreio do HIV e vacinação, 
em breve, bem como passar a dis- 
por de um programa de metadona 
de baixo limiar. 

Para já, de acordo com uma 
das responsáveis, Alexandra San- 
tos, a equipa de rua continua a 
prestar apoio a sem abrigo e toxi- 
codependentes em geral. Este 
grupo de trabalho faz parte de 
um grupo de sete e é o terceiro a 
apresentar o trabalho desenvolvi 
do no concelho, que depois será 
integrado num grande documen- 
to de eixos de acção para as 62 fre- 
guesias bracarenses. 
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Medidas 
correctivas 

na barrinha de 
Esmoriz até Julho 


PT Francisco Manuel 


Uma duna artificial e um 
dique "fusível" são as primei- 
ras de vinte medidas correcti- 
vas a serem aplicadas até ao fi- 
nal de Julho para impedir as 
descargas "descontroladas" da 
barrinha de Esmoriz, em 
Ovar, no mar, que, no ano 
passado, levaram à retirada da 
Bandeira Azul daquela praia. 
Ontem, no final da apresenta- 
ção de um manifesto efectua- 
do por três centenas de alunos 
de 10 escolas primárias de Es- 
pinho e Ovar, intitulado "Por 
uma Barrinha Viva", Álvaro 
Santos, director do Gabinete 
de Estudos e Planeamento do 
Ministério do Ambiente, afir- 
mou que esta gestão controla- 
da pretende impedir uma si- 
tuação semelhante à ocorrida 
o ano passado. 

"Esta é a primeira de 21 
medidas correctivas em sete 
domínios de curto prazo até 
que em 2006 esteja concluído 
o projecto da empresa inter- 
municipal SimRia”. O projec- 
to da SimRia tem a ver com 
Santa Maria da Feira e consis- 
te na construção de seis esta- 
ções elevatórias e 28 quilóme- 
tros de conduta em alta que 
irão conduzir os efluentes do- 
mésticos e industriais para a 
Estação de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR) de 
Espinho. Uma vez aí, serão 
lançados no mar a uma dis- 
tância de dois ou três quiló- 
metros através de um adutor 
submarino. . 

Este processo, para resolver 
um problema que tem mais 
de trinta anos e que afecta a 
maior bacia lagunar do norte 
do país, não tem retorno, se- 
gundo Álvaro Santos. 

Embora os responsáveis 
estejam confiantes, não existe 
a garantia total da sua fiabili- 
dade, porque "não há meio de 
evitar, no imediato, que a car- 
ga poluente vinda de Espinho, 
Feira e Ovar seja evitada”. 
"Não vamos conseguir elimi- 
nar o passivo ambiental acu- 
mulado há mais de três déca- 
das da noite para o dia", sa- 
lientou. 

As três centenas de alunos 
do 4º ano das escolas EB1 de 
Ovar e Espinho que participa- 
ram no manifesto "Por uma 
Barrinha viva" mostraram 
que apesar da tenra idade têm 
aquilo que muitos adultos 
não têm, preocupação am- 
biental. 

Dos versos às histórias, as 
crianças transmitiram de for- 
ma simples, mas objectiva 
aquilo que pensavam da Bar- 
rinha. Das lembranças dos 
banhistas, aos peixes que ago- 
ra não existem, às cerca de 190 
espécimes de aves que ali des- 
cansavam depois de percorre- 
rem mais de mil quilómetros 
nas suas migrações, tudo foi 
lembrado. 


ES ada Se ão a a 
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OPINIÃO 


Bispo 
de Aveiro 


D. António Marcelino 


dos temos, uma vez mais, oca- 
sião de exercer o nosso di 
de votar, no próximo dia 13 de 
Junho, para decidirmos, desta vez, so- 
bre os nossos participantes no Parla- 
mento Europeu. Este direito traduz- 
se, para cada cidadão responsável, no 
dever de ir votar. 

É verdade que muitos portugueses, 
talvez mesmo a maioria, não estão 
muito elucidados sobre estas eleições. 
Portugal, porém, já entrou na União 
Europeia há muitos anos. Não foi on- 


tem e os resultados desta entrada já se 


manifestaram de muitas maneiras. 
Ninguém pode, honestamente, falar 
apenas de coisas que gostaríamos que 
fossem de outro modo. Os membros 
da União Europeia são muitos e não 


Há que lutar 
contra a abstenção 


podemos ver as coisas somente na 
perspectiva dos nossos interesses, pes- 
soais e nacionais. 

Europa é uma oportunidade e um 
grande desafio para todos nós. No 
Parlamento Europeu joga-se a orien- 
tação de muitos problemas que nos 
afectam e afectam todos os europeus. 

O respeito e a defesa do património 
cultural, bem como da história e da 
identidade de cada país, debate-se no 
Parlamento. 

A orientação para muitas situações 
humanas e sociais sérias e exigentes, 
joga no Parlamento. 

preciso que os grupos partidários 
que, no Parlamento Europeu, se 
unem por famílias ideológicas, te-. 
nham, pela nossa escolha acertada, a 


"Não votar denuncia pobreza de cidadania 


e desinteresse pelos destinos e pelo futuro do país | 
e do continente europeu” 


força que mais pode interessar aos 
países, como Portugal, que têm, nas 
suas raízes cristãs de séculos, a riqueza 
dos seus valores morais e das suas ins- 
tituições fundamentais, como a famí- 
lia ea vida. 

É um dever moral votar. Não votar 
denuncia pobreza de cidadania e de- 
sinteresse pelos destinos e pelo futuro 
do país e do continente europeu. 

Quer queiramos, quer não, nós so- 
mos Europa, a Europa tem a ver com 
todos nós. É preciso lutar por uma 
Europa de dimensão humana e social, 
de sensibilidade cristã, de valores mo- 
rais e éticos. Isso também se faz pelo 
nosso voto. 

Peço a todos os padres e diáconos 
que estimulem as pessoas a exercer o 
seu direito e o seu dever de votar. A 
abstenção, por comodismo ou desin- 

+ teresse, não é admissível num cristão 
consciente dos seus deveres de cida- 
dão. 

Há que lutar, sempre que há elei- 
ções, pela responsabilidade de que to- 
dos cumpram o dever cívico de votar. 

E agora também. Está em jogo mui- 
ta coisa que nos diz respeito. 


O Comércio - 


- doPorto 


PÉDRO GRANADEIRO 


CORREIO DO LEITOR 
Europa Sim!... 


ctualmente o PS é identificado por todos os ci- 
dadãos portugueses como o protagonista de 
juas grandes causas que atravessam a vida po- 

lítica do País após a Revolução de 25 de Abril de 
1974: a causa da Democracia Plural e a causa Euro- 
peia. Foi no passado mês de Maio que a União Euro- 
peia acolheu os dez novos Estados-membros, o que 
levará a maiores disparidades tanto económicas co- 
mo sociais. A convergência não será automática e 
exigirá algum tempo (...). Os dados actuais, em ter- 
mos de taxas de pobreza e de distribuição do rendi- 
mento, diferem consideravelmente entre os vários 
países. Esta é mais uma razão que justifica a centrali- 
dade da política social europeia sem a qual o projecto 
futuro da UE se resumiria a pouco mais que um 
grande clube económico. 

O desenvolvimento do capital humano e social da 
Europa é não só condição indispensável para apoiar 
a economia do conhecimento, e por sequência, au- 
mentar a competitividade, mas também o elemento 
crucial para acompanhar eficazmente as transforma- 
ções estruturais do mercado de trabalho e as novas 
perspectivas de cidadania e de inclusão social! 

Nas condições actuais, particularmente agravadas 
após os atentados do 11 de Setembro de 2001 e do 11 
de Março de 2004, os mais graves factores de insegu- 
rança e ameaças criminais que atravessam as frontei- 
ras não podem encontrar respostas à altura fora de 
uma actuação integrada a nível europeu. O mesmo 
acontece com a regulação e controlo doutros fenó- 
menos de largo impacto que igualmente cruzam as 
fronteiras - como é o caso da emigração. 

A fim de poder corresponder às expectativas dos ci- 
dadãos, a UE tem de alargar e intensificar o seu con- 
tributo para a realização de níveis mais elevados de 


liberdade, segurança e justiça, com respeito ao prin- 
cípio da subsidariedade, ou seja, prosseguindo a nível 
europeu as responsabilidades que não tem resposta 


adequada no âmbito nacional e cada Estado-mem- 
bro. Para tal, é necessário aumentar a eficácia da ac- 
ção reguladora da UE, seja no âmbito das suas ac- 
tuais competências legislativas seja no âmbito das 
que venham a ser-lhe atribuídas num futuro quadro 
constitucional, de fomentar a confiança e o reconhe- 
cimento entre os Estados e os seus diferentes sistemas 
jurídicos, como condição de sucesso dos processos de 
cooperação, de adoptar medidas de cooperação ope- 
racional que permitam obter resultados concretos e 
robustecer as instituições europeias que já operam 
neste domínio (Europol, Eurojust) e dar expressão 
adequada às que se encontram projectadas (Procura- 
doria Europeia) (...). O motor da mudança chama-se 
inovação, E o caminho deve ser, e será com certeza, a 
aposta nas pessoas e na qualificação. Nas políticas so- 
ciais, nas práticas empresariais, nas regras sérias e ho- 
nestas de mercado, nos modelos educativos e institu- 
cionais, será O ímpeto inovador da Europa que mar- 
cará a diferença. Só o rumo para um espaço regional 
onde o desenvolvimento económico sustentado, a 
coesão social e a diversidade cultural forem referên- 
cias centrais é susceptível de mobilizar a atitude soli- 
dária e cidadã dos povos europeus. (...) 


Mário Sousa * Porto 
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Luís Filipe Menezes quer realizar 


primárias para a Concelhia do PSD/Gaia 


Eleições vão decorrer no mesmo dia para escolha do líder da 
Distrital. “Será maior a mobilização dos militantes”, diz Menezes 


ES —  MarleneSilva 


uís Filipe Menezes, líder 
L Comissão Política Con- 

'celhia do PSD de Gaia, as- 
sumiu ontem, à margem do ba- 
Janço dos seis anos como presi- 
dente da Câmara gaiense, que 
vai recandidatar-se à liderança 
daquele órgão. Anunciou ainda 
que vai marcar o sufrágio para 
dia 10 de Julho, curiosamente o 
mesmo dias marcado para elei- 
ção do futuro líder da Distrital 
do Porto. 

“Deve haver alguma simulta- 
neidade dos mandatos das 
grandes concelhias e das distri- 
tais”, justificou Menezes, acres- 
centando que será “maior a mo- 
bilização dos militantes” se as 
eleições para ambos os órgãos 
se realizarem no mesmo dia. 

Entendimento semelhante 
parece ter tido a Concelhia de 
Gondomar, que marcou elei- 

ões para o mesmo dia, preven- 
fiiss que outras concelhias do 
distrito sigam o mesmo exem- 
plo. 

“Eu sou candidato. Pode ha- 
ver outro que não me importo, 
mas gostava que houvesse uma 
votação massiva”, explicou Luís 
Filipe Menezes. 


Candidatura a Gaia 
anunciada em 2005 

O autarca adiantou ainda 
que não anunciará uma even- 
tual candidatura à Câmara a 
que actualmente preside antes 
de meados do próximo ano. Po- 


Filipe Menezes assume candidatura à Concelhia do PSD/Gaia, mas ao bom estilo norte-americano /FERNANDO FONTES 


rém, “se for candidato, exijo ser 
sufragado pelos militantes”, 
afirmou. 


Ou seja, se se candidatar à 
presidência da Câmara de Gaia 
terá de ser “escolhido pelos três 


“O partido está maduro para um processo como 
este [de primárias)”, justifica o autarca do PSD 


José Eduardo Martins é candidato 
à Distrital de Viana do PSD 


O ex-secretário de Estado do 
Ambiente é candidato à liderança 
da Distrital de Viana do Castelo 
do PSD. O anúncio foi feito pelo 
próprio, para acabar com a “agi- 
tação” que se tem registado nos 
últimos dias à volta do assunto. 

No decorrer do último con- 
gresso social-democrata, vários 
militantes, incluindo o actual pre- 
sidente da Distrital, Francisco 
Araújo, manifestaram vontade de 
que José Eduardo Martins assu- 
misse uma candidatura, tal como 
o COMÉRCIO tinha adiantado 
na altura. “Entendi que seria so- 


Candidatura 
social-democrata 
quer “acabar com 
a homogeneidade 
do PS” no Vale 
do Minho 


berba ou arrogância, perante a in- 
sistência de tantas pessoas, não 
aceitar o desafio”, justifica, agora, 
o candidato. 

José Eduardo Martins tem já 
traçados os três grandes objectivos 
da sua candidatura: primeiro, fa- 


zer com que “Viana deixe, rapida- 
mente, de estar incluída no mapa 
das regiões deprimidas”; depois, 
“descentralizar mais meios para a 
região”, através das duas comuni- 
dades urbanas existentes no Alto 
Minho. Ou seja, que a presença 
autárquica da região “possa ter ou- 
tra expressão e, principalmente, 
outra expressão no Vale do Mi- 
nho, onde há a sensação de que 
muitos concelhos falam pela voz 
de Melgaço”, acabando “acabar 
com a homogeneidade do PS”. 

O terceiro objectivo está ligado 
à vida interna do partido. Eduardo 
Martins diz que esta é uma candi- 
datura para “unir” o PSD em Via- 


mil militantes do PSD de Gaia 
por sufrágio directo e universal, 
em primárias”, esclareceu. 

“Se não o for, ninguém pre- 
cisa de ficar aflito e a fazer con- 
tas se tem mais ou menos ami- 
gos na concelhia que eu”, desa- 
fiou. Aliás, Menezes acredita 
que “o partido está maduro pa- 
ra um processo como este”. 


José Eduardo Martins 


na do Castelo, já com as eleições 
autárquicas e legislativas na mira. 
Quanto à constituição da lista 


Autarca social-democrata adiantou que se for candidato à 
Câmara gaiense só o anunciará em meados do próximo ano 


Menezes diz que 
campanha para as 
europeias está a 
ser "pobrezinha" 


Menezes classificou ontem de 
“pobrezinha” a campanha elei- . 
toral para as europeias, a reali- 
zar no próximo dia 13. 

O autarca social-democrata 
nota uma ausência de ideias e 
critica o facto da campanha se 
ter, praticamente, resumido, 
até agora, a uma troca de in- 
sultos entre candidatos. “Penso 
que as novas gerações estão a 
adorar e, cada vez mais, a 
apreciar a vida política”, ironi- 
zou. Mantendo o tom irônico, 
Menezes aconselhou os portu- 
gueses a lenvantarem-se “às 
6h30 para não enfrentarem as 
enormes filas de eleitores inte- 
ressados em votar”. 


Apoio a Marco 
Antônio 


O autarca de Gaia repetiu que 
se Marco António Costa se re- 
candidatar à Distrital o apoia- 
rá “publicamente”, uma vez 
que, acredita, “faz todo o sen- 
tido que um lider distrital fa- 
ça um ciclo eleitoral comple- 
to”. 


que o acompanha, só há um no- 
me confirmado: Francisco Araú- 
jo, que já terá aceite o convite diri- 
gido por Eduardo Martins e a 
quem já tinha, inclusivamente, 
manifestado “apoio total” a uma 
eventual candidatura. Mas a lista 
só vai ser “fechada” depois da rea- 
lização das eleições para a Conce- 
lhia de Viana, às quais concorrem 
António José Amaral e César Bri- 
to, agendadas para dia 26. 

Quanto à possibilidade de a sua 
lista se fundir com a do outro can- 
didato, Manuel Trigueiro, a hipó- 
tese é posta de parte. “Fusão de lis- 
tas não, até porque não tenho lista 
nenhuma para fundir”, salienta 
Eduardo Martins, que, no entanto, 
promete uma campanha “com 
elevação”. 

A data para as eleições da Dis- 
triral de Viana deverá ser agenda- 
da na próxima semana. Tudo in- 
dica que vão realizar-se na pri- 
meira quinzena de Julho. 


EUROPEIAS — —— ——— 


População de Poiares (Ponte de Lima) 
ameça boicotar eleições de dia 13 


EE EEE 


A população de Poiares, no 
concelho de Ponte de Lima, 
ameaça boicotar a ida às urnas no 
próximo dia 13, caso não seja re- 
solvido a falta de luz pública na 
freguesia a partir da 1 hora. 


Candidato do PS 
ouve queixas 

de feirantes 

em Vila do Conde 


[po Márcia Vara 

Apitos e cartões amarelos 
foram alguns dos objectos de 
campanha que o PS distri- 
buiu ontem, durante a ma- 
nhã, no recinto da feira se- 
manal de Vila do Conde, nu- 
ma acção que contou não só 
com a presença de Francisco 
Assis, candidato ao Parla- 
mento Europeu, mas tam- 
bém de vários elementos da 
concelhia local. 

Apesar de reconhecer que 
este tipo de sufrágios servem, 
sobretudo, para discutir “os 
problemas da política interna 
de cada país”, Assis conside- 
rou, no entanto, que a Euro- 
pa “tem sido debatida de for- 
ma consistente”. Em relação 
ao insultos e ataques pessoais 
de alguns candidatos no ar- 
ranque da campanha, Assis 
desvalorizou ao dizer que 
provêm de “sectores da direi- 
ta que optam pelo insulto e 
pela calúnia como forma de 
descredibilizar este acto elei- 
toral”, mas o socialista asse- 
gurou que não vai entrar por 
aí recusando-se, desde já, a 
“responder ao mesmo nível”. 

A mensagem principal do 
PS continua a ser fundamen- 
tada na actuação do actual 
Governo, o que mereceu 
aplausos de várias pessoas 
que entravam na feira e se 
confrontavam com os ele- 
mentos da campanha. Foi o 
caso de António Ferreira, que 
garantiu não ir integrar a 
percentagem da abstenção e 
que o seu voto vai ter como 
objectivo, disse aa COMÉR- 
CIO, “dar um cartão verme- 
lho ao Governo e expulsá-lo 
do campo”. Já uma feirante 
que se encontrava a vender 
roupas aproveitou a presença 
de Assis para lamentar o fac- 
to de “existirem demasiados 
deputados” no nosso país. 
“Eles são expulsos como mi- 
nistros, mas depois voltam 
como deputados”. Francisco 
Assis sorriu. “Não há muitos 
deputados em Portugal, ape- 
nas os necessários”, disse. 


À semelhança do que acontece 
em outras freguesias do concelho, 
a iluminação pública em Poiares é 
desligada àquela hora, situação 
que parece não agradar à popula- 
ção local. Com cerca de 800 habi- 
tantes, muito embora o número 
de votantes não seja superior a 


600, o presidente da Junta de Fre- 
guesia, António Gonçalves, quei- 
xa-se do verdadeiro “apagão” que 
tem sido imposto à localidade, 
facto que prejudica quem tem de 
trabalhar de sol a sol, principal- 
mente “os agricultores e proprie- 
tários de vacarias”. 


“As duas ou três da manhã, te- 
mos de sair, porque há um animal 
a preparar-se para um parto, por 
exemplo, e trabalhar de noite”, re- 
vela António Gonçalves, acres- 
centando que quem despeja as 
fossas nos campos só o faz de noi- 
te, “para que não fique aquilo ali a 


O debate sobre a UE na Ordem dos Médicos decorreu com “picardias” entre candidatos / FERNANDO FONTES 


Assis vergasta o PP de Portas 
perante o silêncio de Silva 
Peneda, parceiro de coligação 


Debate sobre as europeias, na Ordem dos Médicos, contou ainda com a 
presença de Manuel Monteiro e com a “gaffe” de Assis sobre... urnas 


r— 


rancisco Assis afirmou an- 
Finn, num debate so- 

bre as europeias que de- 
correu na Ordem dos Médicos, 
no Porto, que “dá muito jeito a 
Paulo Portas ir lá no meio da 
coligação”, despercebido e silen- 
cioso. 

Perante a não reacção de Sil- 
va Peneda, presente em repre- 
sentação da coligação “Força 
Portugal”, Assis referiu que a 
“única participação do PP na 
campanha foi a do miúdo da 
Juventude Popular” a debitar 
“insultos” contra Sousa Franco. 

Num debate participado e 
esclarecedor, moderado pelo 
responsável regional da Ordem 
dos Médicos, Miguel Leão, os 
participantes (para além de As- 
sis e Silva Peneda, estiveram 
João Semedo, do BE, Borges 
Coelho, da CDU, e Manuel 
Monteiro, líder da Nova Demo- 


cracia) foram interpelados pe- 
los mais diversos temas. 

Como se compreende que, 
com a fome que existe no mun- 
do, a União Europeia (UE) im- 
ponha as quotas e as conse- 
quentes multas quando as 
margens de produção são ultra- 
passadas?, questionava um mé- 
dico. Em boa verdade, a per- 
gunta era incómoda e Silva Pe- 
neda confessou que, se soubesse 
a resposta, estaria “santificado”. 


Carta de Arnaut criticada 
Descendo mais à terra, os 
candidatos foram interpelados 
com o problema do licencia- 
mento das farmácias, enquanto 
os candidatos da coligação 
PSD-PP e do PS eram desafia- 
dos a descobrir as diferenças 
entre um e outro. 

O problema da abstenção e 
do alegado não combate à mes- 
ma foi aflorado quando alguém 
denunciou o envio de uma car- 


ta do ministro Adjunto, José 
Luís Arnaut, a comunicar o ca- 
lendário dos jogos do Euro 
2004. O independente na lista 
bloquista, João Semedo respon- 
deu: “A carta não tem conteúdo, 
o ministro também não”. 

Num debate muito vivo, 
com Manuel Monteiro a defen- 
der outro modelo europeu e 
com a claque da Nova Demo- 
cracia a puxar pelo líder, tipo 
pergunta-resposta, o momento 
irónico da noite deu-se quando 
Assis, desenvolvendo a teoria 
dos nichos de mercado a explo- 
rar contra a invasão dos produ- 
tos orientais, disse que a nossa 
indústria tinha áreas de singu- 
lar implantação. Amarante, ter- 
ra natal do líder distrital socia- 
lista, é um exemplo, disse Assis. 
Produz 70 por cento das urnas 
a nível nacional. Gargalhada ge- 
ral. Produção de urnas? - inqui- 
riam os presentes e logo... na 
Ordem dos Médicos. 
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cheirar durante o dia” a incomo- 
dar toda a vizinhança. “Estamos a 
fazer tudo para não prejudicar o 
resto da população”, acrescenta 
António Gonçalves. À estas quei- 
xas O autarca aproveita para jun- 
tar outras, “Ao nível de caminhos, 
ainda estamos muito longe da 
freguesia estar coberta a cem por 
cento”, refere. 

Perante estes factos, a popula- 
ção de Poiares pondera boicotar 
as eleições europeias ou votar 
massivamente em branco. “Não 
vale a pena estar na União Euro- 
peia se o país está a ficar mais po- 
bre”, dizem. 


Pagodes chineses 
substituem 
os castelos 
da bandeira lusa 


E eo Guilherme Soares 
e Paula Esteves 


Não só o futebol entrou na 
campanha política, como a 
sua logística e envolvência 
têm vindo a ser esgrimidas 
pelos candidatos europeus. 
Num debate para as eleições 
do próximo dia 13, realizado 
quinta-feira, no Porto (ver pe- 
ça inserida nesta página), o 
renovador comunista João 
Semedo, que integra como in- 
dependente a lista do Bloco de 
Esquerda (BE) levantou uma 
questão susceptível de pôr os 
portugueses de os olhos em 
bico: há bandeiras nacionais - 
em pacotes de apoio à selec- 
ção - em versão “made in Chi- 
na”. 

Num mercado global, o 
problema nem vem daí, não 
fora a encomenda aparecer 
com uma nova leitura da His- 
tória e da concepção arquitec- 
tónica medieval. Pois então, 
não é que os castelos da ban- 
deira nacional foram substi- 
tuídos por pequenos e ino- 
centes pagodes chineses? 


Indústria têxtil 
prejudicada 

Também o líder do Partido 
Nova Democracia (PND), 
Manuel Monteiro criticou, 
ontem, no Porto, o facto des- 
tas serem esmagadoramente 
feitas na China. “Não enten- 
do. Dizem, 'Força Portugal" e 
depois encomendam à Chi- 
na?”, disse, lamentando ainda 
que assim se deixe passar a 
oportunidade de dar um im- 
pulso à indústria têxtil portu- 
guesa. 

Num outro registo, surgiu 
no mesmo debate de quinta- 
feira o tema dos mais recentes 
cartazes dos “bloquistas”, nos 
quais um pasteleiro bonachei- 
rão surge com um rolo da 
massa. Contra uma dúvida 
lançada pela assistência, João 
Semedo defendeu a campa- 
nha bloquista contra outra re- 
miniscência futebolística: “É 
um pasteleiro, não é um hoo- 
ligan!”, 
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A campanha do PS está bastante activa /ANDRE KOSTERS 


Deus Pinheiro e Sousa Franco 
monopolizam campanha 
com troca de acusações 


BE não esquece guerra do Iraque e CDU lança 
charme sobre as mulheres 


I Marta Araújo / Intermeios 


Num jantar-comício em Vila 
Nova de Famalicão, na quinta- 
feira, o cabeça-de-lista da coliga- 
ção “Força Portugal” disse que o 
PS tem “um preocupante vazio de 
ideias que procuram substituir 
por caminhos mais fáceis, como 
dizer mal do Governo” E conti- 
nuou a disparar: “hoje, o PS ali- 
nha-se, encosta-se, subordina-se 
ao radicalismo de extrema-es- 
querda”., 

João de Deus Pinheiro, profe- 
rindo violentos ataques à candi- 
datura socialista, vaticinou: “e 
quem é radical na política? Exac- 
tamente aqueles que não têm a 


esperança de vir a ser governo”, — 


sublinhou. 

Numa noite rodeado de 
apoiantes da coligação PSD/CDS 
— PP, o cabeça-de-lista da coliga- 
ção voltou a falar na questão da 
ponte e do surrealismo, “inven- 
tam que o Governo quer dar tole- 
rância de ponto, mas isso foi o 
que eles fizeram há cinco anos. 
Inventam isso e ainda dizem que 
é para haver mais abstenção. In- 
ventam e tiram conclusões sobre 
o que inventaram. Estamos a che- 
gar ao que eu chamo o ridículo da 
política surrealista”. 

Sousa Franco, por sua vez, em 
Santarém, falou da crise, afirman- 


do que “o pai da crise é o Governo 
e a mãe é a coligação de Direita”. 
O Partido Popular não foi esque- 
cido pelo cabeça-de-lista socialis- 
ta que, destacou, “só atrapalha”, já 
que “finge ser europeu quando, 
na realidade, é anti-europeu e tão 
provincianamente soberanista”. 

O Bloco de Esquerda, em 
Coimbra, através de Francisco 
Louçã, apontou armas à guerra 
do Iraque. Acusou Durão Barroso 
e João de Deus Pinheiro de “esta- 
rem comprometidos com a venda 
de armas no Iraque”. Segundo 
Louçã, este comprometimento 
diz respeito a 1985 quando “eles 
puseram a sua assinatura num 
acordo de venda de armas a Sad- 
dam Hussein”. 

A caravana da CDU passou a 
noite em Faro. Apelando aos vo- 
tos das mulheres, Ilda Figueiredo 
comentou declarações do minis- 
tro da Saúde, Luís Filipe Pereira, 
relativamente ao facto de “existi- 
rem muitas mulheres médicas 
que, por terem problemas com a 
casa e com os filhos, podem trazer 
transtornos ao funcionamento 
das unidades hospitalares”? O 
que é que o sr. ministro quer dizer 
com isto?”, interrogou Ilda Fi- 
gueiredo. 

Foi assim o quarto dia de cam- 
panha eleitoral para as europeias 
do dia 13. 


EUROPEIAS 


POLÍTICA 


Monteiro diz que há “uma 
sensação de completo vazio” 
na sociedade portuguesa 


Para o líder do PND, “o rei vai nu, o regime está doente”. Em campanha 
pelo Porto, deixou críticas à coligação e ao PS pelos insultos trocados 


=" Guilherme Soares 


4 em que haver qualquer 
| coisa de grave quando, 
nas ruas, as pessoas pe- 
dem novamente o dr. Salazar”. 
A afirmação é do líder do Parti- 
do da Nova Democracia (PND) 
e candidato ao Parlamento Eu- 
ropeu (PE), ontem, no Porto, e 
serve para ilustrar aquilo a que 
chamou de “sensação decom- 
pleto vazio” que diz existir na 
sociedade portuguesa. 

A culpa, apontou, é do “siste- 
ma partidário dominante”, ou 
seja, PSD e PS, que têm feito 
uma campanha “tudo pela ne- 
gativa”, Para Monteiro, assiste- 
se a uma “situação de esgota- 
mento e “cantar de cisne” do sis- 
tema partidário dominante”. A 


“sensação” de Monteiro resulta 


do balanço dos primeiros cinco 
dias da campanha, É preciso 
mudar o sistema actual, sob pe- 
na de haver uma autêntica “cri- 
se nacional”, defendeu. 

Para Monteiro, a “democra- 
cia pode soçobrar. Há condi- 
ções objectivas para que o povo 
descontente se ponha atrás, em 
nome da segurança e da mu- 
dança, de quem lhe prometa, 
mas à custa das liberdades e do 


Manuel Monteiro andou ontem pela baixa do Porto /PEDRO GRANADEIRO 


regime democrático”, disse. “O ” 


maior perigo para a indepen- 
dência do país é a descrença do 
povo”, afirmou, concluindo: “O 
rei vai nu, o regime está doente”. 

Para o ex-líder do PP - parti- 
do com o qual as pessoas ainda 
o conotam, como ontem à tar- 
-de se verificou na baixa (ver cai- 
xa) -, a campanha “pela negati- 
va” que PSD e PS têm feito com 
troca de acusações e insultos é 
“desanimadora e desmotivan- 


te” e tem como origem a perda 
da “autenticidade ideológica”. 
Dizendo-se frontalmente 
contra esta União Europeia 
(UE), Monteiro não acha ser 
uma contradição candidatar-se 
a eurodeputado. “Sá Carneiro 
também tentou mudar as coias 
por dentro”, disse numa alusão 
ao facto do advogado portuen- 
se ter sido deputado indepen- 
dente na Ala Liberal durante o 
regime de Marcelo Caetano. 


E o vizinho da avó encontrou o neto no Porto... 


"Amanhã já lhe digo que o vi!", dizia, entusias- 
mado, Joaquim Candeias, de 74 anos, no Porto a 
passear. Então não é que em plena Rua de Santa 
Catarina, uma das ruas emblemáticas da cidade, 
Manuel Monteiro encontrou um vizinho da sua 
avó, de 92 anos, que mora no Barreiro? “O mun- 
do é mesmo pequeno", reconhecia. 

Pouco antes, o líder do PND abordara um par de 
amigos sentados num banco da dita rua. Em 
pouco tempo formava-se uma mini-multidão. 
Monteiro ouviu José Fernandes, 57 anos, pergun- 
tar “quando acaba a política e começam as coi- 
sas reais?” Perante o desalento do reformado, 
Monteiro convida-o: “por que é que não vem 


para a política?”, disse, reconhecendo que muitas 
vezes os políticos "andam em circulo, todos tolos, 
todos a dizer a mesma coisa”. 

Logo no início, dois amigos olhavam, desconfia- 
dos. "Quem é aquele magrinho, de óculos? Co- 
nheces?”, "ah, conheço! É aquele do CDS, o Ma- 
nuel Monteiro". O presidente do PND admite que 
esse é um dos desafios do seu novo projecto po- 
lítico. Mas “estou felicissimo" porque num ano e 
num “momento de descrença, em que as pessoas 
estão fartas da política”, “tenho notado uma boa 
recepção”, disse. A recepção amistosa que maio- 
ritariamente teve do povo do Porto, ontem à tra- 
de, deve-lhe ter enchido um pouco mais a alma. 
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PS de Oliveira de Azeméis insatisfeito 
com falta de candidatos na rua 


Cabeça-de-lista foi 

convidado, mas não 
vai passar pela cidade 
durante a campanha. 
De resto, só agora se 
começam a ver cartazes 


Francisco Manuel 


presença de António 
Aga hoje, às 16 horas, 
m Oliveira de Azeméis é 


a única acção de campanha dos 
socialista na cidade, apesar da 
líder concelhia ter solicitado o 
agendamento de outras inicia- 
tivas, deixando assim o PS local 
entregue a si próprio numa 
campanha que é da responsabi- 
lidade da estrutura nacional do 
partido. O facto é ainda mais 
“enigmático”, se considerarmos 
que meia hora depois o cabeça- 
de-lista, Sousa Franco, vai estar 
no vizinho concelho de Santa 
Maria da Feira. 

Helena Terra disse ao CO- 
MÉRCIO que as acções de rua 
(como os mercados), que têm 
sido adoptadas pelos adversá- 
rios políticos, “têm de contar 
sempre com a presença de um 
representante da Distrital ou 
Nacional, que são quem, em 
conjunto, definem as campa- 
nhas”, 

Sem o dizer abertamente 
Helena Terra está descontente 
com esta “falta de estratégia” da 
campanha socialista, que, cer- 
tamente, irá dividir a atenção 
dos média e dos populares e 
que poderá retirar protagonis- 
mo a um dos dois candidatos, 
ou mesmo, eventualmente aos 
dois. 

A campanha para a corrida a 
Bruxelas só agora está a come- 
çar em Oliveira de Azeméis, 
com as três principais forças 


EM, 


E ' 
f 


QUEREMOS 
Jum PORTUGAL 
MELHOR, 


Em Oliveira de Azeméis, os socialistas estão descontentes com a campanha do partido /LUME FÉLIX 


políticas a assumirem estraté- 
gias diferentes para convence- 
rem o eleitorado. CDU e coli- 
gação “Força Portugal” estão a 
apostar nos contactos com a 
população em geral, mas de 
formas diferentes. 

Sem grandes alaridos, a 
campanha eleitoral para o Par- 
lamento Europeu quase passa 
despercebida em Oliveira de 
Azeméis, com os principais 
partidos a assumirem estraté- 
gias diferentes e, talvez por isso, 
a população ainda “não deu 
por eles”, segundo o COMÉR- 
CIO pôde constatar em algu- 
mas abordagens de rua. 

A coligação “Força Portu- 
gal”, após uma conferência de 
imprensa da eurodeputada Re- 


EEDADOS DE INTERESSE 


BO PS foi o partido mais vota- 
do, em Oliveira de Azeméis, 
nas eleições europeias de 
1999: 42,5% 

EO PSD obteve 35,17% dos 
votos 

B Em terceiro ficou o CDS/PP, 
com 14,58% 

E CDU e BE obtiveram, respecti- 
Vamente, 2,819 e 0,84% dos 
votos 

HA abstenção foi o "partido" 
mais votado, conseguindo 
obter 57,78% 


gina Bastos (11º da lista) com a 
imprensa local, a quem pediu o 
apoio na divulgação da mensa- 


gem, contou, esta semana, com 
o apoio da Distrital da JSD e do 
também candidato e presidente 
da Mesa da Assembleia da JSD, 
Pedro Duarte. 

Numa iniciativa que já não é 
inédita na JSD, Regina Bastos e 
Pedro Duarte estiveram, quar- 
ta-feira à noite, no Bar “Quarto 
Bairro”, à conversa com uma 
plateia maioritariamente jo- 
vem. 

Além desta iniciativa, a coli- 
gação aposta nos contactos 
com as freguesias e no “porta- 
a-porta”, segundo o presidente 
da Concelhia do PSD. Para 
Hermínio Loureiro, um dos 
grandes objectivos “é contra- 
riar a abstenção”, garantindo 
que a coligação “só irá falar de 


coisas e que tenham a ver com 
estas eleições, não desviando a 
atenção daquilo que realmente 
interessa”. 

O líder da Concelhia social- 
democrata afirma ainda que “é 
preciso chamar a atenção para 
a importância destas eleições, 
ainda mais, após o alargamen- 
to”, recusando entrar na agres- 
sividade das palavras. Também 
a coligação defende o “combate 
à abstenção”, contanto para isso 
com o papel importante dos 
presidentes de junta que são 
quem está mais perto das po- 
pulações. 

Já a CDU tem apostado 
no seu candidato da região, An- 
tero Resende (6º suplente da 
lista) para o contacto com o 
público, tendo escolhido o 
mercado como principal “alvo”, 
Depois de já ter estado no mer- 
cado municipal há cerca de 
duas semanas, Antero Resende 
vai voltar terça-feira ao mesmo 
local, 

O objectivo da CDU é privi- 
legiar o contacto com a popula- 
ção anónima, naquilo que de- 
nominam de “verdadeira cam- 
panha de rua virada para o 
povo” e segundo adiantou ao 
COMÉRCIO João Frazão, do 
Comité Central, estão também 
agendadas visitas e contactos 
com trabalhadores de várias 
empresas do concelho. 

Tal como nos outros con- 
celhos vizinhos é a CDU quem 
mais aposta em “out-doors” 
e cartazes, que podem ser en- 
contrados um pouco por to- 
do o lado. PSD e PS apenas 
apostaram em “publicidade” na 
entrada da cidade, enquan- 
to dos outros partidos nada foi 
possivel ver. O que se viu, isso 
sim, foram os ainda mui- 
tos cartazes do Congresso do 
PSD, que se realizou, em Oli- 
veira de Azeméis, entre 21 e 23 
de Maio. 


ÃO QUE ELES DIZEM ; 
Como está a seguir a campanha para o Parlamento Europeu? 
ARMÉNIO PEREIRA SÓNIA MARISA CARLOS LIMA MARIA DA CRUZ 
MECÂNICO EMPREGADA DE HOTELARIA APOSENTADO EMPREGADA DOMÉSTICA 
“Não estou minimamente “Em França também se fala “As eleições são para “Normalmente costumo 
interessado na politca" nas eleições...” o 'ministério de Bruxelas” votar, mas este ano não sei...” 


Não sei quando vão ser 
as eleições, mas sei que 
vai haver. Também não 
faço a minima ideia 
para ideia para o que 
são, por isso não sei 
quem são os candida- 
tos. Normalmente cos- 
tumo votar, mas este ano depende, ain- 
da não sei. 


Eu não ligo nada a 
isso. Não sei, nem 
estou interessado em 
saber quem são os 
= candidatos. Não estou 
minimamente inte- 
ressado na política, 
por isso nunca votei, 
nem agora vou votar. 


Não sabia que iam haver 
eleições, por isso nem sei 
quando são. Cheguei há 
uma semana de França, 
mas estou recenseada e 
vou votar, porque voto 
sempre no PSD. Em 
França também se fala 
nas eleições, mas eu não vejo muita televi- 
são e, por isso, não estou informada, por 
isso não sei se são para a mesma coisa. 


As próximas eleições 
realizam-se no dia 13 e 
são para o "Ministério de 
Bruxelas". Conheço o 
Sousa Franco, João de 
Deus Pinheiro e uma se- 
nhora da CDU, que é não 
sei o quê Figueiredo. Esta 
campanha eleitoral tem sido lavar muita 
roupa suja, todos prometem, mas nunca 
cumprem vez estamos pior. Eu vou sempre 
votar. 


SÁBADO, 5 de Junho de 2004 


O Comérciodo Porto 27 


SOCIEDADE 


Reordenamento da rede escolar das 
EB1 levanta apreensão generalizada 


Transporte e capacidade de acolhimento 
das crianças nas novas escolas posta em causa 


Federações de professores, sindicatos, associações 
de pais e autarquias avaliam processo com cautela 


[João Manuel Santos/Com Lusa 


processo de reordena- 
Orr da rede escolar 

do 1º ciclo do ensino bá- 
sico actualmente em curso e que 
levará, até ao final de 2007, ao 
encerramento de cerca de duas 
mil escolas com menos de dez 
alunos, despoletou ontem, em 
resposta ao despacho nº 
11154/2004 publicado no dia 
anterior em Diário da Repúbli- 
ca, uma reacção em cadeia das 
principais entidades não gover- 
namentais ligadas à educação. 

Perante o avanço da proposta 
do Ministério da Educação, as 
principais federações de profes- 
sores, sindicatos e associação de 
pais, confirmaram, em geral, as 
mesmas objecções anterior- 
mente assumidas aquando do 
anúncio das medidas de reorde- 
namento escolar, no final de 
2002. 

"Há várias regiões do país 
onde o encerramento das esco- 
las é problemático", afirmou 
Francisco de Almeida, da Fede- 
ração Nacional de Professores 
(FENPROF), alertando para a 
necessidade de ter em conta, "a 
salvaguarda do transportes das 
crianças, as negociações com os 


UE RR RR 


Autarquias alertam para aumento de custos: | 
"Se tivermos grandes gastos, terá de vir dinheiro” | 


O fecho de centenas de escolas primárias preocupa vários quadrantes da sociedade /PEDRO GRANADEIRO 


cional de Municípios Portu- 
| gueses (ANMP), as autarquias 

deverão ser compensadas fi- 
nanceiramente se o reordena- 
mento da rede escolar implicar 
o aumento das despesas com 
os transportes. 


professores das escolas encerra- 
das e o diálogo com as popula- 
ções”. 

A Federação Nacional de Sin- 
dicatos da Educação (FNE), por 
João Dias da Silva, salientou, 
por seu turno, o respeito pela 
"salvaguarda das medidas de 
apoio”, exemplificando a perti- 
nência do transporte escolar, ge- 
ralmente associado às. Câmaras 
Municipais. 

O encerramento das escolas 
de 1º ciclo, com menos de dez 
alunos, têm sido problematiza- 
do ainda noutras questões, so- 
bretudo relacionadas com as es- 


colas acolhedoras, de 2º e o 3º 
ciclo. que poderão não estar fisi- 
camente apetrechadas para re- 
ceber alunos da "primária", des- 
conhecendo-se se as mesmas 
disporão ainda de recursos hu- 
manos à altura e orientados pa- 
ra aquela etapa escolar. 


Associações de Pais 
dependem das autarquias 
A Confederação das Associa- 
ções de Pais também se mostrou 
apreensiva quanto ao alcance do 
reordenamento da rede escolar, 
considerando que a medida, 
"para ser bem sucedida, tem de 


ser fortemente articulada com 
as Câmaras Municipais", reser- 
vando, no entanto, que as esco- 
las com menos de dez alunos 
não permitem "a socialização e a 
vivência em conjunto”. 
Compete às Câmaras Muni- 
cipais o ónus de transporte e ali- 
mentação dos alunos entre os 
diversos agrupamentos, pelo 
que o reordenamento em curso, 
poderá prejudicar autarquias. 


ANMP exige compensão 
financeira à altura 
Segundo Fernando Ruas, 
presidente da Associação Na- 


"Se o transporte das crian- 
ças para outra escolas obrigar 
a grandes gastos, terá de ser 
considerada uma nova compe- 
tência, que tem de vir acompa- 
nhado com dinheiro", susten- 
tou. 

O Ministério da Educa- 
ção encerrará 803 escolas 
do ensino do 1º ciclo no 
próximo ano lectivo para efei- 
tos de "optimização da 
rede", numa proposta que 
afectará todo o pais, em 
particular os distritos de Bra- 
ga, Lisboa, Vila Real, Setúbal e 
Guarda. 


DREN: maioria das escolas não serão suspensas, mas reconvertidas 


A suspensão de escolas do 1º ciclo do ensino 
básico no Norte, a zona do pais mais afec- 
tada pelo reordenamento da rede escolar, 
não significará o seu encerramento, pelo 
menos na maior parte dos casos, dado que 
os mesmos estabelecimentos de ensino, ao 
disposto da Portaria 951-A/2003, serão re- 
convertidos em EB1/JI (Escola Básica do 1º 
Ciclo com Jardim de Infância), segundo sus- 
tenta a Direcção Regional de Educação do 
Norte (DREN). 

Numa nota:de esclarecimento, a DREN 
avança até com números contrários aos pu- 
blicados no Diário de Notícias (DN): as esco- 


las reconvertidas em EB1/Jl serão 298, a 
maior parte, enquanto que os estabeleci- 
mentos de ensino efectivamente suspensos 
- a medida tem carácter provisório e poderá 
ser revogada em consenso com as autar- 
quias caso as necessidades escolares da re- 
gião o exijam - serão 89. 

Lino Ferreira, director regional da DREN as- 
segura que as escolas efectivamente sus- 
pensas dizem respeito a estabelecimentos 
de “zero alunos”, já diagnosticados no pas- 
sado ano lectivo. O mesmo director regional 
esclareceu ainda que as escolas visadas na 
reconversão com valência pré-escolar são 


mesmo "a maioria”, garantindo que a publi- 
cação do despacho continha uma alínea 
não considerada pelo DN. 

“A figura da suspensão até poderá ser incor- 
recta, dado que as mesmas escolas serão 
reactivadas, com o acréscimo da pré-esco- 
lar”, concluiu Lino Ferreira. 

Deste modo, segundo os números da DREN, 
no distrito de Braga, por exemplo, só 4 es- 
colas serão suspensas, enquanto que 230 
estabelecimentos serão alvo de reconversão. 
O distrito do Porto, por seu turno terá 49 
escolas reconvertidas contra nenhum en- 
cerramento. 


Primeiro 
casamento 
homossexual 
em França 


| Lusa 


O primeiro casamento en- 
tre dois homossexuais em 
França realiza-se hoje, em 
Bêgles, apesar dos obstáculos 
levantados pelas autoridades. 

O último argumento utili- 
zado pelo Procurador da Re- 
pública de Bordéus para evi- 
tar a cerimónia prende-se 
com o facto de a morada for- 
necida por Chapin e Char- 
pentier (que pretendem ca- 
sar-se) não corresponder a 
uma "habitação efectiva”. 

O Código Civil prevê que 
um dos "noivos" more pelo 
menos há um mês na locali- 
dade onde for celebrado o ca- 
samento. Como isso não 
acontece neste caso, segundo 
o Procurador, o casamento 
não deveria avançar. 

Noel Mamêre, autarca que 
defende a realização do casa- 
mento, nega que tenha sido 
dada uma morada fictícia e 
mantém que estão reunidos 
todos os requisitos necessá- 
rios, questionando-se por 
que razão em particular esta 
união foi precedida de uma 
verificação de residência por 
agentes da polícia. 

"Os elementos que tenho 
em meu poder indicam de 
forma clara que foi assinado 
em Janeiro de 2004 um ar- 
rendamento", esclareceu o 
deputado, lembrando que is- 
so foi muito antes de ter 
anunciado a abertura dos ca- 
samentos a pessoas do mes- 
mo sexo, em Abril. 


Espanhola 
apanhada 
com cocaína 
para Lisboa 


Uma turista espanhola foi 
detida anteontem ao embar- 
car com três quilos de cocaí- 
na num voo da TAP para Lis- 
boa, informaram fontes poli- 
ciais. 

Soledad Velasco Hernan- 
dez, 54 anos, despertou a 
atenção da polícia brasileira: 
ao revistarem a turista, os 
agentes encontraram a cocaí- 
na escondida numa cinta que 
tinha presa ao corpo. 

Hernandez foi levada para 
o Presídio de Salvador, onde 
aguardará julgamento por 
crime de tráfico internacio- 
nal de drogas. 

A pena no Brasil por estes 
crimes pode chegar a 12 anos 
de prisão. 


————M) BREVES 


Y EX-AUTARCA DA NAZARÉ 


Luís Monterroso absolvido, 
mas novos factos para MP 


O Tribunal de Alcobaça absolveu ontem 
o ex-autarca socialista da Nazaré Luís 
Monterroso do crime de favorecimento 
na adjudicação do Plano Director Mu- 
nicipal (PDM), mas remeteu para o Mi- 
nistério Público (MP) informações que 
configuram outras infracções que, se 
provadas, podem traduzir condenação. 


SOCIEDADE 


Y NA AI, SENTIDO SUL/NORTE 
Um morto e um ferido grave 
em acidente em VF de Xira 


Um morto e um ferido grave é o resul- 
tado de um acidente ocorrido ontem 
às 16h05 na Auto-estrada do Norte, 
em Vila Franca de Xira, onde o trânsito 
está congestionado, disse à Agência 
Lusa fonte da GNR. O acidente aconte- 
ceu ao quilómetro 24, no sentido Sul- 
Norte. 


Serviço Nacional de 


Bombeiros e Protecção Civil | 


Y ALBUFEIRA 
Operário búlgaro morre após 
três horas soterrado em vala 


O operário búlgaro, de 30 anos, que es- 
teve ontem soterrado numa vala du- 
rante cerca de três horas em Albufeira 
foi retirado morto, disse à agência Lusa 
fonte do Centro Distrital de Operações 
de Socorro (CDOS) Bombeiros do Al- 
garve. O corpo foi resgatado cerca das 
13h30, três horas depois do incidente. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 5 de Junl 


Y MARTIM MONIZ E INTENDENTE 
PSP e SEF detiveram seis 
pessoas após rusga em Lisboa 


A PSP anunciou ontem a detenção de 
seis pessoas e a apreensão de cerca de 
80 gramas de haxixe e liamba, na se- 
quência de uma operação de preven- 
ção criminal, em colaboração com o 
Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF), levada a cabo no Matim Moniz e 
no Largo do Intendente, em Lisboa. 


Sistema pioneiro 


de detecção de incêndios 


garante que “há mais meios” 
| 


Paulo Ferraz 


presidente do Serviço 
O sera de Bombeiros 

e Protecção Civil, ma- 
jor general Paiva Monteiro, 
lembrou ontem que “os muni- 
cípios são os primeiros a ter de 
intervir na sua área de jurisdi- 
ção, mas a verdade é que a 
maioria deles ainda não desen- 
volveram serviços de protecção 
civil próprios, o que é uma vul- 
nerabilidade para o nosso 
país”. 

Paiva Monteiro falava na 
abertura do ciclo de conferén- 
cias “questões de Protecção Ci- 
vil” que decorrerá na Universi- 
dade Moderna do Porto ao 
longo deste mês e do próximo, 

“Fez-se um tremendo esfor- 
ço de dotação dos bombeiros 
dos meios de combate necessá- 
rios. Investimos em quarenta 
novas viaturas e financiámos a 
reparação de outras oitenta 
que estavam acidentadas”, re- 
velou. 

Por outro lado, acrescentou, 
“investimos muito na forma- 
ção de meios humanos. Desde 
Abril que estamos a fazer cur- 
sos para chefes de equipa na 
Lousã e estamos também a dar 
formação a oitenta comandan- 
tes de bombeiros em técnicas 
de comando, coordenação e 
combate a incêndios”. 


A Protecção Civil declara-se mais bem apetrechada /HUGO CALÇADA / ARQUIVO 


Segundo Paiva Monteiro, “os 
carros têm também agora me- 
lhores meios de comunicação e 
vamos investir na coordenação 
de operações, que foi muito cri- 
ticada no ano passado”. 

Adiantou ainda que este 
ano há mais meios humanos. 
“Temos 3600 homens em per- 
manência e 38 helicópteros e 
aviões” revelou, indicando que 
foi também ampliado o perío- 
do para Junho, por causa do 
Euro 2004 e devido ao facto do 
calor ter chegado mais cedo”. 

O presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, Duar- 


te Caldeira, recordou a Confe- 
rência de Pequim para subli- 
nhar a importância da colabo- 
ração e da integração de esque- 
mas de protecção civil entre os 
estados. 

Paralelamente, o governa- 
dor civil do Porto, Manuel Mo- 
reira, considerou a reforma or- 
gânica dos serviç 
ção civil “d 
indispensável”, acrescentando 
que “é fundamental que a pro- 
tecção civil municipal tenha 
mais meios e que sejam actua- 
lizados os planos municipais e 
distritais de emergência”. 


Mulheres emigrantes têm papel mais 
importante na escolarização dos filhos 


| ERR no EE RE piada 


As mulheres portuguesas 
que emigraram tiveram um 
grande peso na escolarização 
dos seus filhos e na adaptação à 
sociedade de acolhimento, con- 
cluiu a investigadora Engrácia 
Leandro do trabalho que tem 
feito junto da comunidade em 
França. "Foram as mulheres, 
enquanto porteiras e mulheres 
de limpeza, que conseguiram 


entrar na burguesia francesa e 
tentaram captar os costumes”, 
disse em declarações à Agência 
Lusa, à margem de um seminá- 
rio universitário anteontem em 
Paris. 

O facto de sociabilizarem 
mais com franceses do que os 
seus maridos, que trabalhavam 
na construção civil com outros 
portugueses ou estrangeiros, fez 
com que as mulheres tomassem 
consciência de que a educação 


era mais importante do que o 
património em Portugal. 

Aliás, a também directora do 
departamento de Ciências His- 
tóricas e Sociais da Universida- 
de do Minho. nota uma "flexi- 
bilização do projecto de regres- 
so" ao país a partir dos anos 
1980, quando é preferido o in- 
vestimento na educação dos fi- 
lhos à preparação de uma futu- 
ra reforma em Portugal, como 
estava planeado de início. 


apresentado em Santarém 


Projecto resulta de parceria entre a CAP, uma 
empresa informática e a Universidade Nova 


I Do Lise 

Os incêndios podem ser 
combatidos precocemente atra- 
vés de informação recolhida 
por um sensor num ponto ele- 
vado da floresta com capacida- 
de para detectar fumo a quiló- 
metros de distância, disseram 
ontem à Lusa os autores do pro- 
jecto. 

O Sistema Autónomo de De- 
tecção de Incêndios, que será 
apresentado hoje em Santarém, 
está concluído e resulta de uma 
parceria entre a Confederação 
dos Agricultores de Portugal 
(CAP), a empresa NT Informá- 
tica e a Universidade Nova. 

Preocupada com a dimensão 
dos incêndios do Verão passa- 
do, que consumiram uma área 
de 424.000 hectares, a CAP pro- 
pôs o desenvolvimento de um 
sistema que permita aos bom- 
beiros dar uma resposta mais 
rápida. 

Assim, foi desenvolvido um 
protótipo com capacidade para 
fazer a análise química do ar a 
vários quilómetros de distância 
do local do potencial incêndio, 
explicou à agência Lusa o pro- 
fessor da Universidade Nova 
Pedro Vieira, 

"Quando existe fumo a com- 
posição química da atmosfera 
altera- se e isso é registado pelo 
sensor, que activa um alarme" 
afirmou. 


"A ideia é fazer com que este 
sistema comunique com uma 
base local ou regional através de 
tecnologia GPRS (comunicação 
de dados através da rede mó- 
vel", adiantou o técnico. 


A espera de resposta 

Estes sistemas, que estarão 
isolados na floresta e podem 
transmitir informação para as 
câmaras municipais, associa- 
ções cívicas ou particulares, fo- 
ram desenvolvidos nos últimos 
oito meses, pelo que a comer- 
cialização ainda não está asse- 
gurada, acrescentou. 

Os responsáveis pelo projec- 
to vão agora procurar uma par- 
ceria para a parte comercial e 
esperam poder apresentar hoje 
o protótipo ao ministro da 
Agricultura, Sevinate Pinto, na 
Feira de Santarém. 

Além de poder ser utilizado 
pelo Governo, câmaras munici- 
pais e privados, este produto 
"pode ir além fronteiras porque 
não existe noutros países”, de- 
clarou João Matos, da NT In- 
formática. 

O Estado pode comprar o 
equipamento e cedê-lo a câma- 
ras e privados. O sensor, a colo- 
car numa torre, terá agregada 
uma estação meteorológica, 
que regista informação sobre 
temperaturas, humidades, velo- 
cidades, direcções e tipos de 
ventos. 


Está na forja um sistema inovador de detecção de fogos / FERNANDO FONTES 


O Comércio do Porto 
Sábado, 5 de Junho de 2004 


Bagão Félix garante intensificar fiscalização 


O ministro da Segurança So- 
cial e do Trabalho, Bagão Félix 
(na foto), garantiu ontem em 
Évora que vão ser intensificadas 
as acções de fiscalização das pres- 
tações sociais, arrancando este 
més uma campanha dirigida aos 
beneficiários do Rendimento So- 
cial de Inserção (RSI). Bagão Félix 
falava aos jornalistas à margem de 
uma conferência internacional 
sobre "A Família Contemporá- 


Trabalhadores 
dos jogos dos 
casinos protestam 
no dia 18 


F ETR DES 
Os trabalhadores dos jogos 
dos casinos vão entregar um 
pré-aviso de greve para dia 
18, dia em que se manifestam 
em Lisboa contra a tributação 
das gorjetas; disse ontem uma 
fonte sindical. 

O responsável pelo sector 
do jogo da Federação dos Sin- 
dicatos da Alimentação, Bebi- 
das, Hotelaria e Turismo de 
Portugal, Francisco Figueire- 
do, referiu à agência Lusa que 
o secretário de Estado dos As- 
suntos Fiscais, Vasco Valdez, 
não recebeu os representantes 
dos trabalhadores das salas de 
jogo dos casinos. 

Uma delegação de 60 tra- 
baihadores de todo o país (re- 
presentando os casinos da 
Póvoa, Espinho, Figueira da 
Foz, Estoril, Algarve e Madei- 
ra) deslocou-se a Lisboa onde 
pretendia ser recebida pelo 
secretário de Estado, o que 
não aconteceu. Por isso, os 
trabalhadores e a Federação 
decidiram convocar uma ma- 
nifestação para dia 18, em 
Lisboa, e Francisco Figueire- 
do não afasta mesmo a hipó- 
tese de marcar uma greve ge- 
ral. 

A entrega do pré-aviso de 
greve permite que os traba- 
lhadores possam faltar ao 
emprego e se desloquem a 
Lisboa para "mostrar, em 
maior número que hoje, o 
seu descontentamento ao se- 
cretário de Estado", disse 
Francisco Figueiredo. 

Segundo o sindicalista, es- 
tá previsto que os trabalhado- 
res do Casino Estoril se en- 
contrem no Cais do Sodré e 
desfilem até à Secretaria de 
Estado dos Assuntos Fiscais, 
no Terreiro do Paço, onde os 
esperam os restantes grupos 

- vindos de todo o país. 

"Os trabalhadores dos jo- 
gos dos casinos sentem-se 
discriminados porque ne- 
nhuns outros que recebem 
habitualmente idênticas gra- 
tificações, como os emprega- 
dos de mesa, taxistas ou cabe- 
leireiros, pagam impostos”, 
explicou Francisco Figueire- 
do. 


nea: Exigências e Desafios”, a de- 
correr até sábado no Fórum da 
Fundação Eugénio de Almeida, 
em Évora. 

A intensificação das acções de 
fiscalização foi assegurada pelo 
ministro no dia em que o Sema- 
nário Económico revela que os 
"abusos na Segurança Social lesa- 
ram o Estado em 10,3 milhões de 
euros". De acordo com o jornal, 
os abusos detectados nos subsí- 


dios de desemprego e doença e no 
Rendimento Mínimo Garantido 
(RMG), actual RSI, ascenderam, 
em 2003, a mais de 10,3 milhões 
de euros. Desse montante, detec- 
tado nas várias inspecções, o 
RMG lidera as comparticipações 
recebidas de forma fraudulenta 
ou indevidamente, com 6,610 
milhões de euros, acentua o jor- 
nal. Bagão Félix adiantou que as 
acções de fiscalização realizadas 


no ano passado mostraram "vá- 
rias coisas”, como no subsídio de 
doença, em que, segundo disse, 
"cerca de metade das situações 
são de duvidosa regularidade”. E 
reiterou um reforço da fiscaliza- 
ção, envolvendo a acentuação das 
acções inspectivas, o carácter 
aleatório das pessoas a serem ins- 
peccionadas, o cruzamento de 
dados com o fisco ou a melhoria 
dos sistemas de informatização. 


Sindicato quer inspecção 
por causa de falência duvidosa 


| Francisco Manuel 


Sindicato do Calçado 
O: Aveiro e Coimbra re- 
quereu à Inspecção Ge- 
ral do Trabalho que averigue o 
encerramento da fábrica de 
calçado de segurança Stabilius 
em Cucujães, Oliveira de Aze- 
méis, sem pagar indemnizações 
aos seus dezassete trabalhado- 
res. Enquanto nove das traba- 
lhadoras foram colocadas na 
nova empresa (SGW), mas sem 
que sejam indemnizadas pela 
Stabilus, as restantes foram dis- 
pensadas sem receberem qual- 
quer indemnização, nem mes- 
mo uma carta para o fundo de 
desemprego. O Sindicato tem 
dúvidas na falência e afirman- 
do mesmo que existe fraude. 
No entanto continuam a 
comparecer e mesmo a traba- 
lhar na nova empresa que fun- 
ciona nas mesmas instalações, 
com o mesmo equipamento, 
números de telefone e fax. On- 
tem Rosa Batista e as restantes 
companheiras de trabalho afir- 
maram que já lhes foi afirmado 
pela gerência que não recebe- 
riam o mês de Maio, nem os 
posteriores, caso persistam na 
intenção de continuar a traba- 
lhar ali. Conscientes que a anti- 
ga empresa já nada possui, en- 
contraram esta forma de pro- 
testo, "porque a próxima é fazer 


As trabalhadoras continuam a apresentar-se ao trabalho /LUME FÉLIX 


uma vigília durante o horário 
laboral em frente à fábrica com 
cartazes ostentando palavras de 


so-crime contra o gerenie da 
empresa por gestão danosa e 
falência fraudulenta. Apesar de 
na empresa afirmarem que o 
gerente foi destituído e que já 
ali não trabalha, as trabalhado- 
ras garantem que continua a 
ser ele quem dá as ordens, "co- 
mo sempre o fez”. 

Manuel Graça, coordena- 
dor do Sindicato do Calçado de 
Aveiro e Coimbra afirma que o 


gerente da empresa de capital 
alemão, Stabilus, está "repetir o 
que já anteriormente tinha fei- 
to numa outra empresa" a Pi- 
ter, que deu origem à que agora 
encerrou, ou seja depois de a 
descapitalizar, transferindo o 
equipamenio para outra em- 


"Estas falências são inaceitá- 
e tem de ser posto cobro a 
isto”, afirmou. 

O COMÉRCIO tentou ou- 
vir a administração desta em- 
presa, ou da nova, SGW, que 
informaram não estarem dis- 
poníveis. 


Testemunhas comprometem 
empresário acusado de fraude 


E Francisco Manuel 

Duas das testemunhas de 
defesa dos responsáveis pela 
gerência da fábrica de calçado 
António Bento Leite em Santa 
Maria da Feira podem ter 
comprometido a estratégia da 
defesa ao caírem em contradi- 
ções. A primeira das testemu- 
nhas, um ex-funcionária, ga- 
rantiu ao Tribunal que lhe ti- 
nham sido pagos todos os 
seus direitos, mas depois, in- 
terrogada pela juiza não sou- 


be explicar quais foram eles. 
A segunda testemunha a 
cair em contradição foi o eco- 
nomista da empresa que en- 
cerrou portas 21' de Fevereiro 
foi o contabilista que inicial- 
mente tinha afirmado que so- 
mente nos últimos tempos a 
empresa tinha dado prejuízo, 
mas depois afirmou que já há 
dez anos que a empresa apre- 
sentava prejuízos nas finan- 
ças. 
Este processo foi intentado 
por duas ex-trabalhadoras, 


numa acção sem precedentes 


“no seio do Sindicato do Cal- 


çado de Aveiro e Coimbra, se- 
gundo o advogado Luís Fran- 
cisco. 

As duas trabalhadoras, que 
fazem parte de um grupo de 
sete que pediram a falência da 
empresa António Leite Bento 
Lda naquela cidade, pedem a 
"responsabilização pessoal 
dos gerentes da empresa”, 
uma prática que está prevista 
na lei mas não é habitual, se- 
gundo advogado. 


Juristas defendem 
controlo dos 

que trabalham 
nos aviões 


Lusa 


Especialistas em Direito 
Aéreo defenderam ontem um 
maior controlo sobre os tra- 
balhadores que servem os 
aviões nas placas dos aeropor- 
tos, como os transportadores 
de carga ou funcionários de 
empresas de catering, para 
aumentar a segurança na 
aviação civil. 

Em declarações à Agência 
Lusa, o jurista Diogo Casteli- 
no e Alvim defendeu a criação 
de uma "regulamentação rígi- 
da" que obrigue a um maior 
controlo destes trabalhadores, 
sejam eles transportadores de 
carga, tripulantes dos auto- 
carros ou funcionários liga- 
dos ao abastecimento das ae- 
ronaves e empresas de cate- 
ring. 

“Não se sabe quem são es- 
tas pessoas que estão junto 
aos aviões" antes de eles parti- 
rem, adiantou o jurista, para 
quem "havendo segurança em 
terra, também existe no ar”. 

Para este especialista, se fo- 
rem tomadas medidas de se- 
gurança apertadas em terra 
não será preciso reforçar a se- 
gurança no ar, como as medi- 
das adoptadas nos voos nor- 
te-americanos, aliás criticadas 
pelo painel de oradores do 1 
Encontro de Direito Aéreo, 
que decorreu no auditório da 
Faculdade de Direito, em Lis” 
boa. 

Diogo Castelino e Alvim 
diz que há muita legislação 
internacional sobre segurança 
aérea que ainda não foi trans- 
posta para Portugal. 

Por sua vez, O vice-presi- 
dente do Conselho Directivo 
da Faculdade de Direito, 
Eduardo Vera-Cruz Pinto, 
que se manifestou muito cri- 
tico ao ambiente de terroris- 
mo que se vive actualmente, 
apontou o ridículo de algu- 
mas situações adoptadas para 
melhorar a segurança a bor- 
do. 

"Para que serve proibir 
garfos e facas de metal nos 
voos se há mãos e pés", disse o 
jurista, lamentando que se es- 
teja a promover o "negócio do 
medo”. 


30 Pã] SOCIEDADE 


Movimentos femininos contestam os que 
defendem quotas nos cursos de Medicina 


O Movimento Democrático 
de Mulheres (MDM) acusou on- 
tem os que defendem quotas para 
travar o predomínio feminino 
nos cursos de Medicina de pre- 
tenderem apenas manter o domi- 
nio dos "grandes barões" do sec- 
tor e das suas clínicas privadas. 

"Utilizando este raciocínio 


perverso, quem defende as quotas 
para os homens esconde as suas 
verdadeiras razões de favoreci- 
mento dos grandes barões da me- 
dicina que dominam, e querem 
continuar a dominar, os trabalha- 
dores da saúde”, sustentou o mo- 
vimento, durante uma conferên- 


O movimento reagia desta for- 
ma às recentes declarações do 
presidente do conselho directivo 
do Instituto de Ciências Biomédi- 
cas Abel Salazar (ICBAS), Antó- 
nio Sousa Pereira, que defendeu 
que se o modelo de ingresso nos 
le medicina não for alte- 


cia de imprensa no Porto. 


O ministro da Saúde quer fazer o diagnóstico dos hospitais públicos em Portugal /PAuLO FREITAS 


Ministro promete estender 
“radiografia” a todos 


os hospitais públicos 


Luís Filipe Pereira disse ontem que o levantamento sobre as condições 
de atendimento dos utentes é para aplicar a todas as unidades hospitalares 


sa usa 


ministro da Saúde 
anunciou ontem que 
vai estender a todos os 


hospitais públicos o levanta- 
mento sobre as condições de 
atendimento dos utentes e 
conta, para isso, com um refor- 
ço de verbas que deverá ter ori- 
gem comunitária. 

Luís Filipe Pereira falava aos 
jornalistas à margem da sessão 
pública de apresentação do 
Programa Conforto que, como 
a Agência Lusa divulgou na 
quinta-feira, revelou que nove 
dos 31 hospitais com gestão 
empresarial têm condições 
"inaceitáveis" ou "más". 

Segundo o relatório do Pro- 
grama Conforto - que pretende 
melhorar a experiência 
utentes nas desloc 
manência nos hospitais - qua- 
tro hospitais do distrito de Lis- 
boa e outros cinco localizados 
em Vila Nova de Famalicão, 


Abrantes, Aveiro, Figueira da 
Foz e Amarante têm condições 
"inaceitáveis" ou "más". 

A avaliação incidiu ao nível 


da envolvente externa do hospi- * 


tal (estacionamento e zonas 
verdes), a entrada principal do 
hospital, as zonas de atendi- 
mento e de circulação, as insta- 
lações sanitárias, e as salas de es- 
pera (urgências, hospital de dia 
e consultas externas) das 31 ins- 


tituições. 
O documento concluiu que 
mais de um terço (11) dos 31 


Hospitais SA necessitam de 
uma "intervenção imediata" pa- 
ra melhorar o conforto, limpe- 
za e segurança. 

A nível da classificação ge- 
ral destas unidades de saúde, o 
relatório identificou três hos- 
pitais em Lisboa com con! 
ções "inaceitáveis" ou "más": 
Egas Moniz, Santa Marta e 
São Francisco Xavier. Igual 
classificação obtiveram os 
hospitais de São Gonçalo 


(Amarante), Infante Dom Pe- 


dro (Aveiro), de Abrantes 


(Centro Hospitalar Médio Te- 


jo), de São João de Deus (Vila 


Nova de Famalicão), de Santa 


Cruz (Carnaxide) e Hospital 
Distrital da Figueira da Foz. 


"Muito bom" e "bom" são 
as classificações dos hospitais 


de Torres Novas (Centro Hos- 


pitalar Médio Tejo), Padre 


Américo (Vale do Sousa), São 
Teotónio (Viseu), São Sebas- 
tião (Santa Maria da Feira), 


do Barlavento Algarvio (Por- 
timão), Centro Hospitalar da 
Cova da Beira (Covilhã), Hos- 
pital de Tomar (Centro Hos- 
pitalar Médio Tejo) e Unidade 


de Saúde de Matosinhos. 


O ministro da Saúde realçou 
que, pela primeira vez, foi feita 
uma "radiografia" ao sistema, 
incluindo o conforto dos uten- 
tes como nível a avaliar. "Vimos 
os hospitais com os olhos dos 
cidadãos", afirmou Luis Filipe 
Pereira. 


terão de ser criadas quotas. 


para os homens nestas faculda- 
des". Também a associação Mu- 
lheres em Acção manifestou "vee- 
mente repulsa" face à eventual 
criação de quotas para travar o 
predomínio feminino nos cursos 
de medicina, considerando tra- 
tar-se de um "despudorado aten- 
tado à dignidade da mulher. 
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Peritos de vários países 
concertam estratégias 
sobre saúde reprodutiva 


Especialistas portugueses, brasileiros e holandeses 
juntam-se em Coimbra para debater o tema 


I “Lusa 

Especialistas em saúde repro- 
dutiva portugueses, brasileiros e 
holandeses juntam-se hoje em 
Coimbra para debater com asso- 
ciações de intervenção social as 
melhores estratégias a adoptar 
nesta área. 

Quatro associações que em 
Portugal têm desenvolvido uma 
intervenção dirigida às mulhe- 
res, às questões sexuais e à saúde 
reprodutiva, quiseram partilhar 
as suas experiências e cruzá-las 
com a visão e os conhecimentos 
de especialistas ligados à saúde. 

Cientes de que os desafios à 
saúde reprodutiva na sociedade 
portuguesa contemporânea são 
cada vez maiores, com a partilha 
de experiências no colóquio pre- 
tendem estimular uma ligação 
mais estreita entre os movimen- 
tos sociais e os especialistas em 
saúde. 

"Pretendemos trazer para o 
debate um público que é impor- 
tante, os profissionais de saúde, 
e confrontar ideias”, afirmou à 
Agência Lusa Celina Santos, di- 
rigente da Acção Jovem para a 
Paz, uma das organizações não 
governamentais envolvidas no 
seminário "Saúde Reprodutiva: 
Métodos e Direitos”. 

No entendimento da dirigen- 
te associativa, esta iniciativa dá 
sequência às intervenções que 
têm sido dinamizadas no âmbi- 
to do Fórum Social Mundial e 
Português e pretende abordar 
questões prementes como a falta 
de informação, de educação se- 
xual e de acesso aos medicamen- 
tos. 

Ana Cristina Santos, dirigen- 
te da "não te prives - Grupo de 
Defesa dos Direitos Sexuais”, 
outra das organizações envolvi- 
das no colóquio, um dos objecti- 
vos é começar a debater com es- 
pecialistas as questões técnicas 
da saúde, sobre uma temática 
que até agora se tem centrado 
mais em aspectos relacionados 
com os direitos das mulheres e o 
direito à vida. 

Para esta dirigente e investi- 
gadora em ciências sociais, é ne- 
cessário que Portugal "deixe de 


Saúde reprodutiva em debate /4P 


“Pretendemos trazer 
para o debate um 
público que é 
importante” 


estar na cauda da Europa nas 
questões sexuais e reprodutivas”. 

O grande objectivo deste se- 
minário, segundo os organiza- 
dores, é discutir o papel dos pro- 
fissionais em saúde reprodutiva, 
"por ser um tema exigente e sé- 
rio", e porque o "acesso a uma 
informação eficaz e imediata 
pode representar a diferença en- 
tre vidas saudáveis e ausência de 
qualidade de vida”. 

Com o contributo dos pales- 
trantes pretendem-se cruzar ex- 
periências nacionais e interna- 
cionais que apontam para novas 
temáticas associadas à saúde re- 
produtiva. Destaque para o con- 
tributo da brasileira Rosângela 
Aparecida Talib, licenciada em 
sociologia das religiões e teorias 
feministas, que no Brasil dirige a 
organização "Católicas pelo Di- 
reito a Decidir”. 
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PROMOÇÕES VALIDAS ATÉ 9 DE JUNHO DE 2004 


O Partido Ecologista «Os 
Verdes» levou ontem a sua 
campanha pela Segurança 
Alimentar até à cidade de 
Aveiro. 

À mesma mesa juntaram 
representantes da Associação 
da Lavoura do Distrito de 
Aveiro, Departamento de 
Química da universidade 


Kofi Annan 
exorta a um 
maior respeito 
pelos mares 


O secretário-geral das Na- 
ções Unidas, Kofi Annan, exor- 
tou ontem os governos, as em- 
presas e as pessoas a demons- 
trarem "um maior respeito 
pelos mares e oceanos, onde 
teve origem toda a vida na ter- 
ra”, Numa mensagem por oca- 
sião do Dia Mundial do Am- 
biente, que se assinala hoje e é 
este ano dedicado aos oceanos, 
Kofi Annan sustenta: "os ma- 
res do planeta não podem 
continuar a ser considerados 
um local de descarga dos nos- 
sos resíduos ou uma fonte ili- 
mitada de abundância". 

Para o secretário-geral da 
ONU, "os factos são claros. Os 
mares e oceanos de todo o 
mundo estão a ficar cada vez 
mais contaminados pelas 
águas residuais não tratadas, a 
poluição atmosférica, os 
efluentes industriais e o lodo 
provenientes das bacias indus- 
triais mal geridas". 

Acrescenta que a sobrecarga 
de azoto proveniente dos ferti- 
lizantes "está a criar um núme- 
ro crescente de "zonas mortas", 
que carecem de oxigénio, nas 
águas costeiras de todo o pla- 
neta” e sublinha que os resí- 
duos "matam cerca de um mi- 
lhão de aves marinhas e 
100.000 mamíferos e tartaru- 
gas por ano". "Atendendo a 
que mais de 40 por cento da 
população humana vive num 
raio de 60 quilómetros da cos- 
ta e que essa percentagem ten- 
de a aumentar, os problemas 
só se poderão agravar", alerta. 

Defende ser "urgente uma 
acção concertada, na terra e no 
mar, ao nível nacional, regio- 
nal e internacional" e recorda 
que os mecanismos já existem, 
nomeadamente o Programa 
Mundial para a Protecção do 
Ambiente Marinho contra a 
Poluição Resultante das Activi- 
dades Terrestres. Annan reco- 
nhece, no entanto, que "o 
constante depauperamento 
das unidades populacionais de 
peixes e a crescente degrada- 
ção do ambiente marinho in- 
dicam que não se aplicam nem 
se fazem cumprir suficiente- 
mente estes instrumentos". 


fesa do Ambiente de Cacia e 
Esgueira, e o delegado de 
saúde do concelho. Objecti- 
vo: «sensibilizar as diversas 
entidades para a política dos 
três "S" na alimentação. Segu- 
ra, Saudável e Saborosa». 
Trata-se de uma mensa- 
gem que o partido ecologista 
tem vindo a levar a todo o 
país - no âmbito de uma 


peus» - e que pretende sensi- 
bilizar os cidadãos para que 
«consumam os produtos lo- 
cais e que tomem conheci- 
mento das condições em que 
se produz aquilo que se está a 
comer», Maria João Pacheco, 
dos «Verdes». 

Numa época em que «pes- 
ticidas, fitofármacos diversos, 
hormonas de crescimento, 


camente modificados), ali- 
mentos irradiados, entre ou- 
tros enchem os nossos pra- 
tos», a campanha lançada 
pelo partido ecologista «pre- 
tende demonstrar que cada 
um de nós tem um poder, o 
de-saber escolher aquilo que 
comemos», | acrescentou 
aquela representante do par- 
tido. 


Investigadores ambientais 
reclamam mais apoio estatal 
para as energias renováveis 


E Colóquio sobre energias alternativas realizado pela OIKOS em Leiria 
= em vésperas da comemoração do Dia Mundial do Ambiente 


ários investigadores e 
N / especialistas em ener- 
gias renováveis defen- 
deram anteontem em Leiria 
mais apoios e incentivos do 
Estado nesta matéria, de mo- 
do a incrementar a sua utili- 
zação em Portugal. 

Para Paulo Gata, docente 
na Escola Superior de Tecno- 
logia de Gestão de Leiria, a 
burocracia e os formalismos 
são muito elevados e impe- 
dem o crescimento do sector. 

Num colóquio sobre ener- 
gias alternativas realizado pe- 
la OIKOS (Associação de De- 
fesa do Ambiente e do Patri- 
mónio da Região de Leiria), 
este investigador em gestão 


racional de energia criticou o 
tempo necessário para obter 
uma licença das autoridades 
estatais. 

"Em Portugal é o caos. São 
precisos seis anos para obter 
uma licença para energias re- 
nováveis, enquanto noutros 
países europeus são necessá- 
rios apenas alguns meses. Isto, 
com outros factores, dificulta 
ao aparecimento de alternati- 
vas" ao petróleo, gás e carvão, 
acusou. 

Para contornar a burocra- 
cia, Tiago Gaio, professor no 
ISLA de Leiria presente no co- 
lóguio, sugeriu a "criação de 
um guichet único de licencia- 
mento, de modo a facilitar os 
processos”, bem como a in- 
trodução de "uma taxa única 


e justa" que permita às ener- 
gias renováveis competir com 
as tradicionais. 

Paulo Gata sublinhou ain- 
da que a aposta nas energias 
renováveis "não pode ser uma 
questão de moda ou de ?sta- 
tus?, Há alguns anos os pai- 
néis solares foram encarados 
como tal. Grande parte deles 
está agora a enferrujar nos te-, 
lhados, sem ter produzido 
energia alguma". 

Portugal, que assinou o 
Compromisso de Quioto e 
que ultrapassou em 2002 os 
níveis de emissões poluentes 
previstos para o período entre 
2008 e 2012, tem de conse- 
guir, até 2010, que 39 por cen- 
to da energia eléctrica que 
consome seja renovável. 


Quando seis mil crianças “invadem” Serralves... 


LUÍS COSTA CARVALHO. 


A Fundação de Serralves começou a assinalar ontem o Dia do Ambiente com uma festa para o 


público escolar. E que público: cerca de seis mil crianças “invadiram” (no bom sentido...) as instalações 
do Museu, num quadro de actividades que foram de exposições a espectáculos de música e de teatro. 
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Detido condutor 


com taxa 
superior a seis 
gramas de álcool 


A Brigada de Trânsito 
(BT) da GNR anunciou on- 
tem a detenção de um con- 
dutor que acusou uma taxa 
superior a seis gramas de ál- 
cool por litro de sangue, va- 
lor considerado como o 
mais alto alguma vez regis- 
tado em Portugal. 

O indivíduo, de 30 anos, 
trabalhador da construção 
civil e residente em Coim- 
bra, foi detido domingo, na 
EN 111, em Montemor-o- 
Velho, quando conduzia 
uma viatura ligeira, na se- 
quência de uma acção de 
fiscalização de trânsito, rea- 
lizada por uma patrulha da 
BT de Lisboa, no âmbito do 
Grupo de Acção de Conjun- 
to (GAC) daquela força po- 
licial. 

"Foi detido numa para- 
gem de rotina e não por ter 
estado envolvido em algum 
acidente. Apresentou uma 
taxa superior a seis gramas 
por litro de sangue, que é o 
valor máximo que o apare- 
lho regista" disse hoje à 
agência Lusa fonte da BT de 
Lisboa. 


Contra-prova...confirma 
O condutor, após ter rea- 
lizado o teste que resultou 
naquela taxa “pediu uma 
contra-prova, efectuada 
cerca de 15 minutos depois, 


. que deu valor idêntico”. 


Segundo a Brigada de 
Trânsito, o valor registado 
"será o mais alto alguma vez 
registado em Portugal”. 

"Não tenho conhecimen- 
to de existir um superior a 
este" frisou a fonte. 

Entretanto, fonte hospi- 
talar, contactada pela Lusa, 
considerou que uma taxa de 
seis gramas de álcool por li- 
tro de sangue "deverá ficar a 
dever-se a uma bebida de 
grau extremo de álcool". 

"Só uma bebida extrema- 
mente alcoólica, quase ál- 
cool puro, redundará numa 
taxa dessas. Extraordinário 
é a pessoa, em vez de estar 
em coma, estar a conduzir" 
sustentou. 


SÁBADO, 5 de Junho de 2004 
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EST acena avos 


“Canais e pontes para a alta 
e so º bb) 
velocidade serão feitos de novo 


“Paulo Ferraz 


ministro das Obras Pú- 
Os Transportes e Ha- 

bitação garantiu ontem, 
no Porto, que os canais e as pon- 
tes para a alta velocidade serão 
construídos de raíz, e não em ci- 
ma do que já existe. = 

“É natural que tenham de ser 
construídas novas pontes para a 
alta velocidade. Este projecto 
tem características novas, por is- 
so vão ser construídos novos ca- 
nais e novas pontes, não vai ser 
aproveitado o que existe. É um 
pouco como as autoestradas, 
que não havia, e não foram 
construídas em cima das estra- 
das que existiam”, explicou Car- 
mona Rodrigues. 

O governante falava à mar- 
gem da workshop “Pontes ferro- 
viárias em vias de alta velocida- 
de”, que decorreu na Faculdade 
de Engenharia da Universidade 
do Porto. Chegou atrasado, per- 
dendo a sessão de encerramen- 
to, mas não a boa disposição: 
“Se já houvesse alta velocidade 
isto não acontecia.” 

A futura rede de alta veloci- 
dade será constituída pelo eixo 
atlântico Lisboa-Porto e quatro 
eixos internacionais, num valor 
global estimado de cerca de 12 
biliões de euros. A obra terá iní- 
cio em 2006 e serão construídos 
mais de mil quilómetros de tra- 
jecto de alta velocidade em ter- 
ritório nacional. 

“Os estudos apontam para 
que sejam necessárias verbas da 
ordem dos 600/700 milhões de 
euros anuais, o que é aquilo de 
que a Refer necessita, e estamos 
a estudar as possibilidades de fi- 
nanciamento”, adiantou Car- 
mona Rodrigues. 

Para o governante, “é muito 
dinheiro, mas não podemos 
ver este projecto só como um 
gasto, mas como um investi- 


pesar, 


| 


= Ministro Carmona Rodrigues garantiu ontem 
que não serão construídos em cima do que existe 


Para o governante “não podemos ver o projecto 
só como um gasto, mas como um investimento” 


Carmona Rodrigues garante a construção de pontes de raiz para a alta velocidade /PAULO FREITAS 


FEUP e RAVE assinaram protocolo 
de colaboração de cinco anos 


A Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto e a RA- 
VE - Rede Ferroviária de Alta 
Velocidade assinaram ontem à 
tarde um protocolo de colabo- 
ração de cinco anos. 

O principal objectivo é envol- 
ver a faculdade no projecto de 
alta velocidade ferroviária, 
considerando os seus vastos 
conhecimentos científicos e 
técnicos, a capacidade e expe- 
riência na condução de investi- 


gação científica e desenvolvi- 
mento tecnológico. 

O protocolo decorre ainda da 
necessidade de dinamizar a 
transferência de tecnologia e 
formação nas áreas ligadas ao 
projectos - engenharias civil, 
mecânica, de minas, electro- 
técnica e de computadores. 
No âmbito deste protocolo se- 
rá incentivado o desenvolvi- 
mento de projectos de investi- 
gação conjuntos. 
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mento”, aroveitando para su- 
blinhar que “a nova rede será 
determinante para o desenvol- 
vimento de regiões do interior 
do país” 

Lembrou, por outro lado, 
que a alta velocidade vai gerar 
poupanças ambientais anuais de 
cerca de 69 milhões de euros já 
no ano de 2010, relevando 
igualmente que se prevê a cria- 
ção de cerca de 90 mil novos 
postos de trabalho. 

Carmona Rodrigues consi- 
derou ainda que “o risco maior é 
o do mercado, da procura deste 
meio de transporte. Mas temos 
exemplos de países vizinhos, co- 
mo a França, que mostram que 
podemos estar confiantes”. 


VSARDÃO 


DE PORTUGAL 
PARA TODA A EUROPA 


E DISTRIBUIÇÃO 


ADI 
ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Feira mensal 
de automóveis 
usados 


na Exponor 


A Associação Nacional do 
Ramo Automóvel (ARAN) 
anunciou ontem a realização 
de uma feira de periodicida- 
de mensal de veículos usa- 
dos na Exponor, em Matosi- 
nhos, a partir do próximo 
dia 10, que terá como princi- 
pal objectivo a dinamização 
deste mercado. 

Em declarações à agência 
Lusa, Carlos Oliveira, da 
ARAN, afirmou que a 
"USAUTO - Feira Mensal do 
Veículo Usado" irá promo- 
ver um espaço para solucio- 
nar o escoamento de viatu- 
ras usadas, proporcionando 
ao cliente soluções seguras e 
de confiança. 

"Todos os veículos serão 
de qualidade, revistos por 
técnicos da ARAN e terão, 
obrigatoriamente, uma ga- 
rantia legal", sublinhou. 

Cada empresa poderá 
contratar o número de espa- 
ços interiores e éxteriores 
que deseje, estando estimada 
a exposição de 500 viaturas 
nas 10 primeiras edições e 
cerca de 1000 em duas edi- 
ções extras previstas. 

Segundo os dados apre- 
sentados pela Associação 
Nacional do Ramo Automó- 
vel, até ao final do ano esti- 
ma-se um crescimento 
“muito significativo" no sec- 
tor das vendas de viaturas 
usadas. 
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Bruxelas quer que Portugal 
esclareça extinção de contratos 
de aquisição de energia 


1! Lusa 


omissão Europeia pe- 
u esclarecimentos adi- 
jonais ao Estado portu- 
guês para autorizar a extinção 
dos contratos de aquisição de 
energia (CAE), disse ontem 
fonte oficial à agência Lusa. 

"A Comissão não está em 
posição de tomar uma decisão 
[relativa aos CAE], na medida 
em que não está totalmente es- 
clarecida", afirmou Amélia 
Torres, porta-voz do comissá- 


rio europeu para a Política de 
Concorrência, Mario Monti. 

A eliminação dos CAE - 
contratos de longo prazo esta- 
belecidos entre os produtores 
de electricidade e a Rede Eléc- 
trica Nacional (REN) - é essen- 
cial para garantir liquidez no 
mercado livre de energia, já 
que estes representam 83,4 por 
cento da produção eléctrica 
portuguesa. 

Fontes comunitárias disse- 
ram à Lusa que na última reu- 
nião técnica sobre esta maté- 
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ria, na passada terça-feira, Bru- 
xelas informou as autoridades 
portuguesas da necessidade de 
mais informação. 

A notificação formal do Go- 
verno português sobre a extin- 
ção dos CAE só chegou às 
mãos da Comissão no início de 
Maio, apesar de o ministro da 
Economia português ter sido 
"aconselhado a desencadear es- 
se procedimento muito rapi- 
damente", durante um encon- 
tro com o comissário Monti, 
em Fevereiro. 
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O “training centre” de Vila do Conde /DR 


Primeiro laboratório 


de café no país 


inaugurado 


em Vila do Conde : 


Lavazza instala “training centre” destinado 
à formação de agentes e concessionários 


1 Manuel Morato 


A Lavazza Portugal acaba de 
inaugurar, na sua sede, em Vila 
do Conde, um "training centre” 
para o sector do café, o primei- 
ro laboratório de café a funcio- 
nar oficialmente em Portugal. 
Localizada na zona industrial 
da cidade e com cerca de 75 
metros quadrados de superfí- 
cie, a estrutura integra uma 
área destinada a apresentações 
teóricas e uma outra, porven- 
tura mais importante, onde se 
situa o "training centre”. Esta é 
a parte principal do centro, 
projectado para fornecer for- 
mação a agentes e concessioná- 
rios, onde se pode aprender a 
servir o melhor café à chávena, 
entre outras especialidades 
confeccionadas à base da pre- 
ciosa semente. 

No fundo, trata-se de um la- 
boratório de café onde os pro- 
dutos são testados e criadas no- 
vas receita: e de uma 
referência i 
tos que queiram estudar a arte 
da preparação de um excelente 
expresso, e saber praticamente 
tudo que há para saber sobre o 
mundo do café", esclarece a 
empresa 

O "training centre" organiza 
cursos para agentes comerciais 
da marca, responsáveis por 
vendas directas ou indirectas, 
vendedores e, ainda, clientes ou 
potenciais clientes, incluindo 
grupos de estudantes e associa- 
ções. 

Os cursos (há três níveis: o 
básico, o médio e o avançado, 
com duração de três a quatro 
horas) conduzem à descoberta 
das enormes potencialidades 
do café, cobrindo áreas como o 
mercado, o circuito do café, da 
planta à chávena, o equipa- 
mento (máquina de café e moi- 
nho), os diferentes tipos de má- 
quinas, o expresso, o "cappu- 
chino" e as receitas à base de 
café expresso. 

Vasco Oliveira, director-geral 
da Lavazza Portugal, considera 
que a abertura do "training cen- 


tre" tem por objectivo “oferecer 
um melhor serviço aos nossos 
clientes e consumidores”. Fer- 
nando Pereira é o "triainer” da 
Lavazza, um português forma- 
do em Turim (Itália), cidade on- 
de se desloca duas vezes por ano 
para actualização. 

As inscrições para formação 
são feitas directamente para a 
sede da Lavazza (training.cen- 
treQlavazza.pt), sendo que os 
cursos não podem ultrapassar 
10 pessoas de modo a assegurar 
uma prática de qualidade. 

A Lavazza é hoje uma das 
maiores empresas de café do 
mundo, sendo líder em Itália, 
com 47 por cento do mercado de 


No laboratório são 
testados novos 
produtos e criadas 
novas receitas 


retalho. Opera em mais de 80 
países nos sectores casa e fora de 
casa (food service e vending). 

A história da Lavazza perde-se 
no tempo. Começa com uma pe- 
quena mercearia, aberta por Lui- 
gi Lavazza, em 1885, no centro 
histórico de Torino. No princí- 
pio década de 60 já era a primei- 
ra empresa de café de Itália a in- 
troduzir a embalagem sob vácuo, 
uma inovação, senão mesmo 
uma revolução, no sector. À pos- 
sibilidade de selar toda a quali- 
dade e frescura do café durante 
meses a fio ajudou a companhia 
a conquistar inúmeros consumi- 
dores em todo o mundo. É tam- 
bém de realçar o sucesso da mar- 
ca no Brasil, onde tem uma pro- 
priedade. 

Hoje, a marca, com uma rede 


« de distribuição alargada, está 


presente em dezenas de países, 
desde a Islândia às Américas e 
Austrália. 


— Euronext 
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Papa pede a Bush normalização 
rápida da situação no Iraque 


Na sua deslocação a 

Roma para 
comemorar a libertação 
de Roma na II Guerra 
Mundial, Bush ouviu do 
Papa apelos à paz 


Lusa 


Papa João Paulo II pediu 
Oss: ao presidente dos 

Estados Unidos, George 
W. Bush, que a situação no Iraque 
e no Médio Oriente seja normali- 
zada “o mais depressa possível” A 
audiência decorreu antes da ceri- 
mónia comemorativa da liberta- 
ção da capital italiana pelas tropas 
norte-americanas, a 4 de Junho 
de 1944, e que o presidente dos 
EUA participou. 

A comunidade internacional e 
especialmente a ONU devem ter 
uma "activa participação" nesta 
normalização, defendeu João 
Paulo II, na avaliação do qual o 
terrorismo sacudiu as relações en- 
tre os estados e criou dificuldades 
nas consciências civis e religiosas. 

O dia 11 de Setembro de 2001 
foi um dia negro para a história 
da humanidade, reiterou, ao rece- 
ber no Vaticano o presidente nor- 
te- americano, sublinhando que 
recentemente se registou outro 
"evento deplorável" do mesmo 
género, numa clara referência aos 
atentados de Madrid. 

João Paulo II, que também 
apelou a uma maior cooperação 
entre os Estados Unidos e a Euro- 
pa para resolver os grandes pro- 
blemas da humanidade, advertiu 
que "a ameaça do terrorismo in- 
ternacional continua a ser uma 
fonte de preocupação constante”. 

Condenou em seguida, impli- 
citamente, as sevícias infligidas a 
prisioneiros iraquianos por solda- 
dos norte-americanos, ao evocar 
"acontecimentos deploráveis nes- 
tas últimas semanas”. 

Estes acontecimentos "abala- 
ram a consciência cívica e religio- 
sa de todos e tornou mais difícil 
um envolvimento sereno e deter- 
minado a favor de valores parti- 
lhados", afirmou. 

"Na ausência de um tal envol- 
vimento, nem a guerra nem o ter- 
rorismo podem ser vencidos", 
alertou. 


Bush saúda papel do Papa 

O presidente norte- america- 
no, George W. Bush, saudou, por 
seu lado, o empenhamento do 
Papa a favor da paz. 

"O seu empenhamento a fa- 
vor da paz e da liberdade inspi- 
rou milhões de pessoas e ajudou 
a vencer o comunismo e a tira- 
nia", disse, numa breve declara- 


ANOTHER 
WORD FOR 


CUNT; 


Manifestações acompanharam a estadia de Bush em Roma /E?A 


ção feita na presença do Papa. 
João Paulo Il opôs-se desde a 
primeira hora à guerra desenca- 
deada pelos Estados Unidos con- 
tra o Iraque em Março de 2003. 


Bush saudou igualmente a 
"convicção moral" do sumo pon- 
tífice, que "deu aos outros cora- 
gem para vencerem o medo da 
injustiça e da opressão”, 


“Manifs” 
anti-Bush 
em Roma 


Várias manifestações con- 
tra a política norte-ameri- 
cana no Iraque decorreram 
ontem em Roma, por aca- 
sião da visita de Bush. 

As ruas da capital foram 
protegidas por um disposi- 
tivo impressionante de se- 
gurança que incluiu cerca 
de 10.000 policias e "cara- 
binieri”, enquanto helicóp- 
teros sobrevoam a cidade. 
Apesar disso, os manifes- 
tantes incendiaram pneus 
em alguns pontos da cida- 
de, barraram ruas e reben- 
taram bombas e foguetes 
de fumo. 

Entre a estação e a univer- 
sidade, no bairro de estu- 
dantes de San Lorenzo, al- 
gumas centenas de pes- 
soas, sobretudo jovens, 
manifestaram-se calma- 
mente. 

"Aqui a guerra não passa” 
e "Não Bush, não guerra” 
eram algumas das palavras 
de ordem entoadas pelos 
manifestantes, 

A maior manifestação 
ocorreu ao fim da tarde na 
Praça da República, no 
centro da capital italiana, 
tendo sido enviados para o 
local várias dezenas de 
agentes anti-motim. 


Quatro soldados 
dos EUA mortos 
num ataque 

em Bagdad 


Quatro soldados norte- 
americanos foram ontem 
mortos e cinco ficaram feri- 
dos num ataque contra a co- 
luna militar em que seguiam 
no limite do bairro xiita de 
Sadr City, em Bagdad, infor- 
mou o exército norte-ameri- 
cano. 

"Quatro soldados foram 
mortos e cinco ficaram feri- 
dos na explosão que atingiu a 
sua coluna militar em Bagdad 
cerca das 13h10 (10h10 de 
Lisboa)”, declarou um porta- 


“voz militar, acrescentando 


que as causas da explosão es- 
tão a ser investigadas. 

No mesmo bairro, quatro 
iraquianos foram mortos e 
outras 11 pessoas ficaram fe- 
ridas - três das quais soldados 
norte-americanos -, em con- 
frontos entre milicianos do lí- 
der xiita radical Mogtada 
Sadr e tropas dos Estados 
Unidos, indicaram fontes 
hospitalares. 

Os combates ocorreram 
durante a madrugada nas 
ruas deste bairro, onde vivem 
mais de dois milhões de pes- 
soas e que é considerado o 
bastião xiita de Bagdad. 

Fontes militares norte- 
americanas confirmaram que 
três soldados ficaram feridos, 
mas sem gravidade, num ata- 
que perpetrado durante a ma- 
nhã contra uma esquadra de 
polícia em Sadr City. 


Rumsfeld diz que 
vários países 
estão sob ameaça 
terrorista 


O secretário da Defesa nor- 
te-americano, Dolnald Rums- 
feld, disse ontem que, além 
dos Estados Unidos, vários 
países, nomeadamente a Es- 
panha e a Indonésia, poderão 
este Verão ser alvos do terro- 
rismo internacional. 

"O nível da ameaça sugere 
um alto interesse por parte dos 
terroristas em atacar os Esta- 
dos Unidos e muitos países, 
Espanha, Indonésia e outros 
cinco, dez ou quinze nações”, 
disse o chefe do Pentágono. 

Rumsfeld está em Singa- 
pura para apresentar a nova 
estratégia norte-americana 
para a região Ásia-Pacífico 
numa conferência sobre se- 
gurança que decorre no fim- 
de-semana nesta cidade-Es- 
tado, com a participação de 
ministros da Defesa e altas 
patentes militares de duas 
dezenas de países. 
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EURO'2004 Segurança 
“Skinheads” 
invadem Portugal 


: Está prevista uma 
concentração 
de cabeças rapadas 
no dia 19 Pág. 41 


: 
' Del Neri 
confirmado 
no FC Porto 
por três épocas 
Pág. 44 
Técnico italiano 
afirmou querer 
continuar trabalho 
de José Mourinho 
Pág. 44 
“ Pinto da Costa 
tomou posse 
por mais três anos 
na presidência 


Pág. 44 
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Dia de eleições 
com Jimmy 

e Dzodic como 
últimas promessas 


A população gondomarense já sabe que, afinal, em Gondomar não existe saco azul / Pedro Granadeiro” 
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Z mas presença 
não está em risco 
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Último teste da 
Selecção Nacional 
é hoje em Setúbal 


E O adversário é a Lituânia m Scolari admitiu que não sonha 
com a final do Europeu, mas pensa nela... / Págs 38 e 39 


A formação das Quinas tem hoje o derradeiro teste antes de defrontar a Grécia / António Cotrim 
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SELECÇÃO NACIONAL Estágio 


Scolari pensa na final 


Seleccionador disse não sonhar com o último jogo do Europeu, mas reconheceu pensar nele 


í Bernardino Barros 


Confiante, seguro, com pou- 
cas dúvidas sobre o onze, a acre- 
ditar cada vez mais no trabalho 
feito e a fazer, a não sonhar com a 
final... mas a pensar nela. Estas 
são as conclusões da conferência 
de Imprensa de Luiz Felipe Scola- 
ri, que domina cada vez mais a 
sua relação com os “media”. 

A equipa que ontem apresen- 
tou de início no treino será a ti- 
tular para o jogo com a Grécia? 

Em princípio, sim. É possível 
que faça uma pequena modifica- 
ção, mas no decorrer do jogo e, 
principalmente na segunda par- 
te, deveremos testar uma segunda 
alternativa: dois pontas-de-lança 
bem agudos. Posso adiantar que 
se não houver nenhum problema 
no treino, essa será a equipa que 
amanhã (hoje) vai iniciar o jogo. 

Essa alternativa, a de dois 
pontas-de-lança, pode ser im- 
Plementada frente à Grécia ? 

Pode, mas também pode ser 
que, depois de todas as observa- 
ções feitas - o Flávio chegou hoje 
(ontem) com a observação do úl- 
timo jogo da Grécia (vitória so- 
bre o Liechenstein) -, a gente pos- 
sa fazer uma modificação na 
equipa, até para que tenhamos 
um controle de bola e uma força 
de ataque maiores. Mas não te- 
nho nada definido do onze con- 
tra a Grécia. Primeiro vamos jo- 
gar com a Lituânia, esperar que a 
semana seja muito bem trabalha- 
da por todos e definir a equipa. 
Desse grupo inicial tem aí 95 por 
cento de hipóteses de o onze con- 
traa Grécia já estar definido. 

Quando fala em dar maior 
força ao ataque, pode dar-se o 
caso de entrar um médio mais 
ofensivo (Deco) e sair um mais 
defensivo (Petit), por exemplo? 

Pode, mas depende do que 
nós tivermos de definição, nestes 
últimos dias e em relação à Gré- 
cia. Em princípio tem outros jo- 
gadores naquele sector: tem Tia- 
go e tem Maniche. Não quero 
improvisar e deixar só um trinco. 
Vamos jogar sempre com dois 
mesmo-com a alternativa de um 
deles ser mais atacante. 

A alternativa do Deco junto 
com Rui Costa pode ser testada 
já amanhã com a Lituânia? 

Acho que sim, mas o teste que 
eu quero fazer amanhã mais defi- 
nitivo é o teste dos dois pontas- 
de-lança, para certos momentos 
de determinados jogos. 

Pensa fazer algum teste ama- 
nhã com os guarda-redes? 

Não, em princípio, não. A não 
ser que aconteça alguma coisa 
durante o jogo e eu tenha que 
mexer, mas em princípio não. 

Ricardo será titular amanhã? 

Sim. 

A Selecção marcou mais go- 
los no final do treino e pareceu 
mais movimentada. Gostou 
mais dessa mobilidade da equi- 
pa com dois pontas-de-lança? 

Gostei da movimentação da 


A cabeça de Scolari já está no jogo decisivo do Europeu / António Cotrim/Lusa 
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de jogar essa | 
* primeira partida | 
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equipa nos vinte minutos finais. 
É uma alternativa e temos que 
continuar a trabalhar nesse senti- 
do. Temos que ter uma pequena 
adaptação dos dois jogadores de 
ataque ao resto da equipa, princi- 
palmente quando. não tivermos à 
bola. Mas gostei, foi interessante 
o trabalho do Hélder (Postiga), 
que é um jogador inteligente. Jo- 
gando com dois pontas-de-lança 
ele sabe trabalhar bem a bola. 

A Grécia jogou ontem com o 
Liechenstein. Já recebeu indica- 
ções sobre como jogou a Grécia? 

Não. O Flávio só chegou agora 
aqui e ainda não tivemos tempo 
de conversar. É o complemento 
final de tudo aquilo que temos 


vindo a fazer, com o visionamen- 
to de cassetes, de observações do 
Agostinho e do Arnaldo. Vamos 
juntar tudo e trabalhar em con- 
formidade na semana que vem. 

Havendo essa noção da defi- 
nição da equipa-base, não have- 
rá um desequilíbrio emocional 
nos jogadores? Afinal, já sabem 
que uns vão jogar e outros fica- 
rão à espera de entrar... 

Penso que não. Sabemos que 
somos 22, agora, e que há uma 
pessoa que escolhe o onze e toma 
as opções no decorrer do jogo. 
Acredito que o respeito é impor- 
tante para que essa pessoa tenha 
o poder de decisão. Se houver 
uma ou outra manifestação em 
contrário, e isso é normal, que se- 
ja uma manifestação dentro de 
campo, para que me mostrem aí 
que eu estou errado na minha 
condição de escolher a, b ou c. 
Quero que eles saibam que são os 
23 escolhidos por mim para re- 
presentar o país. Num.campeo- 
nato cóm estas características e 
com esta duração, eles sabem que 
uns podem ser escolhidos num 
momento e outros noutro. Estou 
aqui para ganhar com eles. Fazem 
parte de um grupo e não vão ga- 
nhar nem perder sozinhos. 


Dos três adversários de Por- 
tugal, qual o que mais o preocu- 
pa? A Grécia por ser o primeiro 
oua Espanha por ser o último? 

Todos me preocupam, mas 
agora eu tenho que me preocu- 
par só com a Grécia. Se me preo- 
cupar com a Espanha, e não ga- 
nhar à Grécia e à Russia, chegan- 
do com a Espanha não adianta 
me preocupaf, pois chego lá mor- 
to. Tenho que me preocupar com 
a Espanha só no último jogo. 
Queira Deus que nós tenhamos a 
condição de lá chegar vivos e com 
a possibilidade de uma qualifica- 
ção. Estamos a direccionar todo o 
trabalho para Grécia. 

Hoje é o ultimo teste, de hoje 
a oito dias é a inauguração do 
Euro e daqui a um mês é a final. 
Sonha estar lá? 

Não sonho mas penso. À me- 
dida que essa semana se aproxi- 
ma, a nossa ansiedade vai au- 
mentar um pouquinho. Todos 
queremos que isso aconteça de- 
pressa. Estôu com vontade de 
jogar essa primeira partida. Es- 
tamos a trabalhar há muito 
tempo para isso. Será que vai 
chegar o dia e a noiva vai fugir 
do altar? O melhor é fazer o ca- 
samento logo. 


OLHAR 
crítico 


BERNARDINO 


Confiança 
na nossa 
“rapaziada” 


competição só co- 

meça de hoje a oito 

dias, com Portugal a 

abrir o Euro'2004 no 

Estádio do Dragão, 
frente à Grécia. Para nós, 
jornalistas, já começou há 
muito, com os habituais 
preparativos, com as repor- 
tagens, entrevistas, e um 
outro sem número de 
exemplos que poderiam ser 
dados. A contagem decres- 
cente para dia 12 de Junho 
há muito que começou a 
ser feita, mas esta última 
semana que nos afasta do 
jogo de abertura começa a 
trazer uma maior carga de 
adrenalina, esperançados 
que a Selecção de todos nós 
consiga ter o sucesso que 
todo o país deseja. Não va- 
mos colocar metas ou, co- 
mo já muitas vezes se desig- 
nou, elevar ou baixar as 
fasquias. Portugal espera 
que a “sua” Selecção tenha 
um comportamento con- 
digno, profissional e se isso 
a levar aos lugares do pó- 
dio, melhor ainda. Se isso 
não se verificar, que haja no 
final desta saga a certeza 
que, se mais não foi feito, 
foi porque não foi humana- 
mente possível. E se assim 
for, ninguém “cobra” nada 
de ninguém. Claro que fa- 
lamos da parte organiza- 
cional que este Europeu vai 
envolver, mas que no final 
nos vai deixar com um lar- 
go sorriso no rosto e a cer- 
teza que, conhecidos por 
trabalhar em “cima do joe- 
lho”, conseguimos provar 
que estamos entre os me- 
lhores no capítulo da orga- 
nização de grandes eventos. 
No aspecto desportivo, a 
nossa ansiedade cresce à 
medida que os dias vão 
minguando para o início 
do Campeonato da Europa, 
o que vale por dizer que, 
por nós, o Euro começava 
já ontem. A preparação não 
correu da melhor maneira, 
pois não, mas agora no es- 
tágio da Selecção houve 
oportunidade de trabalhar 
em conjunto, com tempo 
para assimilar as ideias do 
seleccionador, para que este 
as fizesse entender aos jo- 
gadores e para que, a partir 
do próximo dia 12, o país 
esteja “casado” com a Selec- 
ção e, como se diz na altura 
do enlace, “que seja para o 
bem e para o mal”. Agora, 
esta é a “nossa” Selecção, 
por isso, “vamos a eles 
cambada”. 
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DESPORTO 


<<< 


AREA DE IMPRENSA 


tintas. 


Logo à entrada a zona de la- 
zer, com confortáveis cadeiras 
e mesas de apoio, óptimas para 
a “tagarelice” e para ler os jor- 


“Bernardino Barros 


Poderá parecer paradoxal 
que a notícia sejam os jornalis- 
tas. A verdade é que o são desta 
vez, porque o espaço que os re- 
cebe em Alcochete - a denomi- 
nada “Área de Imprensa” -, está 
um mimo. Um espaço de 1250 
metros quadrados, montado 
numa tenda, posicionada nas 
traseiras do mini-estádio da 
Academia do Sporting, e com 
três áreas bem divididas e dis- 


SELECÇÃO NACIONAL Estágio 


nais relaxadamente, com um 
balcão de informação e com. 
bebidas e comida à disposição 
de quem muito trabalha (con- 
vém sempre carregar nesta tó- 
nica para o caso do “chefe” pas- 
sar os olhos por isto). Faltava o 
jogo de matraquilhos, que faz a 
delícia de alguns e o “ruído” de 
muitos, tal a “algazarra” que às 
vezes se verifica com um golo. 
efusivamente comemorado. 
De seguida, a zona de traba- 
lho propriamente dita, com 
uma capacidade imensa de 
acomodação e bem elaborada, 
com amplas mesas para traba- 
Ihar, com Internet disponível 
(em pagando, claro) e três 


A notícia somos nós... 


- Uma visita “guiada” pela “Área de Imprensa” da Academia 


outras notícias. 


ecrãs plasma que vão servindo 
para se ver os directos das tele- 
visões e para que os jornalistas 
se mantenham informados das 


Finalmente, uma sala de 
conferências de Imprensa, com 
capacidade para 100 pessoas e 
ladeada de duas outras salas 
onde se poderão fazer entrevis- 
tas individuais. Para quem cal- 
correia Mundo e já passou por 
algumas salas do género, esta- 
mos de parabéns pelas condi- 
ções que nos proporcionaram, 
com a nossa maior vénia a ir 
inteirinha para a Sportinveste, 
empresa liderada por Joaquim 
Oliveira (que ainda ontem pas- 


sou algumas horas naquele lo- 
cal), que com o apoio dos pa- 
trocinadores da Selecção puse- 
ram de pé, correspondendo a 
um desafio do secretário-téc- 
nico da FPF Carlos Godinho. 
Falta acabar ao melhor esti- 


A zona de trabalho da'Imprensa / Bernardino Barros 


lo, nestes dias de canícula ( des- 
de que aqui estamos, as tempe- 
raturas têm rondado os 30 
graus) as instalações têm ar 
condicionado (eh eh... já estou 
a ver alguns dedinhos roídos 
com a inveja). 


“Estamos em crescendo” 


Um jornalista brasileiro entrou em cena e pediu a Scolari para comparar o ambiente em torno da equipa 
portuguesa com o vivido em 2002 pela selecção canarinha antes da “Copa” do Mundo 


| Bernardino Barros 


A meio da conferência de 
Imprensa de Luiz Felipe Scolari, 
um repórter da Rádio Bandei- 
rantes, do Brasil, interpelou 
“Felipão”, para que fizesse uma 
comparação entre o trabalho de 
agora na Selecção portuguesa e 
o trabalho que realizou na “Co- 
pa” do Mundo, em relação ao 
pouco tempo de trabalho e ao 
“clima”... E Scolari responde 
com um “depende qual o cli- 
ma”... 

Rádio Bandeirantes -.O “cli- 
ma torcida”... 

Scolari - O “clima torcida” 
não está diferente do clima da 
“Copa”, porque o clima da “Co- 
pa” foi um clima de um pouco 
de ansiedade da torcida brasi- 
leira, de desconfiança... Aqui 
também e eles têm razão. Ti- 
nham razão lá e têm razão aqui. 
Nós ainda não deixámos o nos- 
so torcedor concretamente sa- 
tisfeito, embora se tenha notado 
neste estágio final, que nós te- 
mos uma boa equipa. Temos 
um bom grupo, um bom am- 
biente, temos um trabalho bem 
planificado e temos condições. 
Sobre o tempo de trabalho, não 
temos que reclamar. O que ti- 
nha que ser feito foi, o que ti- 
vermos que trabalhar ainda, va- 
mos fazê-lo e, felizmente, esta- 
mos ainda num crescendo. 
Esperamos que nos momentos 
que vamos ter agora, que esteja- 
mos na melhor condição possí- 
vel. 

Neste últimos dias tem-se 
falado muito em transferên- 
cias no seio da Selecção e isso é 
uma coisa que, historicamen- 
te, afecta um grupo. Pode 
acontecer o mesmo aqui... O 
que está a fazer para evitar es- 
ses problemas? 

Não estou fazendo nada, es- 


Luiz Felipe Scolari, à esquerda, conta com os golos de Pauleta na fase final do Europeu / António Cotrim 


tou batendo nas costas de um, 
na cabeça de outro e dizendo 
“parabéns”. Vinte é pouco, qua- 
renta para ti ainda é pouco, vai 
para a frente, quero para eles o 
melhor. Se alguém vai ganhar 
dois que ganhe cinco. Eu podia 
dizer que aqui dentro está tudo 
blindado, mas não está. Têm te- 
lemóvel e então deixo-os à von- 
tade, só que, como estamos di- 
reccionados para o Euro, eu 
quero-os direccionados para o 
Euro. A vida deles tem que de- 
correr antes do Euro e depois 
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| Temos um bom 
grupo, um trabalho | 
bem planificado 

e boas re 


do Euro. Na Copa América abri 
as portas da concentração para 
que um clube alemão falasse 
com Jardel, quanto a uma pos- 
sível transferência. Quero que o 
jogador fique feliz e que vá trei- 
nar com alegria. O resto não 
adianta nada. O que acontece 
por trás, é melhor que aconteça 
pela frente, porque, assim, nós 
sabemos o que se passa e pode- 
mos controlar. 


“A minha vida vai continuar” 
Como tem reagido às noti- 


cias que o dão como treinador 
do Benfica e hoje mesmo (on- 
tem) o seu agente confirmou 
essas negociações com o Benfi- 
ca? 

Da mesma forma de sempre. 
A minha vida vai continuar, co- 
mo já vos disse, mas eu não te- 
nho que me preocupar com o 
que diz ou não o meu agente. 
Ele tem lá o trabalho dele, ga- 
nha para isso, e ele que faça o 
trabalho dele bem feito. Eu te- 
nho que fazer o meu e bem feito 
também. 


Gilberto Madail “arrefece” euforia 
e pede muito entusiasmo 


Responsável federativo avisa para os “perigos” do excesso de confiança, alertando 
que no Euro estarão presentes selecções com um "historial mais rico” do que o nosso 


O presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF), 
Gilberto Madail, “arrefeceu” on- 
tem a euforia dos portugueses 
em relação a uma boa prestação 
da Selecção Nacional no Euro- 
peu, que se realiza em Portugal. 

Não deve haver euforia à 
volta da Selecção. Deve haver en- 
tusiasmo e não euforia, porque é 
perigosa”, afirmou Gilberto Ma- 
daíl depois da assinatura de um 
acordo de cooperação entre a 
FPF ea TAP. 

Madaíl mostrou-se confiante 
com o trabalho que os jogadores 
têm vindo a realizar nas vésperas 
do Europeu e referiu que “a se- 
lecção está a preparar-se para fa- 
zer o seu melhor, para que os 
portugueses se revejam na selec- 
ção e tenham orgulho”. 

No entanto, o presidente da 
FPF lembrou que Portugal não 
vai jogar sozinho na competição, 
que começa dentro de sete dias: 

“Temos selecções com um 
historial mais rico do que o nos- 
so, com grande potencial. As ou- 
tras 15 selecções não estão aqui 
pela nossa gastronomia e hospi- 
talidade. Vêm para cumprir ob- 
jectivos”, referiu Gilberto Ma- 
daíl, 

Sobre a prestação da selecção 
de sub-21 no Europeu da cate- 
goria, na Alemanha, Madaíl refe- 


POR 
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TUGAL 


Madaíl lembrou o historial das outras selecções / Tiago Petinga/Lusa 


O Euro nas janelas de Guimarães 


JOÃO ABREU MIRANDALUSA 


A cidade de Guimarães está a engalanar-se para receber o Eu- 
ro'2004. As janelas de muitas casas já estão devidamente decoradas com 
bandeiras portuguesas e estrangeiras. Recorde-se que o Estádio D. Afon- 


so Henriques irá acolher o Dinamarca-lItália (dia 1 


+ 17h) e o Itália Bul- 


gária (dia 22, 19h45). Numa altura em que o país vai ser visitado por vá- 
rios milhares de turistas, também Manuel Moreira, governador civil do 
Porto, tem apelado para que o distrito do Porto possar dar cor e alegria 
ao Campeonato da Europa, bastando para tal que as diversas associa- 


ções e colectiviaddes da cidade, bem como demai 
a iniciativa de colocar a bandeira nacional nas suas sedes ou casas. 


interessados, tomem 


riu que espera que a equipa te- 
nha o mesmo comportamento, a 
mesma raça e determinação que 
demonstrou no jogo em que 
venceu a selecção germânica (2- 
1) e garantiu o apuramento para 
as meias-finais, em que vai de- 
frontar a Itália. “O nosso grande 
objectivo é a qualificação para 
Atenas e basta-nos atingir a fi- 
nal para que isso aconteça. 

“É a única modalidade colec- 
tiva que ainda pode representar 
Portugal nos Jogos Olímpicos”, 
acrescentou o presidente da 
FPE 

Madaíl também aproveitou a 
ocasião para felicitar a vitória 
que a selecção nacional conse- 
guiu sobre o Brasil, no primeiro 
encontro de Portugal no tor- 
neio de Toulon. “Estamos muito 
bem. Ganhar ao Brasil em qual- 
quer desporto que meta uma 
bola, nem que seja em berlinde, 
é sempre uma grande satisfa- 
ção”, afirmou o dirigente. 

Sobre a notícia divulgada pe- 
los meios de comunicação que 
davam conta de um alegado in- 
teresse do Benfica na contrata- 
ção do seleccionador Luiz Feli- 
pe Scolari, Madaíl afirmou que 
não sabe se o clube contactou o 
técnico brasileiro e sublinhou 
que o “Sargentão” está “perfeita- 
mente tranquilo”. 


Auditoria ao Estádio 
D. Afonso Henriques 
não detectou anomalias 


O Relatório final do Tribunal 
de Contas dcorrente da audito- 
ria ao Estádio Municipal D. 
Afonso Henriques, é favorável 
ao clube e edilidade vimaranen- 
ses, pelo que todos os compro- 
missos assumidos foram “escu- 
pulosamente cumpridos”, não 
obstante o facto de se ter regis- 
tado um acréscimo de 9,78% fa- 
ce ao incialmente previsto. 

No documento assinado por 
António Magalhães, presidente 
da Câmara de Guimarães, pode 
ler-se que “os investimentos rea- 
lizados pela autarquia foram 
sendo sucessivamente aprova- 
dos nos órgãos competentes por 
amplas maiorias, previstos em 
sede de um Plano Plurianual de 
Investimentos”. 

Face à evidência, considera- 
se “desapropriado” referir-se 
que os encargos resultantes do 
endividamento colocarão “difi- 


culdades ao investimento em 
áreas priorotárias do serviço 
público do município”, uma vez 
que “a realidade financeira” da 
Câmara de Guimarães se revela 
“capz de amortecer e integrar o 
impacto” desses investrimentos. 

(...) Em tudo o resto, o Rela- 
tório do Tribunal de Contas re- 
vela-se, como habitualmente, 
minucioso, exigente e preciso, 
pelo que me apraz registar, em- 
bora não me surpreeenda, a 
avaliação globalmente positiva 
dos Serviços”, refere o docu- 
mento assinado por António 
Magalhães. 

O relatório ainda aborda o 
processo de candidadtura ao III 
Quadro Comunitário de Apoio, 
refairmanado ao edilidade a 
“qualidade em que o Vitória 
Sport Clube e a Câmara Muni- 
cipal de Guimarães intervieram 
nos vários contratos assinados”. 
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Franceses em 


peso no jogo 
com a Inglaterra 


Dois voos “charter” da Air Lu- 
xor com adeptos da selecção 
francesa de futebol vão chegar 
a Lisboa no dia 13 de Junho 
para o encontro França-Ingla- 
terra, do Euro'Z004, enquanto 
cinco ligações da Air France 
estão lotados no mesmo dia. 
De acordo com fontes das 
companhias aéreas, restam 
poucos lugares nas datas dos 
outros dois jogos da selecção 
francesa no Euro2004, em Lei- 
ria (17 de Junho) e Coimbra 
(21 de Junho). 

Segundo a Federação Francesa 
de Futebol, foram vendidos 
no total 21.000 bilhetes para 
esta primeira fase do Cam- 
peonato, não sendo conhecido 
o número de ingressos com- 
prados por franceses através 
da Internet. 

A TAP Air Portugal confirma 
também uma grande procura 
de bilhetes durante o período 
do Campeonato Europeu, em 
particular para o jogo de aber- 
tura, a 12 de Junho, entre Por- 
tugal e a Grécia. Embora te- 
ado a recuar na 
estratégia al de subida das 
tarifas, na expectativa de um 
maior número de pedidos, o 
director da companhia aérea 
em França, Riccardo Lo Presti, 
mostra-se “optimista” com os 
resultados registados até ago- 
ra. 


Árbitros “saem” 
na quinta-feira 
em Espinho 


Os árbitros para os primeiros 
12 jogos da fase final do Eu- 
ro'2004 de futebol, serão no- 
meados quinta-feira, dia 10, 
em Espinho, informou ontem 
a UEFA. 

A nomeação será feita às 11h, 
no hotel da localidade norte- 
nha que serve de quartel-ge- 
neral aos 12 juizes, 24 assisten- 
tes e quatro quartos árbitros 
eleitos pela UEFA para o tor- 
neio, entre eles o português 
Lucílio Batista, que será assis- 
tido por Paulo Januário e José 
Cardinal. 

Portugal, que integra o Grupo 
A, com Espanha, Rússia e Gré- 
cia, ficará assim a conhecer o 
árbitro que vai dirigir o en- 
contro de abertura da prova, 
marcado para 12 de Junho, no 
Estádio do Dragão, no Porto, 
frente à selecção helénica, dois 
dias antes do arranque oficial 
da principal competição euro- 
peia de futebol. 

Nesta primeira nomeação, se- 
rão conhecidos os árbitros pa- 
ra os 12 primeiros encontros 
da fase final, que incluem a 
primeira jornada dos quatro 
grupos e a segunda jornada 
dos grupos A e B. O último 
encontro para o qual será no- 
meado um juiz quinta-feira é 
o Croácia-França, do Grupo 
B, marcado para 17 de Junho. 
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Skinheads em "Pg 
durante o Euro 


O nosso país poderá ser palco de uma mega-concentração de cabeças-rapadas, no dia 19 


A notícia foi manchete na 
edição de ontem de “A Capital”. 
Portugal poderá receber, no dia 
19 deste mês - e, como tal, duran- 
te o período da realização do Eu- 
ro'2004 -, uma mega-concentra- 
ção de cabeças-rapadas vindos 
de toda a Europa. Esta será, por 
certo, uma preocupação acresci- 
da para as autoridades portugue- 
sas, aguardando-se que sejam to- 
madas medidas no sentido de 
minorizar eventuais problemas 
que possam surgir. 

Segundo os nossos colegas de 
“A Capital” as forças de seguran- 
ça receberam informação de que 
tal concentração está prevista pa- 
ra Lisboa, ao mesmo tempo que 
na Internet é promovido um en- 
contro idêntico, ainda que apeli- 
dado de concerto musical. Sobre 
o acontecimento em causa, o 
mesmo não é do conhecimento 
de Leonel Carvalho, coordena- 
dor da Comissão de Segurança 
do Campeonato Europeu de Fu- 
tebol, que garantiu não saber de 
nada. 

Ao certo, desconhece-se o que 
acontecerá, independentemente 
de concertos desta natureza se- 
rem normais. O problema é que 
não se sabe quem vem, quais são 
os convidados, nem sequer o lo- 
cal da realização do evento, que 
tem data marcada para a véspera 
do Portugal-Espanha, no Estádio 
de Alvalade. 


Pode até ser boato 

“Dificilmente acontecerá uma 
situação destas com desconheci- 
mento das forças de segurança”, 
referiu Leonel Carvalho ao matu- 
tino “A Capital” para afirmar que, 
a partir da próxima quinta-feira, a 
polícia portuguesa irá contar com 
o apoio de forças estrangeiras. 

Os “skinheads” são seguidores 
de rituais medievais, por norma 
concentram-se em locais afasta- 
dos de zonas movimentadas para 
, não serem incomodados, mas 
“ causam óbvias preocupações, ain- 
da por cima quando Portugal rea- 


“Skinheads” de toda a Europa estão a preparar-se para “invadir” Portugal / Olivier Matthys/Lusa 


liza um certame futebolístico que 
atrairá muitos milhares de pes- 
soas a diversos pontos do país. 
Sem uma confirmação, pela ine- 
xistência de provas, o encontro 


dos “skinheads” poderá ser um 
mero boato. Mas Leonel Carvalho 
revela que está tudo preparado 
para enfrentar uma situação desta 
natureza. “Existiria uma presença 


significativa das forças de segu- 
rança no local onde se realizasse a 
reunião para dissuadir o confron- 
to” disse o general, esperando que 
tudo não passe de um boato. 


Irregularidades no serviço de táxis 
são “preocupantes” e “inaceitáveis” 


O inspector-geral das Activida- 


des Económicas afirmou ontem 


à Agência Lusa que as situações 


de ilegalidade, recentemente de- 


tectadas no serviço de táxis, são 
“preocupantes” e “inaceitáveis” 
e garantiu que as acções de fis- 


calização vão ser reforçadas du- 


rante o Euro'2004. “Não se pode 


permitir que todos os esforços 
de promoção do país sejam 
anulados por taxistas desones- 
tos, que causam uma péssima 


primeira impressão de Portugal 
aos turistas que nos visitam”, 
defendeu Mário Silva, em decla- 
rações à Lusa, após a detenção 
de quatro motoristas de táxi pe- 
la cobrança de preços superio- 
res ao tabelado. Nos casos em 
questão, chegaram a cobrar-se o 
triplo e o dobro do preço cor- 
recto, uma “situação dramática” 
que, segundo o inspector-geral, 
“obrigará a IGAE a direccionar 
mais meios de outras áreas me- 


nos prioritárias para a área do 
serviço de táxis”. Este “esforço 
suplementar” não significa que 
áreas importantes como a ali- 
mentação e a contrafacção e 
abuso ilegal das marcas (patro- 
cinadoras do Euro'2004 e Rock 
in Rio, por exemplo) “sejam 
descuradas”, mas reflecte a gran- 
de preocupação da IGAE com o 
“carácter recorrente” dos pro- 
blemas no serviço de táxis, fri- 
sou Mário Silva. 


MAI dita 


normas 


de conduta 


O Ministério da Adminis- 
tração Interna (MAI) vai 
distribuir meio milhão de 
folhetos nos aeroportos e 
fronteiras nacionais duran- 
te o Campeonato da Euro- 
par Portugal"2004, com re- 
gras de conduta a seguir pe- 
los espectadores dos 
encontros. Os desdobráveis, 
ainda em fase de impressão, 
vão informar os espectado- 
res sobre “o que devem ou 
não fazer e o que podem ou 
não dizer”, segundo disse à 
Agência Lusa António Sam- 
paio e Mello, assessor de 
imprensa do MAI. A deci- 
são do Ministério da Admi- 
nistração Interna segue-se à 
implementação da nova le- 
gislação “mais punitiva” em 
relação à participação em 
desordens em manifesta- 
ções desportivas, que en- 
trou em vigor no dia da fi- 
nal da Taça de Portugal em 
futebol, entre o Benfica e 
FC Porto, no Estádio Na- 
cional. 


Punições severas 

A nova Lei, número 
16/2004, pretende “preve- 
nir” e “punir exemplarmen- 
te” actos de violência em es- 
pectáculos desportivos, res- 
ponsabilizando os 
organizadores e promotores 
desses eventos e criminali- 
zando os infractores. No ar- 
ticulado da Lei, os tumultos 
devido à actuação em grupo 
-claques organizadas - que 
atentem contra a integrida- 
de de terceiros serão puni- 
dos com pena de prisão de 
seis meses a três anos ou pe- 
na de multa não inferior a 
500 dias. Caso um adepto 
invada o relvado do Estádio 
Nacional, ou qualquer outro 
recinto desportivo, passa a 
estar sujeito a uma pena de 
prisão que pode ir até um 
ano ou então terá uma pena 
de multa. O arremesso de 
uma simples garrafa de 
água, ou outro objecto con- 
tundente, pode valer um 
ano de prisão ou ser punido 
com pena de multa, medida 
que poderá dissuadir os ha- 
bituais prevaricadores. 


FÉRIAS DE SONHO | 


Moradia rústica, próximo das praias Ferragudo-Carvoeiro e 
apartamento centro Portimão c/ 3 assoalhadas equipados. . 
Alugam-se à quinzena ou mês de Junho a Setembro, 


CONTACTO: 
96 2869806 / 21 7262398 
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FUTEBOL Euro'2004 


DESPORTO - 


Foi das mãos da mascote do Europeu que Mesquita Machado recebeu o troféu / Paulo Freitas 


Mesquita Machado 


ergueu a Taça do Euro'2004 


A mascote “Kinas” entregou: ontem, de forma simbólica, 
o troféu do Europeu ao presidente da Câmara Municipal de Braga 


[Rosa Pereira/Intermeios 


A entrega simbólica da taça do 
Campeonato da Europa Portu- 
gal'2004 foi concretizada, ontem, 
em Braga, uma das cidades que 
acolhe a competição. Mesquita 
Machado, presidente da Câmara 
Municipal, recebeu o trofeu das 
mãos da mascote da Selecção, o 
“Kinas”, e aproveitou para fazer 
votos para que “esta entrega sim- 
bólica se torne real com a vitória 
de Portugal na final do campeo- 
nato”, Estava dada, assim, conti- 
nuidade a mais uma etapa desta 
fase de pré-competição, no de- 
correr da qual cerimónias idênti- 
cas têm sido efectuadas nas cida- 
des que acolhem entontros do 
Euro'2004. 

Aproveitando a presença dos 
jornalistas, Mesquita Machado 
apresentou a revista “Estádio 
Municipal de Braga”, que, como o 
próprio nome indica, dá a conhe- 
cer todo o longo processo de 
construção do novo recinto bra- 
carense, que vai albergar dois jo- 


gos do Europeu. “É um modesto 
contributo para a história da 
grande obra que é, de facto, o Es- 
tádio Municipal de Braga”, referiu 
Mesquita Machado, salientando 
ainda que este “registo” serve para 
recordar o “cabo dos trabalhos” 
que foi edificar “este diamante 
cravado na rocha”. 

O novo Estádio Municipal, 
acrescentou o autarca, “marca 
uma nova etapa na projecção na- 
cional e internacional da cidade 
de Braga, justificando também, 
desse ponto de vista, o investi- 
mento municipal levado a cabo”. 


Revista com versão inglesa 

A revista mostra a construção 
do recinto, desde o rebentamento 
da primeira pedra “ao notável 
trabalho de arquitectura e de en- 
genharia civil de que resulta in- 
dissociável o nome de Eduardo 
Souto Moura”, sublinhou Mes- 
quita Machado. 

A revista estará dentro de bre- 
ves dias à venda, ao preço simbó- 
lico de três euros, no Posto de Tu- 


rismo, também com uma versão 
em inglês. 

Está igualmente pronto um 
filme sobre o processo de cons- 
trução do estádio, que poderá ser 
visto gratuitamente na Videoteca 
Municipal e no Posto de Turismo 
àsllhe 15h. 

Ainda sobre o Euro'2004, 
Mesquita Machado afirmou que 
“vai correr bem em Braga” e, 
quanto a prognósticos, não os 
deixou para o fim, antes vatici- 
nou que “Portugal vá à final e 
vença”. O autarca contou, entre- 
tanto, uma história sobre um ni- 
cho de Nossa Senhora do Carmo, 
que durante algum tempo não foi 
colocado, como previsto, no Está- 
dio Municipal. O Sporting de 
Braga tinha a “malapata” de não 
vencer jogos no novo recinto, o 
que só veio a acontecer depois de 
lá colocado o nicho. Mesquita 
Machado espera que “o nicho 
traga também sorte à Selecção 
Nacional, mesmo sabendo-se que 
ela não efectua qualquer jogo em 
Braga”. 


Sociedade Euro'2004 acusa hoteleiros 


Em causa o cancelamento de viagens de turistas da Rússia 


O administrador da Sociedade 
Euro 2004 Ângelo Brou - que é 
também vice-presidente da Fede- 
ração Portuguesa de Futebol - 
acusou ontem os hoteleiros por- 
tugueses de serem responsáveis 
pelo cancelamento de viagens de 
turistas de russos para o Cam- 
peonato Europeu Portugal'2004. 

Brou disse, durante a apresen- 
tação do estudo coordenado pelo 
Instituto Superior de Economia e 


Gestão (ISEG) sobre o impacto 
económico do Euro'2004, que os 
hoteleiros portugueses, sobretu- 
do os do Algarve, quiseram ven- 
der pacotes de férias de sete dias 
aos turistas russos. 

A inexistência de pacotes com 
menos de 7 dias de estadia fez 
com que 38 mil russos tenham 
desistido das suas viagens a Por- 
tugal, sendo agora esperados ape- 
nas 12 mil visitantes russos. 


“Os hoteleiros portugueses 
querem ganhar muito dinheiro 
no imediato”, afirmou Ângelo 
Brou, em vez de criarem as con- 
dições para os turistas voltarem 
mais tarde para uma nova visita a 
Portugal. 

São esperados 1,2 milhões de 
espectadores nos jogos do Euro 
2004, 9 mil milhões de telespecta- 
dores e 500 mil visitantes estran- 
geiros nas cidades do Euro'2004. 


SUB-20 Torneio de Toulon 


O Comércio do Porto 
Sábado, 5 de Junho de 2004 


Suécia (com dez) 


vence (1-0) 


Portugal 


Auto-golo de Hugo Faria na base de um desaire 
imerecido, mas que pode ser ultrapassado 


PORTUGAL . 
Paulo Ribeiro; Laranjeiro, Carlos Ma- 
ques, Amoreirinha, Valdir, Hugo Faria, 
Morais, Davide, Filipe Oliveira (Nuno 
Viveiros, 56), Edson e Paulo Sérgio. Treina- 
dor: Rui Caçador 
SUÉCIA 
Kallqvist; A Johansson, Gradqist, Ols- 
1 son, Jarlegen, Fribrock, Lori, Dahl, 
Wendt (Peter Andersson, 62, Darh- 
leberg e Bendrenaa (Rubstrom, 70). Treina- 
dor: Peter Gerhardsson 


GOLO: 0-1 (Hugo Faria, na própria baliza, 
aos 65). 

ÁRBITROS: Pieter Vink (Holanda). Cartão ver- 
melho; Fribrock (57) ç 
INCIDÊNCIAS; Estádio Scaglia, em La Seyne 
(França) 


A selecção nacional sub-20 
comprometeu o apuramento 
com vista às meias-finais do 
Torneio de Toulon ao perder 
(0-1) com a sua congénere da 
Suécia, provando-se mais uma 
vez que o nosso futebol não 
casa lá muito bem com o pra- 
ticado pelos conjuntos nórdi- 
cos. 

Em todo o caso, nada está 
perdido, pois a turma das qui- 
nas está, com três pontos, no 
segundo lugar, juntamente 
com o Brasil que ontem bateu 
(3-1) o Japão, que, por seu 
turno, só tem um ponto fruto 
do seu empate (1-1) na jorna- 
da inaugural ante os nórdicos, 
que contam com quatro e lide- 
ram o Grupo B. Agora, ama- 
nhã, Portugal bater-se-á com o 
Japão, ao passo que o despique 
entre brasileiros e suecos com- 
pleta a última jornada. 

Mas ontem, acabou por ser 


SUB-21 Campeonato da E 


um auto-golo de Hugo Faria, 
já na segunda parte, = ditar a 
derrota dos comandados de 
Rui Caçador, isto quando, por 
mais pardoxal que pareça, es- 
tavam em vantagem numérica 
face à expulsão do centrocam- 
pista Martin Fribrock (carga 
sobre Paulo Sérgio) que ocor- 
rera uns minutos antes. Mas 
entre a expulsão e o balde de 
água fria (golo sueco) ainda 
teve lugar a criação da melhor 
oportunidade de golo por par- 
te do onze luso, quando Edson 
se desembaraçou de dois ad- 
versários e rematou ao poste. 
Por tudo isto pode con- 
cluir-se que Portugal perdeu 
muito mal, se bem que tam- 
bém haja a atender ao facto de 
não ter rubricado um desem- 
penho por aí além. Acontece 
que a Suécia marcou em cima 
e não permitiu grandes dese- 
quilíbrios a um adversário 
que, por sua vez, jogou de for- 
ma lenta e canalizou todas as 
suas acções para Paulo Sérgio 
que, desta feita, não conseguiu 
ser o municiador por excelên- 
cia de que a equipa necessita- 
va. 
Portugal acabou assim por 
perder um jogo em que foi de 
longe a equipa mais remata- 
dora e a menos faltosa, só que 
nem sempre agiu da melhor 
forma e só acordou quando já 
era um pouco tarde, o que le- 
vou a uma perda de serenida- 
de, fatal quando em compita 
está um antagonista concen- 
trado e que em jogo impõe a 
sua elevada compleição física. 
Boa arbitragem. 


uropa 


Hugo Almeida falha 


meia-final com a Itália 


Hugo Almeida vai falhar o 
encontro da meia-final do Eu- 
ropeu de Sub-21 frente à Itália, 
hoje, em Bochum, Alemanha, 
devido à suspeita de uma mi- 
cro-ruptura na perna direita. 

O médico da Selecção portu- 
guesa, João Resende, confirmou 
que o avançado não está apto 
para o encontro com os transal- 
pinos, estando ainda em dúvida 
a sua eventual participação na 
final ou no jogo para os terceiro 
e quarto lugares: “Ainda não foi 
possível avaliar a extensão da le- 
são de Hugo Almeida, devido a 
hematoma. Vamos agora tentar 
recuperá-lo para a final”. 

Hugo Almeida foi substituí- 
do ao intervalo no encontro 
frente a Alemanha por Louren- 


ço e, desde aí, tem estado a ser 
submetido a tratamento clínico, 
mas os resultados da ecografia 
que permitiria uma reavaliação 
não foram os esperados. 

O jogador portista tem três 
golos apontados em três jogos 
no Europeu de Sub-21, sendo o 
melhor marcador da equipa e é 
a quarta “baixa” da selecção lu- 
sa, depois dos castigos a Raúl 
Meireles, Lourenço e Carlos 
Martins, que cumprirão todos 
um jogo de suspensão. 

Se Portugal ultrapassar a Itá- 
lia nas meias-finais garante au- 
tomaticamente o apuramento 
para os Jogos Olímpicos de Ate- 
nas'2004, cujo “bilhete” está 
destinado aos três primeiros 
classificados deste Europeu. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 5 de Junho de 2004 


POLÉMICA <<< 


- Gondomar confirmado na Liga de Honra 


Dragões Sandinenses vai recorrer ao Conselho de Justiça da FPF 


I Joaquim Gomes 


O Gondomar Sport Clube 
ganhou o recurso interposto 
pelo Dragões Sandinenes, no 
Conselho de Disciplina da 
FPF, pelo que se confirma a 
sua subida à Liga de Honra. 

Em causa estava a eventual 
presença de Henrique Nunes, 


treinador do Gondomar, no 
banco da sua equipa, na 16º 
jornada, no Estádio do Toural, 
em Sandim, Gaia, num jogo 
terminado com empate a uma 
bola, em 21 de Dezembro de 
2003. 

O Conselho de Disciplina 
concluiu que Henrique Nunes 
esteve num túnel, perto do 


banco do Gondomar, mas 
sem ter efeitos práticos sobre o 
jogo, pelo que o recurso foi já 
indeferido. 

O Dragões Sandinenes já 
anunciou recurso da decisão 
para o Conselho de Justiça da 
FPF, recordando que tem mais 
dois processos na FPF contra 
o Gondomar Sport Clube. 


DESPORTO 43 


Henrique Nunes no centro da polémica em recurso / Ricardo Meireles 


“APITO DOURADO” PROCESSO Nº 220/03.6TAGDM DO MINISTÉRIO PÚBLICO DA COMARCA DE GONDOMAR 


Documentação prova que não 
existe “saco azul” em Gondomar 


Afinal não havia o "saco azul" que a Polícia Judiciária desconfiava, nas escutas telefónicas a 
Valentim Loureiro. Existe é um protocolo já avalizado pela Procuradoria-Geral da República 


I Joaquim Gomes 


O dinheiro que foi solicitado 
por José Luís Oliveira, o líder da 
Comissão Administrativa do 
Gondomar Sport Clube e ainda 
vice-presidente da Câmara de 
Gondomar, era afinal uma verba 
em atraso do protocolo entre a co- 
lectividade e a autarquia, mas a PJ 
do Porto concluiu que seria um 
eventual “saco azul” para dar “ba- 
lões de oxigénio” a esse clube. 

O COMÉRCIO apurou que o 
agora único detido do processo 
“Apito Dourado” telefonou para 
Valentim Loureiro, para que este, 
na sua qualidade de presidente da 
Câmara de Gondomar, fosse des- 
bloquear um atraso, de três meses, 
no pagamento mensal do proto- 
colo entre as instituições e que as- 
cendia a 45 mil euros. Foi essa es- 
cuta telefónica que levou a Polícia 
Judiciária a desconfiar de even- 
tuais negócios menos claros na 
autarquia gondomarense. Só que 
o COMÉRCIO soube junto do 
Gondomar Sport Clube que os 45 
mil euros (cerca de nove mil con- 
tos) correspondiam aos três duo- 
décimos de 15 mil euros cada 
(cerca de três mil contos), de Se- 
tembro, de Outubro e ainda de 
Novembro do ano passado, que a 
Câmara devia ao clube. Para o pa- 
gamento desse 
atraso, em 18 de 
Novembro, o ve- 
reador com o | Gondomar 
pelouro despor- | 
tivo, Fernando 


Paulo, despa- | ateoria do 
chou uma or- pr 
dem de paga- | saco azul 
mento, entrando 


nas contas da colectividade um 
cheque da Câmara de Gondomar, 
com o valor de 45 mil euros. Tal 
como o COMÉRCIO noticiou, 
existe o protocolo avalizado mais 
tarde pelo Conselho Consultivo, 
um órgão da Procuradoria-Geral 
da República, em que a Câmara 
de Gondomar comparticipa com 


Documentos do 


| Clube fazem cair | 


» José Luís Oliveira afinal queria o dinheiro do protocolo / Estela Silva/Lusa 


a verba anual de 180 mil euros (90 
mil contos) o Gondomar Sport 
Clube, em 19 de Setembro de 
2002, aprovada em reunião do 
Executivo, de que se ausentaram 
os vereadores José Luís Oliveira e 
Leonel Viana, durante a votação. 


Segundo fonte do“clube, as re- 


lações do clube com 
a Câmara de Gon- 
domar foram sem- 
pre as melhores, 
tendo a colectivida- 
de cedido terrenos 
para construir as 
Piscinas Munici- 
pais. Por outro lado, 
José Luís Oliveira 
estava a desencadear apoios para 
outros clubes de Gondomar, ten- 
do-se empenhado no relvado do 
Sport'Clube de Rio Tinto e no do 
São Pedro da Cova, estando a ten- 
tar arranjar um espaço próprio 
para o Ataense, que joga no recin- 
to do Valbom. A prisão preventiva 
de José Luís Oliveira suspendeu 


Sport 


essas e outras negociações, uma 
vez que o estigma do tráfico de in- 
fluências tem levado autarcas e 
outros políticos a “preferir pecar 
por defeito do que por excesso”, 
José Luís Oliveira é já sócio ho- 
norário do Gondomar Sport Clu- 
be, tendo a sua filha recebido uma 
camisola com o nome do pai, no fi- 
nal do jogo que decidiu a subida do 
clube à Liga de Honra e se transfor- 
mou num acto simbólico de apoio 
dos adeptos para com o líder, preso 
preventivo desde 25 de Abril, na se- 


quência dos interrogatórios da 
operação “Apito Dourado”, que a 
Polícia Judiciária desencadeou 
apedido do Ministério Público de 
Gondomar, no âmbito de um in- 
quérito, o Nº 220/03.6TAGDM. 
Afinal, 'não havia “saco azul” e 
sim o protocolo entre a Câmara 
de Gondomar. A comparação já 
feita com o caso de Felgueiras é 
“totalmente descabida”, segundo 
referiu ao COMÉRCIO fonte do 
clube gondomarense, que tem do- 
cumentos, sobre a legalidade. 


“Gondomar só não queria ser roubado" 


O processo do “Apito Dourado” gira em redor de 18 jogos em que 
o Gondomar Sport Clube teria sido beneficiado, com arbitragens, 
de acordo com as investigações da Polícia Judiciária do Porto, que 
o COMÉRCIO referiu em duas páginas, na edição de 24 de Maio. 
Uma fonte ligada ao clube gondomarense referiu entretanto que o 
Gondomar “só não queria ser roubado” e as preocupações de José 
Luís Oliveira seriam evitar que “o clube fosse comido pelos outros 
adversários, em especial o Dragões Sandineneses, que teria muitos 
contactos” Segundo a mesma fonte, José Luís Oliveira solicitava a 
Pinto de Sousa que os árbitros “não prejudicassem o Gondomar”. 


Sandinenses 
guarda mais 


dois trunfos 


A direcção do Sport Clube 
Dragões Sandinenses guarda 
mais dois trunfos para o caso 
de não obter provimento do 
Conselho de Justiça da FPF. 
Em Sandim ninguém sequer 
admite a hipótese de fi 
campeonato da II Divisão B. 
O presidente do clube de Vila 
Nova de Gaia, José Oliveira, é 
de opinião que existem já três 
razões “mais que suficientes a 
justificar a subida da Dragões 
Sandinenses e a descida para 
Gondomar”. 


Braga B podia 
cair à III divisão 
com 2º recurso 


A propósito de três recursos 
na Federação Portuguesa de 
Futebol, José Oliveira, refere 
que “se não ganharmos este 
caso no Conselho de Justiça, 
vamos accionar outros dois, 
só quer quem ficará a perder 
não é somente o Gondomar, 
mas igualmente o Sporting 
Clube de Braga, a situação 
que não gostaríamos fosse 
concretizar-se, mas temos de 
defender os interesses que o 
Dragões Sandinenses tem a 
nível classificativo”. Segundo 
o dirigente gaiense, que nega 
a autoria da carta anónima a 
que nos referimos já, a 25 de 
Maio, “o Braga só perde se o 
nosso clube for obrigado de 
seguida a invocar o jogo em 
Braga”, em 8 de Fevereiro de 
2004, da 23º jornada, com a 
derrota dos bracarenses, em 
cima do 90º minuto, através 
de um penáltie assinalado 
por António Eustáquio, um 
árbitro de Leiria, arguido no 
processo do “Apito Dourado”, 
que acabou na vitória a 1-2 
do Gondomar Sport Clube. 
O clube de Vila Nova Gaia já 
apresentou outro recurso do 
jogo Gondomar- Braga B, no 
qual alega terem os jogadores 
bracarenses terem recebido 
alegadamente 500 contos do 
Gondomar para ganhar ao 
Dragões Sandinenses. E tem 
28 filmes, a “comprová-lo”, 
que cedeu à Polícia Judiciária, 
com quem já está a colaborar. 


44 


Futebol = Transferências 


DESPORTO 


Porto 


Del Neri quer dar continuidade 
ao trabalho de José Mourinho 


Treinador assinou por três temporadas, mas não pretende fazer 
grandes revoluções no FC Porto, ainda que tenha frisado que tem “ideias próprias” 


Acabaram-se as especulações. 
Agora é mesmo oficial: Luigi Del 
Neri vai ser treinador do FC Por- 
to nas próximas três temporadas. 
O técnico italiano chegou a um 
acordo com a SAD azul e branca, 
mas só deverá chegar a Portugal 
no próximo dia 20, uma vez que 
recupera de uma cirurgia ao ten- 
dão de Aquiles. Contudo, “Gigi”, 
como é conhecido em Itália, já fa- 
lou à imprensa portuguesa, elo- 
giando o trabalho de José Mouri- 
nho e garantindo que não fará 
grandes revoluções no FC Porto. 

Del Neri vai tentar repetir no 
FC Porto a boa prestação que te- 
ve ao longo dos quatro anos em 
que comandou o Chievo Verona, 
mas não pretende alterar muito o 
trabalho feito por José Mourinho 
na equipa azul e branca, ainda 
que não deixe de frisar que “tem 
ideias próprias” e obviamente “al- 
guma coisa irá mudar”. 

“Devo chegar a Portugal no 
dia 20”, confirmou o técnico em 
declarações à Rádio Maisfute- 
bol, confessando que não será 
fácil suceder José Mourinho: “É 
difícil a minha missão, porque 
José Mourinho é um óptimo 
treinador, que conseguiu gran- 
des resultados ao serviço do FC 
Porto. Desejamos dar continui- 
dade ao que Mourinho fez. 
Com algumas ideias minhas, é 
evidente, mas sem desperdiçar 
o trabalho feito por ele”. 

Com uma forma de traba- 
Ihar semelhante a de José Mou- 
rinho, Del Neri revelou que não 


Del Neri será o próximo treinador dos dragões. Uma ligação por três épocas / EPA 


irá alterar o sistema táctico do 
técnico que conquistou a Liga 
dos Campeões: “Gosto de jogar 
à zona, um 4X2X4 ou 4X4X2, 
com zona total, quatro defesas, 
dois médios centro, dois alas, 
dois médios exteriores de ata- 
que e dois pontas-de-lança”. 
Paulo Ferreira já não é do FC 
Porto (ver peça ao lado) e “Gi- 
gi” sabe que, muito provavel- 
mente, também não poderá 
contar com Deco e Costinha. 
Mas o treinador está confiante 


Fundo do FC Porto lucra 
boa carreira na Liga dos 


A boa carreira do FC Porto na 
Liga dos Campeões e a ida de José 
Mourinho para o Chelsea pode- 
rão trazer grandes benefícios ao 
fundo composto por parcelas de 
passes de jogadores do clube. 

“Os excelentes resultados do 
FC Porto tiveram um impacto 
muito positivo na procura do 
fundo”, disse à Lusa Pedro Pires, 
administrador do First Portugue- 
se Group, responsável pela gestão 
do fundo de jogadores portistas. 
Por outro lado, também a contra- 
tação de José Mourinho para trei- 
nador do Chelsea promete im- 
pulsionar a procura pelo fundo e 
a sua rentabilidade. 

“Pode ser favorável para o fun- 
do, na medida em que Mourinho 
pode estar interessado em ter na 
sua nova equipa jogadores com 
quem trabalhou no FC Porto”, 
afirma Pedro Pires, que conta no 
fundo que gere com 11 jogadores 


que pertencem aos quadros do 
Porto, “Quando chegou ao Porto, 
Mourinho pediu ao presidente 
para contratar alguns dos seus 
ex-jogadores da U. Leiria. Se este 
facto se vier a verificar com joga- 
dores do fundo, e sendo o milio- 
nário clube Chelsea o interessa- 
do, com certeza, que será muito 
positivo para nós”, explicou o res- 
ponsável. 

O fundo é composto por 11 
jogadores, sendo variável a per- 
centagem de cada passe detida. 
Entre os componentes contam-se 
nomes como Deco (2,5 por cen- 
to), Ricardo Carvalho e Paulo 
Ferreira (15 por cento), Benni 
McCarthy (20 por cento) ou jo- 
vens esperanças como Hugo Al- 
meida, Evanildo e Vieirinha (25 
por cento do passe). 

O fundo foi anunciado já em 
2004 e o período inicial em que 
são aceites pedidos de subscrição 


de que se esses atletas saírem, o 
FC Porto irá compensar com 
outros bons jogadores. “O FC 
Porto é uma óptima equipa. Se 
saírem jogadores importantes 
certamente irão chegar outros 
jogadores também importantes 
e ficam muitos outros bons, co- 
mo o Alenitchev, o McCarthy, 
Derlei, Ricardo Carvalho ou o 
Nuno Valente. São todos muito 
experientes e de grande talento. 
Jogadores vencedores numa 
equipa vencedora”, elogiou. 


com 
Campeões 


termina a 15 de Junho. No entan- 
to, Pedro Pires assegura que o 
fundo já assegurou o montante 
mínimo necessário para o seu ar- 
ranque. “A partir dessa data co- 
meçará a ser medida a rentabili- 
dade do fundo, sendo 30 de Se- 
tembro a data do primeiro valor”, 
revelou a mesma fonte. 

Este tipo de fundo foi introdu- 
zido em Portugal no final de 
2001. Para os clubes, a vantagem 
é o encaixe de dinheiro mediante 
avenda ao fundo da percentagem 
do passe de alguns jogadores, 
continuando estes a jogar nas 
suas fileiras até que haja uma 
transferência. Nesse momento, 
parte da receita da transferência 
pertence ao fundo, na proporção 
que detém no passe. Actualmente 
são comercializados pelo FPG 
três fundos de jogadores de clu- 
bes portugueses, do Sporting do 
Boavista e FC Porto. 


Embora a equipa técnica de 
Del Neri ainda não esteja defini- 
da, o treinador deverá trazer con- 
sigo um adjunto e o preparador 
físico do Chievo Verona e não 
quis referir os jogadores que po- 
derão reforçar os azuis e brancos. 
“Vamos definir isso quando me 
encontrar de novo com o presi- 
dente. Não posso falar de jogado- 
res, não falámos ainda em con- 
creto de atletas que possam vir. 
Na próxima semana vamos defi- 
nir algumas coisas”, referiu. 


O Comércio do Porto 
de 2004 


Paulo Ferreira 
vai continuar 
de azul... 

mas no Chelsea 


Paulo Ferreira vai continuar 
a vestir de azul... O lateral direi- 
to do FC Porto irá representar 
os ingleses do Chelsea nas pró- 
ximas quatro épocas. Embora 
já esteja tudo acordado o anún- 
cio oficial só deverá ser feito 
hoje. Os ingleses tiveram de de- 
sembolsar 20 milhões de euros 
por aquele que é considerado o 
melhor defesa direito do Mun- 
do. Desta forma, Paulo Ferreira 
irá continuar a trabalhar com 
José Mourinho e os dragões... 
terão verba suficiente para con- 
tratar um substituto à altura. 


Deco e Costinha 
com um pé fora 
do Dragão 


Deco e Costinha são outros 
dois atletas dificeis de segurar 
no FC Porto. O destino do 
” também pode ser o 
Chelsea, já que essa é uma von- 
tade de Mourinho. Mas o Ba- 
yern de Munique continua na 
corrida pelo médio, estando 
em “stand-by” a venda de Bal- 
lack ao Barcelona até que o ne- 
gócio com Deco esteja concluí- 
do. Costinha também não de- 
verá continúar no Dragão. 
Caso a transferência para o 
Chelsea ou para a Juventus se 
confirme, o novo treinador do 
FC Porto, Luigi Del Neri, já 
não poderá contar com Simo- 
ne Perrota, contratado pelo AS 
Roma, para substituir o “mi- 
nistro” Assim, ganha força a hi- 
pótese do paraguaio Paredes, 
actualmente no Reggina, re- 
gressar ao FC Porto. 


Pinto da Costa tomou ontem posse 
como presidente portista até 2007 


PEDRO GRANADEIRO 


Pinto da Costa e restantes Corpos Gerentes do FC Porto toma- 
ram ontem posse para o triénio de 2004/2007. Na cerimónia, realiza- 
da no Salão Azul do Estádio do Dragão, foi ainda possível ver pela 
primeira vez, depois da histórica noite de Gelsenkirchen, o troféu da 


UEFA Champions League. São conquistas como esta que parecem dar 
cada vez mais força a Pinto da Costa, presidente do clube há 22 anos. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 5 de Junho de 20! 


FUTEBOL Vit. Guimarães 


Quem irá sentar-se no Berço? 


Jimmy Hasselbaink, promessa da Lista A, foi o destaque no último dia de campanha. 
Magalhães anunciou Nenad Dzodic e o empréstimo de Alex, do Benfica 


Vitor Santos 


Os candidatos à presidência 
do Vitória de Guimarães, Manuel 
Almeida e Vítor Magalhães, 
anunciaram ontem à noite os úl- 
timos trunfos de campanha, nu- 
ma luta desenfreada no sentido 
de captar o apoio dos sócios - o 
impensável Jimmy Hasselbaink 
(Chelsea) é aposta da Lista A, en- 
quanto Alex (emprestado pelo 
Benfica) e Nenad Dzodic (central 
internacional jugoslavo, de 27 
anos, que representa o Montpel- 
lier) são os últimos nomes da 
Lista B. 

Lançados os “doces”, os candi- 
datos não deixaram “embalar o 
Berço”, que adormeceu tarde, en- 
volvido nas festas de encerramen- 
to de campanha, com Almeida a 
escolher o centro histórico para o 
último apelo ao voto e Magalhães 
a optar pela praça exterior do Es- 
tádio D. Afonso Henriques. Hoje 
é dia de os sócios escolherem qual 
dos candidatos ocupará a cadeira 
onde Pimenta Machado se sentou 
durante 24 anos, enterrando-se 
definitivamente aquela que era, 


até há pouco tempo, a liderança . | 


de clubes mais antiga do futebol 
europeu. 
Nas duas últimas semanas, 
provou-se, sobretudo, que o Vitó- 
. tia é um bolo apetecível, de con- 
trário não haveria tamanha dis- 
puta, temperada com promessas 
de reforços de nível mundial. Na 
verdade, o passivo do Guimarães 
encontra-se estimado em 1,5 mi- 
lhões de euros, uma migalha se le- 
varmos em conta que o patrimó- 
nio se cifra em 8 milhões de con- 
tos! Cientes das condições que o 
clube tem para singrar no futebol 
«nacional e, eventualmente, ainda 
que numa escala mais modesta, 
nas competições europeias, surgi- 
ram dois primos interessados em 
assumir a condução da colectivi- 
dade, ambos empresários do ra- 
mo têxtil, com ligações ao mundo 
do futebol. Magalhães liderou o 
milagre do Moreirense, levando o 
clube desde a II Divisão B até à 
SuperLiga; Almeida também por 
lá passou — o seu pai ofereceu o 
nome ao anfiteatro axadrezado — 
e ocupou, na década de 90, o car- 
go de chefe do Departamento de 
Futebol do Vitória, ao lado de Pi- 


Jimmy, à esquerda, pode ser determinante na corrida à cadeira presidencial do Vit. Guimarães / Nick Potts/EPA 


menta Machado. 


Pimenta A, Neno B 
O ex-presidente, continua, de 
facto, a seu lado, anunciando, re- 
centemente, que “jamais votaria 
na Lista B”, dando sinal impor- 
tante à franja de sócios que conti- 
nua a idolatrá-lo. E como não são 
poucos, a Lista A terá obtido um 
«aliado importante, eventualmen- 
te, desequilibrador. Entretanto, a 
Lista B anunciara ontem o apoio 
de Neno, director-desportivo em 
funções, que desfruta de enorme 
simpatia entre a massa associati- 
va. À balança está equilibrada e 
ninguém arrisca vaticinar o ven- 
cedor. A queda para um dos lados 
poderia resultar das promessas 
eleitorais (leia-se reforços), mas 
também aí (ver caixa) a marcação 
é cerrada, embora Almeida tenha 
sido mais generoso. Pena foi que a 
campanha ficasse profundamente 
marcada pelo reforço do plantel, 
quando se exigia, fundamental- 
mente, debate de ideias. De qual- 


quer forma, as linhas mestras dos 
programas tocam-se em vários 
pontos, como, por exemplo, no 
que concerne ao adiamento da 
criação da SAD e ao não veemen- 
te ao alienamento de património 
para tornear dificuldades de te- 
souraria. Diferenças, essencial- 
mente, só nos nomes dos reforços 
e, já agora, nos treinadores — Nelo 
Vingada e Manuel Machado. Ao 
início da noite, tudo ficará escla- 


quem pensa que a partir de ama- 
nhãa chegada de jogadores deixa- 
rá de marcar o quotidiano do Vi- 
tória, pois o COMÉRCIO sabe 
que o defesa direito Ricardo Este- 
ves, ex-Paços de Ferreira, está de 
malas aviadas para Guimarães. 


Urnas encerram às 19 horas 

O universo de sócios habilita- 
dos a exercer o direito de voto é 
superior a 15.000. As urnas estão 


recido. Todavia, desengane-se abertas entre as 10 e as 19 horas. 
EILISTAA EE LISTAB 

E Direcção: Manuel Almeida. E Direcção: Vítor Magalhães. 

E Assembleia Geral: Bourbon E Assembleia Geral: Fernando 
Moreira. Alberto Silva. 

E Conselho Fiscal: Pedro E Conselho Fiscal: César 
Carvalho. Machado. 

E Treinador: Nelo Vingada. E Treinador: Manuel Machado. 
E Reforços: Dominguez, Marco E Reforços: Christian Gimenez, 
Almeida, Rui Marques, Mostovoi,  Milain Rama, Zé Elias, 

Tlan, Washington e Jimmy (acor- Fernando Aguiar (?), Nendad 
do com o empresário). Dzodic e Alex (empréstimo). 


Sp. Braga na peugada de Luizão 


I ps: Vitor Santos 

O responsáveis do Sp.de Braga 
trabalham no sentido de encon- 
trar um substituto para o ponta- 
de-lança Pena e o reforço poderá 
vir do Brasil: chama-se Luizão, 
alinha no Botafogo e foi campeão 
mundial em 2002, sob a batuta 
do actual seleccionador portu- 
guês, Luiz Felipe Scolari. 


A SAD bracarense tem um re- 
presentante do outro lado do 
Atlântico a tentar concretizar a 
transferência avançado interna- 
cional canarinho, contratual- 
mente ligado ao gigante do Rio 
de Janeiro, e poderão surgir novi- 
dades nos próximos dias. Na 
próxima temporada, as exigên- 
cias serão substancialmente mais 
elevadas para o clube da Cidade 


dos Arcebispos, garantida a pre- 
sença na Taça UEFA, pelo que o 
fortalecimento do plantel é obri- 
gatório. Assegurados os ingressos 
de Abel (ex-Guimarães), Nunes e 
Luís Loureiro (ex-Gil Vicente), 
Jaime e Vandinho (ex-Rio Ave), 
Cesinha (ex-Santa Cruz) e João 
Alves (ex-Desp. Chaves) é para o 
sector atacante que se voltam as 
atenções. A Europa não é desco- 


nhecida de Luizão, que já repre- 
sentou o Deportivo da Corunha e 
o Hertha de Berlim, este último 
na época passada, antes de regres- 
sar ao Brasil para reforçar o Bota- 
fogo. Aos 28 anos, o futebolista já 
envergou a camisola de vários co- 
lossos do Brasileirão — Palmeiras, 
Vasco da Gama, Grémio, para 
além de Guarani e Paraná. Os nú- 
meros da transferência, podem, 
no entanto, frustrar os intentos 
dos bracarenses, pois Luizão não 
é um jogador em saldo. 


FUTEBOL 
Boavista 


Pedrosa 
reprova nos 
testes médicos 


Luís Pedrosa não vai conti- 
nuar no Boavista. O atleta foi 
ontem submetido a uma ava- 
liação clínica para atestar a ac- 
tual condição do seu joelho 
esquerdo e o diagnóstico não 
poderia ser mais cruel. 

«A decisão foi tomada após 
parecer do Departamento 
Médico, em virtude da análise 
clínica não aconselhar outra 
decisão», dizia um comunica- 
do publicado no site do clube 
portuense. 

No mesmo artigo, foi enal- 
tecido o comportamento 
“sempre elevado” do ex-sal- 
gueirista. 

“Pedrosa foi um exemplo 
para os atletas mais novos. O 
atleta tem vindo a fazer todos 
os esforços na sua recupera- 
ção mas infelizmente a.gravi- 
dade da lesão que o afecta não 
permite ao Departamento 
Médico decidir noutro senti- 
do, o que ainda se hoje confir- 
mou numa avaliação porme- 
norizada». 

Recorde-se que Pedrosa, 
que se encontra em final de 
contrato com o Boavista, le- 
sionou-se na 14º jornada, 
aquando a deslocação a Alva- 
lade. Nesse encontro, uma en- 
trada mais dura de Fábio Ro- 
chemback obrigou o atleta a 
ser substituído e a perder o 
que ainda restava da pretérita 
temporada. 


FUTEBOL 
Liga de Honra 


Leixões pesca 
no Ribeirão 
[TT "Vitor Santos 


Leonardo, lateral direito 
brasileiro que na temporada 
passada representou o Ribei- 
rão, estabelece nos próximos 
dias um vínculo ao Leixões 
válido por duas temporadas. 

O salário do jogador inse- 
re-se na política de contenção 
imposta pela SAD matosi- 
nhense que, simultaneamen- 
te, adquire o passe de um exe- 
cutante a quem se augura 
enorme futuro. Depois de 
uma passagem por Macedo 
de Cavaleiros, Leonardo, de 
22 anos, transferiu-se, há duas 
épocas, para o Ribeirão. Na 
temporada transacta, o clube 
minhoto, orientado por Vítor 
Paneira, ascendeu à II Divisão 
B, com o jovem Leonardo em 
plano de destaque. Atentos, os 
responsáveis do Leixões não 
perderam tempo e lançaram 
redes sobre o brasileiro, que se 
junta Dionísio e Pedro Valen- 
te, restantes entradas assegu- 
radas para 2004/05. 


a 


DESPORTO 


CICLISMO Bicicleta Basca 


O Comérciodo Porto 


Solberg é o novo líder da Rali da Acrópole / EPA 


Solberg (Subaru) 
ultrapassou Gronholm 


O norueguês Petter Sol- 
berg, ao volante de um Suba- 
ru Impreza WRC, assumiu a 
liderança do Rali da Acrópo- 
le, ao vencer a primeira etapa 
da sexta prova do mundial, 
que se disputa na região grega 
de Lamia, 

O campeão do mundo em 
título completou os 445,29 
quilómetros em 1:49.24,8 ho- 
ras, deixando a 55,7 segundos 
o finlandês Harri Rovanpera 
(Peugeot 307 WRC) e a 1.01,6 
minutos o belga François Du- 
val (Ford Focus WRC), res- 
pectivamente segundo e ter- 
ceiro classificados. 

O finlandês Marcus Gro- 
nholm (Peugeot 307 WRC), 
que tinha completado a pri- 
meira especial do Rali da 
Acróple na primeira posição, 
cruzou a meta na quarta posi- 
ção, a 1.03,2 minutos do líder, 
à frente do francês Sebastien 
Loeb (Citroen Xsara WRC), 
líder do mundial de ralis. 


ANDEBOL Jogo decisivo com a República Checa 


Por sua vez, o piloto espa- 
nhol Carl Sainz (Citroen Xsa- 
ra WRC) e o estónio Markko 
Martin (Ford Focus) foram os 
“azarados” do dia, com o pri- 
meiro a partir uma suspensão 
ea cruzar a meta com mais de 
quarenta minutos de atraso 
em relação a Solberg, e o se- 
gundo a ter de desistir na se- 
quência na sequência de um 
despiste. 


Segunda etapa 

Apesar desta desistência, 
Markko Martin poderá voltar 
a entrar em competição na 
etapa de hoje, não podendo 
contudo pontuar e figurar na 
classificação geral, em virtude 
do novo regulamento da “Su- 
per-Rallye”. 

E hoje corre-se a segunda 
etapa do Rali da Acrópole, 
num total de 377,78 quilóme- 
tros, dos quais 133,18 corres- 
pondem a sete traçados cro- 
nometrados. 


Selecção nacional perto 
do Mundial da Tunísia 


A selecção portuguesa de 
andebol vai disputar amanhã, 
em Brno, com início agenda- 
do para as 13.15 horas, um 
embate com a sua congénee 
da República Checa, referente 
ao apuramento para o Mun- 
dial de 2005, sem contar com 
o concurso de dois dos seus 
elementos habituais, Carlos 
Ferreira e Inácio Carmo. 

O guarda-redes e o lateral 
direito têm estado lesionados 
e foram dispensados da lista 
de 16 atletas que viajaram on- 
tem, da qual também não faz 
parte Carlos Carneiro. 

A escolha para esta missão 
em Brno foi tomada pelo se- 
leccionador de Portugal, o es- 
panhol Javier Garcia Cuesta, 
logo a seguir ao último treino 
que decorreu em Lisboa. Refi- 
ra-se que o “sete” das quinas 


entra para a segunda mão do 
play off de acesso ao Mundial 
da Tunísia'2005, apresentan- 
do-se com uma vantagem de 
sete golos, depois da vitória 
por 28-21 conseguida em Ca- 
minha, no passado fim-de-se- 
mana. 


Convocados 

Guarda-redes: Miguel Fer- 
nandes, Humberto Gomes e 
Ricardo Candeias; extremos 
esquerdos: Ricardo Andori- 
nho e Álvaro Martins; pivots: 
Carlos Galambas e José Costa; 
extremos direitos: Ricardo 
Costa, David Tavares; laterais 
esquerdos: Carlos Resende, 
Vojislav Kraljic, Eduardo Fili- 
pe e Álvaro Rodrigues; cen- 
tral: Carlos Matos; laterais di- 
reitos: João Pinto e Luís Go- 
mes. 


.tes (Renato Silva, 


Txema del Olmo (Milaneza) 


ascendeu ao quinto lugar 


Angel Vicioso (Liberty Seguros) venceu a terceira etapa 


e apeou da liderança M 


artin Perdiguero (Sauneir Duval) 


Angel Vicioso (Liberty Se- 
guros) é o novo líder da Bici- 
cleta Basca, ao impor-se na ter- 
ceira etapa, entre Salvatierra e 
Bidegoyan na distância de 154 
Km, uma tirada em que chegou 
à meta na companhia dos seus 
colegas de equipa Roberto He- 
ras é Koldo Gil, tendo como 
mais directos perseguidores 
Peio Arreitunaindía (Cafés Ba- 
qué), Txema del Olmo (Milane- 
za) e Haimar Zubeldia e Ro- 
berto Laiseka ( Euskaltel). O 
ciclista “maiato” cortou a linha 
de chegada no quinto iugar e 
ascendeu a idêntico posto na 
geral individual, enquanto Mar- 
tin Perdiguero (Saunier Duval) 
perdeu quase um minuto e co- 
mo tal viu-se desapossado do 
primeiro lugar. 

Esta foi (mais) uma etapa de 
elevado grau de dificuldade 
com cinco contagens de monta- 
nha, as duas última de primeira 
categoria e já muito próximas 
(38 e 6 Km) da meta e foi nelas 
que se desenvolveu a grande lu- 
ta e se efectuou a definitiva tria- 
gem. Txema del Olmo travou 
assim uma batalha com os tre- 
padores de elite e não saiu infe- 
riorizado, até na medida em que 
teve de fazer quase tudo sozi- 
nho já que na primeira grande 
dificuldade logo ficou sem a 
maior parte dos seus compa- 
nheiros, com excepção do jo- 
vem Bruno Pires que continua a 
dar nas vistas e só cedeu no úl- 
timo osso, enquanto Hugo Sa- 
bido corria numa posição relati- 
vamente intermédia e os restan- 
Paulo 
Barroso, Angel Edo e Lizuarte 
Martins ficaram para trás a cer- 
ca de 30 Km da meta e acaba- 


José Miranda 


Txema del Olmo subiu à quinta posição / Arquivo 


ram por registar atrasos supe- 
riores a 20 minutos, o que não: 
deixa de ser normal atendendo 
a que não estamos a falar de es- 
caladores. A Liberty Seguros 


domina as operações e a Mila- + 


neza/maia baixou do sexto para 
o oitavo posto colectivo preci- 
samente por lhe ter faltado o 
terceiro elemento (Hugo Sabi- 
do perdeu 14 minutos). Hoje a 
jornada é dupla. No primeiro 


Bruno Pires: "Auxiliei o 


“Txema até me ser possível” 


Bruno Pires (Milaneza) aca- 
bou por ser o 30º a cortar a me- 
ta e sobre a sua prestação refe- 
riu: “Estou satisfeito com a eta- 
pa que fiz. Na penúltima 
montanha senti-me bem mas, 
depois, a meio da última o can- 
saço fez-se sentir pelo que des- 
colei, mas cumpri a minha mis- 
são auxiliando o melhor possí- 
vel o Txema, que voltou a fazer 
uma grande etapa. Sinto que es- 
tou bem e espero melhorar ain- 
da mais a minha classificação, 
porque o que é preciso é estar 
atento e naturalmente ter capa- 
cidade para acompanhar esta 
gente que não é do outro mun- 
do e que tem pernas iguais às 
nossas”. F 


Por seu turno, o director téc- 
nico dos amiatos, manuel Zefe- 
rino, disse: “Tivemos uma etapa 
extremamente dura onde o 
Txema del Olmo fez uma gran- 
de corrida ficando com os me- 
lhores e demonstrando um 
bom momento de forma. Ama- 
nhã (hoje) vai perder algum 
tempo, pois não é um contra- 
relogista, mas o que fez até aqui 
já foi muito bom, além disso 
ainda tem uma palavra a dizer 
na última etapa. Quem esteve 
também em muito bom plano 
foi o Bruno Pires que já é uma 
certeza do nosso ciclismo. De- 
pois dos nacionais vai terminar 
a época, mas para o próximo 
ano podem contar com ele”. 


sector será estabelecida a liga- 
ção entre Bidegoian e Abadino 
(82 Km) e depois terá lugar um 
contra-relógio individual na ex- 
tensão de 14,5 Km. 


Classificações 3º Etapa 
CERA 
1. Angel Vidoso (Lbery) 4h0731 
2º Roberto Heras (Ler) mt 
3º Kodo Gi (Lhe) om 


5º Txema del Olmo (Milaneza) .......ê 26 
30º Bruno Pires (Milaneza) .........a 4m06 


55º Hugo Sabido (Milaneza) a 14m.11 

65º Renato Siva (Mianeza) a ZImIO 
70º Paulo Barroso (Milaneza) .......... mt 

74º Angel Edo (Mianeza).. m 
75º Lizuarte Martins (Milaneza) mt 
Geral Individual 

1. Angel Vidoso (Liberty) 12h1237 

2º Roberto Heras (Liberty). mt 
3ºKokdoGil (liberty) a6s 

5º Tema de! Olmo (Milaneza) ..... a 26 s 

27º Bruno Pires (Milaneza....... 7m02 
45º Hugo Sabido (Milaneza) a 16m35 

63º Renato Sia (Milaneza) a 27m25 

65º Paulo Bamoso (Milaneza) mt 

70º Angel Edo (Mianeza). .3Im07 
83º Lizuarte Martins (Milaneza) a 45m04 


Geral Colectiva 
1º Liberty Seguros: 


4º Cafés Baqué 
8º Milaneza/Maia... 
16º Relax... 
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VOLEIBOL Praia 


Lesão de Brenha não coloca em 
causa presença nos Jogos Olímpicos 


A dupla portuguesa Miguel Maia/João Brenha foi obrigada a desistir do Open de Portugal. 
O bloqueador sofreu uma ruptura de ligamentos no tornozelo e já foi operado 


I Joana Carvalho 


A dupla portuguesa João Bre- 
nhalMiguel Maia foi ontem for- 
çada a abandonar o Open de 
Portugal de Voleibol de Praia, 
que se realiza em Espinho até 
amanhã, devido a uma ruptura 
de ligamentos no tornozelo so- 
frida por João Brenha. 

O jogador lesionou-se na 
quinta-feira e não conseguiu re- 
cuperar para os jogos de ontem, 
tendo sido sujeito a uma inter- 
venção ciúrgica, que correu con- 
forme “muito bem”, conforme 
afirmou o médico da Federação 

Portuguesa de Voleibol, Nelson 
Puga, ao COMÉRCIO, 

“A presença do João Brenha 
nos Jogos Olímpicos não está 
em causa, porque a prova só de- 
corre dentro de dois meses e o 
tempo de recuperação total para 
este tipo de lesão sura, normal- 
mente seis semanas, altura em 
que o atleta já poderá treinar 
normalmente”, acrescentou Nél- 
son Puga. 

Já o companheiro de Brenha, 
Miguel Maia, mostrou-se bas- 
tante desiludido com o abando- 
no da prova, mas espera que 0. 
seu parceiro recupere o mais rá- 
pido possível. “Estou muito tris- 
te pelo João e pelas pessoas de 
Espinho, que vieram aqui para 
nos ver e que estavam à espera 
de vitórias. Esta não é uma boa 


João Brenha (na areia) lesionou-se no tornozelo, mas vai ficar apto para Atenas / Paulo Carriço/Lusa 


situação para a nossa equipa, no 
entanto, e para manter a forma, 
vou competir no Circuito Na- 
cional com Rogério Lopes en- 
quanto o João estiver a recupe- 
rar da lesão”, afirmou o passador 
português. 

As restantes duas duplas por- 


HÓQUEI EM PATINS Campeonato Nacional 


tuguesas em prova não conse- 
guiram superar esta fase tendo 
sido derrotadas pelos seus ad- 
versários. 

Azenha/Teixeira perderam no 
primeiro jogo com a dupla brasi- 
leira Ricardo/Emanuel, por 2-0 
(21-13, 21-16). No segundo en- 


contro, desta feita com os porto- 
riquenhos Papaleo/Hernandez, 
voltaram a sofrer uma derrota por 
2-0 (14-21, 12-21). Briyida/Pedro- 
sa também perderam os dois en- 
contros (o primeiro com uma du- 
pla da Estónia e o segundo frente a 
uma espanhola). 


Edo Bosch e Reinaldo Ventura | 
jogam frente à Juventude de Viana 


” Joana Carvalho 


O jogo do FC Porto com a 
Juventude de Viana, a contar 
para a 7º jornada da Poule A do 
campeonato nacional de hó- 
quei em oatins, realiza-se na 
próxima terça-feira, e não hoje 
conforme estava previsto. Nes- 
te sentido, o conjunto portista 
já poderá respirar de alívio 
porque poderá contar com a 
presença do guarda-redes Edo 


Bosch e do sub-capitão Reinal- 
do Ventura. Os jogadores fo- 
ram castigados com dois jogos 
cada mas na terça-feira já terão 
cumprido essa mesma sanção. 

Para além disso, e tendo em 
conta que nesta altura todo o 
apoio é pouco, o encontro, que 
se realiza às 21h, será aberto 
aos sócios portistas. 

Com as contas ainda pouco 
claras, o Óquei de Barcelos, de- 
pois do “susto” do fim-de-se- 


mana passado frente à Olivei- 
rense, mantém a liderança. O 
FC Porto continua no seu en- 
calce e o único ponto que os 
separa não resolve rigorosa- 
mente nada. Muito pelo con- 
trário. Até pode deixar para a 
última jornada a resolução do 
campeonato. 

Hoje, os minhotos deslo- 
cam-se a Porto Santo para um 
díficil duelo com a equipa in- 
sular, enquanto que a Olivei- 


rense, ainda a lutar pelo tercei- 
ro lugar, recebe o Paço de Ar- 
cos, às 18h30. 

Na Poule B, já se joga a 8º 
jornada. Assim sendo, o Cam- 
“ra recebe o Benfica, o Infante 
de Sagres desloca-se a Oeiras e 
o Nafarros joga com a Norte- 
coope. 

O Gulpilhares, ainda pouco 
equilibrado, vai tentar garantir 
uma vitória frente à Sanjoa- 
nense, às 18h. 


DESPORTO 


NATAÇÃO 
Meeting do Porto 


Rússia ausente 
da prova 


I Pinto Fernandes 


A selecção da Rússia já não 
vai participar no XXII Mee- 
ting Internacional do Porto 
de natação, agendado para 
amanhã e domingo, na Pisci- 
na Municipal de Campanhã. 
A Associação de Natação do 
Norte de Portugal (ANNP), 
entidade organizadora deste 
evento, esperou até ontem à 
noite por uma resposta positi- 
va dos russos, mas tal não veio 
a acontecer. “O Meeting não 
perde qualidade com a ausên- 
cia dos russos. Pelo contrário, 
além do valor das outras se- 
lecções estrangeiras, este Mee- 
ting será marcado pelos nada- 
dores portugueses que vão 
tentar obter mínimos para os 
Jogos Olímpicos de Atenas”, 
afirma Aníbal Pires, presiden- 
te da ANNP. 

No que respeita aos atletas 
lusos, as atenções viram-se 
para os nadadores que ainda 
tentam garantir os mínimos 
para Atenas, como são os ca- 
sos de Adriano Niz (Vilacon- 
dense), Henrique Neiva (Vila- 
condense), João Araújo (Fa- 
malicão), Duarte Mourão 
(Gesloures), Sara Oliveira (FC 
Porto) e Bárbara Ferreira 
(Maia). Estarão em prova 228 
nadadores portugueses em re- 
presentação de 34 clubes. Es- 
tarão presentes cinco nadado- 
res portugueses já com “pas- 
saporte” para os JO: José 
Couto (Amadora), Simão 
Morgado (Amadora), Raquel 
Felgueiras (Vila Verde), Luís 
Monteiro (FC Porto), Fernan- 
do Costa (Leixões) e Diana 
Gomes (Bombeiros Estoris). 

O Meeting Internacional 
do Porto, prova mais impor- 
tante do calendário portu- 
guês, poderá servir ainda de 
“visto” para os próximos 
Campeonatos da Europa de 
juniores, que se realizam, em 
Julho, no Jamor. Em declara- 
ções exclusivas ao Comércio 
do Porto, Sara Oliveira (FC- 
Porto) referiu: “Vou tentar os 
mínimos olímpicos aos 100 
mariposa. Na semana passa- 
da, no Meeting TAP, estava 
em carga e fiz um tempo mui- 
to bom (1:01:75). Agora, após 
uma semana de descanso, 
acho que é possível tirar os 7 
décimos de segundo que são 
necessários. Acho que vai ser 
possível, até porque, de acor- 
do com o meu técnico vou 
optar por não nadar os 200 
mariposa no Sábado para es- 
tar em óptimas condições no 
Domingo”. 


ARVENT 


Praceta Padre Américo, 35 - 4580-042 Paredes « Tim: 914 048 104 / 914 491 096 - Telef/Fax.: 255 784 548 


Instalações de: 

Ar Condicionado + Ventilações Mecânicas 
Exaustão « Peças de Aço-Inox 
Pré-instalações de Ar Condicionado 
* Assistência Técnica 
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IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 anrENDAMENTO | 4 T  pvensos 
2 MomLiánio 5 8 
IMOBILIÁRIO 
B  PASSASE 6 empreco 9 eax 
IMOBILIÁRIO 
T1, T2 E T3, Mob. e equip. ESTABELECIMENTO, no 
Porto. C/ subsídio de renda | centro do Porto, c! 170 m2. 
* jovem. Telef. 223403606 - | Instalações de Café pron- 
934156217. tas. Só pelo valor da renda. 
> | Teis.S14s69095 /919254430 
TI,TZET3,c/subsídode | > 
renda jovem. Centro do Por- | T1, na Boavista, ao Capi- 
to. Telef. 223403606 - | tólio, mobilado e equipado. 
« fo) 934156217, Lugar de garagem. Tels. 
ja > | 223752884 / 969774707 
= MORADIA, 3 frentes c/3 | >>> 7 
Es quartos, mobilada e equi- | T3, à Rotunda da Boavis- 
= pada a 50 m da Praia de | ta, mobilado e equipado. A 
o Mindelo, Vila do Conde, alu- | estrear. Lugar de garagem. 
o ga-se ou vende-se. Bom | Teis.223752884 /963774704 
estacionamento. Telef. TT AA TER 
934160084. T2, frente ao Hosp. S. João. 
> —— | Novo. Mobilado e equipado, 
Ti,T2,T3 ETA, Mobilados, | com aquecimento central. 
PORTO com licença de habitabili- | Tels.223752884 /963774707 
dade, à Boavista. Tels. RO O USA E 
222087080 / 918788600 PRÉDIO, em todo ou se 
T4+1, Rua Júlio Dinis, com | >>>" | rado, na Ribeira, constitui- 
a ou sem garagem. Muito | ANDAR, precisa-se, para | do por cave, r/c e 4 anda- 
bom para habitaçãofEmpre- | casal de enfermeiros, no | res. Excelente. Tel. 934160084 
sa. Tels. 223752884 / | Portoougaia. Trato sócom | >= 
69774704 o proprietário. Tels. | T3AMIAL, mobilado e equi- 
223323752 / 919254430 pado para 5 estudantes. Tels. 
31, Rua dio Dinis, com | > | 229752884 / 963774707 
ou sem garagem. Muito | T4 ANTAS, emSilvaTapa- | 10007 
bompara habitaçãoEmpre- | da, mobilado, equipado e | T2, à Praça Velasques (Fer- 
sa. Tels. 223752884 / | citénis. Tels. 222080030 / | não Magalhães), mobilado 
963774704 964229133 e equipado, Tels. 223752884 
1963774707 
TI,T2ET3, Mob.e Equip. | QUARTO, nas Antas inde- | ADIA Valors coro 
Porto. G/ subsídio de ren- | pendente a menina estu- | MORADIA, Valores nego- 
da jovem. Telet.222089033 | ciante ou trabalhadora em | ciáveis. Telef. 23403606 - 
1934156217. casa c/ todas as serventias | 934156217. 
e parqueamento automóvel. | 7. TEC 
T3FOZ, naPraçadoImpé- | Telef. 225500157 ou | T2 mobilado e equipado, 
rio, a estrear, com roupei- | 963085866. na Zona do Marques, com 
ros, garagem e arrumos. DD | licença de habitabilidade. 
Tels. 226002338 / | 7341, na Rua de Ceuta, | Tels.222089039/934156217 
967197417 mesmo no cento da cida- | 7000. 
= >" | de. Muito bom. Áreas gran- | Tt, mobilado e equipado 
ANDAR-CENTRO, Squar- | des. Tels. 223752684 / | na Rua de Camões, com 
tos, sala, lavandaria, des- | 963774707 divisões muito amplas. Tels. 
pensa. todo restaurado - | —————————— | 229752884 / 963774707 
aestrear Telet.222050101. | 71, Galiza, mobilado e equi | 77557 E 
>>> |, pardo. Todo remodelado, subs. | T2 (CASA), nas Escadas 
T6, na Rua Júlio Dinis, | jovem. Tois. 223752884 / | dos Guindais, com Kitc e 
“comu sem garagem. Mui- | 963774707 possibilidade de renda jovem. 
to bom para | | Tels.223752884 [969774704 
habitação/Empresa. Tels. | T1, à Lapa, com plácado | 7777777777 
229752884 / 983774707 | torno. Tels. 222086712:/ | T2, mobilado e equipado, 
= | gisressoo “ao Marquês, com licença de 
T2 E T3, Maia/Centro c/ habitabilidade. Tels. 
garagem e fogão de sala | QUARTO, muito bem situa- | 222089033 / 934156217 
c/licença de habitabilida- | do no centro do Porto, a 
de, Telef. 967254312. cavalheiro ou senhora em | SALA, com 60 m2, no cen- 
=" 77 | casa muito sossegada. Tel. | tro muito bem ocalizada jun- 
ANTAS, Fernão Magal: | 225376586 to á Rua Rodrigues de Frei- 
hães, com condomínio tas em moradia sem 
incluido, equipado e mobi- | 74, no Campo Alegre, novo, | Condomínio Tel. 222050101. 
lado. Boas áreas. Tels. | licença de habit, rou E RATES 
- 223752884 / 963774707 | e garagem. Tels.226067210 | Tls na Foz, mobilado e equi- 
DD | jgeriszair pado, Tels. 222089035 / 
TI,T2 ET3, c/ subsídio | ————— | 834160084 
s de renda jovem, Centro do | Tj ET2,C/licenç i- ; 
Perto, Tela 222086712/ | Iablidado, Porto, Tele. | Tê, à Boavista (Cedo), 
967254312. 918788600. mobilado e equipado. Tels. 
229752884 | 969774707 
ANDAR, junto go Palácio | 72, S. João Bosco, com 
dos Correios. 1.º andi quartos com pavimento em | T+ Mob. e equip. de luxo, 
com quartos, jardim, terra- | alcalia. Tels. 223752884 / | Foz e Antas, c/ subsídio de 
ço. Semi mobilado. Tel. | 963774707 renda jovem. Telef. 
222050101 Sermrr | 222080055 /918788600. 
DOI | Tê àUniversidado Mod 
TS, às Antas, zona da Are- | na, entrada independente, | T2r Hospital S.João, impor 
osa Multo bom, comvaran- | sub Jovem, como novo. Tels. | cável, mobilado, equipado 
da, lavandaria sule- Tels, | 223/82884 / 69774707 “| Para 4 pessoas. Tels. 
223752884 [969774707 | cemmanmm SSSNTETT | 226067210 967197417 
TD 114 | SALAS-ESCAITÓRIOS, R. 2 
T3,-em Arca de Água, | Ferreira Cardoso, R.Ansel- | Tlsmoblado, ao Campo Lin- 
impecavel, mobilado e | mo Braancamp.Não pagam | Grgas NA Elros, Telm, 
que) posiblidado do | condomínio, WO privativo, din 
vá Sae. 22 S0S721O | elevador Tolel.222050101- | ra Foz, à Universidade 
d Católica. A estrear, licença 
3, na Av. Fernão de | T4, na Prelada, comonovo, | dº habit., arrumos e gara- 
Magalhães. Como novo, | mobilado e equipado. Dá | Sem: Tels: 226067210 / 
licença de habit, mobila- | para 4 pessoas. Tels. | 987197417 
do, equipado e garagem. 
a dd q pese SATA TE, rbiado e equipado 
967197417 ao comlicença de 
er lidado Se ole. | habitabilidade. — Tels. 
T3, àManutenção Militar, | laria e similares. Tel. | 222089033 /934156217 
na Boavista. Tels. | 226166650 
993211357 /226002904 | —————————— | 71, às Piscinas de Cam- 
=> 15777 | Tt, naFoz, de autêntico | panhã, com varandas, mar- 
Tá, mobilado à Boavista. | luxo, mobiliado e equipado. | quises e roupeiros. Tels. 
Tel. 222087080 Tels. 222089035 / 934160084 | 223752884 / 963774707 
Ta, na RuadaCruz,com | APARTAMENTO TI+1, Av. | Tt, na Boavista, (Jardins 
Sanos, Fernão Magalhães, junto à | de France), mobilado e equi- 
Lavandaria. Tels. | Areosa, c/ elevador e por- | pado. Tels. 223752884 / 
Eu 223752884 / 989774704 | teiro. Telef. 222050101. 963774707 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se. 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço, Telem.; 917535303. 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600, 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


'T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


ARMAZEM, à Santa Cat 
rina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, parto do 
Marquês. Tel. 225024586 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães, 
Rc em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


CASAT2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
“João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências. Tels. 
223323752 / 919254430 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as ser- 
ventias, Tele!, 225500157 ou 
96308586. 


T1 KIT, ao Marquês - 300 


SALA-CENTRO, Junto Av, 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042845. 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 
1934156217 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habi., mobilado 
e equipado. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, à Pr. Velasques, com 
“amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 
969300693 


ESCRITÓRIO, C/30 m2em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3929752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 / 963774707 


2T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Tels. 222089035 / 994160084 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri 
vativo, elevador. Te 
222050101. 


T1 ET2, Matosinhos c/licen- 
qa de habitabilidade, Telef. 
967254312. 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrende 
temos vários clientes ni 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/fiado- 
res o referências. A G. Viera. 
Teloís. 22 3329752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


2 QUARTOS, bons, a 20u 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car. 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073. 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de habit. 
e terraço. Tels. 226067210 / 
967197417, 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F Magal 
hães), divisões indepen- 
dentes. Tele. 222050101. 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telof. 222086712 | 
933636279. 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsí- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TIKIT, mobilado com terra- 
ga. R.de Camões, 300 Euros. 
T. 919456240. 


T2 ET, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606 
918788600. 


T1, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 /918788800 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518. 
1965148778 


T3, em Moreira da Mai 
“com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI, T2ETS, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
222089038 / 933636279. 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquise, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual, Tels. 223752884 / 
963774704 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


Ti ET2, Gondomar, c/ lugar 
ça de 
. Telel. 
222087080 / 934156217 


GRANDE PORTO. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1834160084 


T1,72,73 ETA, Gondomar 
cflicença de habitabilidas 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707, 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel, 
226166650 


T1, mobilado em pleno cen 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


44 M2, om espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T141, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, r/c e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado, Telef. 934160084. 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar, 
cllicença de habitabilidac 
“Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


Ti41, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774707 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tele! 2220867 12/918788600. 


T2, em Guipilhares. Pisci- 
nã e court de tenis. Bom pre- 
ço. Telem. 839762061 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


TI, T2 ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2ET3, na Maia, contro, 
com garagem e licença de 
habitabilidad Tels. 
222089033 / 934156217 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
229752884 | 963774707 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133] 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


T1,T2 ET, Maia, c/ gara- 
geme fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 -- 934156217. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Muni Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
[963774707 


T241 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
229752884 | 963774707 


3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telet 
222087080/967254312. 


Ti, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, em Gondomar 
com lugares de garagem 
e licença de habitabilida- 
de. Tels, 222087080 /| 
834160084 


T1, com garagem, a Sar- 
to Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm. 919456240. 


T3 CANDAL, como nova, 
2 we completos, roupeiros. 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133 

T1+1, ao Gaiahotel. Pos- 
sibilidade do renda jovem 
Lugar de garagem. Teis. 
228752884 / 963774707 


'T3, Moreira da Maia, c/ gare 
gem e c/ subsídio de rer- 
da jovem. Telef. 223403605 
- 967254312 


ZONA NORTE 


T1,T2ET3, Vila Nova de | 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de hati- 
abilidade. Telef 
222086712/918788600. 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi 
lada. Lugar de garagem 
Telm. 255776647 


T2, em Penafiel, a Bminu» 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 

933304652 


Ta, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, sulte, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis. 222089033 /918788800 


T1,T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
geme c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 
918788600. 


T2, duplex, na Mala, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suito e 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels, 223752884 / 
963774707 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 983774704 


T1,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223409606 - 918788600. 


T2ET3, emValbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licança de habitabi- 
lidade. Tels, 222086712 / 
918788600 


z IMOBILIÁRIO 
E comp 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas 
de Espinho e Vila do Con» 
de. Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095. 


E rr 


PORTO. 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movt 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde, Ópir 
mo preço. (a12) Tels, 22 
5188614 /96 5737179 
CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (at4) 
Tels. 22 5188614 / 98 
5737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels 
2220579336 / 222054201 


ESCRITÓRIO, 
centró da cida 
934160084 


m pleno 
Tel 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telel, 223403606 - 93415627. 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
| 918788600 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis.222086712/ 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com.2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


73, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 
RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se 
à Exploração. Tels. 
993636279 / 222086712 


FLORISTA, com bom mod 
mento, Óptimo estabelecr 
mento, Preço de oportunt 
dade. (a19) Teis.22 5188614 
1965737179, 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel 
994160084 


PÃO QUENTE, bom movt 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a 
funcionar. Alvará de con 
feitaria, restaurante e pão 
quente. (a11) Tels. 22 
5188614 / 96 5737170 


OComérciodo Porto 
S 00. 


PEIXARIA, bom movi- 
mento, boa montra à face 
da rua. Pode vender hor- 
taliças e frutas. Só visto. 
(220) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179, 


TALHO, em óptimo local, 
“com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084, 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, chu- 
rrasqueira, óptimo preço. 
(a17) Tels. 22 5188614 / 
96579717 


GRANDE PORTO 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço e condi- 
ções de pagamento. Moi- 
voa vista Telm. 919378221 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 caros, 3 suites loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
qo. Tels. 227720454 / 
pi7781409 


CAFETARIA, na Senho- 
ra da Hora. Óptimo preço. 
(aB) Tels. 22 5188614/96 
5737179, 


CAFETARIA, em Gon- 
domar, bom movimento, 
renda acessível sem con- 
tratos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. 
(af) Tels.22 518861496 
5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, 
com bonita decoração. 
Pequena entrada o res- 
tante a combinar. Trata o 
próprio. Tels. 968800574 / 
936010779 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 225188614 /96 
s737179 


CAFÉ, emRioTintoasS. 
Caetano por motivos de 
saúde. Venha conhec 
Tels. 229719943 / 
63384124. 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela- 
ção renda, movimento é 
preço. (a1B) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A 
facturar bem. Movimento 
garantido. Tels. 252855565 
1936130537 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Pre- 
ço de ocasião. (a21) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


TALHO, em Guiões, mov- 
ó visto. Loja de 
instalações novas, 
Preço de oportunidade, 
(a22) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 
de área. Cardiomuscula- 
ção, Aeróbica e Fulicon- 
tacl. Tels. 968281831 / 
919729548 


CAFÉ, na Senhora da 
Hora, com pequena entra- 
da.(at1) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos 
domingos. Bom preço. (as) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, emvVila Nova | CAFE SNACK BAR, em | ALTO DA MAIA, (Porta- | MORADIA BOAVISTA, | T4À BOAVISTA, novo, com 
“de Gaia, com bom movi- | pelno centro de Santo Tir- gem), T2 com terraço, gara- | Como nova, 3 frentes, 350 135 m2, acabamentos de 
mento. Fecha aos domin- | So com 120 m2. Movimen- | gem, suite, aquecimento | m2 à. c. 390 m2 ád.gara- | luxo. Óptimo preço pela 
gos, sem contrato. C/espla- | to diário elevado, salão de | central, recup.de calor. coz. | gem p/ 2 carros. Telef. | urgência. (a29) Tels. 22 


jogos. Esplanada. Só visto. | mob/equip. em prédio de | 226006437. 5188614 / 96 5737179 
Dir E RO Tels. 252855565 / | condomínio Impecável Tois. 
22 5188614/96 573717 | “86130597 225072750 / 963040077 | T3 PINHEIRO MANSO, sala | CASA TÉRREA, às Antas, 
35 m2, f. sala, aq. central. | com caixilharia em alumi- 
RESTAURANTE, com 300 | ANTAS T4, espectacular | Acabamentos de luxo 2.L. | nio. Óptimo preço. (230) Tels. 
ZONA NORTE m2 em Santo Tirso. Equi- | com anos, comonovo,com | garagem. Visito. Telef. | 225188614 /96 5737179 
TD | pado. Bom negócio. Tels. | 160 mz, arrumos com rou- | 226006437 IS Ao = 
OURIVESARIA, no centro | 252855565 / 936130537 peiros, suite, aquecimento | >>> | ANDART2, Junto Av. Fer- 


de Santo Tirso, com 40 m2. 7 central, 2 lugares de gara- | Ta FOZ VELHA, vistasde | não Magalhães (Barros 
Loja recheada com tudo de | RESTAURANTE RÚSTICO, | gem. Óptimo preço. (331) | rio a mar, frentes, sala 45 | Lima). Prédio modermo.Tel 


com 120 m2 pronto a fun- 
bem. Negócio imperdívol. | Com 120 m2 pronto a um | Tels. 22 5168614 / 96 | mp; Garágem pi 2 caros, | 222050101 


5737179 


ito movimento. Tels. Telef. a 
Muito movimento, Tels. ) lugares. Possbidado de | 1379 | iotzmmo6tm. a caga mutiotem 
Dodaaao = 252858568 | 7542, ao Pinheiro Manso, | SANTOS POUSADA, T2 | localizada, com2 frentes no 
CAFETARIA, nocentroda com 430 ma de área, 2 st com terraço, garagem, etc. Pinheiro Manso. Tel. 
e tes + 2 Wc. Tel. 225320380 E ó 226166650 
Santo Tirso, com 180 m2, | CAFETARIA, na Estrada | !ºS + 2 We. Tel 225320980 | myjobemiocalizado.Ópti- | 226166650 
casa espectacular a tra- | Nacional 105, com 200m2, | 74 yricou AuréiadeSou- | Mo preço. Tels.225072750 | To o Marquês 
il , J/Liceu, 4 rquês, com lugar 
balhar bem. deal para casal | cocentemento mobilado. | sa, c) garagem, bom esta- | 863040077 | qo garagom. Boas áreas. 
do ramo. Tels. 252055565 | a as facturas | do. Só Eur 63.596 (12.750 K Tels.222086712/918788600 
936130537 Jade de duplicar factura: | q) Ty >o9534661- | CONSTITUIÇÃO, TI -kit, | DD 
gão. Negócio a não perder. | Gli mobilado, como novo. Bom | MORADIA, Valores nego- 
Tels. 252855565 | Ê preço. Tels. 225072750 / de Tolo o 
SOBREIRA, Paredes, T5, | ga6130597 Fats ciáveis, Telef, 223403606 - 
2 cozinhas, 4wc's, gara- | >" | BONFIM, impecável. Valor 934156217. 


gem para 3 carros é jardim. | RESTAURANTE, Face à | negociável. Urgente. Tels. SE ST 
Excelente local. Telm. | Estrada Nacional 105, pre- | 222086712 / 934160084 Ti ET2, Porto, c/lugarde | my, areosa, mobilado, terra- 


garagem e c/ subsídio de p 
918617400 arado para assar leitões. Go, junto a transportes, exce- 
DO | ade N20mB comsalão | T2, no Carvalhido, novo, | fenda. Tolot. 229409606 - | jante oportunidade. Telef. 


QUIOSQUE, com 100m2, | em baixo. Só visto. Tels. | Pronto a habitar, com gara- | 918788600. 2297 19991/4 3 -914731948 
= A em e arrumos. Tel. - 938322414 - 963384124. 
em Santo Tirso. Casa com | 252855565 /936130537 | S58 a T3, Carvalhido Naa/Poen= | == TS 


um ano. Local espectacu- te, novo, pronto a habitar, c/ | MORADIA, Bonfim - Porto, 


IMOBILIÁRIO 
lar. Bom preço. Tels. | 4 VENDA T2, ao Marquês, em local | salarec.. quartos c/15,146 | 31.000 cts/154,000 euros 


252855565 / 936130537 sossegado, com lugar de | 12 m2. coz. c/ despensa e | Valores negociáveis - Urgen- 
Po . Tels. 222086712. | garagem individual te. Telef. 934156217. 
CAFÉ SNACK BAR, em lia) ST él 


Santo Tirso com 160 m2. | 7441, Hosp.S.João, com | —————>>—— | T2, RioTinto, novo, 2 fren- | T1-T2-T3 - MONTE DOS 
Bilhar, cozinha grande, aru- | garagem, óptima localiza- | ANTAS, (Estádio), T3, amplo, | tes, 2banhos, garagem indi- | BURGOS, Novos, acaba- 
mos extras, muito bem situa- | ção, boa oportunidade. Telef. | 2 frentes. Impecável. Bom | vidual, junto transportes. Telet. mentos de qualidade, c/ gara- 
do. Bom preço. Tels. | 229713991/43-914731348 preço. Tels. 225072750 / | 229713991/43-914731348 gem + arrumos, Telef. 
252855565 / 936130537 - 938322414 - 963384124. 963040077 - 938322414 - 963384124. 229534661-969002744, 


“FEI 


FESTIVAL INTERNACIONAL DE TEATRO DE EXPRESSÃO IBÉRICA 
28 MAIO 10 JUNHO 2004 


HOJE PODE VER TEATRO | 5 SÁBADO 
18h00 | Rivoli - Pequeno Auditório 

A PASSAGEM DAS HORAS 

MARCANTONIO DEL CARLO, Lisboa, Portugal M/12 


21h30 ITNSJ 
A CASA DOS BUDAS DITOSOS portugofonia 
THEATRON E TRIGONOS PRODUÇÕES CULTURAIS, Rio de Janeiro, Brasil M/18 


21h30 ITNSJ 
ORA BOLAS Portugofonia 
TUGUDUM - CENTRO DE PERCUSSÃO E DANÇA, Campinas, Brasil P/ todos 


21h45 | Rivoli - Grande Auditório 
A VARANDA DO FRNGIPANI 
GRUPO DE TEATRO MUGACHI, Maputo, Moçambique M/ 12 anos 


Colaboração especial Patrocinadores oficiais: 


Ss BILHETEIRAS | SERVIÇOS CENTRAIS 
ANS) [io RUA DO PARAÍSO, 217-2º-SALA 5 - PORTO. 


TEL. 222082432 - WWW.FITEI.COM 
DISTRIBUIÇÃO DO PROGRAMA GERAL 


CARTÃO TODO FITEI 50€ 


Estrutura financiada polo: 


OComércio 


PADARIAICONFEITARIA, | 74 E T2, Junto às Faculda: | MORADIA ANTAS (AIGRE- | . MORADIA, Fio Tinto. nova, | BONFIM, ópima localiza: 
no centro de Santo Tirso, Ê E) 2 quartos com suite, 3 pisos, | ção, preço negociável. Urgen- 
oro 280 ma Espontaoulo | des no Porto, novos, prom- | JA) 2 entes, sala + sala | Vaga para 2 ruas Tele. | lo. Tels. 222086712 / 


A trabalhar muito bem, Só | !0S a habitar, com cozinha |- estar, coz. 3 quartos, aq. | 229713991/4 3 -914731348 | 934160084 


Visto. Tels. 252855565 / | equipada. 229534661 central. Preço: Eur. | -GS8s22s1a -O6S9B6IZ6. | a À 
pm 26191696 (48.500 Cls). | q grquês, comlugar | Fundação Cupertino Miran- 
—— T341, Boavista/Aviz, const. | Telef.226006437. sda ri ossvio | da) área 1.150 m2, projec- 
PIZZARIA, Restaurante, | Ferreira dos Santos. Tels. Cosa to aprovado p/ moradia de 
em pleno centro de Santo | 20953466 T2-HOSPS. JOÃO, Novo, | mm | A frentes em 2 pisos, Con- 


sulte-nos. Telef. 226006437. 


PUBLICIDADE 


“98 


GRANDE PORTO 


T1, Guifões, com garagem, 
“como nova. Tels. 222086712 
918788600 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600, 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
saBa22414 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois. 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179) 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabii- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, Ermosindo, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas é acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vi 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


T3, c/ garagem, 110 m2- 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 mê, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


T2CITERRAÇO, em Eme- 
sinde, Terraço de 30 m2, sui 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2,T3 ETA, MAIA, C/ gara- 
gem. Telef. 918788600. 


T1, em Guitões c/ garagem 
c/ novo, cl licença de habi- 
tabiiidade. Telef. 918788600. 


'T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso, Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170m2 - Óptimo preço. (227) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem Tels.222086712. 
1918788600 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 
T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.500). Telet. 229534661 
- 969002744. 

T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + 1/0). Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 / 
914731348. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, FormolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
2297139914 3- GN4731948 
- 938322414 - 963384124. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. 
Bom preço, Telem. 
914939234 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, gar 
gem, piscina - vista m 
Telef. 916798546. 


ÓPTIMO, terreno para 
construção de armazens 
ou estaleiro na Zona Indus- 
de Gondomar, com 
1.063 m2. Bom preço. Tel 
934160084 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telel.229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963984124. 


Tá, em Valongo, com cazin- 
ha mobilada, sala comum 
clareira e jardim. Bom pre- 
qo. Tel. 255776647 


T3,C/garagem 110m2 no 
Padrão da Légua c/ licen- 
ça de habitabilidade. Tele! 
967254312. 


T2,T3€T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, duplex, Vilar do Ando- 
rinho, novo, em acaba- 
mentos, com aq; central e 
coz. equipada. Lug, gara- 
gem com arrumos. Óptimo 
preço. Jardim e parque infan- 
ti. Tel, 223720077 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, em Matosinhos cen- 
tro. Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 
arrumos/Anexos. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
933636279 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 
na Boavista (Junto Casa 
Música), c/ novo. Para mais 
informações contacte 
telem.967037410. 


T3+1, na Av, de Gaia, em 
Santo Ovideo, com mar- 
quise, varanda, lareira e 1 
lugar de garagem. Tels 
2237528884 / 963774707 
TI ET2, Matosinhos e Leça 
“novos, cllicença de habi- 
tabilidade. Telet. 222080780 
7934156217. | 


Ti ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, 
ci licença dehabitabilida- 
de, Telef. 229403606 - 
918788600. 


ra, alo de Jogos. Tem 2 trens rá Petro | ro, 189 NBR bons 

q R , €.-bons | T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
2 entradas. Bom negócio. |. Tt E T2, bem localizados, | garagem, arrumos, Telet. | “quartos, 3 salas, [.sala, aq. | garagem, c/icença de habk 
Tels. 252855565 / | comlugarde garagem.Tels. | 229713991/43-914731348 | central, garagem indiv. Telef. | tabilidade. Telef. 23403606. 
936130537 222086712 /918788600 - 938322414 - 963384124 226006437. - 918788600 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


ALFENA, Ermesinde, exco- 
lente. Valor negociável 
Urgente. Tels. 222086712 
/ 934160084 


r 
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AOS CONSTRUTORES, 
& Industriais, terreno na 
Zona Industrial de Gon- 
domar (IC29), com cerca. 
de 2000 m2, c/ 16 m de 
largura, pela melhor ofer- 
ta. Telm. 917614372. 


T1, como novo, com 75 
mê, em pleno centro de 
Matosinhos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1,TZET3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente. Telet. 
967254312. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Ópti- 
ma localização. Tel. 
226166650. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T1,T2 ET3, Vila Nova do 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e licença de habita- 
bilidade. Telef. 918788600. 


ARMAZÉM, na Maia, 
escritórios com ar condi- 
clonado, área exterior, área 
coberta desde 640 m2. 
Bom preço. Tels. 
229713943 / 938322414. 


TIET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, 
licença de habitabilidade 
e garagem. Tels, 
222087080 / 934160084 


T3, Ermesinde, novo, 
garagem para 3 carros, 
boas áreas 6 acabamen- 
tos, Telel. 229713991/4 3 
- 914791348 - 938322414 
63384124, 


T2, em Rio Tinto, c/lugar 
de garagem. Cliconça de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Exce- 
lente. Tels, 222086712 / 
918788600 


73, com garagem, no 
Padrão da Légua, com 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933696279. 


ANDAR T3, Moderno, 
Gaia, junto ao Continen- 
te, amplas divisões. Gara- 
gem individual, arrumos, 
elevador. Tel. 222050101 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


PENAFIEL, T3+ 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


TERRENO, Altó Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçoes. Telel.229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124 


ZONA NORTE 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
cl tudo do melhor. Excelen- 
tenegócio. Tels. 252855565 
1936130537 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


T3,T2, e TI em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647, 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a há 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox, 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos, 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 935130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Camara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada 6 óptima para passar 
fórias. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
jes, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


T2 NOVO, em Valongo, 
com garagem e grándes 
áreas. Tels, 222087080 / 
934160084 


T1 ET2, no Centro de 
Matosinhos, como novos. 
Tels. 222087080 
934160084 


T2 - GONDOMAR, (J/à 
IC 29), excelentes áreas, 
garagem e arrumos. Só 
Eur. 64.843 (13.000 0). 
Telef. 229534661 - 
969002744. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


T4, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. 
completamente equipada 
aquecimento central com- 
pleto, estores eléctricos, 
hidromassagem, lug. de 
gar. e arrumos. Telm. 
967042867. 


MORADIATA, em Erme- 
sinde c/cv, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha con- 
hecer. Telef. 229713943 / 
914731348 


GONDOMAR, terreno 
com dois mil metros qua- 
drados. Bom preço. Tels. 
225509192 / 936255339 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 
222089033 / 934160084 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
ta p/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
“com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
996130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pá direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels, 
252855565 / 996130537 


Tá, emVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, et. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels. 258807400 / 
967042845. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENS. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


T1, em Lousada, novo, jun- 
toão à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fog?ao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CÉTE, Paredes, T3e T2e 
TI novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem siluada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Teis. 258807400 / 967042845 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Teis. 252855565. 
1936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobilada, terra- 
ço e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


MORADIATA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação do aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca-. 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537. 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobiada e elec- 
trodomésticos. — Telm. 
962875280 


MORADIAT3, em Guima- 
rães, Com sótão, logradou-. 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, totál- 
mento legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (226) Tels. 22 5188614) 
965737179 


Ta, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomósticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 mê vo! frente para 
o rio, Telm. 962875280 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, do 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.416 v de 2001. Excelen- 
te. Tel. 229686678 


SEATTOLEDO, 1.97TDI 90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de B4, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
tull extras de 2002. Telm. 
936255339 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv,3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 


garagem e lavandaria. Telf. | sões na marca. Dez/97. Telm. 
255776847. 919462301 

LOUSADA, moradia com | RENAULT, Cio, 1.9, Mana- 
área coberta de 640 m2, em | ger, de 98, crédito até 60 
propriedade c/ 2500 m2 de | meses, com ou sem entra- 


área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. À precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia Ta, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res-. 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


MORÁDIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


da. Tels. 225096454 / 
917534197 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.316, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


VW GOLF, III, 1.4 GL, do 
1983, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
cilidado de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Carter - pesa- 
do, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /220547504 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504. 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilisades de 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 


NISSAN, Terrano , de 2002, 
“com garantia e facilidade de 


pagamento. Teis. 225096423 | lidade de pagamento. Tels. | pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 225096423 /229547504 | [229547504 
SALVADO, ToyotasáiuxTao- | PASSAT, TD, Arriva de 92, | SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
ker 4x4 do 5 lugares, de | crédito até 60 meses, com | com garantia e facilidade de 
Fevi2002. A trabalhar e andar. | ou sem entrada. Tels. | pagamento.Teis. 225096423 
Telm. 964646429 225096454 / 917534137 1229547504 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536, 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225036423 / 
229547504. 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per2.5TCI 4x4 de 3 portas. 


Agosto/2000. Teis. 319462901 
1917908946 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


HONDA, CBR 1.900, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FIATUNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
Val, vidros elécsicos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 

BMW.318I, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 297729536 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
moses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


APRILIA, Pogasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


AUDI, AS 1.9 TDI de 96 
Garantia e facikdade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HYUNDAI, Hide 9 lugares, 
comercial, garantia e facill- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Escort, 1.8TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


“FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel. 
229686678 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 
VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades do 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
Garanta e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
=) garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
[229547504 

TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
co de Agostol97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


OPEL, Astra Van de-1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SEATIBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
2253909330 / 962629138 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504, 


MERCEDES, E 250TD, de 
1892, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 017534197 


MERCEDES, Sprinter313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 [229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RA, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
8 portas, salvado. A trabal- 
har e andar Tom. 954646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, do 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
té 60 meses. Com garan- 
Tels. 227729535 / 
227729536 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729596 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular, Tels. 916928518 
1225191995 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


MOTO ÁGUA, Kawasaki X4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado, Telm. 918687417 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi. Telm. 
919462301 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Honda Civic, 
1.415 90 cy, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


SCOOTER, Gilera Stal- 
ker 50 de 2000, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
197534137 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
DI30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT PUNTO, 55 SX de 
97, com 5 portas, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


APRILIA, RS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garanti 
Tels. 227729535 | 
227729536 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Faclidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
AbriV96. Não abriu air-bags. 
Teis. 919462301 /917908946 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


PEUGEOT 106, 1.5XA DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do, Comercial. Telem. 
964646429 


MERCEDES, C 220 CDi de 
2000, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CBR 600, nova. 
Grédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável, Bom preço. Telm. 
965644135 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas- DEZ/98-, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels 
225390330 / 962629138 


YAMAHA, XT 600, nova 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia 
Tels. 227729535 | 
227729536 

BMW, 320 D, de 2000. 
Com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
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PRECISA-SE 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamento. 
hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva. Telm 
966528417. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
a sábado. Teim. 934160084. 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Con- 
tacte 966528417. - 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel 
229432899 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 5 de Junho de 2004 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
2593518502, 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- | Ou guarda e defesa pesso- 
pria, com ou sem experiên- | al. Tels. 223791974 / 
cia. Telm. 934160084 SEraGezao! 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão. Treinamos 
todas as raças em obediência 


OPERADORAS, Telemar- 
Keting, para a zona da Maia, 
“com ou sem experiência, 
dos21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806, 

EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
EMPRESA, em franca | riência. Tel. 93416008 

expansão admite 10 cola: | —>>——— 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
alé 45 anos, não exe. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


OFERECE-SE 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de prefs- 


CÓMODA, muito antiga, de 


E UGRES Pau Santo, em excelente 


crelizar os seus sonhos. | rência no Grande Porto ou | estado de consenvação Telm 
Grande negócio. Área de | emAmarante.Urgente.Teim. | SI7MMO2 | 
nutrição, trabalhando a par- | 91 9456240 VENTILAÇÃO, montagem e 


tirde casa ou de cutro jocal, 


manutenção. Trato. Orça- 
1 hora por dia. Telm 


EDUCADORA, de Infância, | mortos gráis Tel 967568020, 


com 3 anos de experiência, 


ASTRÓLOGO 
GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de dificil solução, com rapi- 
dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 Porto 
Telef. 222010617 « Telemóvel 966202640 


916735015 / 916715704. = 
DDD CT | procura colocação. Tel. 


964317415) DISCOS, em vinil, grandes 


quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 


PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 


[1 her 
poniblidade imediata e se | PART TIME cavaleiro, em 


horário a combinar em qual- 
fem idade entraos 18605 | quer actividade, com pra | 06210500, 
45 anos, não exite, marque | de condução. Telem. ; 
asua entrevista atravósdo | G65083549. RELÓGIO, de farmácia da 


marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


tel. 229432807. —D———— 
REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
s66528417. PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 


lef. 9341 4. 
plesasis Uia PRATO, em faiança deco- 


rativo, com mais de com 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


PESSOAS, solecciona-se 
Bpessoas para Dep. Comer. 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimen- 
to aliciante. Tel. 229432807 
EEE PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 a0s 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


CÃES, várias raças. Tels. 


GRANDE PORTO, admi- 229284834 | 916072352 


timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade real 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os 


de carreira. Tel. 229432807 | DO: ' 

SOPRO | DOG ALEMÃO, nascidos | sous problemas. Tels. 
emAgosto Paisávista Pro | a o oiTGisaTo 

EMPRESA, no ramo dos | tos, desparasitados e vaci- | 225509192 /9176145; 

electrodomésticos, admite | nados.c/ reg. Telm. 96230375. 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 


12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 


experiência. Tel.229432899. | 934160084. Telem. 91 7944802. 


ASTRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso pais o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com 
muitos anos de experiência no seu trabalho, conhecido por toda 
a Europa e África. Dotado de poderes, ajuda a resolver problemas 
quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus- 
olhados, inveja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolis- 
mo etabaco... Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pes- 
soas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
presente e futuro com honestidade, Consulta à distância, Paga 
mento após o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 horas. 


PUBLICIDADE 


sl 


9 RELAX 


MÃOQ. CALÇADO 
Temos para venda, 
máq usadas, calçado, 


marroquinarias, solas 
cortiça e outras. 


Telem. 966518436 
Fax: 262929218 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
“cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels 
223791974 | 937702220 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 


Des go US Telm: | Gaja, Jardim Soares dos 
Eli Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
E des peitos. Linda. Tel. 

INFORMÁTICO, com for- | 963377295 
mação no Estrangeiro. Espe- | 
cialista em Administração | JOVEM, senhora, 36 anos, 
de Redes, base de dados e muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 


WebMaster, Telm. 934572676. 
—" > | Tel. Sa6a6g7aaa 
QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável, Telm. 917944802 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 


cho. Pintura artísticadeboa | Tels. 965820118 / 
qualidade. Telem. 96 | 967594490 
3105806. 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122/ 
916928465 


BALANÇA, compro a bom 
preço, Telem, 919603991 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572. 


VITRINE, frigorífica, estan- 
doa funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991. 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço. Telef. 93-467.16.94. 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia Tamanhos civer- 
sos, muito antigos. Bom pre- 
qo. Telm. 917944802 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944802 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baqueite-Telem. 91 7944802. 


JARDINAGEM, tomosuma | DOCUMENTOS, “O Terror 


CASAMENTOS, organiza: | o equipamen | Nazr. 12 volumes. só visto, 
mos e servimos onde pre | 4. à matarial para si, aos | Telem. 96 3105806. 

eisar. Serviço de qualidade, | melhores preços, das mel: 

em qualquer parte do País. | hores marcas e qualidade. | LIMPEZAS, e entulho. Teis. 
Tels. 223720643 / 964666588 | Tels. 918714509/227113715 | 255614777 / 2241590932 


TRAVESTI, Antonelia, em 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que | Braga. Exclusividade. Loi- 
necessita e os melhores pre- | rinha, dotadíssima. Saídas. 


Ap. de luxo, discreto. 24 


ços. Produtos de qualidade. 
horas. Tel. 954650424 


Tel.227119715 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
abel se 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 

914680987 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 836743386 


MULATA, novidade brasi 
leira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel. 
916763960. 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


“Oleo A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 
ANUNCIO 


215/03.6TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Banco Comercial Português, SA - Soc. Aberta 

Executados: Júlio Silva Alves e outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados à executada abaixo indicada, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Ti 

Registo: 02349/AH 


Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AH”, 
correspondente à habitação no sétimo andar esquerdo tra- 
seiras e uma arrecadação na cave, designada pelo n.º 28, com 
pelo nº 161 e inscrito na competente matriz predial 
urbana sob o artigo 5684-AH, do prédio urbano sito na Rua 
Alvares Cabral, n.ºs 157, 161, 167 e 169, da freguesia de Mafa- 
mude, concelho de V. N.de Gaia, descrito ni rvatória do 
Registo Predial de V. N. de Gaia sob o n.º 02349/Mafamude e 
inscrito na competente matriz predial urbana sob o artigo. 
E 

Penhorado em: 27-05-2003 

Penhorado à executada: Maria celeste Garranas Silva Alves, 
solteira, identificação fiscal: 194866181, endereço: Rua José 
Dinis dos Santos, n.º 90 - 3.º R, Oliveira do Douro, 4430 Vila 
Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 29-04-2004 


A Juiza de Direito 
Liliana Dias. 


A Oficial de Justiça 
Margarida Ferreira 


E g : EE 
S. João da Madeira Baviera 
E Comércio de Automóveis, S.A. 
Obras de Remodelação e GRUPO SALVADOR CAETANO 
Beneficiação da Escola e CR NORTE 
Jardim-de-Infância de www.baviera 
Carquejido CÂMARA MUNICIPAL 
Concurso Público DE ESPOSENDE 
VIATURAS DE SERVIÇO 
Decorre até às 16 horas do próximo dia AVISO 
5 de Julho o concurso público “Escola E a pas 
EB1/JI N.º 5 de Carquejido - Obras de Modelo Cor Ano in pan a grita e pe, 
a ano foi publicado na Ill série do Diário da República 
peperioação é bencidação!. po brejo nº 129 de 02/06/2004 um aviso rectificativo ao 
REU a ' aviso de abertura do concurso externo de ingres- 
de IVA, O prazo de execução é de 8 BMW S16GI Coupé; “Preto 2004 | | so para provimento de um lugar de Técnico Supe- 
meses. rior de 2.º classe da carreira de Arqueólogo. Dado 
o teor da rectificação, é concedido novo prazo 
Os processos relativos a este concurso BMW 320d Comp Prata 2003 de candidaturas pelo período de 10 dias úteis, a 
Ly B 
público podem ser obtidos na Câmara contar daquela publicação (até 17/06/2004). 
Municipal de S. João da Madeira, As candidaturas deverão obedacer ao EE 
posto no aviso publicado na 3.º série do Diário 
nela o pagamento de 100,00 euros BMW 318d Prata 2003 O República n.º 6, de 06/03/2004, conjugado 
é com o aviso publicado na 3.º série do DR n.º 129 
de 2/06/2004. 
As propostas serão abertas às 10 horas BMW 318d Tour Prata 2004 
do dia 6 de Julho, na sala de reuniões Câmara Municipal de Esposende, 3 de Junho 
da Câmara Municipal. de 2004. 
BMW318CiCabrio Azul 2003 Ri aii 2 TO 
Para mais informações, consultar o residente da Câmara Municipal, 
anúncio publicado no Diário da Fernando João Couto eiCepa 
República, III Série, nº 119, de 21 de BMW 320d Tour Cinza 2003 
Maio de 2004. 
O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera,S.A. 
a Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 
S. João da Madeira 4100-320 Porto » Tal; 22 619 29 93 
Câmara Municipal vespeciaisportoBmail.baviera.pt - 


Leia * Ássine * Divulgue 
OComércio 


doPorto 


O Comércio 


do Porto 
Sábado, 5 de Junho de 2004 


E 


DIRECÇÃOGERAL 
DOS IMPOSTOS 


SERVIÇO DERIVANÇAS 
DEGONDOMAR- 1 


Serviço de Finanças 
de Gondomar-1 


PROC. EXECUTIVO 
N.º 1783200001022431 


EDITAL E ANÚNCIO 
PARA VENDA 
POR PROPOSTA 

EM CARTA FECHADA 


Joaquim Femando Ricardo Chefe 
do Serviço de França de Gondomar 
1, faz público que no dia 15 de Ju 
ho de 2004, pelas 10.0 ovas, neste 
Serviço de Finanças, se há-de pro 
ceder à venda por propostas em car 
ta fechada, dos bens abaio si 
rados penhorados Cave Sa, 
Lá? comsede na Ra dosBombéios 
Voluntários, 4, Rk, Valbom, Gon 
domain processo em referência, 
para pagamento da importância de 
€1 202,3, por dinda de coimas is 
cai, dos anos de 198, 1988, 1909, 
2001, à qual actescem os juros de 
mora e custas a contar nos termos 
dale 

BENS PENHORADOS 
Proc. Executivo nº 
1783200001022431 

(Auto de penhora de 9; 

Verba única «O deito de tre 
passe e artendamento do estabele 
Cimento comercial, so na Rua dos 
Bombeiros Voluntários, com enta 
apelo 41 designada el tação 
autónoma letra É no rés-do-chão, 
inscrito na matr predial ubana da 
freguesia de Valbom sob a nº 2358 
a rcão emcaua desta sea comé 
cio e possui uma renda mensal de € 
240,00, tendo sido atrituido o valor 
de penhora na total de € 15 000,00, 

ÉeidegontáriooS José Arade 
Pereira, com residência na Rua dos 
Bombeiros Voluntários 29, 3º. 
Valbom, Gondomar, que deverá ser 
contatada para mestrar os bens a 
quem pretenda examiná-os, em 
horário a defini. 

Nostemmosdon*2doat+250 
do Csgo de Proedemento eres. 
so Tributário, o valor total dos bens 
para venda é de é 10500 derme 
quinhentos euros. Sã asim co 
“ds fodas pesvoas interesadas 
aapresentremas suas propstasem 
carta fechada, neste Serviço, até so. 
daehora indicado para venda, nelas 
Sevendo consta, além da indicação 
do valor proposto, nome, estado 
vi fotocópias do número de on- 
tribuinteedo Bilhete de ldentidade 
ou, caso se trate de pesso colecth, 
fetocóia de mimo de pesca col 
tiva, devendo ser identificado no. 
estro da cart echada o número 
do processo exectio, data hora 
da venda a realiza, emo que não. 
serão consideradas propostas que 
ão renam estes tequátos 

Informa-se que no aco da com. 
pradeverá ser depositada a quantia 
de pe menos 3 do preço, tendo 
o estante depositado no prazo de 
1 quinze) dis 

Fase inda sabe, nostemosdo 
nº2doant* Ben doa" 242º, 
ambos do Código de Procedimento. 
e de Processo Tributário, que nos 
autos de execução isa aca teen 
dos coremédits de 20 (nte dias 
a contar esta ata pelo que ficam 
por este meio citados os credores. 
desconhecidos, asim como ossutes- 
sores ds credores referente, para 
recdamaremos seus aéitos o pro 
2o de 15 (quinze) da, contados do 
termo dosédios (nº doar 40º 
CopTentIdoart* MO? CPPTen? 
Tdo até 250º do CPO, 


Servçode Finanças de Gondomar 
1,0206008. 


O Chefe de Finanças, 
Joaquim Fernando Ricardo 


Asia, 
Helena Ribeiro. 


ER] 
DE 
SANGUE 


LEMBRE-SE 
QUE 
PODE 
SALVAR 
UMA 
VIDA 


“Odo A 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
4.º JUÍZO - 3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 15848/03.6TJPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banif - Banco Int. do Funchal, SA 

Executada: Liliana Alexandra Cardoso 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados à executada abaixo indicada, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Bem móvel 

Descrição: Verba nº 1 - Um televisor a cores marca “Sam- 
sung” 

Verba n.º 2 - Um video marca “CIE” 

Verba n.º 3 - Uma aparelhagem de som marca *Jocel”| 

Verba nº 4 - Um móvel cristaleira 

Verba n.º 5 - Uma mesa de sala jantar, rectangular 

Verba nº 6 - Seis cadeiras. 

Verba n.º 7 - Um móvel sala jantar, composto por quatro 
módulos 

Verba 
podevidro - 

Verba n.º 9 - Uma máquina lavar roupa marca “Hom” 

Verba n.º 10 - Um televisor a cores marca “Jocel” 

Verba n.º 11 - Um terno de sofás em madeira e tecido 

Penhorados a: Liliana Alexandra Cardoso, identificação fis- 
cal: 230255264, Bl: 12469738, endereço: Lugar do Casal Por- 
ta, Edifício Mira penha, Cave E, 4810 Guimarães. 


8 - Uma mesa de centro em madeira, oval, tam- 


Porto, 14-05-2004 


A Juiza de Direito 
Gorete Roxo P. B. Morais 


A Oficial de Justiça 


M Regina Pinheiro 


“Ot NS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE BRAGA 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 7079/03. 1TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executados: Spb - Importação e Comércio de Aços, Lda, e 
outro(s). 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 
do a executada: Spb - Importação e Comércio de Aços, Lda., 
identificação fiscal: 503322067, domicilio: Rua 11, Zona Indus- 
trial da Varziela, Arvore, 4480 Vila do Conde, com última resi 
dência conhecida na morada indicada, para no prazo de 20 dias, 
decorrido que seja o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir 
oposição à execução ou nomear bens à penhora, sob pena de 
se considerar devolvido ao exequente o direito de nomeação 
de bens à penhor: 

Em substância o pedido consiste no pagamento da qua 
exequenda de 1.575,05, tudo como melhor consta do duplica- 
do a petição incl que se encontra nesta Secrtaria, à dispo- 


de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC, é obr 

gatória a constituição de advogado nas causas da competência 
de tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordi- 
nário; nas causas em que seja admissível recurso, independen- 
temente do valor; nos recursos e nas causas propostas nos tri- 
bunais superiores, Nos termos do art.º 60.º do CPC as partes têm 
de fazer-se representar por advogado nas execuções de valor 
superior à alçada da Relação « nas de valor inferior a esta quan- 
tia, mas excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Ins- 
tância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar qualquer 
outro procedimento que siga os termos do processo declarati- 


Braga, 02-03-2004 


A Juiza de Direito 
Raquel G. €. Batista Tavares 


O Oficial de Justiça 
tassinatura ilegível) 


“Oni A “Oder RU 


[VARAS DE COMP. MISTA VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 
DE VILA NOVA DE GAIA 1.º VARA MISTA 
2.º VARA MISTA ANÚNCIO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 299-A2000 | 


PROCESSO: 480/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: José Manuel da Conceição Pinto e outro(s). 


EXECUÇÃO SUMÁRIA Nos autos acima identificados foi designado o dia 18.06.2004, 
Antônio daCos | | pelas09:30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
ta Almeida, Lda e outro(s. sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribuna, 
Executado: Manuel Antó- | |. | pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) bemíbens: 
nio Santos Ferreira 
Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des- 


Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra “8”, corres- 
pondente a uma habitação no andar, com entrada pelo n.º 165, 
com tudo o que a compõe, do prédio urbano sito na Rua de 5. Sat- 
vador, nº 165 a 169, freguesia de Oliveira do Douro, concelho de 
Vila Nova de Gaia, em regime de propriedade horizontal em F- um, 
estando a referida fracção descrita na segunda conservatória do 


conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recla 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo pro- 


duto de tais bens, no prazo de Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o nº 184 8 e, inscrita na 
18 dias, findo o dos éditos, que respectiva matriz predial urbana sob o artigo 4,268 8. - 
se começará a contar da segun- Penhorada em; 29.01.2003 
eae dia doa] | penha 

dos Too de Executado: José Manuel da Conceição Pinto, estado civil: Casa- 
pos penas Tp do identificação fácil. 184635633, BE BSG60S, Endereço: Rua 


Salvador, 165, Oliveira Douro, 4430-227 Vila Nova de Gaia 
Executada: Maria do Rosário Cardoso Pinto, identificação fiscal: 
191055980. 
Endereço: Rua $. Salvador, 165, 4430-227 Vila Nova de Gaia 
Preço minimo a anunciar para venda: o correspondente a 70%. 
do valor base do Bem, que se fixa em € 60.000,00 (sessenta mil euros) 
Encarregado da venda: Sr Albano Nogueira Mendes, com domi- 
na Rua João de Deus n.º 280- 1.º esq” , Vila Nova de Gaia 


Vila Nova de Gaia, 31-05-2004 


A Juiza de Direito 
Dr: Liliana Dias 


Matrícula: 01.91.80, Porto. 
= Conservatória Registo Auto- 
móvel; 

Descrição: Veículo automó- 
vel com a matrícula 01-91-B0, 
marca Toyota. 

Tipo de bem: Veículo; 

Matrícula: 93-43-EM, Porto. 
- Conservatória Registo Auto- 
móvel; 

Descrição: Veículo automó- 
vel com a matrícula 93-43-EM, 
marca Mitsubishi; 


di 


A Oficial de Justiça 
Margarida Ferreira 


ando 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DA MAIA 
a Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 7195/03.0TBMAI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Alexandre Paulo Branco e outro(s),.. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00994/280891, Maia - 1.º Conservatória Res 
to Predial : 

Art. Matricial: 2569, Maia - Serviço de Finanças-1 

Descrição: Prédio urbano situado na Rua Manuel Fer- 
reira Pinto - Habitação no 5.º andar esquerdo e entra- 
da pelo número 164 da mesma rua, da freguesia de 
Gueifães. 

Penhorado aos executados: Alexandre Paulo Bran- 
co, identificação fiscal: 195057163, endereço: Rua 
Manuel Ferreira Pinto, n.º 164 - 5.º esq.”, Gueifães, 
4470 Maia; Perpétua da Assunção Roduzinda Fortes 
Morais, identificação fiscal: 212602047, endereç 
Dr. Germano Vieira, 442 - 2.º esq. º, 4470-050 Maia, 


Maia, 28-05-2004 


O Juiz de Direi 
Nuno Miguel 
Jesus L. Matos 


A Oficial de Justiça 
Maria Fátima 
Alves Duro 


Penhorados em: 22-10-2003 
- 00.00.00 

Penhorados a Manuel Antó- 
nio Santos Ferreira, identifi- 
cação fiscal: 804387486, ende- 
reço: Rua das Oliveiras, n.º 72, 
Melres, 4515-519 Gondomar. 


Vila Nova de Gaia, 27-05- 
2004 


O Juiz de Direito 
Pedro 
A Oficial de Justiça 
Julieta Maria Mendes 
Venâncio. 


ne 
VARAS CÍVEIS DO PORTO 
2.º VARA - 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2648/03.2TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


. Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Fernando Lopes Santos e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o di 

27 de Setembro de 2004, pelas 11h45 horas, neste Tr 

bunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 

gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra do bem abaixo indica- 

do pelo preço mínimo de € 60.200,00. 

ID: 6F756A26-DOF1-49C8-9172-7A7B710BBC8F 

Tipo: Imóvel 

Registo: n.º 14, Porto - 1.º Conservatória Registo Pre- 
dial 

Art. Matricial: Art.º 5227, Porto - Serviço de Finan- 
ças-1 

Descrição:Prédio urbano composto de rés-do-chão 

e quintal, com área coberta de 64m2 e descoberta de 

96m2, para habitação, sito na Rua Santo António de 

Contumil, n.º 591, da freguesia de Campanhã, na cida- 

de do Porto, descrito na Primeira Conservatória do 

Registo Predial do Porto sob o n.º 14, da freguesia de 

Campanhã, inscrito na matriz o art.º 5227. 
Executados: Fernando Lopes Santos; Teresa Antónia 

Castro Oliveira. 


Porto, 31-05-2004 


A Juiza de Direito 
Dr. Isoleta de Almeida 


O Oficial de Justiça 
Jorge Manuel 


oca 


VOZ DE APOIO 


* ANGÚSTIA * 
* DESESPERO + 
* SOLIDÃO + 


pepim « PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 
1.º Juízo 

ANÚNCIO 

cito 225 50 60 70 

PRECE todos os dias, das 21 às 24h 


Açores, SA 

Requerida: Annemari Auro- 
ra Runkel Correia 

Isabel Maria A. M. Faustino, 
Juiza de Direito do 1º Juizo do 
Tribunal do Comércio de Vila 
Nova de Gaia. 

Faz saber que são citados os 
credores da requerida: Anne. 
mari Aurora Runkel Corr 
Identificação fiscal: 144108682, 
BI; 967376, domíclo: Rua do 
Almada, 52 -2º, 4490-380 Póvoa. 
de Varzim para no prazo de 10 
dias, decorridos que sejam decor 
ridos que sejam dez das de é 
tos, que começarão a contarse 
da publicação do anúncio no 
“Diário da República”, deduz 
rem oposição, justificarem os 
seus créditos, devendo ofere- 
cer logo os meios de prova de 
que disponham (Art.º 20, n.ºs 
Ze Ido CREREF) 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 18-05-2004, 

O presente vai ser legalmente 


DD AUTOMÓVEIS 


ASSUME CAM UM A SÃO 
ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO 
DA SEU ANO 


muoros 


E NÁUTICA 


DE IMÓVEIS 


MM TODO-OTERRENO 
O PEÇAS E ACESSÓRIOS 


CD ARRENDAMENTOS 
FI COMPRA E VENDA 


O MORADIAS. 
O PRÉDIOS. 
O ARMAZÉNS 


O TELECOMUNCAÇÕES 
DI NEGÓCIOS 


QUIS O EMPREGO 
O OFERTA 

OTERENO, O PROCURA ] 

O TRESPASSES ANANS 


(O VENDAS VÁRIAS 
OD INFORMÁTICA 


DIVERSOS 


publicado, 


TÍTULO 


Vila Nova de Gaia, 26052064 


PREÇOS 


A Juiza de Direito 
Isabel Maria À. M. 


PORLAHA 


l 


158 TEXTO I 


A Oficial de Justiça 
Fábia Moreno 


Dias úteis 


Costa Pinto Moura 
OComércio PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


“ota do 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA 


EMENORES DO PORTO 


1.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1400103.0TMPAT 
DIVÓRCIO LITIGIOSO 


Autora: Fernanda Manuela 
“de Abreu Sousa Lima 
Réu: João Paulo Lima de Sou- 
Nos autos acima Identifica. 
dos, correm éditos de 30 dias, 


N.º de Contribuinte 


oo Quantia enviada... 


É 
E 
ê 


“contados da data da segunda 
e última publicação do anún- 
clo, citando o réu João Paulo 
Lima de Sousa, com última resb 
dência conhecida em Edifício 
Tiornas, BL. 8, 

9000-000 Funchal, para no pra 
zo de 30 dias, decorrido que 
seja o dos éditos, contestar, que- 
rendo, apresente acção 
indicação de que a falta de con- 
testação não importa a conti 


DATAS DE 


Dias 


Mês 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, Indique quai as datas allemativs) 


PUBLICAÇÃO 


são dos factos articulados pela 
autora e que em subitândia o 
pedido consiste, tudo como 
melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição 
do citando, 


+ Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 


vertido de que 6 ob Ê E 
gutêiaa constituição deman- + do. Cada letra deve ocu- | recepção. 
Ties $ parum espaço e entre | * Não são aceites atra- 
Porto, 28-05-2004 palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 


xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


É rom term 


ic 


COMO ANUNCIAR 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


jornal. vale postal, para: 

+ Depois de devida- 

mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO" 
rá ser enviado pelo Depart do Pubiidado 


correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 68 - R/G, 
| lope, acompanhado do | 4908-208 MATO Tl. 22 51983 


Inaçã dorm, ada 


oa muinto. 


oC a Puta cu asa 


CT 


SÁBADO, 5 de Junho de 2004 


O Comérciodo Porto 53 


ULTURA 42 


Portas abertas e entrada gratuita 
para 40 horas de festa em Serralves 


= Exposições, teatro, música, debates, num menu 


Television e Três Tristes Tigres animam hoje um 
dos momentos mais altos do programa de festas 


Anastácio Neto 


im-de-semana de festa em 
Festa: Para comemorar 

os 15 anos da Fundação e os 
5 do Museu de Arte Contempo- 
rânea, a instituição cultural pro- 
põe 40 horas ininterruptas de 
festa com exposições, concertos, 
performances, teatro, debates e 
oficinas. Para além do Concerto 
no Prado, de logo às 21h30, que 
marca o regresso à Europa dos 
iconográficos Televison e dos 
portuenses Três Tristes Tigres 
aos palcos, estão ainda progra- 
mados mais de 50 eventos. As 
portas estão abertas e as entradas 
são gratuitas. Segue-se a partir 
de hoje um tsumami programá- 
tico sem precedentes que prome- 
te inundar a cidade de cultura. 

Da extensa programação 
agendada para a festa de Serral- 
ves, destaque, no âmbito dos 
eventos musicais, para dois mo- 
mentos de jazz. Um primeiro já 
esta tarde protagonizado pelo 
colectivo norte-americano Chris 
Potter Group que invade o Ténis 
Parque, e um segundo momento 
amanhã à noite, na Casa de Ser- 
ralves, que acolhe o francês Bru- 
no Chevillon. 

Ainda dentro das propostas 
musicais, destaque para as so- 
noridades electrónicas dos 
Scanner e Mouse On Mars, as 
vozes das “Coreógrafas que 
Cantam” com Vera Mantero, 
Carlota Lagido e Margarida 
Mestres, o Remix Ensemble e a 
Orquestra Portuguesa de Saxo- 
fones. Amanhã à noite segue-se 
uma festa “afterhours” no Par- 
que de Serralves com Djing de 
Trevor Jackson, Trash Conver- 
ters e dos portuenses Plaza. 

Em termos de teatro, destaque 
para quatro propostas em cartaz: 
A Academia Contemporânea do 
Espectáculo (ACE) apresenta a 
peça “Fora de Serviço - Limpeza 
em Curso”, uma intervenção es- 
pecialmente preparada para o 
aniversário de Serralves e que en- 
volve 18 alunos do 2º ano de In- 
terpretação da escola dirigidos 
por Joana Providência, num es- 
pectáculo inspirado no universo 
de Jacque Tati. O Balleteatro pro- 


põe “Balleteatrinhos em Serra- . 


vles”, encenação de pequenas his- 
tórias, num trabalho de experi- 
mentação com o corpo e de 
aproximação à dança e ao teatro 
destinada ao público infantil. Se- 
gue-se o Projecto de Papelão que 
relata “Histórias que tu me con- 
taste no Parque”, quatro contos 
baseados na obra de Manuel An- 
tónio Pina, e finalmente a Escola 
Superior de Música e Artes do 


que agita culturalmente o fim-de-semana do Porto 


Serralves é um mundo aberto a novos conhecimentos /ARQuIvO 


“ Festa pela noite dentro 
amanhã em Serralves 
com música 

electrónica e DJing 


Espectáculo (ESMAE) sugere 
“Constipaiton (e agora comple- 
tamente diferente)”, uma explo- 
ração artística sobre o hilariante 


* universo da série Monty Python. 


Todos os espectáculos com qua- 
tro apresentações diárias irão 


” animar o Parque de Serralves e o 


hall do Museu durante todo o 
fim-de-semana. 

Em termos de artes plásticas, 
cinco exposições estão desde ho- 
je e durante as próximas 40 ho- 
ras a ocupar Museu revelando as 
mais recentes propostas do Gru- 
po Homeostético, João Paulo Fe- 
liciano, Pedro Tudela, Vasco 
Araújo e dos fotógrafos soviéti- 
cos Boris Mikhailov e Ilya Kaba- 
kov. 

Palavra final para um conjun- 
to bastante representativo de 
personalidades ligadas ao con- 
texto cultural português, de ci- 
neastas a escritores passando por 
músicos e artistas plástico que 
animaram um série de debates e 
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e milhões de visitantes passa- 
ram já pelo Museu de Arte 
Contemporânea e Fundação 
de Serralves desde a abertura 


conferências sobre vários temas 
relacionados com a identidade e 
a programação da Fundação. 
Em fim-de-semana de aniver- 
sário, Serralves chama a si todas 
as atenções, convidando a cidade 
a participar numa festa cultural 
certamente inesquecível. 


"Contributo importante para a cultura portuguesa” 


== ma 
Quinze anos após a sua criação, 
a Fundação de Serralves, tem lu- 
gar cativo no mapa mundial dos 
museus de arte contemporânea 
e assume como aposta de futuro 
cativar novos públicos. 

O presidente do Conselho de 
Administração da Fundação, An- 
tónio Gomes de Pinho, afirmou 
ontem que os 15 anos de exis- 
tência da instituição deram um 
“contributo muito importante 


para a cultura portuguesa no 
aspecto contemporâneo”. 

“O museu de Serralves está cla- 
ramente inserido num circuito 
muito exigente de museus de 
arte contemporânea", disse, 
acrescentando que “é o mais vi- 
sitado em Portugal", tendo já 
apresentado mais de uma cente- 
na de exposições de artistas na- 
cionais e estrangeiros. 

Gomes de Pinho destacou o fac- 
to do museu ter dado a conhe- 
cer aos portugueses muitos ar- 


tistas internacionais e ter pro- 
movido os nacionais. 

Nestes últimos cinco anos, desde 
que abriu o Museu e a Fundação 
de Serralves foram visitadas por 
1,2 milhões de pessoas. 

O presidente do CA da fundação 
salientou ainda a importância 
das iniciativas levadas a cabo 
pelo serviço educativo, que per- 
mite dar formação e educação 
aos jovens para a arte e o am- 
biente" e que já atrairumais de 
100 mil crianças. 


-H) DESTAQUES DA — 
PROGRAMAÇÃO 


MÚSICA 


Y CONCERTO NO PRADO 


05 Jun - 21h30-24h00 
Local: Prado 

Três Tristes Tigres 
Television 


Y MÚSICA ELECTRONICA: SCANNER 
E MOUSE ON MARS E 


06 Jun - 22h00-24h00 
Local: Auditório de Serralves 


PLAZA 
06 Jun - 00h00-05h00 
Local: Ténis do Parque 


TO DE JAZZ: CHRIS 
ER GROUP (EUA) 


05 Jun - 17h00-19h00 
Local: Ténis do Parque 


vCONCI 


Y CONCERTO DE JAZZ: BRUNO 
CHEVILLON (FRA) 


06 Jun - 22h00-23h30 
Local: Casa de Serralves 


EXPOSIÇÕES 
Y.6=0 HOMEOSTETICA 


Comissariado: Marta Moreira 
de Almeida 


Y FOTOGRAFIA VERBAL - 
ILYA KABAKOV E BÓRIS Mi- 
—KHAILOV 


Comissariado: Margarita e Vic- 
tor Tupitsyn 


vo VASCO ARAÚJO 
Comissariado: João Fernandes 
Y.JOÃO PAULO FELICIANO 
Comissariado: João Fernandes 
V SOBRE, TUDELA | 
Comissariado: João Fernandes 


05 e 06 Jun - 10h00-19h00 
Local: Sala Serviço Educativo 


TEATRO 

PARA CRIANÇAS 

Y HISTÓRIAS QUE TU ME CON- 
— JASTENO PARQUE 
05e 06 Jun - 11H-12h30 e 15h-16h 
Duração: 15 min cada apresentação 


Local: Pátio do Ulmeiro - Par- 
que 


05 e 06 Jun - 11H-12h30 e 
15h-16h 

Duração: 1h30 

Local: Parque 

Publico Alvo: crianças dos 3 
aos 7 anos 


MARIONETAS 


Y “MUSEUM” PELA COMPAN- 
HIAMEDIANE 


05 e 06 Jun 11h-12h30 e 
15h-16h30 
Local: Parque 
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Paisagens de silêncio e futebol chegam 
hoje ao Centro Português de Fotografia 


Cinco exposições 
revelam atmosferas 
da Espanha, do futebol 
e do Portugal rural 

a partir de hoje 
no CPF do Porto 


Ê Anastácio Neto 


ma mão cheia de inaugu- 
l ] rações a atingirem hoje o 
Centro Português de Fo- 
tografia (CPF), situado na Ca- 
deida da Relação do Porto. Trata- 
se de uma série de cinco exposi- 
ções que revelam atmosferas da 
Espanha das décadas de 50/60, o 
universo altamente simbólico do 
futebol e, finalmente, a interliga- 
ção entre linguagens fotográfica 
e vídeo, numa instalação da au- 
toria de Renato Roque sobre as 
paisagens do norte de Portugal. 
Cinco movimentos num só es- 
paço com pontapé de saída mar- 
cado para hoje às 17h00. 

Das propostas em exibição a 
partir de hoje no CPF, do Porto, 
destaque inicial para os traba- 
lhos da dupla de fotógrafos Ri- 
chard Terré e Ramón Masats. Em 
comum, a Espanha como objec- 
to fotográfico. 

O primeiro embarca no mo- 
mento decisivo de Cartier-Bres- 
son e propõe-se fixar o olhar fo- 
tográfico em instantes plenos de 
identidade e significado. Com- 
panheiro e co-fundador da 
união vanguardista, nos finais 


O vanguardismo de Ramón Masats /DR 


dos anos 50, Ramón Masats re- 
vela a passagem dos tempos nos 
corpos, nas intenções, nas paisa- 
gens, no quotidiano. Uma via- 
gem pintada a preto-e-branco 
por uma Espanha desconhecida, 
surpreendente e plena em pe- 
quenos gestos e em grandes ce- 
nários. 


Terré segue Cartier-Bresson /DR 


Entrando já no universo do 
futebol, temática urgente e re- 
corrente tendo em conta o con- 
texto do Portugal expectante face 
ao fenómeno Euro 2004, o CPF 
apresenta duas exposições que 
têm em comum as atmosferas 
simbólicas e circundantes do 
desporto rei. 


Maré de obras inéditas atinge este 
fim-de-semana as galerias do Porto 


Anastácio Neto 


Quantidade e qualidade de 
mãos dadas numa série de inaugu- 
rações agendadas para hoje em di- 
versas galerias do Porto. Dos tra- 
balhos de Ângelo Sousa, na Qua- 
drado Azul, às propostas de 
Bartolomeu dos Santos, na 111, as 
artes plásticas prometem aquecer 
ainda mais o Verão 2004 e agitar o 
panorama cultural portuense. 

Das inaugurações programa- 
das para hoje à tarde destaque 
inevitável para a galeria Quadra- 
do Azul que apresenta, a partir 
das 16h00, uma série de traba- 
lhos inéditos de artistas já consa- 
grados no panorama cultural 
português. Até ao próximo 15 de 
Setembro, o público tem a opor- 
tunidade de conhecer as mais re- 
centes propostas do pintor 
Ângelo de Sousa, esculturas de 
Francisco Tropa, José Pedro 
Croft e Rui Sanchez, desenhos 
também de José Pedro Croft e 
Rui Sanchez, e finalmente foto- 


Trabalhos de Ângelo 
de Sousa, José Pedro 
Croft e Rui Sanchez 
a partir de hoje 
na Galeria Quadrado 
Azul 


grafias da autoria de Paulo No- 
zolino. 

Entretanto, destaque para as 
propostas da Galeria Graça 
Brandão que hoje inaugura duas 
exposições: “Close Up” de Ana 


Uma mão cheia de | 

inaugurações a | 
animarem as artes | 
plásticas no Porto | 


Vieira, “Livro Pape” e “Teia Qua- 
drada”, de Lygia Pape. 

- Ainda na rua Miguel Bom- 
barda, dos consagrados para os 
novos valores das artes plásticas, 
a Minimal Arte Contemporânea 
inaugura, também hoje, uma co- 
lectiva dos jovens artistas Luisa 
Vidal, Rute Moreda e Marta Ra- 
mos. Enquanto, ainda na rua das 
artes, mas já na Galeria Marina 
Miranda, Mónica Oliveira apre- 
senta a exposição de esculturas 
“Era Uma Vez..” e na Galeria 
Trindade, Bela Silva e Brígida 
Machado revelam as suas mais 
recentes propostas de pintura. 

Destaque final para a Galeria 
111, já na rua D. Manuel II, que 
apresenta a exposição de pintura 
“Sonhos e Pesadelos” da autoria 
de Bartolomeu Santos. 

Uma mão cheia de inaugura- 
ções a atingirem as galerias do 
Porto. Uma oportunidade singu- 
lar de conhecer o melhor das ar- 
tes plásticas num dia recheado 
de inaugurações superlativas. 


A primeira proposta, intitula- 
da “Língua Universal do Fute- 
bol” surge como uma co-produ- 
ção entre a mítica agência Mag- 
num Photos e o Goethe Institut e 
pretende revelar toda a amplitu- 
de do fascínio praticamente uni- 
versal que este desporto exerce 
em multidões de todo o mundo 


dos campos pelados dos Cama- 
rões, retratados por Harry Gru- 
yaert, à consagração delirante de 
Maradona no México 1986, re- 
gistado pelo olhar de John Vink. 

A segunda proposta, “Cam- 
pos Holandeses e Guarda-Re- 
des”, o autor, Hans van der Meer, 
apresenta as paisagens extraídas 
do-futebol amador na Holanda, 
revelando atmosferas mágicas 
muito próximas dos bosques en- 
cantados dos contos infantis. 
Trabalho surpreendente e encan- 
tatório. 

Finalmente, a encerrar a série 
de cinco propostas, chega o traba- 
lho intitulado “Paisagens do Si- 
lêncio”, da autoria de Renato Ro- 
que. Integrada no projecto mais 
amplo denominado “D'Ouro 
d'Alendouro”, a proposta iniciada 
em 2000 a partir de um conjunto 
de imagens obtidas em Trás-os- 
Montes, deu lugar a um conjunto 
amplo de eventos, evolvendo ou- 
tras linguagens e artistas, desde a 
palavra poética de Jorge Sousa 
Braga, à sonoridade de diversos 
músicos nordestinos, como Gala- 
duim. 

Com inaugurações agendadas 
para hoje, as cinco exposições 
mantêm-se no CPF até Setem- 
bro, com a excepção dos dois tra- 
balhos consagrados ao futebol 
“Campos Holandeses e Guarda- 
redes” e “Língua Universal do 
Futebol” que permancem unica- 
mente até ao próximo mês de Ju- 
lho. Os horários das exposições 
são de terça a domingo, das 15 às 
18h00; sábados e domingos e 
das 15 às 19h00. 


Uma pinturas de Bartolomeu dos Santos em exposição na Galeria 111/08 
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“Ora Bolas” tem hoje no Porto a sua estreia mundial /Arquivo 


Hoje é dia 


de bolas, 


poesia e humor no FITEI 


| Lusa 


oje há humor e poesia 
He: FITEI, Directa- 
mente de Campinas, 


Brasil, o Centro de Percussão 
e Dança, trouxe ao festival o 
espectáculo “Ora bolas” em 
estreia mundial. A dupla Dal- 
ga Larrondo e Valéria Franco 
vai divertir a plateia do TECA, 
às 21h30, com uma mistura de 
artes de palco que implica 
uma componente humorística 
e outra mais poética. Antes, às 
18h00, “A passagem do Tem- 
po” acontece com mais poesia 
no Rivoli. A partir de excertos 
de Álvaro de Campos, o grupo 
de Marcantónio del Carlo exe- 
cuta um recital performativo. 

Bolas grandes, pequenas, 
vermelhas, verdes, amarelas. 
Bolas que pincham, que ra- 
bicham, que dançam. Acto- 
res que dançam com elas, fa- 
zem rir e declamam. Estas 
são as principais vertentes do 
espectáculo multidisciplinar 
da dupla brasileira ao qual o 
público português assistirá 
em primeira mão esta noite. 
Isto porque a estreia é mun- 
dial. 

Quanto a créditos do “Ora 
bolas”, a composição, a con- 
cepção e a interpretação é de 
Dalga Larrondo e Valéria 


Franco, enquanto a respon- 
sabilidade da encenação es- 
teve a cargo de Rosana Bap- 
tistella. 

Umas horas antes, às 
18h30, Marcantónio del Car- 
lo preenche o palco do Rivo- 
li com velas, veludos e poe- 
sia. 

O autor escolhido foi um 
dos muitos “eu” de Pessoa - 
Álvaro de Campos - e o texto 


roda em torno de “A passa- 
gem das horas”. 

O poema que dá título ao 
espectáculo foi escrito por 
Fernando Pessoa, enquanto 
Álvaro de Campos, ao longo 
de bastante tempo. - 

O ambiente arrojado con- 
trasta com a forma como o 
recital está organizado, a 
lembrar os serões do início 
do século. 


"A Casa dos Budas Ditosos” 
com representação extra 


Ela foi anunciada como a 
grande promessa em palco 
desta edição do FITEI e a pla- 
teia do S. João fez-lhe justiça. 
Na estreia de “A Casa dos Bu- 
das Ditosos" (quinta-feira), a 
actriz brasilera Fernanda Tor- 
res ergueu o público portu- 
guês que no final da récita es- 
tava rendido aos encantos fe- 
mininos, feministas e 
humorísticos. E a cidade ga- 
nhou uma representação ex- 
tra marcada em cima do joe- 
lho para amanhã. 

A corrida à bilheteira nos últi- 
mos dias para conseguir in- 
gressos de acesso a este es- 


pectáculo foi tão grande que 
obrigou o TNS) a abrir lugares 
raramente disponibilizados. Os 
balcões com menor visibilida- 
de acabaram foi ficar todos 
tomados e ninguém se impor- 
tou com o facto de Fernanda 
Torres ficar tão longe da vista. 
Porque acabaria por ficar bem 
perto do coração dos especta- 
dores. No final do divertido 
monólgo sobre libertinagem 
bahiana falado na primeira 
pessoa, Fernanda Torres lan- 
çou beijos ao público com um 
original agraciamento: “Em 
Portugal faz-se bom sexo” Al- 
guém lho deve ter dito. 
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Pouco público em Ermesinde 
no musical “Pedras Rolantes” 


|] José Carlos Gomes 


O espectáculo “Pedras Rolan- 
tes”, das Magníficas Produções, 
estreou em Ermesinde, anteon- 
tem à noite, sem grande sucesso, 
depois de ter sido um êxito em 
Lisboa e de ter passado pelo Rivo- 
li, no Porto, recentemente. 

“Pedras Rolantes” é uma peça 
de teatro multidisciplinar, englo- 
bando actuações musicais e pro- 
jecções de vídeo. Este cardápio 
cultural foi insuficiente para en- 
tusiasmar os ermesindenses, que 
não encheram mais de metade 
dos 300 lugares do Fórum Cultu- 
ral da cidade. 

Apesar de escasso, o público 
presente divertiu-se com a peça, 
essencialmente direccionada para 
uma audiência jovem. “Pedras 
Rolantes” narra a vida de uma 
banda que “já foi acústica, de co- 
vers, pop e punk” e que, no mo- 
mento do espectáculo, prepara-se 
para actuar no palco de novos va- 
lores do “maior” festival do País. 
Na altura em que sabem que fo- 
ram selecionados para tocar no 
festival, as “Pedras Rolantes” têm 
no currículo a actuação “em mui- 
tos sítios... nos piores e nos me- 
nos piores”, conforme anuncia o 
empresário do grupo, “Mergu- 
lhão” (Paulo Pinto). 

A qualificação para o festival 
não foi, todavia, o ansiado mo- 
mento de felicidade para as “Pe- 
dras Rolantes”. Pelo contrário, 
marcou o período mais tumul- 
tuoso. A baixista Klee (Margarida 
Vila-Nova) é traída pelo namora- 
do, o guitarrista Morse (Manuel 
Melo). A baixista, procura o om- 
bro amigo do vocalista, Palma 
(Diogo Dias) e, num verdadeiro 
acto falhado freudiano, acaba por 


dizer-lhe que o ama e pede-lhe 
que a beije. Morse descobre esta 
relação entre a namorada e o me- 
lhor amigo e fica profundamente 
irado. 

Como se o ambiente já não es- 
tivesse suficientemente pesado no 
interior desta família disfuncio- 
nal, o baterista Chico (Afonso Pi- 
mentel) sofre uma sobredosagem 
de heroína e acaba no hospital, 
para espanto dos restantes ele- 
mentos do grupo, que pensavam 
que as seringas do baterista eram 
usadas para injecções de insulina. 

A peça, idealizada pelo baixista 
dos Rádio Macau, Alex, é uma 
homenagem aos músicos. Por is- 
so, remando contra a maré, as 
“Pedras Rolantes” acabam mes- 
mo por actuar no festival. 


Elenco jovem e natural 
A encenação foi de António 
Pires e o texto escrito por Pedro 
Ribeiro, que contaram com um 
jovem elenco de actores. Essa ju- 
ventude contribuiu para um dos 
aspectos mais bem conseguidos 
do trabalho: a naturalidade com 
que deram corpo e alma aos 
membros de uma banda que pro- 
cura trocar a garagem e os con- 
certos em bares por palcos de 
massas. A linguagem descontraí- 
da e o guarda-roupa juvenil, po- 
deriam parecer pouco naturais 
em intérpretes de outra geração. 
As representações foram con- 
vincentes. O factor mais negativo 
do espectáculo é a parte musical, 
de autoria de Diogo Dias, inter- 
pretada durante a peça. Em ter- 
mos de som, não ultrapassa a me- 
diania. A voz e as letras trazem 
más recordações, como sejam os 
Alcoolémia, os Pólo Norte ou 
João Pedro Pais. 


Jardim do Palácio 
de Cristal 


Por mais que tente, o vento 
Não consegue adormecer 

Se não tiver nada para ler. 
Seja uma folha de tília, 

de bambu ou buganvília 
Jorge de Sousa Braga in Her- 
bário 


5 de Junho 
DIA MUNDIAL DO AMBIENTE 
10:30 às 17:30 


Actividades no jardim 


Tilho / caça ao tesouro 


10:30 Oficina de expressão olhar e 
pensar 
concebida e organizada por Paulo 
Bateira 


10:30 às 17:30 
recinto exterior da biblioteca e ga- 
leria 


puzzles de palavras para construção 
de frases sobre o ambiente 
construção de caixotes para reci- 
clagem de lixo doméstico 
construção de ninhos. 

afixação de mensagens sobre o am- 
biente 

exposição venda de livros 


14:30 

oficina de brinquedos partidos: es- 
tranhões e bizarrocos 

Exposição de instrumentos musicais 


feitos com embalagens vazias por Paulo 
Coelho de Castro 


16:00 

apresentação do trabalho realizado na ofici- 
na olhar e pensar 

poesia e animação por Jaime Graça, Patrícia 
Pinheiro e Ana Pinto 


15:30 biblioteca 

conta-me um conto 

João ar puro no país do fumo de José Jorge 
Letria 


PATROCÍNIO 


Deputados do PSD visitaram 
Teatro Nacional São João, no Porto 


- 

Cinco deputados do Partido 
Social Democrata (PSD), elei- 
tos pelo círculo portuense pa- 
ra a Assembleia da República, 
visitaram o Teatro Nacional 
São João (TNS]), a fim de co- 
nhecer os problemas desta ca- 


sa de espectáculos da Invicta. 

Ricardo Almeida, deputado 
dos sociais-democratas, expli- 
cou a iniciativa: “Viemos 
auscultar a direcção para ser- 
mos veículos de comunica- 
ção sobre os problemas e tam- 
bém para criar uma relação 
próxima entre os 


tados e as forças vivas:da cida- 
de", 

A deputada Adriana Aguiar 
Branco justificou a escolha pelo 
S. João: "Trata-se de um caso de 
sucesso que merece ser acari- 
nhado e incentivado". 

Como tem vindo a ser noti- 


depu- 


Noite de adolescentes no 
Rock in Rio Lisboa inclui a 
super-estrela Britney Spears 


Staff de Sting, que actua amanhã no encerramento do festival, proibiu 
os fotógrafos das agências de notícicas de captar imagens do concerto 


| Lusa 


oje é o penúltimo dia 
He: Rock in Rio Lisboa 
que recebe no Palco 


Mundo um espectáculo virado 
para o público mais adolescen- 
te, onde predomina o hip hop 
e a música brasileira. Daniela 
Mercury fecha a noite, por tro- 
ca com Britney Spears, que 
passa para o "horário nobre" 
das actuações. 

Carl Cox e Rui da Silva pas- 
sam pela Tenda Electrónica, Ja- 
vier Ruibal e Nguyên Lê ac- 
tuam na Tenda Raízes e na 
Tenda 

Entretanto, uma pesquisa 
realizada pela empresa Memo- 
randum, a pedido do Rock in 
Rio-Lisboa, revelou que quase 
todos os visitantes considera- 
ram que o evento superou as 
suas expectativas, divulgou a 
organização. 

A análise qualitativa, reali- 
zada entre os dias 29 e 30 de 
Maio, junto ao público presen- 
te na "Cidade do Rock”, no 
Parque da Bela Vista, em Lis- 
boa, adiantou que o festival 
preencheu ou superou as ex- 
pectativas de 96 por cento do 
público. 

De acordo com o mesmo le- 
vantamento, cerca de 92 por 
cento dos visitantes dentro do 
recinto avaliou o Rock in Rio- 
Lisboa como bom ou excelente. 


Retorno positivo 

Para a organização do even- 
to, esta análise permitiu avaliar 
o índice de satisfação do públi- 
co do festival internacional de 
música, sublinhando que o 
evento teve um retorno "bas- 
tante positivo”. 

A pesquisa foi realizada pela 
empresa Memorandum, que 
analisou um universo de 400 
pessoas entre as 15h00 e 19h00 
horas dos primeiros três dias 
de concertos. 

Entre 28 e 30 de Maio, a "Ci- 
dade do Rock” 
153.800 visitantes. 


acolheu 


Britney Spears prepara-se para incendiar o Rock in Rio /MARK ABRAHAMEPA 


A equipa de produção do 
músico Sting proibiu os re- 
pórteres fotográficos das 
agências noticiosas e de sites 
de captarem imagens do con- 
certo que irá decorrer ama- 
nhã, revelou hoje a organiza- 
ção do festival. 

De acordo com fonte da 
organização, as agências Lu- 
sa, Associated Press e Reuters, 
bem como repórteres foto- 


gráficos ligados a sites na In- 
ternet, não vão poder reco- 
lher imagens da actuação de 
Sting, uma das mais aguarda- 
das do festival. 

A produção de Sting ape- 
nas permite o acesso a fotó- 
grafos de revistas e jornais. 

Este é um "procedimento 
normal" nos concertos do 
músico britânico, referiu a 
mesma fonte. 


Apreendidas duas toneladas 
de hamburgueres estragados 


O principal parceiro de cate- 
ring do Rock in Rio, a Marti- 
nair Partyservice, explicou 
que a comida estragada en- 
contrada dentro do recinto 
surgiu na sequência de uma 
avaria do gerador detectada 
quarta-feira, divulgou on- 
tem a organização do festi-. 
val. 

O esclarecimento surge na se- 
quência da divulgação, feita 
ontem de manhã por parte da 
Inspecção Geral das Activida- 
des Económicas de que tinha 
apreendido e destruído duas 
toneladas de hamburgueres 


em má condições de conser- 
vação, 78 quilos de salsichas e 
24 litros de caldo verde. 

De acordo com o comunicado 
dos responsáveis pelo evento, 
uma avaria detectada quarta- 
feira (dia 02) no gerador de 
um aparelho de refrigeração 
levou a que a conservação 
dos alimentos estivesse a ser 
feita em condições inadequa- 
das. 

Nesse dia, a empresa Marti- 
nair contactou os serviços da 
Câmara Municipal de Lisboa, 
no sentido de serem removi- 
dos os alimentos do recinto. 


ciado, o TNSJ tem contado, nos 


últimos tempos, com casa cheia 
e, para a deputada social-de- 
mocrata, o sucesso deve-se 
ao "mérito da equipa que está 
à frente, que defende o projecto 
e que é muito proactiva". 
Ricardo Pais, director do São 
João, destacou a visita do ponto 
de vista de estreitar laços e 
não de exposição das dificulda- 
des, pois "não há nada que o 
Governo já não conheça”. 


Uma das melhores médias 
de público do país 
Questionado sobre o êxito 


da "sua casa", Ricardo Pais 
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adiantou: "Não temos sempre 
êxito, mas temos uma das me- 
lhores médias de público do 
país”. 

Sobre o futuro, Ricardo Pais 
avançou que “surgirá mais 
uma ou duas áreas de traba- 
lho”. 

A esta visita antecedeu- 
se uma outra ao Museu de Ser- 
ralves, também no Porto, no 
âmbito da cultura, e depois a 
equipa vai debruçar-se em ou- 
tras áreas, sobretudo no am- 
biente, o que se concretizará 
com visitas a instituções do dis- 
trito. 


Teatro poético evocou 
João Villaret e encantou 
oliveirenses na Feira do Livro 


F  JoãoTeles/Intermeios 

"Recados de Villaret", numa 
incursão pela poesia que o pró- 
prio imortalizou e homenageou, 
foi uma das grandes propostas 
da Feira do Livro de Oliveira de 
Azeméis. O actor e diseur Nuno 
Miguel Henriques deu voz ao 
projecto, abordando directa- 
mente o público, que absorveu 
de forma facilitada algumas das 
pérolas da poesia portuguesa. 
Num misto ambiente cénico e de 
confusão do certame o artista 
conseguiu captar a atenção dos 
oliveirenses, que encontraram, 
durante uma hora, uma forma 
diferente de "beber" poesia, nu- 
ma autêntica noite de Verão. 

Nuno Miguel Henriques 
trouxe a Oliveira de Azeméis os 
“Recados a Villaret", inseridos no 
espectáculo com a denominação 
de "Um poder chamado pala- 
vra”. 

O artista "distribuiu" poesia 
na Feira do Livro de Azeméis, na 
noite quente da passada quinta- 
feira, com um público surpreen- 
dido pela forma facilitada com 
que a poesia entrou nos seus ou- 
vidos. O culpado foi o diseur da 
noite que conseguiu esboçar sor- 
risos na plateia com o "Esta vida 
é um corridinho”, que Villaret 
popularizou, ou a "Sátira aos ho- 
mens quando estão com gripe", 
de António Lobo Antunes. 

Dos grandes nomes da poesia 
portuguesa que João Villaret di- 
vulgou, imortalizou e populari- 
zou, Nuno Henriques conseguiu 
fazer viajar a plateia, de forma 
soberba, com dinamismo e inte- 
ractividade, pelas grandes obras 


de grandes autores. Deixando o 
palco e o púlpito e desfilando 
por entre os olhares mais atóni- 
tos, o actor "arrancou" aplausos e 
fez o público cantar e recitar. Foi 
com "Balada da Neve", de Augus- 
to Gil, "Ser Poeta”, de Florbela 
Espanca, e "Procissão Festa na 
Aldeia" que o público mais inte- 
ragiu. 


Entre telemóveis e snacks 

"Apesar de não ter sido fácil 
falar de poetas em ambiente on- 
de se atendem telemóveis, onde 
crianças brincam e até junto a 
uma esplanada de um snack- 
bar... mas como dizia Villaret 
aconteceu poesia e tudo é possí- 
vel", ironizou o actor. 

Num teatro poético com a in- 
cursão por alguns autores eleitos 
pelo homenageado, Nuno Mi- 
guel Henriques pôs à prova as 
suas capacidades com o "Fado 
Falado", "Rosa Araújo", depois 
de perfeitas dramatizações de 
obras de Martinho marques, 
Fernando Pessoa, Cesário Verde, 
Miguel Torga, entre outros, "de- 
saparecendo" na noite de Olivei- 
ra de Azeméis com o "Cântico 
Negro" de José Régio. 

No final, o diseur explicou as 
razões da homenagem a João 
Villaret, como sendo "a par de 
Mário Viegas, um dos únicos di- 
vulgadores, a sério, de poetas, 
que nunca se aproveitou dos 
poetas e da poesia e sempre o fez 
por amor à arte". Esta forma de 
apresentar poesia — acrescentou 
— "é para reconquistar o gosto 
que se perdeu nos mais velhos e 
conquistar a atenção dos mais 
novos para tão nobre arte”. 


Poesia distribuída em Oliveira de Azeméis / FIRMA FOTO 
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A trilogia de “O Senhor dos Anéis' 


dá origem a mais um livro /0 


Peter Jackson prefacia obra 
do jornalista João Antunes 


À Conversa com Os Senhores dos Anéis, é lançado amanhã e aborda 
os bastidores dos três filmes baseados na obra de Tolkien 


I Lusa 


realizador da saga "O 
Os dos Anéis” assi- 

na o prefácio de uma 
obra sobre os três filmes da au- 
toria do crítico de cinema João 
Antunes, que é lançada amanhã 
na Feira do Livro de Lisboa. 

Os bastidores, os efeitos es- 
peciais e as dificuldades de pro- 
dução dos filmes da trilogia de 
"O Senhor dos Anéis" são des- 
vendados no livro "À Conversa 
com Os Senhores dos Anéis”. 

Com prefácio do próprio 
realizador da saga, Peter Jack- 
son, o livro é editado em Portu- 
gal pela Europa-América, mas o 
autor está já a averiguar as hi- 
póteses de publicação em Fran- 
çae Itália. 

A obra apresenta um total de 
45 entrevistas realizadas a 23 
personalidades relacionadas 
com a trilogia sendo "metade 
delas inéditas e as restantes ape- 
nas parcialmente publicadas", 
como revelou o autor à Lusa. 

Christopher Lee, actor que 
conheceu JRR Tolkien pessoal- 
mente, Elijah Wood, Liv Tyler e 
Orlando Bloom são apenas al- 
gumas das personalidades en- 
trevistadas por João Antunes, 


que assina os textos que abrem 
os três grandes capítulos do li- 
vro, correspondentes aos três 
filmes. 

O jornalista escreveu tam- 
bém 23 biofilmografias, uma de 
cada entrevistado, e um texto 
sobre o decorrer das "junkets” - 
sessões da digressão que os rea- 
lizadores, actores e restante 
equipa fazem no âmbito da di- 
vulgação dos filmes -, já que foi 
aí que tudo começou. 

"Estive presente como jorna- 
lista nas junkets' de todos os fil- 
mes, em Dezembro de 2001 em 


EIN 


Londres, em Dezembro de 2002 
em Paris, e em Dezembro de 
2003 em Berlim”, revelou o àu- 
tor de "À Conversa com Os Se- 
nhores dos Anéis”. 

De conversa em conversa, 
passando pelo realizador e pe- 
los actores mas também pelo 
compositor da banda sonora e 
por vários membros da equipa 
técnica, o crítico de cinema 
português recolheu informa- 
ções sobre os segredos por de- 
trás das filmagens, os locais on- 
de decorreu a acção, os efeitos 
especiais empregues, as dificul- 
dades de produção e o que pen- 
sam da obra de Tolkien os in- 
tervenientes nas películas. 

O jornalista apercebeu-se 
"do material que tinha em 
mãos e de como este podia 
interessar aos leitores do livro 
e aos espectadores dos fil- 
mes”. 

Após decidir-se pela publi- 
cação, João Antunes solicitou 
o prefácio de Peter Jackson, 
recebendo um texto que fala 
"do final de um ciclo de sete 
anos de filmagens e mostra as 
dúvidas, hesitações e expecta- 
tivas do realizador" desde o 
início da empreitada até à 
"missão cumprida". 


CULTURA 


Morreu o actor italiano Nino 
Manfredi, estrela do cinema 
cómico dos anos 60 e 70 


Manfredi trabalhou com conhecidos realizadores 
italianos como Dino Risi e Ettore Scola 


| Lusa 

O actor italiano Nino Manfre- 
di, que apareceu em alguns dos 
melhores filmes de comédia ita- 
lianos nos anos 60 e 70, morreu 
ontem em Roma, com 83 anos, 
noticiou a Associated Press. 

O actor, que trabalhou com al- 
guns dos mais conhecidos realiza- 
dores italianos como Dino Risi e 
Ettore Scola, tinha sofrido um en- 
farte há alguns meses e estava 
hospitalizado desde essa altura. 

"Graças às suas capacidades 
artísticas e à sua criatividade, con- 
seguiu alternar a sua actividade 
de actor com a de realizador e a 
de escritor, retratando a evolução 
da sociedade italiana, com ironia 
e com a sabedoria da classe traba- 
lhadora", disse o chefe de Estado 
italiano, Carlo Azeglio Ciampi, 
numa mensagem de condolên- 
cias. 

Nino Manfredi, que contava já 
com cerca de 54 anos de uma car- 
reira iniciada em 1949, apareceu 
no total em mais de 100 produ- 
ções. Em 1968, ele integrou o 
elenco do filme "Straziami, Ma di 
Baci Saziami", de Risi e no ano se- 
guinte no "Nel" Anno del Signo- 
re", de Luigi Magni, um filme 
acerca da intriga política em Ro- 
ma, no ano de 1800, em que tam- 
bém participaram Alberto Sordi e 
Claudia Cardinale. 

Na película cinematográfica de 
1973 "Pane e Cioccolata", de 
Franco Brusati, Manfredi repre- 
sentou o papel de um imigrante 


Nino Manfredi com Monica Vitti /EP4 


italiano à espera de ser aceite na 
Suiça. 

Mas um dos seus grandes su- 
cessos chegou um ano mais tarde 
com o filme "C'eravamo Tanto 
Amati", de Scola. 

Nino Manfredi começou a sua 
carreira como actor de teatro, tra- 
balhando com a lenda teatral ita- 
liana Edoardo de Filippo, mas ce- 
do se mudou para o cinema, onde 
participou em muitos filmes de 
comédia. º 


Em 1971 ganhou | 

o prémio de Melhor 
Estreia como 
realizador em Cannes 


Depois de ter conquistado um 
lugar no coração dos italianos, ao 
representar na televisão o papel 
de Geppeto (criador do persona- 
gem Pinóquio), em 1970, o actor 
enveredou pela realização. Em 
1971, o seu filme "Per Grazia Ri- 
cevuta" foi bastante aclamado pe- 
la crítica e ganhou o prémio de 
Melhor Estreia no festival de cine- 
ma de Cannes. 

O ano passado, Nino Manfredi 
ganhou o Leão de Ouro, pelo pré- 
mio de carreira, no festival de ci- 
nema de Veneza. 
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O Prédio do Vasco mM 12,2% 
Morangos com Açúcar TVI 12,0% 


O Comércio do Porto 
Sábado, 5 de Junho de 2004 


ES RTP) 


07.00 RTP Crianças 
10.00 Tou Contigo Neste Son- 
ho 


10.30 Secret of the Ocean Re- 
alm: Estreia: Documentá- 
rio 

11.30 O Mundo Aqui 

12.00 Loja do Consumidor 

12.30 Mr. Bean 

13.00 Jornal da Tarde 

14,00 Top+: Com apresentação 
de Francisco Mendes e Isa- 
bel Figueira 

16.00 A Agente do FBI: Série 
estrangeira 

18.00 Soccastars: Compacto 

19.00 Tempo de Antena: Cam- 
panha Eleitoral: Para O 
Parlamento Europeu 2004 

19.30 Futebol: Campeonato da 
Europa 2004; Portugal-Li- 
tuânia 

21.25 Contra-informação 

21.30 Telejornal: Inclui O Tem- 


po 

23.15 Cinema RTP: "Vingança 
Calcuada” 

01.15 Memórias do Euro: Por- 
tugal-França Euro 1984 

02.30 Serviço de Urgência: Sé- 
rie estrangeira 

03.30 Mundial de Ralis 2004 


07.00 Euronews 

08.00 África 7 Dias 

09,00 Universidade Aberta 

12.00 Iniciativa: Conduzido por 
Mário Figueiredo 

13.00 Amazónia, Último Avi- 
so; Documentário 

15.00 Desporto 2: 

18,30 2010: Com apresentação 
de Vasco Matos Trigo e Lú- 
cia Cavaleiro 

19.30 Zig Zag; Peanuts 

20.00 Clube da Europa: Con- 
curso apresentado por Pe- 
dro Miguel Ribeiro 

20.00 Tempo de Antena: Cam- 
panha Eleitoral Para O 
Parlamento Europeu 2004 

21.00 A Alma e a Gente: Com 
apresentação de José 
Hermano Saraiva 

21.45 A Hora da Sorte: Sorteio 
da LOTARIA NACIONAL e 
a extracção dos números 
da sorte do LOTO 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Anjo Negro 

23.15 Grande Ecrã: "Mulho- 
Iland Drive” 

01.00 Músicas: Super Rock: 
Concertos, 2* edição 


06.45 Totil Total: Digimon, Zen- 
trix, Jimmy Neutron, Gad- 
get e os Gadgetinis, Cam- 
peões 

09.00 Disney Kids 

10.00 Fun Totil: Power Rangers, 
Snobs, Sítio do Picapau 
Amarelo 

12.00 O Nosso Mundo: Docu- 
mentário 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Extãse: Apresentado por 
Sílvia Alberto 

14.45 Um sonho de Mulher 

17.00 Sessão Aventura: “Aga- 
rrem Esse Bébé” 

19.00 Direito de Antena 

19.30 Malucos do Riso 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 K7 Pirata 

21.45 Celebridade: Telenovela 
brasileira 

22.45 Sessão Especial: "O Diá- 
rio de Bridget Jones” 

00.45 Grande Filme: "Diabóli- 
a” 

02.45 Residencial Tejo: Série 
portuguesa 

03.45 Lum 


To 


07.30 Animações; Marsupilami, 
A Múmia, Jackie Chan II, 
Beyblade ll 

10.15 Um Cãozinho Chamado 
Eddie 

11.30 Lux: Magazine apresentado 
por Rita Seguro 

12.30 Contra-Ataque 

13.00 TVI Jornal 

14.00 Fear Factor - Desafio To- 
tal: Concurso 

15.15 Revista: Vá Para Fora Ou 
Vai Dentro 

17.00 Filme a designar 

19.00 Tempo de Antena Eleiçõ- 
es Europeias 

20.00 Jornal Nacional 

21.45 Anae os 7: Série nacional 

23.15 Queridas Feras: Telenove- 
la portuguesa 

23.45 Vidas Reais Directo: Rea- 
lity-show 

01.00 Jornal do Euro 

01,45 Olá Pai: Série nacional 

02.00 Filme: "Quando um Ho- 
mem Ama uma Mulher” 

04.45 Chiquititas: Telenovela 


— Satélite e Ca 


SPORTTV 


09.00 - Informação: Grelha de Par- 
tida, Desportos Motorizados; 10.40 
- Hóquei no Gelo: NHL, Powenwe- 
ek Magazine; 11.10 - Futebol: Pre- 
mier League, Revista da Época; 
12.10 - Futebol; Premier League, 
Golos da Época 2003/2004; 13.10 - 
Informação; Síntese; 13.20 - Des- 
portos Aquáticos: Linha D'Água, 
Magazine; 14.00 - Voleibol de Praia: 
World Tour, Open de Portugal; 
17.15 - Futebol; Campeonato da Eu- 
ropa Sub-21, meia-final; 18.00 - In- 
formação: Síntese; 18.10 - Futebol: 
Campeonato da Europa Sub-21, 2º 
parte do jogo; 19.10 - Futebol: Fu- 
tebol Mundial, Reportagens inter- 
nacionais; 19.45 - Futebol: Campe- 
onato da Europa Sub-21, meia-fi- 
nal; 20.30 - Automobilismo: Cam- 
peonato Nacional de Todo-o-Te-. 
rreno, Rali TT Serras do Norte, Re- 
sumo do dia; 20.40 - Futebol: Cam- 
peonato da Europa Sub-21, 2º par- 
te do jogo; 21.45 - Informação: Vi- 
vao Euro !!!, Tudo sobre o Euro 
2004; 22.10 - Informação: Notícias; 
22.20 - Automobilismo: Taça do 
Mundo de TT, Rali Orpi Marrocos, 
Resumo do dia; 22.30 - Voleibol: 
World League, Espanha-Portugal; 
00.30 - Boxe: K.O. TV, Magazine; 
01.00 - Hóquei no Gelo: NHL, Stan- 
ley Cup, 6º jogo. 


EUROSPORT 


14.15 - Ténis: Torneio Grand Slam, 
Open de França, França, Mulheres 
Final; 17.00 - Futebol; Torneio In- 
ternacional Toulon, França, França 
Colômbia; 18.45 - Jogos: M2A; 19.15 
- Boxe; 21.15 - Rali Raid: Taça do 
Mundo, Marrocos; 21.30 - Rali: Cam- 
peonato do Mundo, Acropolis, Gré- 
cia, 2º Dia; 22,00 - Xtreme Sports: 
Yoz Mag; 22.30 - Notícias; 22.45 - 
Futebol: Campeonato Europeu, Eu- 


ro 2004, Jogo Amigável; 23.45 - Fu- 
tebol: Planet Euro; 00.15 - Futebol: 
UEFA Euro Stories, Melhores Golos; 
00.45 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 


13.20- Jimmy Neutron, O Pequeno 
Génio; 14.40 - O Homem que Mu- 
dou o Mundo; 16.15 - Sessão Box 
Office: As Quatro Penas Brancas, 
18.25 -Sherlock; 20.00. 
- Powerpuff Girls, O Filme; 21.40 - 
35 MM; 22.00 - Martin e Lewis; 
23:40 - Quem Matou o Nosso 
Amante?; 01.40 - A Rainha dos Mal- 
ditos; 03.20 - Sherlock. 
LUSOMUNDO Gallery 

12.10 - Cid, O Campeador; 15.05 - 
Jerry Maguire; 17.20 - As Girls; 19.15 
- Mãe; 21.00 - Nevada Smith; 23.10 
- Amistad; 01,40 - 55 Dias em Pe- 
quim. 


LUSOMUNDO Action 


1435 - Uma Noite num Hotel; 16.10 
- Halloween ||, o Grande Massacre; 
17.45 - Eles já Chegaram; 19.35- Es- 
pecial Tom Berenger: O Substituto; 
21,30 - Torre Da Morte; 23.10 - Na 
Sombra da Dúvida; 00.50 - A Ilha do 
Dr. Moreau. 


HOLLYWOOD 


14.10 - Falta Injustificada; 14,30 - 
Fuga à Meia Noite; 16.34 - Holly- 
wood One On One; 17.00 - O Casa- 
mento do Meu Melhor Amigo; 
18.44 - Pearl Harbor II, Pearlma- 
geddon; 19.00 - O Génio; 20.40 - 
Voltar à Esquerda; -21.00 - Acade- 
mia de Polícia; 22.35 - O Mundo das 
Estrelas; 23.00 - O Repórter Indis- 
creto; 00.36 - Refrescando-Se. 


SIC Mulher 


13.00 - The Oprah Winfrey Show; 
15.00 - Geena Davis Show; 15.24 - 
Absolutamente Fabulosas; 15.48 - 


Ligações; 16.12 - O Pacto de Ed Sto- 
ne; 16.36 - Apanhados por Elas; 
17.00 - Melhora Depressa; 19.00 - 
Consentement Mortel; 20.30 - Eu, 
Ela e o Pai; 21.00 - Havana; 23.00 - 
Sexo e a Cidade; 23.30 - Encontro 
Marcado; 00.30 - Fashion TV. 


SIC Notícias 


14.00- Jornal das 2; 15.00 - Especial 
Informação, Eleições Europeias: ).D. 
Pinheiro vs S. Franco; 16.00 - Espe- 
cial Informação: Metro a Metro; 
17.00 -Jornal de Síntese; 17.30- TV. 
Turbo; 18.00 - Jornal de Síntese; 
18.30 - Saúde Pública; 19.00 - Jor- 
nal das 7; 20.00 - Mar Portuguez; 
20.30 - Pavilhão do Futuro; 21.00 - 
Jornal das Nove; 21.30 - Imagens de 
Marca; 22.00 - Diário do Euro; 23.00 
- Sociedade das Nações; 00.00 - A 
Quadratura do Círculo. 


SIC RADICAL 


14.00 - Especial Rock In Rio Lisboa, 
Directo; 03.00 - Hyper Tensão. 


ODISSEIA 


14.00- A Verdade Sobre o Tubarão 
Branco; 14.30 - Ouro Negro; 15.00 
- Casa Comigo; 16.00 - O Caimão 
Americano; 17.00 - jGuerra aos Qui- 
los!: Laxantes no Paraíso; 18.00 - 
Arrefecimento do Planeta; 19.00 - 
As Tribos Esquecidas: Os Sheko; 
20.00 - Obsessões Compulsivas; 
21.00 - Paraísos: A Ilha da Geórgia 
do Sul; 22.00 - Guerra aos Quilos!: 
Laxantes no Paraíso; 23.00 - A Ver- 
dade Sobre o Tubarão Branco; 23.30 
- Ouro Negro. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14,00 - Novos Criadores ll: Can Tu- 
nis, Instalados no Esquecimento; 
14,30 - Crimes do Século XX: Assas- 
sínios em Hollywood; 15.00 - Bri- 
gadas de Minas e Armadilhas; 16.00 


- Pilotos de Combate no Feminino; 
17.00 - Sexo no Século XX: Começa 
um Novo Século; 18.00 - Onde Es- 
tão?; 19.00 - Devoradores de Ho- 
mens; 20.00 - Famílias Reais; 21.00 
- Brigadas de Minas e Armadilhas; 
22.00 - Pilotos de Combate no Fe- 
minino; 23.00 - Sexo no Século XX: 
Começa um Novo Século. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: As Duas Gai- 
teiras; 16.30 - Antes e Depois: Livros. 
e Moda; 17.00 - Durante a Tua Au- 
sência; 18.00 - Esquadrão da Moda: 
ia; 18.30 - Esquadrão da Moda: 
Kim; 19.00 - Jardim Surpresa; 20.00 
-Siga o Decorador!; 20.30 - Delícias 
da Gioconda; 21.00 - Elas Não São 
Louras; 21.30 - Linda Green; 22.00 
- Jardim Surpresa. 


GNT 


14.00 - Os Trapalhões; 15.00 - Pro- 
dução Original, Braços Abertos; 
15.40 - Armazém 41; 16.25 - Vídeo 
Show Especial; 17.00 - Palco GNT, 
Festival de Verão 2004; 18.05 - Cal- 
deirão do Huck; 19.10 - Carga Pe- 
sada; 20.00 - Tropicaliente; 22.00 - 
MSW em Revista; 22.20 - Sexo Frá- 
gil: 23.00 - Ensaio Geral; 00.10 -GNT 
Esporte; 01.40 - Faixa Esportiva, To- 
que Rápido 2004; 02.10 - Saia Jus- 
ta. 


MTV 


14.00 - MTV Newlyweds; 14.30 - 
Non Stop Hits; 18.00 - Euro Top 20; 
20.00 - Making the Movie; 20.30 - 
MTV Mash; 21.00 - Real World; 
22.00 - This is Our Music; 22.30 - Mu- 
sic Night; 00.00 - Disco 2000; 01.00 
- Night Zone; 04.00 - Chill Out Zo- 
ne. 


Agarrem Esse Bebé 


Titulo Original: "Baby's Day Out”; 

Origem: EUA (1994); 

Realização: Patrick Read Johnson; 
Intérpretes: Lara Flynn Boyle, Joe Mantegna, 
Jo Pantoliano; 

Duração: 94 minutos 


A pensar em toda a família, a SIC seleccio- 
nou para a tarde de sábado este filme de um 
burlesco irresistível, em que um grupo de ma- 
landros rapta um encantador e inofensivo be- 
bé para exigir um resgate. No entanto, o bebé 
acaba por surpreendê-los e consegue fugir, 
deambulando pela cidade. Perseguido pelos 
vilões, o miúdo arrasta-os para os mais incrí- 

«veis desastres. Enquanto isso, os pais conti- 
nuam desesperadamente à sua procura, te- 
mendo que algo de mal lhe aconteça. 


A um dia do final do festival Rock in Rio — 
Lisboa, Sílvia Alberto conduz mais uma emis- 
são muito animada de Êxtase, Desta feita, a 
“vítima” das perguntas indiscretas é João Pe- 
dro Pais, que vai actuar hoje à noite... É tem 
muito que contar. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 5 de Junho de 2004 


ROTEIRO FZ 59º 


CINEMAS... 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA? * O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30,22h00e 00h30. W12 


SALA 3 + O Despertar 

da Mente 

De Michel Gondry, com Jim Car- 
rey Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00, 21h30 e 00h00. 
M16 


SALA4 « O Milagre 
Segundo Salomé 
DeMário Barroso, com Nicolau 


Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pi — 


res. Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40, 19h40, 21h40 e 00h10. 
Mi 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
M6 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 14h00, 
16h25, 19h00, 22h00 e 00h45 
MAG 


The Punisher - 

O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às 13h20m 
16h00, 18h45, 21h40 e 00h30. 
Ms 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h00, 13h45, 
15h45, 16h45, 18h30, 19h30, 
21h30, 22h15, 00h15 e 01h00. 
MZ 


A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às. 
13h05, 15h30, 18h30, 22h10 e 
00h55. MM6 


E A Lenda 

- De Kevin MacDonald. Versão 
portuguesa, Sessões às 14h10, 
16h15, 18h20, 21h20 e 23h45. 
MO6 


Touching The Void - Uma 
História de Sobrevivência 
De Kevin MacDonala, com N- 
cholas Aaron e Brendan Mackey 
Sessões às 13h15, 15h50, 
18h25, 21h55 e 00h25. M/12 


O Ídolo dos Meus Sonhos 
De Robert Luketiv, com Kate. 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h25, 
15h45, 18h15, 21h30 e 00h00. 
MZ 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondy, com Jim Car- 
rey, Kate Winslet e Kisten 
Dunst. Sessões às 13h40, 
16h15, 18h40, 22h05 e OOhSO. 
M6 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
14h00, 14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 e 01h00. 
Wiz 


Van Helsing 

DeStephen Sommer, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri 
chard Ranburgh. Sessões às 
15h55, 18h55, 22h00 e OONSO. 
mM 


Os Sonhadores 

De Bernardo Bertolucci, de Mi- 
chael Pitt, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 13h35, 
16h10, 18h50, 21h40 e 00h25, 
Wi6 


Kill Bill A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 13h05, 
13h50, 15h50, 16h40, 18h35, 
19h25, 21h25, 22h05, 00h20 e 
00h50. M16 


Dinheiro Marcado 

De Predrag Antonievi, com Val 
Kimey, Christian Slater e Daryl 
Hannah. Sessões às 13h10, 
15h35, 18h10, 22h15 e 00h40, 
MZ 


A Minha Namorada 

Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 
le, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h40, 
16h35, 19h15, 21h50 e 00h10. 
Wiz 


A Janela Secreta 

De Dayid Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Bello e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h35, 16h10, 


19h05, 22h20 e 00h45. W/16 


Starsky & Hutch 

De Todd Philips, com Ben Stiler, 
Owen Wilson e Fred Wiliamson. 
Sessões às 14h05, 16h30, 
19h00, 21h35 e 00h20. M/12 


Alguém Tem Que Ceder 
De Nancy Meyers, com Jack Ni 
cholbn, Diane Keaton e Keanu 
Reeves. Sessões às 13h30, 
16h20, 19h10, 21h55 e 00h40. 
MZ 


GAIASHOPPING 


el. 223791697 


SALA 1 e A Má Educação 


De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
13h10, 15h30, 18h00, 21h45 e 
00h20. M12 


SALA 2 « À Dizia é Mais 
Barato 

De Shawn Levy, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 15h10 e 17h30. 
Mi 


Kill Bill, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 21h25, 
00h55. W12 


SALA 3 e The Punisher - 
O Vingador 

De Jonathan Hensligh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 21h50 e 00h40. 
M6 


SALA 4 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h10, 17h00, 
21h20 e 00h30. W12 


SALA 5 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pt, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom, Sessões às 
13h40, 17h15, 21h00, 00h25. 
Mm 


SALA 6 e O Ídolo 

dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel., Sessões às 14h30, 
17h05, 19h35, 21h40 e 00h00. 
mM 


SALA 7 e El Cid - 

A Lenda 

De Kevin MacDonald. Versão 
portuguesa. Sessões às 13h50, 
16h10 e 18h40. M06 


Starsky & Hutch 
De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 21h15 e 23h45. 
Mm 


SALA 8 e Van Helsing 
DesStephen Sommers, com Hugh " 


Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Ronburgh. Sessões às 
13h05, 16h00, 19h00, 21h55 e 
00h45. W16 


SALA 9 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dles Drew Bammoree Rob 
Schneider. Sessões às 13h20, 
16h25, 18h50, 21h35 e 23h55 
MZ 


SANDIM 
Tel.227833174 


Tróia 

De Wolfgang Petersen, com 
Brad Pt, Eric Bana e Orlando 
Bloom. Sessão às 21h45. M/12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h15, 17h10, 
21h15. MZ 


SALA 2 « Tirar Vidas 

De D.). Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland, Sessões às 13h00, 
15h30, 18h20, 21h50 e 00h25 
Mi6 


SALA 3 * O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h15, 17h10, 
21h15 e 00h10. M/12 


SALA 4 e El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Versão 
portuguesa, Sessões às 14h10, 
16h30 e 18h50. MO6 


Van Helsing 
DeStephen Sommer, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Rosburgh. Sessões às. 
21h30 e 00h35, W/16 


SALA 5 * O Ídolo dos 
Meus Sonhos 

De Robert Luketiy, com Kate 
Boswmth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h05, 
15h30, 17h50, 21h25 e 23h50. 
Mm 


SALA 6 e A Má Educação 
De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h30, 21h40 e 
00h20. M12 


SALA 7 e Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às. 
14h00, 17h30, 21h10 e 00h40. 
MZ 


SALA 8 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
le, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 16h15, 
18h45, 21h30 e 00h00. W12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770850 


SALA 1 e O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- « 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward 
Sessões às 13h25, 16h10, 
18h55, 21h40 e 00h25. M/12 


SALA 2 e Tirar Vidas 

De D.). Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
theriand Sessões às 13h30, 
15h45, 18h00, 21h30 e 23h45. 
Mi6 


SALA 3 e Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às. 
14h15, 17h35, 21h15 e 00h25. 
MZ 


SALA 4 * Starsky Et 
Hutch 

De Todd Philips, com Ben Stiler, 
Owen Wison e Fred Wiliamson 
Sessões às 14h00, 16h20, 
19h00, 21h50 e 00h10. W/12 


SALA 5 * A Janela 
Secreta 


- De David Koepp, com Johnny 


Depp, Maria Bello e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h50, 16h00, 
18h10, 21h55 e 00h05. M/12. 


SALA 6 * Uma História 
Japonesa de Amor 
Sessões às 15h55 e 21h35. 
Mm 


Radio 

De Michael Tolin, com Cuba 
Gooding Jr, Ed Harris e Alfre 
Woodart. Sessões às 13h35, 
18h25 e 23h50, M12 


SALA 7 * O Renascer dos 
Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Pol. 
ley Ving Rhames e Jack Weber 
Sessões às 14h00, 16h15, 
19h10, 22h05 e 00h20. M6 


SALA 8 e Kill Bill À 
Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 15h40, 
18h30, 21h50 e 00h30. W16 


SALA 9 e À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shawm Ley com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 14h05, 16h20, 
19h05, 21h20 e 23h40. M/12 


SALA 10 e Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jachman, Kate Beckinsale e Ri 
chard Rosburgh. Sessões às 
14h30, 17h20, 21h25 e O0hi5. 
MZ 


SALA 11 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
der, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h55, 
16h25, 18h40, 21h45 e 00h00. 
MZ 


PARQUE NASCENTE 


TeL707220220 


SALA 1 e Tirar Vidas 

De DJ) Canuso, com Angelina 
Jole, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
theriand, Sessões às 13h30, 
15h45, 18h05, 21h50 e 00h30. 
MZ 


SALA 2 e The Punisher — 
O Vingador 

De Jonathan Hensteigh, com 
John Travolta, Frank Castee L- 
via Saint. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15 
Mi6 


SALA 3 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmench, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h15, 21h45 e 00h30 MZ 


SALA 4 e O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmench, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h15 e 00h05. 12 


SALA 5 « Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Knu- 
gere Oriando Bloom. Sessões às. 
14h00, 18h00 e 21h45. M/12 


SALA 6 « O Despertar 

da Mente 

De Michel Gondry, com Jim Car- 
réy, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst.. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h45 e 21h20. M6 


Trói 
De Wolgang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessão às. 
23h45. M/12 


SALA 7 * El Cid, a Lenda 
Sessões às 13h10, 16h10 e 
18h10. M/06 


SALA 8 e O Ídolo 

dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiy com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh» 
Duhamel Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h15 é 
00h45. M/12 


SALA 9 * A Cabana 

do Medo 

De Eli Roth, com Rider Strong e 
Jordan Lad. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h50, 22h30 e 
O0NSO. M/16 


SALA 10 * Van Helsing 
DeStephen Sommer, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri 
card Rosburgh, Sessões às. 
13h00, 15h50, 18h40, 21h35 e 
00h25. W12 


SALA 1 * Tróia 

De Wolfgang Peterson, 

com Brad Pit, Eri Bana, Diane 
Kruger e Oriando Bloom. Ses- 
sões às 15h00, 18h30 e 22h15. 
MZ 


SALA 12 * A Má 
Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às. 
13h10, 15h25, 17h40, 19h55, 
22h10 e 00h20. M04 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões 
às 17h00 e 22h00. M/12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 * Os Sonhadores 
De Bemardo Bertolucci, de Mi- 
chael Pitt, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 13h15, 
16h00, 18h30, 21h30 e 00h00. 
M16 


SALA 2 « Van Helsing 

De Olnier Dahan, com Jean Re- 
no, Benoit Maginel e Camile 
Natta, Sessões às 13h45, 16h30, 
19h00, 22h00 e 00h30. M/12 


SALA 3 e Kil Bil, 

A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
Chael Parks. Sessões às 15h15, 
18h15 e21h15.M16 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
gere Oriando Bloom. Sessão às 
00h00. W12 


SALA 4 é Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Enic Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
13h00, 16h00, 19h00 e 22h00. 
MiZ 


SALA 5 + O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward, 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30 e 00h05. M/12 


SALA 6 « The Punisher - 
O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Caso e Li 
via Saint, Sessões às 13h15, 
16h00, 18h30, 21h30 e 00h00. 
MZ 


DANÇA 


Teatro Helena Sá e Costa 
FESTIVAL DA FÁBRICA04 
Às 22h00. Até 11/06 


TEATRO 


Coliseu do Porto 

MY FARLADY 

Encenação, cenografia e adap- 

tação de Fipe La Féria. De terça 
a Sexta às 21h30, Sábado e do- 
mingo às 16h00, Até 27/06 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Soltáios, De terça a 
sexta das 09h00 às 10h30 e das. 
15h30 às 17h30 sábados das 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


Rivoli Teatro Municipal - 
GA 

AVARANDA DE FRANGIPANI 
De Mia Couto, pelo Grupo Tea- 
tro Mugach Insendo no XXVII 
FITEVPortugofonia. Às 21h45. E 
dia 5/06 


Rivoli Teatro Municipal - 
PA 

A PASSAGEM DAS HORAS 

De Álvaro Campos. Inserido no 
XXVII FITEVPortugofonia. As. 
18h00, Domingo às 22h00. 


Teatro Campo Alegre - 
Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet, Encenação de 
Luis Mestre, pela Seiva Trupe. Às. 
16h00. Até 30/06 


Teatro Carlos Alberto 
ORA BOLAS 

De Dalga Larrondo e Valéria 
Franco. Inserido no XXVI 
FITEVPortugofonia. Às 21h30. 


Teatro Nacional S. João 
HYSTERIA 

Pelo Grupo XIX de Teatro, São 
Paulo, Brasi. Inserido no XXVII 
FITEWPortugofonia. Às 19h00. 
Até 4/06 

A CASA DOS BUDAS DITOSOS 
De João Ubaldo Ribeiro. Inserido 
no XXVI FITEVPortugofonia. Às. 
21h30. Até 5/06 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES SÃO GA- 
TOS 

De Álvaro Magalhães, Encena- 
ção de JoâoLuz, De terça a sex- 
ta às 11h00 e 15h00; sábados às 
16h00 e 21h45, Até 0906 


Parque Biológico de Gai 
“A BRUXINHA QUE ERA BOA” 
Espectáculo para a infância de 
Maria Clara Machado. Às 
16h00. Até 26/06 


EXPOSIÇÕES 


Casa Jorge de Sena 


FOTOGRAFIA "VINTE ROSTOS, 
DOIS MIL ANOS” 


De Augusto Baptista, Até 25/06. 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÊ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 


Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9hã0 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Centro Regional de Artes | 


Tradicionais 

O “DOURO PATRIMÔNIO MUN- 
DIAL" NA CERÂMICA DO DOU- 
RO 

De terça à sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00. 
às 19h00. Até 27/06 


Companhia dasArtes 


COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA 
Até 15/6 


Culturgest 

VITEIX / ANA ISABEL MIRANDA 
RODRIGUES - PINTURA E DESE- 
NHOS, 

Até 3006 


Galeria Alvarez 

“CÉUS E TERRA” 

De Mónica Baldaque. De segun- 
da a sábado das 15h00 às. 
20h00, Até 1606 


Galeria Árvore 
AGUARELAS, CERÂMICAS, 
ÓLEOS E TAPEÇARIAS 


De António Sampaio, Até 16/06 


Galeria Eugénio Torres 
COLECTIVA DE PINTURA "O, 
MUNDO DOS SONHOS” 

De terça a sexta das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 22h00. 
Até 3006 


Galeria Vilar/Árvore 
AGUARELAS E ÓLEOS 


De António Sampaio. Até 16/06 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 


19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 

Exposição permanente 

"25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Aé3YIZ 

CARICATURA "REVOLUSAM'” 
Aé3112 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 

“650 HOMEOSTÉTICA” 

Até 407 

“FOTOGRAFIA VERBAL: ILYA 
KABAKOV E BORIS MIKHAI- 
LOvr 

Até 407 

EXPOSIÇÃO 

De João Paulo Feliciano. Até 
n7 

"SOBRE" 

De Pedro Tudela. Até 11/07. 
“DILEMA” 

De Vasco Araújo. Até 18/07 


Museu dos Transportes 


“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Esposção permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

"EDGAR CARDOSO MECANIS- 
MOS DE GÊNIO 

Até 31/08 

De terça à sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Artésis Galeria de Arte 


e Design 
“EXERCÍCIOS DA MEMÓRIA” 
De Américo Moura. Até 26/06 


Galeria Daniel Constant 


COLECTIVA PINTURA 
Domingo à quinta das 15h00 às 
20h00. Serta a Sábado das 


15h00 às 22h00, Até 18/06 


Galeria Arte Maria 
Manuela 

PINTURA 

De José Isidro. Das 11h00 às. 
13h00 e das 14h30 às 19h30, 
Até 10/06 


Salão Nobre Junta 
Freguesia Matosinhos 
PINTURA “ICONOGRAFIAS PRO- 
FANAS” 

De Luis Alves, De segunda a sex- 
ta das 15h00 às 17h30. Sábados 
e domingos das 15h00 às 
19h00. Até 5/06 


Silo - Espaço Cultural do 
Norteshopping 
FOTOGRAFIAS “CAMPO POR- 
TUGUÊS" 

De Hans Van Der Meer. Todos os 
dias das 13h00 às 24h00. Até 
15/06 


Auditório Municipal 
Gondomar 

ARTE DIGITAL "ILUSÕES DO 
REAL” 

De Horácio Tomé Marques. Até 
2006 


Centro Cultural de Rio 
Tinto 

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 
DOS ALUNOS DE ARTES DA ES- 
COLA SECUNDÁRIA DE RIO TIN- 
To 

De segunda a sexta das 9h00 às 
12h30 e das 14h00 às 17h30. 
Sábados e domingos das 15h30 
às 19h30, Até 6/06 


FEIRAS 


Pavilhão Rosa Mota 

74.º FERA DO LIVRO DO PORTO 
Segunda a quinta das 16h00 às 
23h30; Sertas e vésperas de fe- 
riado às 16h00 e 24h00 sába- 
dos das 15h00 às 24h00; do- 
mingos e feriados das 15h00 às 
23h30, Até 10/06 


CINEMAS . 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 e O Dia Depois de 
Amanhã 

Sessões às 15h30, 21h45 e 
DONO. MZ 


SALA 2 * Renascer dos 
Mortos 

Sessões às 15h30, 21h45 e 
23h45. M16 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1º Trói 
Sessões às 14h55, 17h40, 
21h40 e 00h35. M12 


SALA 2 « Punisher - 
O Vingador 

Sessões às 14h55, 17h15 e 
21h50 00h15. M12 


SALA 3 * O Ídolo 
dos Meus Sonhos 
Sessões às 17h10 e 19h05, 
Mi 


Má Educação 
Sessões às 14h50, 21h45 e 
00h05. MN6 


SALA 4 * A Cabana 
do Medo 
Sessões às 21h55 e 23h50. 
M6 


Os Sonhadores 
Sessões às 17h00 e 19h15. 
M16 


Kenai e Koda 
Sessão às 15h00. M/O6 


SALA 5 « El Cid - 

A Lenda 

Sessões às 15h00 e 17h00. 
MO 


Milagre Segundo Salomé 
Sessões às 19h05, 21h55 e 
00h00. MZ 


SALA 6 « O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 14h45, 17h15, 
21h35 e 00h05. M12 


SALA 7 e Taking Lives - 
Tirar Vidas 

Sessões às 14h55, 17h50, 
21h45 e 00h10. M16 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE BOGOMAZ 


A ideia defensiva negra contra 
a promoção do peão branco 
«a» consiste num empate por 
afogado com sacrifício deses- 
perado da torre restante. Mas 
há forma de evitar o tema nes- 
te terceiro prémio da revista 
«L'ltalia Schacchistica» de 
1974. £ 


HE em 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 3 minutos - Grande Mestre 
(GM); 3 a 5m. - Mestre Interna- 
cional (MI); 5 a 7m. - Mestre FI- 
DE (MF); 7 a 9m. - Mestre Na- 
cional (MN); 9 a 13m. - 1º cate- 
goria; 13 a 20m. - 2º categoria; 
Mais de 20m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.37 Bb 2.8d7 Ras 3.8xc6 
Rb6 4.a8D Tgd+ 5.Rh5 (5.Rxh3? Tha+ 
6.Rxh4) 5...T95+ 6.Rh6 Tgb+ (6...Th5+ 
7.897 Th7+ B.Rf6 Tf7+ 9.Re6 Tf6+ 
10.87 Tf7+ 11.RdB TÍB+ 12.868) 7.Rh7 
Tg7+ [7...Th6+ 8.R97 Tgb+ 9.Rf7 Tt6+ 
10.Re7 Te6+ 11.Rd8 Td6+ (11...Te8+ 
12.8xe8) 12.8d7] 8.Rh8 Th7+ 9.R9g8 
Tg7+ 10.Rf8 Tf7+ 11,Re8 TI8+ 12,Re7 
Tf7+ 13.Rd8 Td7 + 14.Bxd7 e ganha 


— EfemérideS 


- Cruzadismo temático - Futebol 


Problema n.º 967 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (LUIS) - JOGADOR DE 
FUTEBOL AO SERVIÇO DA EQUIPA DO 
SANTA CLARA, ONDE JOGA A MÉDIO; 
Grande serpente anfíibia da América do 
Sul, 2- O que traja à antiga; Tornara pu- 
ro. 3 - Escavada; Carne de porco ensacada 
em ftipa de intestino grosso; Aro; Ovário 
de peixe. 4- Rio de França; Base; Pessoa 
que distribui correspondência (pl). 
Chuvisco; Pega; Inter). de dor. 6- Irmã da 
mãe; Abrev. de catálogo; Abrev. de senho- 
ra; Aqui. 7 - Liquidam contas; Chão (pl); 
(NUNO) - JOGADOR DE FUTEBOL AO SER- 
VIÇO DA EQUIPA DO GIL VICENTE, ONDE 
JOGA A DEFESA. 8- Prep. de lugar onde; 
Graceja. 9 - Além disso (adv); Abrev, de 
capitão. 10 - Desmoronar. 11 - Anel (in- 
vert); Vazia; Abrev. de Dinamarca. 12 - 
Oceano. 13- Astro rei (fig); Crença. 14- 
Prejuízo; Ofereci. 15 - JOGADOR DE FU- 
TEBOL AO SERVIÇO DA EQUIPA DO 
MARÍTIMO, ONDE JOGA A MÉDIO; Piso; 
Gracejar. 16 - Laço; Nome de flor; Porco. 
17 - Espécie de avestruz; Agora; Domesti- 
cada. 18- Dois, em romano; Residem; 
Pref. de movimento; Actuara. 19 - Forta- 
lecem; Velha. 20 - Panela; Tocador de gai- 
ta; Rio de Espanha. 21 - Esfera; Aténio 
(5.9); JOGADOR DE FUTEBOL QUE ESTEVE 
AO SERVIÇO DA EQUIPA DO GIL VICENTE, 
NA ÉPOCA 2002/03, ONDE JOGOU A 
AVANÇADO. 


VERTICAIS: 1 - JOGADOR DE FUTEBOL 
AO SERVIÇO DA EQUIPA DO LEIXÕES, ON- 
DE JOGA A AVANÇADO (duas palavras); 
Cáfezeiro. 2 - Estábulo de vacas; Moeda 
da Europa; Nome de letra; O interior do 
pão. 3- Discursa; Dava gemidos; Ronha 
(nos cavalos); Botequim. 4 - Antiga cida- 
de da Caldeia; Patim; Tépido; Pedra de 
moinho. 5 - Balão dirigível alemão, de 
carcaça metálica; Valimento; (PAULO) - JO- 
GADOR DE FUTEBOL AQ SERVIÇO DA 
EQUIPA DO GIL VICENTE, ONDE JOGA A 
GUARDA-REDES. 6 - Letra grega; Existe; 
Queimar no forno; Caminharia. 
7 - Secular, Oferece; Azedume no estôma- 
go. 8- O sono das crianças; Cobalto (s. 
Suf, de agente; Fosco. 9 - Alumínio (54 
Abalava; Nome de letra. 10 - Pompa; Lé 
to; Satélite de Júpiter. 11 - (SÉRGIO) - JO- 
GADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO DO 
SANTA CLARA, ONDE JOGA A DEFESA; So- 
mar. 12- Praias (fig); Hora canónica (in- 
vert); Dádiva. 13 - Calosidade; Batráquio; 
Saudável. 14 - Suf. de agente; Transpi- 
ram; Pequenos espaços (invert).. 15 - Ne- 
gativa; Série de arcos; Abrev. de doutor; 
Demónio. 16 - Seis, em romano; Inventa; 
Caseiro; Acusada, 17 - Adora; Alimento 
(fig); Nome vulgar extensivo às plantas co- 
níferas, da fam. das Pináceas, de folhas 
aciculares e sempre verdes, muito úteis 
pela madeira e pela resina que fornecem; 


Ilha dos mares tropicais, de origem coralf- 
fera. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 5 de Junho de 2004 
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HORIZONTAIS: 1 - VOUZELA; ANACONDA. 2 - JARRETA; APURARA. 3 
-OCA; PAIO; ANEL; OVA. 4 - AA; PE; CORREIOS. 5 - ORVALHO; ASA; UI. 
6-TIA; CAT; SRA; CA. 7 - PAGAM; SOLOS; AMARO. 8 - EM; RI. 9-DE- 
MAIS; CAP 10-RUIR. 11-ORA;VA;DIN. 12-MAR, 13-SOL;FE, 14 
“AVARIA; DEI. 15 - FERNANDO; CHAO; RIR. 16 - NO; DALIA; TO. 17- 
EMA; JÁ; AMANSADO. 18 - Ii: MORAM; AD; AGIRA. 19 - ROBORIZAM; 
IDOSA. 20 - OLA; GAITEIRO, EBRO. 21 - ORBE; AE; MANOEL. 


VERTICAIS: 1 - JOAO PEDRO; CAFEEIRO. 2 - VACARIA; EURO; VE; MIO- 
LO. 3-ORA; GEMIA; SARNA; BAR. 3 - UR; PATAMAR; MORNO; MO. 5 
- ZEPELIM; VALIA; JORGE. 6 - ETA; HÁ; ASSAR; ANDARIA. 7 -LAICO; DA; 
AZA. 8-00; CO; OL; MATE. 9-AL; IA; ME. 10 - APARATO; CAMA; |O, 
11 -NUNES; ADIR. 12 - AREIAS; AON; DOM. 13-CALO; RA;SÃO. 14- 
OR;SUAM; SAGSEN. 15 - NÃO; ARCADA; DR; DIABO. 16 - Vi; CRIA; FEI- 
TOR; RE.. 17- AMA; PAO; PINHEIRO; ATOL. 


1723 Nasce o economista Adam Smith, Nasce o economista britânico 
em Kirkcaldy, na Escócia. Funda- John Maynard Keynes. 
dor da moderna teoria económi- oa 
ca, escreveu “Inquérito à Causa e dis aaa e dani pa a ç3 
Natureza da Saúde das Nações”, RAE COD e o 1969 
que publicou em 1776. ca oica, 
1783 Primeiro voo sustentado de um 1906 A linha férrea do Sul chega a Vila 
balão de ar quente, lançado pelos Real de Santo António, Algarve. 
k irmãos Montgolfier. 1942 II Guerra Mundial. As forças SS 4gog 
1821 D. Pedro jura as Bases da Consti- terminam o primeiro relatório so- 
tuição Liberal portuguesa, defini- bre o extermínio de pessoas em 
das pela Assembleia Constituinte, câmaras de gás móveis (camiões 
na origem da Lei Fundamental de equipados). O documento diz que 
1822. “97 mil pessoas foram processa- 1989 
E d das”, desde o lançamento do pro- 
1826 Morre o compositor Carl Maria jecto. 
Von Weber, nome fundador do ê 
primeiro Romantismo. 1945 II Guerra Mundial. Na sequência 
E aged da rendição incondicional da Ale- 1991 
1852 Promulgação a ER à manha, a administração do país é 
(ani tu(Ceoariada stand Co dividida pelos quatro aliados: Rei- 
Acto tentou pôr termo à divisão no Unido, França, EUA e URSS. 
entre cartistas e setembristas, tor- 
nando a Carta aceitável parato- 1967 Começa a Guerra dos Seis Dias, a 
dos os partidos. terceira guerra israelo-árabe, que 1996 
É de Telavive à coligação do Egip- 
1883 Inauguração do Expresso do pie 
Oriente, primeira ligação ferroviá- dopitaciio, 1997 
ria com carruagens-cama. 1968 Robert Kennedy, senador dos 


EUA, candidato à Presidência, é 
morto a tiro, em Los Angeles. Ken- 
nedy comemorava a vitória nas 
eleições primárias da Califórnia. 

Morre o escritor norte-americano 
Jack Kerouac, referência da gera- 
ção “beat”, autor de pda pstada 
Fora”. e 


O Governo português aprova a 
proposta de Lei que vai regular a 
liberalização da rádio em Portu- 
gal. ] 


Os dirigentes militares chineses 
consideram “uma primeira vitó- 
ria” o massacre da véspera, na Pra- 
ça Tiananmen, em Pequim. 


Mikhail Gorbachov recebe, em 
Oslo, o Prémio Nobel da Paz de 
1990. Faz um apelo à paz, à ajuda 
internacional e pede o apoio à pe- 
restroika. 


Manuel Damásio é reeleito presi- 
dente do Benfica. 


O Tribunal de Monsanto condena 
15 “skinheads” a um total de 201 


1997 


2002 


2003 


anos de prisão pelo homicídio de 
uma pessoa e agressão de outras 
duas, num bairro de Lisboa. 
Eleições gerais na Argélia dão a vi- 
tória à União Nacional Democrá- 
tica (RND), partido afecto ao pre- 
sidente Liamine Zéroual. 


O general Augusto Pinochet perde 
a imunidade como senador e fica 
exposto a um processo, no Chile, 
por violação dos Direitos Huma- 
nos no período da ditadura. 


O secretário de Estado dos Trans- 
portes exonera o conselho de ad- 
ministração do Instituto Nacional 
da Aviação Civil (INAC), na se- 
quência da auditoria da Direcção- 
Geral do Orçamento à gestão do 
organismo. 

A taxa máxima do IVA sobe de 
17% para 19%. 

O Governo português e a Casa do 


Douro assinam o protocolo de sa- 
neamento financeiro da institui- 


ção. 


O Comércio do Porto 
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— Palavras cruzadas 


Problema n.º 10799 


HORIZONTAIS: 1 - Bebem; Fruto sil- 
vestre. 2 - Educando; Sem misturas 
(pl). 3 - Nome de letra; Antiga nota 
de música dó; Pedra de altar. 4-Tra- 
balhador; Poeira. 5 - Dificuldade 
(fig.); Condimento. 6 - Espécie de sa- 
po do Amazonas (pl; Pão de milho. 
7 - Ponta de verga (termo náutico); 
Louvar. 8 - Carta de jogar; Rasteiro 
como as parras. 9 - Mil e quatro, em 
romano; Cento e dez, em romano; 
Observei. 10 - Tratar com ópio; Ses- 
senta minutos (pl). 11 - Passara para 
fora; Crustáceo. 


VERTICAIS: 1 - Semelhante; Silencio- 
sos. 2- Gordura; Chefe etiope; Uten- 
sílio de cozinha. 3 - Mulo; Inter). de 
dor; Mil e dois, em romano. 4- Ba- 
tráquio sem cauda (pl.); Soltar pios. 
5 - Legenda de brasão (pl); Lavoura. 
6 - Vogal (pl.); Suf. de agente. 7- 
Ponta de caneta; Alabarda. 8- Pare- 
de; Feiticeiros. 9 - Discursa; Abrev. de 
senhor; Acusada. 10 - Batráquio; Ali- 
mento (fig.); Do feitio do ovo. 11- 
Devastar; Pref. de igualdade. 


- Sinónimos 
Problema n.º 967 
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Problema n.º 9789 
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Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 


“esneo sowj- LL 19 :NS-OL VN IeUV 4-6 “OV ieu 
-2W20-8 PIM-Z “Olou eusy-9 "Os|-S “ey '2perg :3N- 
b "au Se gu-E “NO WI-T “PISIA JBUIOD - | :SIVDLLHIA 


eebyipeay- LL UV MIO! NU tOBinV-6 “ebly esou 
-8 “elelopy-/ SU|ÍSO-9 “UBIBINY-S “OUeI “oUI3 -p 
us tesy WE 1) 38-7 “2405 (0UIOD - | :SIVINOZIHOH 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2490 


HORIZONTAIS: 1 - Chifre; Destino. 2 - 
Berílio (s.q.); Cento e um, em roma- 
no. 3 - Nome de letra; Pega; Samário 
(sq). 4- Deserto; Irmão. 5 - Aten- 
deram ao balcão. 6 - Panelas; Mete- 
oro luminoso. 7 - Tivera adoração 
por alguém. 8- Flor da roseira; Sarga- 
ço. 9- Ouro (s.q.); Anel; Ruténio 
(sq). 10-Frâncio (s.q.); Pref. de ne- 
gação. 11-Praia (fig.); Pedra pre- 
ciosa. 


VERTICAIS: 1 - Tomar alimentos; Me- 
tal branco. 2 - Érbio (s.q.); Conj. de 
Crença. 4- Néon (sq); Grande por- 
ção de ovos; Batráquio. 5 - Pref. de 
igualdade. 6 - Respiração difícil; Ci- 
lindro. 7 - Braço de rio. 8 - Partícula 
afirmativa do dialecto provençal; 
Toucinho fresco; Prata (s.q)). 9-Gra- 
ceja; Lugar plantado de amieiros; Só- 
dio (s.q.). 10 - Estanho (s.q.); Abrev. 
de grama. 11 - Antiga armadura para 
a cabeça (pl); Acontecimento. 


As sequências de algarismos da lis- 


esconde-se o nome de uma povoação portuguesa do concelho, distrito de Via- 
ta que se segue devem ser coloca- 


na do Castelo. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das pa- 


lavras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


»|jUl|m|D|D|A 


Navegação & Transportes 
“aEora son novo grafisano 


das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao la- 
do. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
117-181-225-246-374-388-442-463- 
560-579-617-691-725-756-884-898- 
952-973. 


4 ALGARISMOS | 
1275-2272-2573-3116-4100-4524- 
4913-5080-5522-6126-6776-6942- 
7275-8137-8564-9623. 


5 ALGARISMOS 
21368-36102-43220-45913-57234- 
61798-74138-82189-90316-94400. 


6 ALGARISMOS 
100894-192863-246832-310206- 
380246-400127-524176-595130- 
694351-765821. 


7 ALGARISMOS 
2223004-3116764-3821195- 
4648041- 

5557017-6601350. 


A AGENDA MARÍTIMA, 


— TERRESTREEAÉREA 


MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 
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AGENDA 
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— Tempo 


HOJE 


Céu pouco nublado ou limpo, 
aumentando progressivamente 
de nebulosidade a partir da tar- 
de. Possibilidade de aguaceiros 
nas Regiões do Norte e Centro e 
com maior probabilidade no li- 
toral. Vento em geral fraco pre- 
dominando do quadrante Oes-. 
te. Descida de temperatura nas 
regiões do litoral Oeste. Neblina 
ou nevoeiro, podendo persistir 
pela manhã no litoral. Estado do 
mar; Costa Ocidental - Ondula- 
ção Noroeste de um metro pas- 
sando a Oeste. Costa Sul - On- 
dulação Sudoeste inferior a um 
metro. 


MADEIRA: Períodos de ceu 
- muito nublado. Aguaceiros fra- 
cos, com maior probabilidade 
nas encostas Norte, Vento em 
geral fraco do quadrante Norte. 
Pequena subida da temperatura 
máxima. Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação Norte de um 
metro e meio. Costa Sul - Ondu- 
lação Sueste inferior a metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado. 
Aguaceiros fracos durante a 
madrugada. Pequena descida 
da temperatura. Vento do qua- 
drante Norte bonançoso, tor- 
nando-se fraco. Estado do mar: 
mar de pequena vaga tornan- 
do-se encrespado. Ondulação 
Noroeste de dois metros. 


Grupo Central - Céu geral- 
mente muito nublado. Aguacei- 
ros fracos. Vento Norte modera- 
do tornando-se bonançoso. Es- 
tado do mar: mar de pequena 
vaga ou cavado. Ondulação No- 
roeste de dois metros. 


Grupo Oriental - Céu geral- 
mente muito nublado. Períodos. 
de chuva, passando 2 aguacei- 
ros fracos. Neblinas. Vento Su- 
doeste bonançoso rodando pa- 
ra Noroeste. Estado do mar: mar 
de pequena vaga. Ondulação 
Norte de dois metros, passando 
a Noroeste. 


AMANHÃ 


Aguaceiros & possibilidade de 


e 
dade nas Fegiõés do! Norte'e 
Centro.Vento fraco, temporafia- 
mente moderado de Noroeste 
no litoraf Oeste pela tarde. Pe- 
quena descida da temperatura. 
máxima: Neblina ou nevoeiro 
matinal. * j 


LUA 


Quarto Minguante: Dia 9 


MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 04.09 - 16.28 
Baixa-Mar: 10.08 - 22.46 
AMANHA: 


Preia-Mar: 05.02 - 17.21 
Baixa-Mar: 11.00 - 23.42 


DIAZ: 


Preia-Mar: 05.58 - 18.17 
Baixa-Mar: 11.55 - = 


Períodos de céu muito nublado. . 


e 
Portalegre 


TEMPERATURAS 
Bragança 28. 2: 
[rouconumaDo Veastelo 33 17 
e Vila Real 2% 16 
[Emeono==7"" Mob ONO Part nó niS 
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PDouradas 22 15 
[rumoNvaLaDo PDouradas 22 15 
Coimbra 30 14 
C. Branco 31 19 
[enuva > —— 
mr la 6 
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[ AcuacERos E ei 
Muitr o SE 
efa P Delgada 3º 16 
$ Funchal ERAS 
nao Madrid 5 u 
d Londres 3. 15 
Unevonno Paris 742 
Bruxelas ES 
SERM, Pe Amesterdão 16 12 
A Luxemburgo 17 10 
am 
VENTO Spa Genebra 2.10 


Roma 4 3 


PF DASKIN 


AR CONDICIONADO 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


Herculano - Rua Alexandre 
Herculano, 386 - tel. 
222007943 
Ordem da Trindade - Rua 
Heróis e Márties de Angola, 
108 -tel. 222007420 
Vaz - Rua Costa Cabral, 2395 (à 
Areosa) - tel. 225495139 
Almeida - Rua Castelo de 
Numão, 37 (ao Carvalhido) - tel. 
228314658 
Valdrez - Rua Luís Cruz, 230, 
(às Condominhas) tel,” * * 
226170801 
Afurada: Castelo Branco - Rua 
27 de Fevereiro, 135 - tel, 
227814507 

= Arcozelo: Cruz - Rua Oliva 
Teles, 45 - tel, 227620066 
Candal; Magalhães - Largo Eça 
da Queirós «tel: 223713970 

í ladalena » Rua 
Tapada Marinha tel. 
227122090 
Pedroso: Central - Largo França * 
Borges, 20 -tel. 227822054 
Santi: Santa label Rua 


va 
cu 180 - tel. 229965419 


o Balio: Leça do Ballo- 
Rage Gondivai, 484 - tel. 
22951221 

Matosinhos: Rocha Pereira - 
Rua Brito Capelo, 426 - tel. 
229380013 

Perafita: Benisa - Rua Óscar da 
Silva, 2715 - tel. 229963134 
Senhora da Hora: Barranha - 
Av. Calouste Gulbenkian, 1535 - 
tel 229563183 

Areosa: Oliveiras - Rua D. Afon- 
so Henriques, 646 - tel, 
229722294 

Gueifães: Bastos - Rua Manuel 
E Pinto, 26 -tel, 229600189 

S. Pedro da Cova: Canilho - 
Rua Eduardo Castro Ganda, 
1033 -tel 224649788 
Valbom: Nova de Valbom - Rua 
Dr Joaquim Manuel da Costa - 
tel, 224830117 

Ermesinde: Confiança - Rua 
Rodrigues de Freitas, 1400 - tel. 
229710101 

Valongo: Marques dos Santos - 
Rua do Padrão, 125 - te. 
224220001 

Valongo: Sobrado - Santo 
André - tel, 224160087 


Póvoa de Varzim: Rainha - 
Largo Dr. David Alves, 10 - tel. 
252624620 

Vila do Conde: Santos -Av* 


Dr, Carlos Pinto Ferteia, 146-——755781272 


tel. 252627524 


E Centros de Saúde 


Porto: Centro Diagnóstico. 
Pneumológico (BCG) - Rua do! 
Quanza, 13 - tel. 228331326 - 
8h00 às 24h00; 

Carvalhos: Av; Di. Moreira de 


Sousa, 1033. e oTeaud * 


Bh0O às 24h 
Vila Nova de Gai 


Rua Bar- 


tolomeu Dias, 316 «tel 
«223751440 - 8hO às 24h00 

Matosinhos: Rua Afredo Cun- 

ha--tel. 229397310 - 8h00 às 

24h00 

Maia: Avenida Visconde Bar- 


Gondomar: Rua Sete Camin- 
hos -Vale Chão-tel. 
«224663139 - BhODis 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas. 


Moniz - tel. 229732058 - Bh00: 


às 24h00 
Póvoa de VarzimVila do. 
Conde: Av. D. Manuel  rlc 


“Caxinas - tel, 252611122 - 


8h00 às 24h00. 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tel. 255962133 - 
Bh00 às 24h00 

Paredes; Av. Comendador 
Abílio Seabra, 104 - tel. 
255782318/9 - 9h00 às 24h00 
e Es da R. Marquês 
do Pombal 

ssa 9hoo às 


21h04 
Santo Tirso: R. Jornal de Santo 
Tirso - tel. 252809750/7 - 8h00 
às 20h00 


E Norte 


Amarante: Arquinho - Rua 
António Cameiro - tel. 
255422248 

Felgueiras: ). Reis - Rua Rebelo 
de Carvalho - tel. 255922640 
Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. 
José Coimbra - tel. 255483104 
Lousada; Fonseca - Rua Santo 
Antênio - tel. 255912141 
Marco de Canaveses: Ablio 
de Miranda & Filhos - Rua Gago 
Coutinho, 460 - te. 255522260 
Paços de Ferreira: Moderna - 


Av; 1 de Dezembro - tel 
255862472 

Paredes: Confiança - Largo 
-Nuno Álvares, 23. 


Penafiel: Oliveira - Travessa da 
Misericórdia, 28 - tel 
255212425 


- Rebordosa: Ferreira de Vales - 


Rua Vales, 698 - tel. 224113522 
Santo Tirso: Central Largo 
Coronel Batista Coelho, 33': tel, 


esa 
| S.João da Madeira: Praça - -- 


Aldo de Morais tel. 


22390 * 


” Trofa- Santiago de Bouga- 


do; Barréto «Lagoa - tel. 
252412321 

Vila das Aves: Fontainhas - 
Lugar das Fontainhas - tel, 
252871960 


- BCentro * * 


il; Moderna - Oliveira 
ri tel, 235202431 


= Cantanhedê-Ançã: Cárolino - 


Rua da Ançã -tel. 231961131 , 

- Cantanhede: Central - Largo 
Conselheiro Ferreira, 51- tel, 
231422216 
Cantanhede-Tocha: Elisio 
Andrade - tel. 231442004 
Coimbra: Sitáia- Largo Sé Vel- 
ha, 13- tel, 239823234 
Coimbra: Gaspar - Aua Cartos 
Seixas - tel. 239405797 
Condeixa: Fereira - Av. Vis- 
conde Alverca, 45 - tel. 
239941521 

Figueira da Foz: Saúde (Buar- 
cos) - Rua Dr. Manuel Arriaga, 
196 richão - tel. 233413988 
Lousã; Serrano - Rua do Comér- 
cio - tel. 239991272 

Mira; Pisco - Porto Mar. tel, 
231452466 
Montemor-o-Velho: Nuno 
Alvares - Rua Dr. José Galvão, 84 
- tel. 239680143, 

Oliveira Hospital: Gonçalves - 
Ay Di, Francisco Sá Cameiro - 
tel. 238609949 

Penacova: Alves Coimbra -Av. 
Abel Rodiiques da Costam 2 - 
tel, 239477107 

Soure: Soure - Rua Alexandre 
Herculano - tel. 239506450 
Tábua: Carvalho - Rua Di. For- 
tunato Vieira Neves el. 
235412132 
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capo ci! 
7.14 
2K 18 
16 5 
Horarios 
ALFAS E INTERCIDADES TAP AIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO USBOAPORTO — PORTONISBOA  LISBONPORTO — PORTONISSOA 
PART CHEG. SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA FEIRA. 
0704 1000 ()AfaPenddar 0715 0805 0615 0700 0730 0815 013 0815 
0755 1157 Aa Pendular 0645 0130 0845 0930 ORAS 0930 
0855 1235. Intecidades. 0820 0905 o ROS MIS 1200 
1058 7 1415 7 Afa Perda 0845 0940 1600 1645 131 1355 
ERR TSE pintados do BO ms 1835 Jam 1645 
1355 1705 + + Aa Pendular 20 1250 
TSE 1836 ide 1600 1645 5 40 AR 1850 
mê: “A Pr ida EE 
E RR 
NE, «a Es 0645 0130 0730 0815 07 0815 
Y 0015, (4) A Pendular 0820 0905 0845 0930 0845 0930 
Ss PESE es Ea 1120 1205 a Em 
PORTONISBOA. 55 084 1600 1645. 1310 BS 
PART. CHEG. am Bu to bo MS 1835 tem 1645 
0605. 0925 ()Afa Pendular Ro RO 1855 1940 11 1850 
OZIO 1015 (Aa Pendular do Mê 1930 2015 20 2100 
OROS 1125 AfaPendiar QUARTA-FEIRA 200 2045 SS 2340 
0905 1245 Intercidades 0715 0805 0615 07100 2345 0030 
NOS 1425 Alfa Penduar 0740 0830 0645 0730 QUARTA-FEIRA 
1205 1545 Iterádades 0945 1035 0820: 0905: - 0730, “0815. 0730 0815 é 
“OS 1715 Alfa Pendular 135 1235-0845 0930 0845 0930 0845 0930. 
1505, 1845 dá 1505 1555 1120 1205 1120 1205 - 1h15 1200 
1605! 1925  (9AfePenduar 1720 1810 1205 1250 1600 1845 13100 1355 
05 2015 Fenda RO BI 164 125 150 1835 160 1645 - 
19307 22154 !AfaPeádar 0115 0805 0615 000 100 25 2 ANO 
2005 =2345 * Inter OA 080 0645 0730 00 aa us 24 
(1) Efecluase de Segunda asexta 0945 1035 0820 0905 245 0030 
às seas e 155) 1555 0845 0930 ee 
essi eua O O DO DO q mo 6 0% 
E eh oco ROS 1250 1120 1205 MAS 1200 
1640 1735 1600 1645 1310 1355 
RENEX A 210 2255 1750 1835 a fa 
1855 1940 1) 
PORTONISBOA  LISBOAPORTO  UMô 08 "068 UM 1930 2015 OS 2100 
PART. CHEG PART CHEG 0945 1035 0870 0005 2000 245 2255 2340 
OLI5 0445 0030 0400 1505 1555 0845 0930 2345 0030 
0530 0900) 0730 1100 1720 1810 1120 4205  SEXTAFERA 
0730 1100 0900 1230. 2220 2310 1205 1250 0730 0815 070 0815 
0900 1230 1100 1430 1600 1645 0845 0930 0845 0930 
MAS 14465 1200 15300) Ba VÊ q DO NS NM 
BO 1630 1300 1630 cmano 7 1600 “1645 13 1355 
1800 17304 1400 1730 0615 0700 1750 1835 16) 1645 
1500 1830 1500 1830 08% 066 0130 1855 1940 1805 1850 
1600 1830) 1600 18300 - goas 1035 0820 0905 1930 2015 2018 2100 
1700 2030 1700 2030 - 1505 1555 - 0845 0930 2000 2045 2255 2340 
1800 21304) 1800 2130) 1720 1810 0855 0940 2345 0930 
100 230 190 2230 20 BM 10 pgs f 
2000 30(9) 2000 2330] 05 
não oran! ndo 0930" GS 
2400 0330(9 1640 1125 200 DA US 
OS sena oo tos DOMINGO mas t4so 
Só Sentada ereto Fdos IS 0805 0615 0700 1630 1615 
niimntommto Gê Mo dá UM mma (O, 
k NB MÊS 00 oo leis MR 1200 
1505 155 1120 1205 Ê p 
020 1810 105 1250 2030 MIS MOS MMS 
nd BI 164 125  RI5 B0 RS BM 
Qi 5 34 0030 


OComércio doPorto 
Sábado, 5 de Junho de 2004 


Social por Charles Bahia 


Ana Marques, proprietária da loja 


Para ser bela há que sofrer, 
asseguram as "top models" 
e a empresária portuense 
Ana Marques, que inau- 
gurou recentemente, a Ana 
“Z" Beauté, na zona comer- 
cial do Aviz, no Porto. 

Aos vários convidados 
presentes, foi oferecido um 
cocktail e apresentado o 
mais luxuoso espaço e os 
respectivos serviços. Perfu- 
maria, Estética, Manicure, 
Cabeleireiro e até médicos 
de cliníca geral e nutricio- 
nista, tudo isto, é claro, sob 
marcação. 

O evento também contou 
com a presença de ilustres 
convidados entre os quais a 
actriz e apresentadora de 
televisão e também escri- 
tora, Ana Zanatti, Luisa 
Coelho e o Dr, Passos 
Coelho, também eles escri- 
tores. 


José Espírito Santo, António Nora, José Pinto e Paulo Espirito Santo 


Ana Marques, Isilda Pereira e Danielle Almeida 


Comer com sabor a arte 


O grupo Vinho Et Coisas apresentou, anteontem, o seu novo 
espaço, em Matosinhos-Sul, constituído por uma garrafeira 
onde o leitor poderá encontrar cerca de 2000 marcas de 
referência. O complexo inclui uma unidade de distribuição 
e o restaurante “Degusto”, que abre as portas dia 18 do 
corrente com cozinha italiana e uma oferta de 450 vinhos, 
inscritos em carta. A apresentação contou c om a presença 
de várias figuras públicas, ligadas à cultura, comunição, 
gastronomia e, naturalmente, aos vinhos. 


Filipa Gameiro 
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PES cent io d 


Biaites &Basófias 
Por Onofre Varela 


UM TERÇO DOS PORTUGUESES 
PENSA QUE A POBREZA TEM 
CARÁCTER FATALISTA ! 


O Comércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto,pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


É ESSA À NOSSA 
FATALIDADE... 


« À POBREZA 
DE PENSAMENTO ! 


doPorto 


Governo interino no Iraque pode pedir 
fim de mandato da força multinacional 


= Novo projecto 

= de resolução foi 
apresentado ontem 
no Conselho 

de Segurariça 

das Nações Unidas 


| Lusa 


governo interino do 
Oi poderá pedir 
o fim do mandato da 
força internacional no país 
quando o desejar, segundo 
um novo projecto de resolu- 
ção apresentado ontem no 
Conselho de Segurança da 
ONU. 
O projecto, o terceiro 
desde que se negoceia o tex- 


to e que foi distribuído às 
delegações depois de uma 
reunião de peritos celebrada 
ontem, apresenta algumas 
mudanças em relação à pro- 
posta anterior, nomeada- 
mente, no que respeita a as- 
pectos levantados pelas vá- 
rias delegações. 

A possibilidade do gover- 
no interino poder emitir a 
sua opinião sobre a perma- 
nência da força multinacio- 
nal no Iraque foi uma das 
exigências feitas quinta-feira 
pelo ministro dos Negócios 
Estrangeiros iraquianos, 
Hoshiar Zebari, numa ses- 
são pública do Conselho de 
Segurança, Até agora, 0 pro- 
jecto de resolução só con- 
templava a possibilidade de 
rever o mandato da força 
multinacional doze meses 


depois de ser adoptado um 
novo governo, que será elei- 
to, o mais tardar, em Janeiro 
de 2005. Com esta fórmula, 
negava-se poder ao governo 
interino. 

O novo projecto de reso- 
lução mantém a ideia básica 
de apoiar o governo interino 
ao qual a coligação devolve- 
rá à soberania no próximo 
dia 30 e também o calendá- 
rio para o processo de tran- 
sição política, assim como 
reitera o mandato da força 
multinacional. O documen- 
to não entra em detalhes so- 
bre a relação entre o gover- 
no interino e a força multi- 
nacional, um aspecto 
discutível no texto. 

Contudo, o texto refere 
agora de forma mais explíci- 
ta que a Autoridade Provi- 


ONU acusa Portugal de falhar 
compromisso de auxílio aos países pobres 


| Lusa 

A coordenadora do Pro- 
grama de Desenvolvimento 
das ' Nações Unidas 
(PNUD), Evelyne Herfkens, 
acusou ontem Portugal de 
faltar ao compromisso as- 
sumido em 2000 de ajudar 
os países mais pobres. Se- 
gundo Evelyne Herfkens, 
falando numa conferência 
no Rock in Rio-Lisboa, 
Portugal não honrou o 
compromisso de contribuir 
com 0,7 por cento da rique- 
za produzida para ajudar os 
países mais pobres. 

- A responsável intervinha 
num debate promovido no 
âmbito do festival Rock in 
Rio-Lisboa, onde foi repre- 
sentar a ONU na vertente 
da Campanha dos Objecti- 
vos de Desenvolvimento do 
Milénio, que estabelece 
metas a cumprir até 2015 


Coordenadora do 
Programa de 
Desenvolvimento das 
Nações Unidas tece 
duras críticas no Rock 
in Rio-Lisboa 


MERERAA 


em áreas como o combate à 
pobreza, cooperação com 
países pobres, saúde ou 
educação. No entanto, os 
países que assumiram em 
2000 o compromisso de 
contribuir com uma per- 
centagem do seu Produto 
Interno Bruto, incluindo 
Portugal, "cortaram o seu 
apoio aos países pobres", 
acusou. 

A responsável da ONU 
apelou à geração jovem pa- 
ra fazer pressão sobre os 
seus líderes para que os 


compromissos sejam cum- 
pridos. 

“Esta é a primeira gera- 
ção que pode acabar com a 
pobreza, falta apenas von- 
tade política", argumentou. 

Para exemplificar as as- 
simetrias entre os países 
pobres e ricos, Evelyne 
Herfkens afirmou que "o 
que se gasta na Europa em 
bonecas Barbie daria para 
garantir a educação de to- 
das as crianças de África". 

Insistindo na crítica aos 
países mais ricos, a respon- 
sável da ONU afirmou que, 
graças à Política Europeia 
Comum, os mercados dos 
países mais pobres de Áfri- 
ca são inundados com o ex- 
cesso da produção agrícola 
europeia, o que "destrói os 
seus mercados”. O presi- 
dente da organização não- 
governamental Oikos, Luís 
França, "puxou" também 


sional deixará de existir dia 
30, quando se devolver a 
“plena soberania ao Iraque”. 

Algumas das alterações 
ao projecto foram pequenas 
precisões, como a necessida- 
de da conferência nacional 
reflectir “a diversidade da 
sociedade iraquiana”, Intro- 
duziu-se também um ponto 
omitido no anterior projec- 
to e que preocupava alguns 
membros do Conselho de 
Segurança, nomeadamente 
o que reafirma a intenção de 
rever os mandatos da Co- 
missão de Inspecção, Verifi- 
cação e Vigilância da ONU e 
da Agência da Energia Ató- 
mica, organismos que esta- 
vam encarregues de super- 


“visionar a existência de ar- 


mas de destruição massiva 
no Iraque. 


das estatísticas para dizer 
que, "no fim do dia de on- 
tem, 30 mil pessoas no 
mundo terão morrido de 
fome, quase tantas como as 
que estão neste festival". 

Luís França apelou a que 
Portugal deixe de ter "a 
mentalidade do pedinte, de 
mão estendida”, e assuma 
as suas responsabilidades, 
como membro "do grupo 
dos 25 países do mundo 
mais ricos”. 

"Não podemos conti- 
nuar com uma Europa on- 
de uma vaca recebe dois 
euros de subsídio, quando 
há mil milhões de pessoas 
no Mundo que só recebem 
um euro", sublinhou. 

Luís França acusou a 
classe política de indiferen- 
ça, argumentando que es- 
creveu "a todos os candida- 
tos a deputado europeu e 
nenhum ainda respondeu". 


Tribunal de Viana 
decreta prisão 
preventiva para 
traficantes de droga 


A GNR de Viana do Castelo deteve 
duas pessoas que alegadamente se 
dedicavam ao tráfico de droga nos 
antigos aviários de Lanheses, en- 
tretanto transformados em resi- 
dências de famílias ciganas. 
Segundo a fonte, os detidos - um 
homem de 20 anos e uma mulher 
de 25 - foram surpreendidos quar- 
ta-feira madrugada, quando che- 
gavam a casa após uma deslocação 
ao Porto, onde terão ido comprar 
cocaína para abastecer os clientes. 
Foram-lhes apreendidas cerca de 
seis gramas de cocaína, bem como: 
a carrinha em que se faziam trans- 
portar. 

Depois de ouvidos no Tribunal Ju= 
dicial de Viana do Castelo, os dois 
suspeitos ficaram em prisão pre- 
ventiva, 

Os antigos aviários de Lanheses, si= 
tuados no Lugar do Monte, foram 
considerados pelas forças policiais 
um “autêntico hipermercado de 
droga”, pelo que o local "vai conti 
nuar debaixo de olho”, uma vez 
que, apesar das várias pessoas que 
ali já foram detidas, "o tráfico con= 
tinua”, 

Em Janeiro passado, o Tribunal Ju- 
dicial de Viana do Castelo já tinha 
condenado a 10 anos de prisão 
uma mulher de 32 anos que vivia 
naquelas residências, por tráfico de 
estupefacientes agravado. No mes- 
mo processo era também arguida | 
uma jovem que na altura dos fae- 
tos tinha apenas 17 anos mas que 
o tribunal condenou a 4 anos e 10 
meses de prisão, também por tráfi- 
co de droga. 


me — 


COMÉRCIO oferece 
bilhetes para o FITEI 


O COMERCIO tem hoje para 
oferecer 20 bilhetes duplos para o 
XXvVil-Festival Internacional de Teatro 
de Expressão Ibérica (FITEI). As entradas 
destinam-se aos espectáculos "A Passa- 
gem das Horas”, que sobe ao palco do 
Pequeno Auditório do Teatro Rivoli, às 
18 horas, e “A Varanda do Fragipani”, 
no Grande Auditório do Teatro Rivoli, 
às 21h45, Para ganhar um destes bilhe- 
tes duplos deverá dirigir-se à redacção 
do COMÉRCIO (na Rua Fernandes To- 
más, 352 - 1º andar, no Porto) com um 
exemplar do jornal do dia, a partir das 


10h00. As entradas destinam-se aos 


primeiros 20 leitores a dirigirem-se às 
instalações do COMÉRCIO. 


